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RIO  DE  JANEIRO  PARIS 


Sendo  os  dramas  —  Patkull  e  Beatriz  Cenci  —  que 
constituem  este  volume,  ensaios  da  mocidade  do  poeta, 
escriptos  aos  20  annos,  sob  o  enthusiasmo  da  escola 
romântica,  quando  imperavam  a  Torre  de  Nesle,  a  Lu- 
crécia Borgia,  e  outras  composições  deste  género,  não 
podia  o  autor,  apezar  de  seu  talento  e  génio  inspira- 
do, eximir-se  de  pagar  tributo  ao  gosto  e  ás  tendên- 
cias da  sua  época.  Deve-se,  pois,  tomal-os  como  ten- 
tativas, e  aprecial-os  mais  pelo  estylo  e  lances  poéticos 
que  os  embellesam,  do  que  como  obras  queimmorta- 
lisem  o  poeta. 

A.H.L. 

S.  Luiz  —  12  de  Julho  —  1868. 
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ACTO  I 


PERSONAGENS 


Beatriz  cenci 
Lucrécia  petroni 
Francisco  cenci 
Paulo 


A  scena  se  passa  no  castello  de  Rocca  Petrella  no 
anuo  de  1598  —  entre  Nápoles  e  Roma. 


ACTO   I 

Uma  sala  inodcstaynenlc  mobilada  —  Porta  no  fundo 
—  portas  lateracs  —  uma  ottomana. 


SCENA  I 
D.  FRANCISCO,  serio  c  preoccupado.  PAULO. 

D.     FRANCISCO 

E  tu  viste-0,  Paulo  ? 

PAULO 

Como  vos  vejo,  Senhor  Cenci. 

D.    FRANCISCO 

E  elle  estava.... 

PAULO 

Do  lado  do  castello,  que  dá  sobre  o  parque  :  — mes- 
mo por  baixo  das  janellas  da  Senhora  D.  Beatriz. 

n.    r-R  AN  CISCO 
Era  algum  homem...  alto...  reforçado... 

PAULO 

Não  era  nem  alto,  nem  baixo  —  nem  gordo  nem  ma- 
gro; —  era  um  homem  como  todos  os  homens,  porém 
cantava  tão  doce  ! . . . 
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D.      FRANCISCO 

E  o  que  cantava  ellc  ? 

PAULO 

Não  pude  perceber  toda  a  letra;  apenas  uma  palavra 
aqui,  outra  ali  :  —  Meu  amor,  —  minha  vida,  prisio- 
neira que  me  prendes. . . . 

D.  FRANCISCO,  vivamenle. 
Pois  elle  chamou-a  prisioneira  ? 

PAULO 

E  mais  do  que  uma  vez.  Senhor  Cavalleiro. 

D.  FRANCISCO,  negligentetTiente. 
E  tu  que  fizeste  ? 

PAULO 

Acordei  toda  vossa  gente,  porém  quer  elle  perce- 
besse a  razão  porque  se  sumira  a  luz  do  meu  quarto, 
—  quer  por  outro  qualquer  motivo  —  desappareceu 
também  —  não  sei  por  onde. 

D.    FRANCISCO 

Foste  imprudente.  —  Em  casos  taesuín  punhal  bem 
comprido  e  bem  fino,  que  fere  silenciosamente  —  vale 
mais  do  que  a  multidão  afanada  que  não  sabe  fazer 
senão  tumulto. 

PAULO 

Foi  também  esse  o  meu  pensamento,  porém  depois 
pensei  que  o  vulto  deveria  vir  armado,  e  que  seria 
então  muito  possível  ficardes  com  um  fiel  servo  de 
menos,  sem  que  para  nada  vos  prestasse  a  sua  morte. 

D.     FRANCISCO 

Es  um  servo  zeloso  c  diligente  !  Em  verdade  não 
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sei  como  te  pagarei  o  desmarcado  amor  que  tens  á  tua 
vida. 

PAULO 

Senhor ! 

D.    FRANCISCO 

Basta  !  bem  sei  que  para  casos  taes  não  devo  con- 
tar comtigo.  — Dize-mc,  como  vinha elle  vestido? 

PAULO 

Todo  de  preto;  e  trazianochapéo  uma  pluma  bran- 
ca, mas,  branca  que  parecia  neve. 

D.     FRANCISCO 

Dava  mais  nos  olhos  !  —  Seguiste-lhe  as  pegadas  ? 

PAULO 

Levava  a  direcção  da  porta  falsa,  porém  não  posso 
dizer  com  certeza  por  onde  sahiu,  porque  a  relva  cor- 
tou-meorasto. 

D.     FRANCISCO 

E  não  viste  —  fora  dos  muros  —  se  havia  signal  de 
passadas,  e  para  onde  se  dirigiam  ? 

PAULO 

Não  tive  essa  feliz  lembrança,  —  porém  bem  deve 
de  saber  V.  Exc.  queaalma  bronca  do  villão  não  pôde 
rivalizar  com  a  do  engenhoso  cavalleiro. 

D.    FRANCISCO 

Paulo,  tens  sempre  uma  lisonja  que  dizer,  quando 
não  cumpres  com  a  tua  obrigação.  Que  1  Um  desses 
milhares  de  ociosos  de  que  abunda  a  nossa  desgra- 
çada Itália,  e  Roma  principalmente,  —  uma  dessas 
infinidades  de  mariposas  que  voam  com  todo  o  vento 
para  todas  as  flores,  tem  o  arrojo,  o  atrevimento  de  vir 
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dar  serenatas  á  minha  filha,  que  eu  amo,  que  eu  esti- 
mo, —  isto  no  meu  Palácio  —  dentro  do  meu  próprio 
parque  —  por  três  dias  —  por  três  dias  consecutivos,  e 
só  no  terceiro  alguém  ha  que  me  revele  um  segredo 
de  importância  tal !  —  É  muito  !  —  E  quando  eu  per- 
gunto quem  era  o  vulto,  respondem-me  que  para  o 
saber  omittiram  uma  das  principaes  circumstancias, 
porque  nãoeramcavalleiros, porque  tinham  almadevil- 
lão!  —  Almade  villão  tendes  vós,  Senhor  Paulo,  —  de 
villão  cobarde  —  de  villão  que  afaga  quando  não  morde. 
— Não  sois  vós  o  meu  mordomo? — Não  sois  vós  respon- 
sável pelo  que  acontecer  neste  palácio  ?  —  e  assim  é  que 
vigiaes  ?  Se  um  troço  de  bandidos  penetrar  aqui  durante 
a  noite,  e  roubar  as  minhas  alfaias,  não  é  certo  que  na 
manhã  do  dia  seguinte  me  vireis  perguntar  :  Que 
fizestes  vós  das  vossas  alfaias  ?  —  Não  é  certo  que 
pôde  um  brnuopenetrar  no  meu  aposento,  e  assassinar 
me  no  meu  leito,  passando  por  cima  de  vós  outros,  que 
dormis  tranquillos  na  minha  antecâmara  ?  Dizei  ! 

PAULO,  humildemente. 

Meu  Senhor,  como  dizieis,  para  chegar  ao  vosso  lei- 
to seria  preciso  passar  primeiro  por  sobre  os  corpos 
de  nós  outros,  que  dormimos  na  vossa  antecâmara. 

D.    FRANCISCO 

Serieis  degráos  para  que  mais  facilmente  me  che- 
gassem ao  coração  ;  —  bem  o  sei. 

PAULO 

Sois  injusto,  Senhor  cavalleiro. 

D.     FRANCISCO 

Calai-vos  ! 


Tl  lE  ATRO  y 

PAUI.O 

Sois  injusto.  L'm  descuido  do  vosso  servo  não  lhe 
merecia  tão  duras  reprehensões ;  e  alguns  annos  de 
serviços  -  leaes,  senão  grandes,  me  deveram  salvar 
de  injuriosas  suspeitas. 

D.  FRANCISCO,  senímido-se. 
Bem  sei  que  é  fiel.  —  Esquece  essas  palavras  incon- 
sideradas !  —  esquece-as,  e  não  fallemos  mais  delias.  — 
Mas  sempre  é  certo  que  eu  sinto  despeito  de  não  po- 
der saber  quem  é  esse  vulto. 

PAULO 

Nós  O  conheceremos  Senhor ;  elle  voltará  !  E  preciso 
ter  muita  coragem  para  desafiar  a  vossa  cólera,  e  o 
alarma  não  foi  tão  grande  que  o  intimidasse. 

D.   FRANCISCO 

Oxalá  que  assim  seja !  Sabes  tu  que  eu  contaria  no 
numero  das  minhas  maioies  desgraças  o  não  encon- 
trar-me  com  esse  vulto,  —  que  seria  um  dos  meus  mais 
altos  prazeres  insultal-o —  martyrisal-o — matal-o !  Tal- 
vez que  eu  sentisse  alguma  cousa,  e  eu  preciso  de 
sentir,  porque  tenho  medo  do  deserto  do  meu  coração, 
que  é  a  morte,  porém  a  morte  dentre  em  nós  mes- 
mos —  a  morte  gelada,  hedionda,  monstruosa,  paraly- 
siad'alma,  que  se  ergue  incommensuravel  — indefiní- 
vel, como  um  fantasma  de  terror  !  Comprehendes  tu 
isto? 

PAULO 

Oh  !  não,  Senhor  !  —  Ser  triste  nomeio  de  tanta  pros- 
peridade é  insultar  a  Deos,  e  desafiar  a  ventura.  Sois 
do  toda  a  Itália  o  cavalleiro  mais  rico,  e  o  mais  mag- 
nifico... 

1. 
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D.    FRANCISCO 

Não  me  falles  das  minhas  riquezas... 

PAULO 

Sois  o  mais  feliz  esposo... 

4).    FRANCISCO 

Não  me  f  ailes  de  minha  mulher  I 

PAULO 

Sois  o  pai  mais  afortunado.... 

D.  FRANCISCO 

Não  me  falles  de  meus  filhos  I  {Levantando-se.)  Meus 
filhos !  eu  os  aborreço  !  eu  os  aborreço  do  fundo  deco- 
ração. Indignos  !  Indignos  !  que  todas  as  manhãs  vi- 
nham espreitar  no  meu  rosto  sig-naes  de  abatimento  e 
de  velhice,  maldizendo  a  minha  robustez,  que  lhes 
impedia  de  colherem  mais  de  prompto  os  meus  have- 
res !  — Cobardes  !  Ingratos,  que  denunciaram  seu  pai 
á  santa  Sede  1  —  Tão  cobardes  !  tão  ingratos  como 
esse  velho  avarento  a  quem  vós  outros  chamais  Santo 
Padre ;  —  mesmo  esse  velho  que  esquadrinha  pretex- 
tos para  me  obrigar  a  comprar  a  sua  justiça,  os  despe- 
diu vergonhosamente  da  sua  presença  !  Oh  !  que  feliz 
que  eu  sou  com  os  meus  filhos!  D.  Lucrécia  Petroni, 
minha  esposa,  é estéril;  nenhum  filho  sequer  me  tem 
dado  para  malograr  as  esperanças  desses  que  de  mim 
dependem,  que  vivem  de  mim,  e  que  talvez  a  estas 
horas  já  tenham  encommendado  a  alguns  desses  intel- 
ligentissimos  alchimistas  da  Itália  algum  filtro  salutar 
que  poupe  ao  seu  velho  pai  os  incómodos  da  velhice  ! 
E  tu  me  falias  de  ri(juezas,  de  mulher  e  de  filhos  !  de 
riquezas  com  que  eu  não  posso  comprar  uma  sensa- 
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ção,  —  de  mulher  que  não  satisfaz  um  desejo.  —  de 
filhos  que  só  me  dão  desgotos.  Que  feliz  que  eu  sou  ! 

PAULO 

Vós  assim  o  entendeis,  senhor  cavalleiro,  e  de  vós 
é  que  se  trata  ;  todavia  me  parece  a  mim  que  eu  seria 
o  homem  mais  feliz  do  mundo  se  podasse  dar  festas  e 
saraus  como  os  que  haveis  dado,  todas  estas  noites 
passadas.  Não  exultais  de  prazer  com  vos  sentirdes 
tão  poderoso  e  magnifico  ? 

D.    FRANCISCO 

Tu  não  me  comprehendes,  Paulo;  não,  não  me  com- 
prehendes.  Mas  que  te  importa  ?  —  Quero  hoje  um 
sarau  mais  brilhante  e  mais  esplendido  do  que  todos 
os  que  me  tens  visto  dir  até  agora.  Esta  noite  quero 
luzes  por  toda  a  parte,  e  por  toda  a  parte  dança, 
musica,  brilhantismo,  e  perfumes.  {Mais  baixo)  Quero 
fascinar  alguém. 

PAULO 

E  assim  será,  senhor. 

D.      FRANCISCO 

Vai ;  cuida  diligentemente  do  que  julgares  necessá- 
rio; —  não  poupes  nem  ouro  nem  trabalho. 

PAULO 

Farei  como  mandais. 

D.    FRANCISCO 

Vai  (Paulo  vai  a  retirar-se.)  Ah  !...  escuta.  Vê  tam- 
bém se  descobres  rastos  do  sujeito  de  quem  falíamos. 
Dar-me-has  parte  —  logo  —  logo —  do  menor  vestígio, 
da  menor  circumstancia  que  poderes  descobrir.  Lá 
me  acharás  no  meu  gabinete,  ou  aqui.  Vai.  (Paulo 
iahe  :  D.  Francisco  pensativo .)  Beatriz...  minha  filha  ! 
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Oh  !  por  que  foi  ella  a  única  mulher  que  eu  encontrei 
na  minha  vida,  tão  foruiosa,  tão  pura  e  tão  candida- 
mente innocente  ?  Por  que  me  abraso  eu  todo  quando 
penso nella  ?  Minha  filha  !  E  que  me  importa  ?  (Sahe.) 


SGENA  II 

Entra  D.  LUCRÉCIA  e  BEATRIZ,  firmando-se 
no  hraço  delia. 

D.  LUCRÉCIA 

Entra,  —  entra,  minha  filha  ! 

BEATRIZ 

Ah  !  estou  cançada  ! 

D.     LUCRÉCIA 

Como  estás  pallida  1  —  Pareces  enferma,  —  sentes 
alguma  cousa  ? 

BEATRIZ 

Sinto  prazer,  —  muito  prazer. 

D.   LUCRÉCIA 

Do  que  tens  visto  ? 

BEATRIZ 

Sim,  do  que  tenho  visto.  Estas  salas  são  grandes, 
sumptuosas,  bem  adornadas...  Minha  boa  mãe,  nãoé 
verdade  que  deve  ser  bem  feliz  quem  vive  neste 
palácio  ? 

D.    LUCRÉCIA 

E  tu  foste  infeliz  no  teu  desterro,  minha  filha? 

BEATRIZ 

Oh !  não. 


E  que  fazias  tu? 
Eu  scismava. 
Só? 


TUEATRO 


D.  LUCRKCIA 


BEATRIZ 


D.  LUCRÉCIA 
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BEATRIZ 

Só;  scismava  na  minha  boa  mãe,  que  me  deixava 
ali  sósinha ! 

D.    LUCRÉCIA 

E  tinhas  pena  disso? 

BEATRIZ 

Muita  ;  chorei  muitas  vezes  pensando  que  me  aban- 
donavas porque  eras  minha  madrasta.  Como  eu  era 
criança ! !  {Pegando  nas  mãos  de  D.  Lucrécia  c  enca- 
rando-a  com  am,or.)  Não  é  certo  que  me  amas  como 
se  eu  fosse  verdadeiramente  tua  íilha,  minlia  boa 
D.  Lucrécia? 

D.  LucRixiA,  beijando-a  na  testa. 
Quero  te  servir  de  mãe,   minha  doce  Beatriz,  já 
que  Deos  não  foi  servido  de  me  dar  una  filha  como  tu. 

BEATRIZ 

Eu  bem  adivinhava  que  me  tinhas  amor.  —  Mas... 
porque  me  náo  visitavas  tu,  quando  eu  vivia  sósinha? 
Ser-  me-hia  tão  agradável  ouvir  a  voz  de  alguém ' 

D.    LUCRÉCIA 

E  teu  pai  não  te  visitava? 

BEATRIZ 

Elle,  sim ;  porém  n'aquelle  tempo  não  me  parecia 
ser  tão  bom  como  agora  me  parece.  Tinha  um  não 
sei  que  na  voz  que  me  intimidava. 
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D.  LUCRÉCIA 

E  agora? 

BEATRIZ 

Parece  que  me  quer  metter  no  coração,  quando  me 
falia;  e  demais  não  me  deu  elle  a  tua  companhia,  D. 
Lucrécia? 

U.    LUCRÉCIA 

Amas  muito  teu  pai,  Beatriz? 

BEATRIZ 

Muito. 

D.    LUCRÉCIA 

Mais  do  que  a  Marsio? 

BEATRIZ,  depois  de  ter  ijensado. 
Que  sei  seu? 

D.    LUCRÉCIA 

Conheces  Marsio? 

BEATRIZ 

Não  me  disseste  que  era  de  uma  das  primeiras 
familias  de  Roma?  —  Ahi  bem  sentia  eu  no  meu 
coração  que  elle  era  nobre  e  grande!  {Pausa.)  Já  lhe 
fallaste  alguma  vez,  minha  mãe? 

D.    LUCRÉCIA 

Algumas. 

BEATRIZ 

Também  eu  lhe  queria  fallar!  —  Não  tem  elle  a 
voz  doce  e  melodiosa  como  a  tua? 

D.    LUCRÉCIA 

Não;  —  como  a  tua,  Beatriz. 

BEATRIZ 

Mesmo  como  a  minha  ? 
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D.    LUCRÉCIA 

Mesmo  —  não,  —  mais  forte. 

UEATRIZ 

Voz  do  liomen!  —  Queria  fallar-lhe.  Deve  ser  tão 
valente  quanto  é  bello. 

D.    LUORECIA 

Já  o  viste? 

BEATRIZ 

Muitas  vezes. 

D.    LUCRÉCIA 

Muitas  vezes ! 

BEATRIZ 

Todas  as  tardes  —  a  todo  o  instante;  já  me  escre- 
veu ;  é  elle  quem  todas  as  noites  descanta  por  baixo 
das  minhas  janellas. 

D,    LUCRÉCIA 

Elle,  Beatriz?! 

BEATRIZ 

Sim  —  elle.  De  que  te  admiras? 

D.    LUCRÉCIA 

É  preciso  que  lhe  digas  que  não  volte  mais.  (A 
parte.)  Imprudente ! 

BEATRIZ 

E  porque  não  queres  que  elle  volte,  minha  mãe? 
Gasto  tanto  de  o  ouvir ! 

D.    LUCRÉCIA 

Porque,  Beatriz?  —  porque...  teu  pai  o  julgaria 
meu  amante  e  o  mataria. 

BEATRIZ,  levantando-se. 
A  elle,  minha  mãe!  —  a  Marsio!  oh!  não,  não!... 
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D.    LUCRÉCIA 

Sim,  Beatriz,  sim. 

BEATRIZ 

Eu  lhe  direi  que  elle  vem  por  minha  causa,  —  que 
eu  o  amo... 

D.    LUCRÉCIA 

Dize  antes  a  Marsio  que  não  volte. 

BEATRIZ 

Mas...  como  lhe  poderei  eu  fallar?! 

D.    LUCRÉCIA 

Elle  virá  ao  meu  aposento. 

BEATRIZ 

Eo  teu  aposento,  minha  mãe!  Como  tu  és  boa!... 
Pois  eu  hei  ver  Marsio!  hei  de  fallar  com  elleJ... 
Oh!  ncão!... 

D.    LUCRÉCIA 

Caprichosa!  e  porque  não? 

BEATRIZ 

Tu  não  vês  que  eu  tremo  1  Como  poderei  eu  pronun- 
ciar uma  palavra  diante  delle?!  —  Não  tenho  força! 
não  tenho  força  ! 

D.    LUCRÉCIA 

E  porque  lhe  não  poderás  fallar,  minha  filha  ? 

BEATRIZ 

Tenho  medo. 

D.  LUCRÉCIA,  sorrindo-se. 
Louca  1  —  farás  de  conta  que  estás  f aliando  co- 
migo. 
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BEATRIZ 

Comtigo  !  —  E  tu  julgas  que  eu  lhe  poderei  fali  ar 
sem  receio? 

D.    LUCRÉCIA 

Não  é  elle  o  teu  bom  amigo  ? 

BEATRIZ 

Sim,  sim  ;  eu  lhe  f aliarei !  —  porém  se  elle  me  per- 
guntar que  tal  foi  a  sua  musica  de  hontem,  —  que 
lhe  hei  de  eu  responder? 

D.    LUCRÉCIA 

Não  a  ouviste  ? 

Não. 

Já  dormias? 

Não. 

D.    LUCRÉCIA 

Então  que  fazias  tu? 

BEATRIZ,  confusa. 
Estava  com  meu  pai. 

D.  LUCRÉCIA,  vivamente. 

Com  teu  pai!...   (Reprimindo-se .)  E  o  que  te  dizia 
elle? 

BEATRIZ 

Nada  ;  queria  me  ver  dançar  no  baile. 

D.    LUCRÉCIA 

E  tu  dançaste? 

BEATRIZ 

Não. 


BEATRIZ 


D.    LUCRÉCIA 


BEATRIZ 
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D.  LUCRÉCIA 

E  porque  não? 

BEATRIZ 

Porque  te  não  vi  lá  ;  —  e  depois...  tive  vergonha. 

D.    LUCRÉCIA 

Vergonha  !  de  que  ? 

BEATRIZ 

De  toda  essa  gente  que  lá  andava.  Estavam  homens 
e  mulheres  meio  vestidos ;  como  os  homens  e  as  mu- 
lheres dos  quadros  de  Guido. 

D.    LUCRÉCIA 

Fizeste  bem.  Nunca  me  verás  com  essa  gente,  e 
não  te  mistures  com  ella,  em  quanto  lá  me  não  vires 
também. 

BEATRIZ,  depois  de  um  rtiomento  de  silencio. 
Porque  ficaste  tu  séria?  Estás  mal  comigo? 

D.    LUCRÉCIA 

Não ;  mas  torno  a  recommendar-te,  —  não  te  mis- 
tures com  essa  gente !  {Pausa.)  Teu  pai  que  disse? 

BEATRIZ 

Perguntou-me  se  eu  gostava  do  baile. 

D.    LUCRÉCIA 

E  tu? 

BEATRIZ 

Oh !  eu  gostei  muito !  Minha  mãe,  fazes  mal  em  não 
querer  ver  d'aquelles  saraus;  são  cousa  maravilhosa. 
Olha  —  eu  estava  á  janella  á  espera  de  Mai"SÍo, 
quando  começou  a  tocar  uma  musica  tão  suave,  tão 
doce  como  nunca  igual  a  experimentei.  Não  sei  se 


THEATRO  li' 

chorava  !  De  repente  abriu-se  a  ninha  porta  e  a  mu- 
sica tangeu  estrepitosamente  ;  o  resplendor  das  luzes 
foi  tão  forte  que  me  cegou,  e  ao  mesmo  tempo  entrou 
pela  minha  camará  um  perfume  tão  vago,  tão  agríi- 
davel,  que  não  sei  como  não  cahi  de  emoção.  Então 
vi  uma  cousa  magica,  fascinadora.  —  Eram  mil 
figuras  vestidas  de  mil  cores,  carregadas  de  trémulos, 
de  jóias,  de  brilhantes,  que  se  moviam  n'um  circulo 
rápido  e  vertiginoso  ;  eu  também  tinha  vertigens  ! 
porém  senti  uma  mão  que  prendia  a  minlia  mão,  e 
uma  voz  que  me  parecia  estar  fallando  dentro  dos 
meus  ouvidos :  Vem  —  vem  ! . . . 

D.  LUCRÉCIA 

E  tu !  E  tu  !  minha  filha  ! 

BEATRIZ 

Eu  cahi  na  cama  sem  sentidos,  etudo  se  sumiu  como 
por  encantamento  !  Dize  :  —  não  te  parece  que  meu 
pai  deu  aquella  festa  por  amor  de  mim  "? 

D.    LUCRÉCIA 

Sim,  foi  por  amor  de  ti ;  mas  guarda-te  de  teu  pai ! 

BEATRIZ 

De  meu  pai  ?  ! 

SGENA  III 
Os  MESMOS  E  D.  FRANCISCO 

D.  FRANCISCO 

Beatriz ! 

BEATRIZ,  lançando-se  nos  braços  delle. 
Ah  !  fallavamos  de  ti ! 
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D.    FRANCISCO 

De  mim,  meu  amor  ? 

BEATRIZ 

De  ti,  meu  pai.  —  Sabes  o  que  me  dizia  D.  Lucrécia? 

D.  FRANCISCO,  com  VOZ  tninquillã,  porém  encarando 
D.  Lucrécia  com  severidade. 
Tuamãe  fallava  de  mim,  Beatriz? 

BEATRIZ 

Sabes  o  que  ella  me  dizia? 

D.  FRANCISCO,  Sempre  cnco^rando  a  D.  Lucrécia. 
O  que  era  ? 

BEATRIZ,  somndo-se. 
Que  me  guardasse  de  ti ! 

D.  FRANCISCO,  sorrindose  para  Bcatriz. 
Só? 

BEATRIZ 

E  que  a  tua  festa  de  hontem,  que  a  deste  por  amor 
de  mim. 

D.   FRANCISCO 

E  foi  SÓ  por  amor  de  ti,  que  a  dei  ;  não  creste  no 
que  ella  te  dizia? 

BEATRIZ 

Sim,  sim.  Não  és  tu  o  meu  bom  pai ! 

D.   FRANCISCO 

Sim,  teu  pai  que  te  ama,  que  te  quer,  e  muito.  Dize, 
Beatriz,  já  te  esqueceste  de  que  por  muito  tempo  te 
deixei  vegetar  sósinha  no  meio  de  quatro  paredes  — 
nessa  idade  em  que  o  mundo  nos  parece  tão  bello,  e 
nos  offerece  tantos  attractivos  ? 
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BEATRIZ,  abraçando-0. 
Oh  !  luinoa  me  lembrei  de  tal ! 

u.  i-n.vNcisco,  retendo-anos  braços cencarando-a. 

Creatura  divina  !  Como  tu  és  bella  I  !  e  como  ao  tra- 
vez  dos  teus  olhos  tão  puros,  e  do  teu  rosto  tão  for- 
moso, se  lè  a  tua  alma  ainda  mais  formosa  e  mais  pura 
do  que  os  teus  olhos,  e  do  que  o  teu  rosto !  —  Tu  amas- 
me,  Beatriz. 

BEATRIZ 

Muito,  muito. 

U.  FRANCISCO 

Sim,  quero  que  me  ames  muito,  extremosamente, 
com  todas  as  forças  da  tua  alma,  que  eu  preciso  do 
teu  amor.  Beatriz,  quero  cercar  todos  os  teus  dias,  to- 
dos os  instantes  da  tua  vida  —  de  prazeres,  de  prodí- 
gios, de  encantamentos ;  quero  o  teu  somno  macio 
como  o  teu  hálito ;  quero  os  teus  sonhos  fagueiros  como 
o  teu  sorriso,  e  dourados  como  o  louro  das  tuas  tran- 
ças ;  e  os  teus  dias...  quero-os  mais  desejados,  mais 
felizes  do  que  as  tuas  noites.  Vem —  senta-te  ;  —  não 
me  falles,  não  me  digas  nada  —  olha  só  para  mim  ! 
Quero  extasiar-me  de  te  ver,  quero-mc  rever  na  tua 
belleza,  —  quero  ler  os  teus  pensamentos  nus  teus 
olhos  —  nos  teus  olhos,  que  se  riem  com  mais  graça 
ainda  do  que  os  teus  lábios.  Pega-lhe  nas  mãos,  e  en- 
cara-a  ternamente ;  —  ficam  mudos  por  um  instante. 
D.  Lucrécia  os  conteynpla  mudamente  com  os  braços 
cruzados.  D.  Francisco  se  levanta  repentinamente. 
D.  Lucrécia,  apparecereis  no  meu  sarau  desta  noite. 

D.  LUCRÉCIA 

Eu,  senhor  Cenci  ?  ! 
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D.  FRANCISCO 

Vós,  D.  Lucrécia. 

1).   LUCRÉCIA 

D.  Francisco,  vós  sois  meu  esposo  e  meu  senhor,  — 
bem  o  sei ;  —  porém  pedi-me  uma  cousa  lionesta,  se 
me  quereis  encontrar  obediente. 

D.   FRANCISCO 

Por  Deus,  D.  Lucrécia !  Dou  um  sarau  em  minha 
casa,  e  quero  que  minha  mulher  compareça  nelle.  — 
Ao  que  nisto  chamais  deshonesto  ? 

D.  LUCRÉCIA 

A  intenção,  senhor  cavalleiro. 

D.  FRANCISCO 

A  intenção  !  —  Ora  vamos ;  estais  hoje  de  génio 
prazenteiro,  e  quereis  divertir-vos  comigo.  Como  vos 
aprouver. 

D.  LUCRÉCIA 

Fallo  seriamente,  senhor. 

D.  FRANCISCO 

Pois  seriamente  não  me  quereis  conceder  esta  graça  ? 

D.  LUCRÉCIA 

Não,  senhor  Cenci.  Eu  também  vos  poderia  dizer 
({ue  de  ha  muito  que  me  conheceis,  e  bem  deveis  de 
saber  que  o  meu  génio  pouco  se  accommoda  com  o 
rumor  dos  saraus,  e  que  nunca  pude  achar  distracção 
no  meio  de  uma  turba  irreflectida,  escutando  lisonjas 
triviaes,  que  de  as  ouvir  já  as  sei  de  cór. 

D.  FRANCISCO,  sorriíido-se  para  Beatríz. 
Minha  Beatriz,  deixa-me  só  com  tua  mãe. 
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UEATUIZ 

E  ella  deraora-se  muito  ? 

D.  FRANCISCO 

Não  —  já  te  segue. 

BEATRIZ,  abraçando  a  D.  Lucrécia. 
Então  vem  já  ? 

D.  LUCRÉCIA,  beijando-a. 
Vou  já  —  vai  descançada. 

SGENA  IV 
Os  MESMOS  —  menos  BEATRIZ 

D.  Francisco  Cenci  senta-se  negligentemente  na  otto- 
mana.  —  D.  Lucrécia  —  em  pé  de  braços  cruzados 
—  vivamente  agitada,  olhapa ra  o  outro  lado  da  scena. 

D.   FRANCISCO 

Agora  que  estamos  sós,  D.  Lucrécia,  quereis  tomar 
O  trabalho  de  me  explicar  a  vossa  repugnância  de 
comparecer  n'um  sarau,  para  o  qual  tão  instantemente 
vos  convido  ? 

D.   LUCRÉCIA 

E  não  a  comprehendeis,  D.  Francisco  ? 

D.   FRANCISCO 

Não  vol-a  perguntaria,  se  a  comprehendesse. 

D.    LUCRÉCIA 

E  quereis  que  vol-a  diga  ? 

D.   FRANCISCO 

E  o  Que  vos  peço. 
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D.   LUCRÉCIA 

E  porque  é  uma  infâmia,  D.  Francisco,  quererdes 
vós  mesmo  seduzir  a  vossa  filha  ! 

D.  FRANCISCO,  coTii  hilaridade. 
Por  minha  ahiia,  D.  Lucrécia,  —  como  tão  negros 
pensamentos  vos  passam  pela  imaginação  ? 

D.   LUCRÉCIA 

Pelo  que  tendes  feito,  e  pelo  que  pretendeis  fazer. 

D.   FRANCISCO 

Pelo  que  tenho  feito  !  pelo  que  pretendo  fazer  !  Mas 
O  que  hei  feito  é  dar  saraus  á  minha  filha ;  —  o  que 
pretendo  fazer  é  distrahil-a  simplesmente,  é  indem- 
nizal-a  desse  tempo  tão  longo  que  ella  passou  erma  e 
sósinha  n'um  recanto  do  meu  palácio. 

D.   LUCRÉCIA 

E  donde  vos  veio  esse  amor  tão  ardente,  que  ha  tão 
pouco  sentis  por  Beatriz  ? 

D.   FRANCISCO 

Nunca  amastes  vossos  pais,  D.  Lucrécia? 

D.   LUCRÉCIA 

Mas  entre  nós  ha  um  grande  intervallo.  Amardes 
os  vossos  filhos  —  sentirdes  o  que  todos  sentem  !  é 
isto  crivei  ?  !  Se  uma  voz  se  alevantasse  hoje  para  o 
apregoar,  a  metade  de  Itália  a  desmenteria  com  toda 
a  força  da  sua  convicção,  —  e  a  outra  metade,  que 
melhor  vos  conhecesse,  pensaria  no  excesso,  como  eu 
penso. 

D.   FRANCISCO 

Meu  amor,  é  preciso  ter  um  coração  muito  depra- 
vado para  tão   mal   pensar  dos   outros  ;  —  não   vos 
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quero  fazer  tal  injustiça.  Vossas  palavras  saliem  dos 
lábios,  mas  não  creio  que  partam  do  coração.  Assim, 
conto  comvosco. 

D.    LUCRÉCIA 

Fazeis  mal. 

1).   FRANCISCO 

D.  Lucrécia,  é  preciso  que  uma  vez  sequer  fallemos 
claro,  —  é  preciso  que  nos  entendamos.  D.  Lucrécia, 
casei-me  comvosco  por  me  doer  de  vós;  —  éreis  bella 
e  quasi  mendiga!  —  estendi-vos  a  mão  protectora, 
como  o  faria  a  outra  qualquer  creatura  nova  e  bella 
como  o  éreis  então,  ainda  quando  fosse  dessas  desgra- 
çadas que  se  assentam  nas  escadarias  do  meu  palácio, 
que  ahi  dormem  e  que  vivem  do  alimento  rejeitado 
por  meus  servos  e  por  meus  cães. 

D.    LUCRÉCIA 

Felizmente,  senhor,  eu  nunca  me  assentei  nas  esca- 
darias do  vosso  palácio,  e  não  mendiguei  o  titulo  de 
vossa  esposa ;  —  muito  antes  que  o  vosso  nome  fosse 
conhecido,  mesmo  pelos  barqueiros  do  Tibre,  o  meu 
nome  de  familia  —  o  appellido  —  dos  «  Petroni  »  figu- 
rava dignamente  entre  os  mais  illustres  do  seu  tempo. 

D.    FRANCISCO 

Ora  vede  como  são  as  cousas!  Hoje  o  homem  que 
vos  encontra  e  que  vos  saúda,  não  se  recorda  desse 
vosso  nome  de  familia  tão  famigerado  e  tão  antigo, 
mas  cumprimenta- vos  e  perante  vós  se  descobre  por- 
que usais  do  apj)ellido  do  miserável  barqueiro.  Dei- 
xai-mc  pois  acabar.  —  Do  que  éreis,  fiz  o  que  sois,  — 
isto  é  —  de  uma  mulher  sem  fortuna  e  sem  considera- 
ção, fiz  uma  mulher  poderosa  e  respeitada.  Em  troca 
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de  tudo  isto  só  vos  pedia  um  pouco  de  condescendên- 
cia; não  o  quizeste ;  — muito  bem,  D.  Lucrécia.  Agora 
já  me  não  contento  com  o  pouco  que  vos  pedia;  — 
agora  quero  muito,  quero  obediência  cega  —  illimi- 
tada.  —  Entendeis? 

D.     LUCRÉCIA 

Bem  vos  comprehendo,  senhor. 

D.    FRANCISCO 

Conto  comvosco! 

D.    LUCRÉCIA 

Fazeis  mal. 

D.    FRANCISCO 

Estais  hoje  insupportavel  de  embotado  que  tendes 
o  vosso  espirito.  Não  comprehendeis  que  depois  do 
marido  vem  o  senhor,  e  que  depois  do  rogo  vem  a 
ordem?  E  que  farieis  então? 

D.    LUCRÉCIA 

Desobedeceria,  como  agora. 

D.    FRANCISCO 

Ah!  {Apertando-lhe  o  byaço  c  batendo  com  o  pc  no 
chão.)  Sabeis  o  que  está  por  baixo  de  nós,  D.  Lucré- 
cia? 

D.    LUCRÉCIA 

Um  cárcere. 

D.    FRANCISCO 

E  sabeis  que  nesse  cárcere  vos  posso  ter  encerrada 
annos  e  annos — sem  verdes  nem  céo  nem  terra,  nem 
sol  nem  lua;  —  que  vos  posso  fazer  expirar  impeni- 
tente, —  que  vos  posso  pz*olongar  a  vida  no  meio  de 
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tormentos,  e  que  depois  de  tudo  isto  ainda  me  resta 
dinheiro  para  comprar  o  silencio  dos  vossos  ou  a  im- 
punidade do  Santo  Padre?  Sabeis?!... 


SGENA  y 
Os  Mesmos  e  PAULO 

PAULO 

Senhor  D.  Francisco! 

D.    FRANCISCO 

Que  vens  cá  fazer? 

PAULO 

Executar  as  ordens  de  V.  Exc. 

D.    FRANCISCO 

Ah!  Deixai-nos,  D.  Lucrécia;  depois  teremos  occa- 
sião  de  reatar  esta  pratica,  que  me  parece  tanto  vos 
deleitava. 

D.    LUCRÉCIA 

Já  vos  disse  que  não,  D.  Francisco;  fazei  o  que  vos 
aprouver. 

SGENA  VI 
D.  FRANCISCO  e  PAULO 

D.    FRANCISCO 

Então  Paulo,  sabes  quem  é  o  vulto? 

PAULO 

É  o  senhor  Marsio. 
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D.    FRANCISCO 

Marsio !  Oh !  devo-te  muito,  meu  Paulo !  {Arranca 
um  coUar.)  Recebe  isto  como  principio  de  pagamento. 

PAULO 

E  elle  está  aqui! 

D.    FRANCISCO 

Aqui!  —  Insensato.  —  Onde  está? 

PAULO 

Na  camará  da  senhora  D.  Lucrécia. 

D.    FRANCISCO 

De  Lucrécia!  —  A  primeira  graça  que  me  pedires, 
bom  Paulo  — grande,  bem  grande  —  não  peças  pouco 
—  eu  t'a  farei. 

(Cahc  o  payino). 
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Um  aposento  de  mais  luxo  do  que  o  do  primeiro  acto. 
—  Portas  lateraes.  —  Portas  no  funó.o.  —  Ca- 
deiras. 


SGENA  I 
MARSIO  e  BEATRIZ 

BEATKIZ 

E  sabes  tu,  Marsio,  que  eu  tinha  medo  de  conver- 
sar comtigo ! 

MARSIO 

Medo !  de  que  ? 

REATRIZ 

Sei-oeu!...  Tinha  medo!  parecias-me  um  homem 
tão  sério,  que  eu  me  arreceiava  de  não  estar  comtigo 
á  minha  vontade. 

MAHSIO 

Então,  Beatriz,  também  eu  me  arreceio  de  que  em 
breve  te  desgostes  de  mim,  porque  não  posso  ser  jo- 
vial. 

BEATRIZ 

Eu!  porém  eu  gosto  de  vêr-te  assim,  Marsio;  gosto 
muito. 
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MARSIO 

Muito? 

BEATRIZ 

Muito.  Pareces- me  assim  muito  melhor  do  que 
quando  vinhas  cantar  debaixo  de  minhas  janellas.  E 
<]ue  lindo  que  era  o  romance  que  me  cantavas ! 

MARSIO 

Achaste-0  lindo! 

BEATRIZ 

Muito  lindo.  —  Tens  uma  voz  tão  doce!...  Oh!  de- 
pois que  ouvi  a  tua  voz  tenho  vergonha  de  me  ouvir 
a  mim  mesma. 

MARSIO 

Tua  voz,  Beatriz!  —  Tua  voz  é  insinuante,  como  o 
teu  rosto  é  divino !  Quando  eu  te  avistei  pela  primeira 
vez,  minha  doce  Beatriz,  disse  eu  para  comigo  :  — 
Oh!  ouvil-a  uma  vez  somente  uma  vez!  ouvir-lhe  os 
accentos  de  branda  ternura,  que  o  coração  derrama 
nos  lábios,  —  e  depois  morrer !  Certo,  minha  doce  Bea- 
triz, que  o  instante  em  que  me  dissestes  —  eu  te  amo 
—  foi  o  melhor  instante  de  me  cravarem  um  punhal 
no  coração !  —  Doce  me  seria  viver  comtigo ;  só  com- 
tigo  :  porém  mais  doce  —  oh !  mil  vezes  mais  doce  — 
morrer  aqui  —  a  teu  lado  —  em  teus  braços  —  dei- 
xando nos  teus  olhos  a  derradeira  chamma  dos  meus 
olhos,  e  nos  teus  lábios  o  derradeiro  suspiro  dos  meus 
lábios. 

BEATRIZ 

Marsio,  como  tu  és  máo !  porque  me  falias  tu  nes- 
sas cousas  que  me  atemorisam,  tu  que  és  tão  bello 
quando  te  sorris  para  mim? 
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MARSIO 

Oh !  não  cures  dessas  palavras  loucas.  Morrer ! 
Quem  fallou  em  morrer?  Agora  é  que  eu  preciso  de 
viver;  —  agora  quero  ser  teu  d'alma  e  coração  !  — 
agr)ra  quero  ter  uma  longa  vida  para  só  pensar  em  ti, 
minha  formosa  Beatriz.  —  Um... 

BEATRIZ,  esquivando-se. 
Marsio,  commo  tu  és  bello  !  como  tens  gentil  pre- 
sença, meu  Marsio !  —  Senta-te.  —  Deixa-me  ver 
bem  o  teu  rosto ;  —  andava  sequiosa  por  t'o  ver  bem 
de  perto.  (Encnrando-o.)  Como  tu  és  bello !  que  ne- 
gros que  são  teus  cabellos !  (Concerlando-os.)  Quero 
annelar-t'os  bem  annelados  em  roda  da  tua  cabeça... 
Ah  !  não  olhes  para  mim,  que  se  me  olhares... 

MARSIO 

Que  se  eu  te  olhar  ?. . . 

BEATRIZ 

Não  poderei  ver  senão  teu  olhos,  meu  gentil  caval- 
leiro. 

MARSIO 

Ah!  não  me  falles assim, que  me  enlouqueces!  Bea- 
triz, Beatriz,  tambom  eu  te  quero  ver, —  (|uero  vêr-te 
.'^empre,  minha  doce  Beatriz.  —  Vem  —  senta-te  — 
aqui  —  a  meu  lado... 

BEATRIZ 

Não,  aqui  a  teus  pés. 

MARSIO 

Aos  pés  do  teu  escravo ! 

BEATRIZ 

Meu  escravo  e  meu  senhor. 
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MARSIO 

Teu  senhor,  meu  anjo  !  Oh  !  que  me  fòra  pouco  um 
throno  para  pagar-te  essas  palavras  tuas  tão  singelas, 
tão  nuas  que  me  vem  direitas  ao  coração  ! 

BEATRIZ 

E  tu  m'as  quererias  pagar? 

MARSIO 

Com  o  meu  sangue,  se  o  podesse. 

BEATRIZ 

Prodígio  !  E  o  que  te  ficaria  para  me  dares  a  mim  ? 

MARSIO 

Minha  alma  —  para  que  fosses  minha. 

BEATRIZ 

E  não  sou  eu  tua  ? 

MARSIO 

Não  és,  não.  —  Eu  quizera  estar  só  comtigo  —  to- 
dos OS  dias  —  a  todo  o  instante  —  sem  receios  de  que 
nos  viessem  interromper  —  sem  receios  de  ser  des- 
coberto, quando  viesse  ter  comtigo,  entrando  por 
casa  alheia  como  um  ladrão  nocturno.  Eu  quizera 
passar  a  minha  vindo  comtigo  —  a  sós  comtigo  — 
sempre  comtigo,  ouvindo  a  tua  voz,  quando  me  fal- 
lasses,  e  quando  estivesses  calada,  lendo  os  teus  pen- 
samentos angélicos  no  teu  rosto  d'anjo. 

BEATRIZ 

Também  quizera  viver  comtigo ;  queria  vêr-te  sem- 
pre e  sempre  —  e  que  sempre  me  amasses  como 
agora.  Ah !  quanto  eu  seria  feliz  ! 

MARSIO 

E  eu,  Beatriz! 
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nBATRtZ 

Também  tu,  Marsio  ? 

MAKSIO 

Cruel !  —  Não  és  tu  só  meu  prazer,  minha  só  feli- 
cidade? Não  és  tu  minha  vida,  meus  pensamentos, 
minha  ahna  ?  —  e  perguntas-me  se  eu  viveria  fcHz 
comtiíTO !  —  Viver  comtigo  !  —  seria  concentrar  a 
vida  n'um  só  instante  de  ventura  e  de  enlevos,  — 
seria  começar  a  gozar  o  paraiso  na  terra,  —  seria  re- 
ceiar  a  morte,  mesmo  tendo  a  certeza  de  ir  para  os 
céos,  onde  meus  pais  me  esperam,  porque  me  não 
separasse  de  ti  por  um  só  instante  ! 

BEATRIZ 

E  meu  pai,  Marsio,  e  meu  pai? 

MARSIO 

Teu  pai,  que  importa  ? 

HEATRIZ 

Foi  um  dia  de  lucto  para  elle  o  dia  em  que  mialia 
irmã  se  casou ! 

MARSIO 

Não  te  ama  elle  ? 

BEATRIZ 

Oh !  Muito. 

MARSIO 

Então  não  tenhas  receios,  minha  Beatriz. 

BEATRIZ 

E  tu  crés,  Marsio,  que  elle  será  tão  teu  amigo  como 
eu? 

MARSJO 

Creio  que  elle  mo  dará  a  tua  mão. 
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BEATRIZ 

Oh  !  ja  não  tenho  receios  !  —  Quem  deixará  de  te 
amar,  quando  te  conhecer  tão  bem,  como  eu  te  co- 
nheço ?  Meu  pai  será  teu  amigo ;  —  e  então,  —  então. . . 

MARSio,  apertando-a  nos  braços. 
Então  serás  minha. 

SGENA  II 
Os  MESMOS  e  D.  LUCRÉCIA 

Beatriz  tem  as  costas  voltadas  'para  elln. 

MARSIO,  soUando-a. 
Tua  mãe ! 

BEATRIZ,  nos  braços  de  D.  Lucrécia. 
Ah  I  minha  mãe,  como  eu  sou  feliz  ! 

D.    LUCRÉCIA 

Sempre  o  sejas,  minha  filha.  —  Cavalleiro... 

MARSIO 

D.  Lucrécia,  tenho  de  vos  pedir  mil  perdões  de  me 
achar  em  vossa  casa  sem  licença  vossa. 

BEATRIZ 

Ah  !  Marsio,  foi  minha  boa  mãe  quem  me  disse  de 
vir  aqui  fallar  comtigo ! 

MARSIO 

Vós,  D.  Lucrécia  ? 

D.    LUCRÉCIA 

Eu  mesma,  Senhor. 
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MARSIO 

Assim,  a  chave  do  parque  —  as  instrucções  que 
esta  manliã  recebi... 

D.     LaCRECIA 

Eram  minhas. 

MARSIO,  biejandO'lhe  a  mão  cotn  transporte. 
D.  Lucrécia,  D.  Lucrécia,  —  tão  grandes  favores 
nfio  se  pairam  com  palavras  !  Se  alguma  vez  care- 
cerdes do  humilde  cavalleiro,  a  quem  tão  delicada- 
mente hoje  servistes,  juro-vos  pelas  almas  de  meus 
pais,  pelo  amor  de  Beatriz  —  que  podeis  contar  co- 
migo. 

D.    LUCRÉCIA 

Senhor  Marsio,  dizer  que  esta  resolução  foi  por 
mim  tomada  só  com  o  intento  de  vos  obsequiar,  seria 
mentir-vos;  porém  também  não  seria  verdade  dizer- 
vos  que  não  foi  para  bem  vosso. 

MARSIO 

Foi  para  a  minha  felicidade. 

D.  LUCRÉCIA,  sorrindo-se. 
Não  me  entendeis,  cavallein).  —  Beatriz,  vê  se  o 
caminho  por  onde  veio  o  Senhor  Marsio,   desde  a 
porta  do  parque  até  aqui,  está  desempedido,  para  que 
elle  possa  retirar-se  livramente. 

BEATRIZ 

Já,  minha  mâe  ? 

D.    LUCRÉCIA 

Demasiado  tem  sido  a  demora,  i  Beatriz  sihe  petn 
porta  do  fundo.  D.  Lucrécia  segue-i.  com  os  olhos.) 
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SGENA  III 
MARSIO  e  D.  LUCRÉCIA 

D.    LUCRÉCIA 

Vedes  aquella  menina,  Senhor  Cavalleiro?  [Fecha 
a  porta  do  fundo  e  volta.)  Eu  a  estimo  como  a  filha 
minha,  e  foi  para  bem  delia  e  também  vosso  que  vos 
fiz  penetrar  até  aqui.  —  Deveis  de  presentir  que  eu 
não  sou  vossa  inimiga. 

MARSIO 

Bem  o  conheço,  D.  Lucrécia. 

D.  LUCRÉCIA,  sentando-se. 
Conversemos  pois  a  seu  respeito  como  dois  bons 
amigos  que  somos  e  que  havemos  de  ser. 

MARSIO 

Como  vos  aprouver. 

D.    LUCRÉCIA 

Sentai-vos.  Para  nós  ambos  é  necessário  esta  pra- 
tica bem  que  difficil  e  penosa.  —  Dizei-me,  Senhor 
Marsio,  que  pretendeis  fazer  ? 

MARSIO 

Eu,  D.  Lucrezia ! 

D.    LUCRÉCIA 

Vós  mesmo,  Cavalleiro.  —  Bem  vedes  que  a  este 
principio  é  necessário  um  remate,  qualquer  que  elle 
seja;  —  eu,  por  minha  alma  que  vol-o  desejo  bom  e 
feliz. 
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MARSIO 

E  assim  O  espero;  bem  que  isso  dependa  inteira- 
mente da  vontade  do  vosso  nobre  esposo. 

D.    LUCRÉCIA 

E  pretendeis  pedir-lhe  a  mão  de  Beatriz. 

MARSIO 

Tal  é  o  meu  intento. 

D.    LUCRÉCIA 

Mal  pensado.  {Mareio  a  encara  maravilhado.)  Digo- 
vos  que  mal  pensastes.  Conheceis  a  D.  Francisco? 

MARSIO 

De  vista. 

D.    LUCRÉCIA 

E  não  receais  que  lhe  falte  a  vontade  de  dar  sua 
lilha  a  quem  elle  tão  pouco  conhece  ? 

MARSIO 

Está  nas  mãos  delle  conhecer-me  quando  tiver  von- 
tade para  isso.  Eu  sou  o  único  descendente  de  uma 
familia  abastada  e  nobre.  Meus  pais  me  legaram  o 
seu  nome  e  a  sua  nobreza  adquirida  no  tempo  das 
grandes  acções  e  dos  feitos  gloriosos  :  eu,  se  a  não 
tenho  augmentado,  também  não  haverá  quem  diga 
que  a  deslustro. 

D.     LUCRÉCIA 

Bem  conheço  os  vossos  titulos,  Senhor  Marsio,  — 
muitos  são,  porém  este  éum  negocio  de  vontade,  de- 
veis por  tanto  consultar-vos  e  consultar  os  vosso  ami- 
gos antes  de  vos  submcí.terdes  imprudentemente  a 
serdes  de.sattendido. 
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IMARSIO 

E  que  posso  eu  receiar,  se  D.  Francisco  me  tiver 
tão  boa  vontade  como  a  tendes  vós,  D.  Lucrécia  ? 

D.    LUCRÉCIA 

Monti  era,  como  vós,  nobre,  rico  e  bem  apessoado; 
também  eu  me  interessava  em  que  se  effectuasse  o 
seu  casamento  com  a  irmã  de  Beatriz,  e  com  tudo 
para  que  se  elle  realizasse  foi  necessária  a  interven- 
ção da  Santa  Sede.  Consultai-vos  !  —  talvez  que  to- 
meis outra  resolução,  —  ou  talvez  que  mesmo  para  a 
tomar  vos  demoreis  por  algum  tempo. 

MARSIO 

Mas  porque  delongas  ? 

D.    LUCRÉCIA 

Porque...  —  Nesta  nossa  desgraçada  Itália  muitos 
se  armam  voluntariamente  Gavalleiros  de  Damas,  que 
nem  os  viram,  nem  os  conhecem.  Quem  sabe?  — 
por  ventura  que  evitaríeis  assim  uma  punhalada. 

MARSIO 

D.  Lucrécia,  mil  vezes  obrigado  pelo  interesse  que 
por  mim  tomais;  porém  como  só  da  minha  vida  se 
trata,  tomarei,  se  m'o  permittirdes,  conselho  de  mim 
mesmo.  (Levanta-se.) 

D.    LUCRÉCIA 

Cavalleiro,  sede  prudente...  [Batem  aporta.  D.  Lu- 
crécia rudemente.)  Que  me  querem? 

voz    DE    FORA 

o  meu  nolíre  amo  pede  a  honra  de  ser  admittido  á 
vossa  presença. 
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D.    LUCRÉCIA 

Dize-lhe  que  o  aguardo.  Senhor  Marsio,  tende  pa- 
ciência, esperai-me  aqui.  [Abrindo  a  porta  da  es- 
querda.) 

MARSIO 

Seria  talvez  imprudência... 

D.    LUCRÉCIA 

Imprudência  seria  mostrar-vos.  {Apontando  para 
a  porta  da  direita.)  Dá  para  o  aposento  de  D.  Fran- 
cisco (para  a  do  fundo)  esta  para  o  interior  do  Cas- 
tello.  [Para  a  da  esquerda.)  Para  o  meu  oratório.  Sede 
breve. 

MARSiO 

Vós  mandais,  D.  Lucrécia.  [Vai  a  entrar.) 

D.   LUCRECFA,  retendo-o. 

Senhor  Marsio,  dai-me  a  vossa  palavra  que  nào 
procurareis  ouvir  nem  sequer  unia  syllaba  do  que 
aqui  se  vai  dizer. 

MARSlO 

Eu  vol-a  dou. 

I).    LUCRECL\ 

Que  se  alguma  cousa  ouvirdes,  será  como  se  nada 
ouvísseis. 

MARSlO 

Já  tendes  a  minha  palavra. 

h.    LUCRÉCIA 

E  eu  me  confio  nella.  {Lucrécia  fecha  a  jorta  sobre 
Marsio  —  vai  abrir  a  do  fundo,  e  dá  de  cara  com  D. 
Francisco.) 
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SGENA  IV 
D.  FRANCISCO  e  D.  LUCREZIA 

D.    FRANCISCO 

Parece-me  que  escolhi  mal  a  occasião  de  estar  um 
pouco  na  vossa  companhia  —  para  mim  sempre  tão 
agradável. 

D.    LUCRÉCIA 

Sereis  sempre  bem  vindo. 

D.    FRANXISCO 

Não  sei  se  assim  fallais  por  mera  civilidade,  e  com 
tudo  me  deveis  agradecimentos  pela  intenção.  Estais 
sempre  —  tão  solitária  —  tão  só  —  que  eu  o  julgo, 
tendes  algum  secreto  pezar,  de  que  eu  vos  devo 
distrahir. 

D.    LUCRÉCIA 

Enganai-vos,  porém,  eu  vol-o  agradeço. 

D.    FRANCISCO 

Talvez  me  engane,  porém,  quem  como  eu,  se  não 
enganaria?  —  Mesmo  nesta  casa,  que  é  vossa,  evi- 
tais a  companhia  de  quem  quer  que  seja,  e  toda  vos 
concentrais  no  vosso  aposento  como  n'uma  clausura. 

D.    LUCRÉCIA 

D.  Francisco,  tomastes  pouco  trabalho  para  me 
fazer  respeitar  pelos  vossos  escravos,  a  mim  ({ue  sou 
vossa  mulher.  Se[)aro-me  delles  para  que  me  não 
faltem  ao  respeito. 

1).    FRANCISCO 

Sois  injusta,  D.  Lucrécia;  não  sois  vós  a  minha 
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esposa?  e  quem  vos  oíTendessc  não  me  oíTenderia  a 
mim  também  ? 

D.    LUCRÉCIA 

Tarde  o  comprehendeis. 

D.    FRANCISCO 

Digo-vos  que  sois  injusta;  e  todavia  eu  vos  peço 
perdão,  porque  muito  vos  amo.  [Sentando-se .)  Sen- 
tai-vos  D.  Lucrécia.  (D.  LucrecAa  quer  afastar  a  ca- 
deira.) Oh  !  dexai-as  estar  que  bem  estão.  Certo  que 
os  que  nellas  se  assentaram,  se  alguns  foram,  acha- 
ram em  tal  proximidade  alguma  razão  de  conveniên- 
cia, que  nos  não  pôde  prejudicar.  Não  vos  parece?... 
Agora  vejo  que  ainda  vos  não  esquecestes  da  insigni- 
ficante altercação  que  ha  pouco  se  originou  entre  nós. 
E-me  também  preciso  pedir-vos  perdão  de  tal !  —  hu- 
mildemente vol-o  peço.  Bem  sabeis  que  sou  de  génio 
arrebatado  —  que  não  sei  condescender  —  que  pre- 
ciso de  condescendência.  Como  soubesse  que  estáveis 
só,  vim  ter  comvosco  pensando  que  talvez  me  quizes- 
seis  agora  conceder  por  bem  o  que  ha  pouco  tão 
brutalmente  exigia. 

D.    LUCRÉCIA 

D.  Francisco,  eu  não  sou  nenhuma  mulher  capri- 
chosa; o  que  eu  digo,  e  o  que  eu  faço  —  é  o  que  eu 
entendo  que  devo  fazer  e  dizer. 

D.    FRANCISCO 

Ainda  me  enganei !  E  cuin  tudo  me  parecia  que 
para  tal  vos  pedir  seria  a  melhor  occasião  aquella  em 
que  vos  entregásseis  a  amorosos  pensamentos,  ou  em 
que  delineásseis  fagueiros  projectos  de  illusões  e  de 
esperanças. 
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D.    LUCRÉCIA 

Ha  muito  que  esse  tempo  correu  para  mim.  São 
extravagâncias  da  juventude,  que  a  nós  outras  pobres 
mulheres,  cabo  depositar  na  porta  do  templo,  quando 
a  alguém  cedemos  a  nossa  mão ;  —  tanto  peior  para 
nós  se  a  escolha  foi  desacertada. 

D.    FRANCISCO 

Em  verdade  são  bem  tristes  pensamentos,  princi- 
palmente se  viestes,  como  penso,  dos  pés  da  vossa 
Madona.  D.  Lucrécia,  nas  vossas  extravagâncias  da 
juventude,  como  as  chamais,  devieis  de  ter  em  al- 
guma conta  a  obediência  que  a  mulher  tem  ao  ma- 
rido. Ao  menos  vos  devia  ficar  esta  idéa,  que  talvez 
fosse  a  única  que  vos  devesse  ficar. 

D.    LUCRÉCIA 

E  essa  sempre  a  tive. 

D.    FRANCISCO 

Porém  como  a  entendeis  ! 

D.    LUCRÉCIA 

Como  a  intendo;  e  dai  graças  a  Deus  que  a  encon- 
trastes em  mim  tão  ampla  que  em  nenhuma  outra 
Komana  a  encontraríeis.  Vós  ides  de  Nápoles  a  Roma 
—  desta  a  aquella  cidade ;  n'uma  e  n'outra  passais 
mezes  e  mezes,  fazendo  alarde  dos  vossos  amores 
escandalosos,  mostrando-vos  orgulhoso  de  os  ter,  e 
desprezando  a  justiça  de  Deos  e  dos  homens.  O  que 
vos  tenho  eu  dito  ? 

D.    FRANCISCO 

E  porque  não  sois  ciosa,  meu  amor. 
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D.  i.ucRrríA 
Mil  vezes  vos  tenho  dito  que  estou  bem  longe  de 
vos  tei"  ainor,  —  depois  d'aquelle  dia  em  que  vos  pedi 
reparação  de  um  iuáulto  que  me  fizera  uma  mulher 
da  classe  infima,  e  em  que  vós  me  espancastes  por- 
que essa  mulher  era  vossa  manocba.  D'ahi  por  diante 
para  merecer  igual  tratamento  do  nobre  Cavalleiro, 
meu  esposo,  —  não  me  tem  sido  preciso  pedir  repa- 
ração dos  insultos  que  por  suas  amasias  me  são 
feitos. 

D.    FRANCISCO 

É  porque  não  sabeis  lidar  comigo,  D.  Lucrécia. 
Pouco  me  importam  os  vossos  amores;  —  pouco  me 
importa  que  tenhais  um  ou  mil  amantes ;  porém  já 
que  vos  não  mostrais  agradecida  das  occasiôes  que 
procuro  para  vos  distrahir,  —  ao  menos  quero  que 
sejais  condescendente  :  nada  mais  vos  peço. 

D.    LUCRÉCIA 

Quando  quizerdes,  —  uma  vez  que  me  não  torneis 
a  f aliar  desse  negregade  sarau. 

D.    FRANCISCO 

E  delle  é  que  vos  fallo. 

D.    LUCRÉCIA 

Fazeis  mal. 

D.    FRANCISCO 

Porque,  D.  Lucrécia? 

D.    LUCRÉCIA 

Porque...  porque...  Já  disse  o  que  tinha  para  vos 
dizer. 

n.    FRANCISCO 

E  persistis  em  tal  resolução? 

3. 
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D.    LUCIiêciA 

Se  persistirei,  D.  Francisco  !  E  preciso  que  me  re- 
puteis cousa  bem  pouca,  bem  vil,  para  que  me  jul- 
gueis capaz  de  figurar  nos  vossos  saraus,  mesmo  sem 
este  motivo  porque  agora  o  não  faço.  Seria  preciso 
que  eu  não  soubesse  corar  para  comparecer  no  meio 
dessa  turba  dehonesta  e  lúbrica  —  escolliida  dentre 
os  mais  deshonestos  e  os  mais  concupicentes  da 
classe  mininta,  a  classe  mas  intima  de  Roma.  Que- 
reis por  tal  meio  seduzir  a  vossa  filha,  que  educastes 
longe  do  mundo,  e  que  apezar  de  ingénua  e  cândida 
estranha  não  ver  sua  madrasta  nas  festas  de  seu  pai, 

—  de  não  ver  um  rosto  conhecido  no  meio  í1<^  tantos 
desconhecidos;  e  inc  escolhestes  para  desempenhar 
tal  papel  revolvend;^-me  em  tanta  vergonha  !  —  Por 
Deos,  D.  Francisco,  se  entre  nós  não  ha  nem  amor, 
nem  amizade,  nem  carinhos,  nem  condescendência, 

—  nem  a  protecção  do  mais  forte,  nem  a  solicitude 
do  que  mais  ama,  nem  a  sisudeza  que  deve  reinar 
entre  esposos,  nem  a  delicadeza  que  deve  de  haver 
entre  Dona  e  Cavalleiro ;  —  se  nada  disto  existe  en- 
tre nós,  não  é  isto  razão  bastante  para  que  eu  segure 
vossa  fdha  pela  mão,  para  que  a  introduza  no  vosso 
quarto,  e  para  que  a  deite  no  vosso  leito  que  também 
é  meu.  Escolhei  para  tal  emprego  a  quem  vos  aprou- 
ver, meu  Senhor  :  mas  a  mim  I...  a  mim  !...  tão  vil 
vos  pareço  ? 

D.    FRANCISCO 

Quem  está  no  vosso  oratório,  D.  Lucrécia?  (D.  Lu- 
crécia estre}nece.  D  Francisco  levanta-se.)  Oh  !  que 
mulheres  pudicas,  honestas  e  virtuosas  I  Que  mulhe- 
res cheias  de  d  ignidade   e  de   nobres  sentimentos  I 
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Vós  todos  que  as  encontrais  nas  ruas  ou  nos  passeios, 
humilhai-vos,  cedei-lhcs  o  logar  mais  nobre;  se  as 
encontrais  nos  theatros  ou  nas  igrejas  —  curvai-vos, 
cuniprimentai-as;  se  as  encontrais  em  visitas  e  sa- 
raus, enmiudecei-vos  ou  retirai-vos  para  que  o  orgulho 
da  mulher  nobre  e  virtuosa  e  sobraaceira  não  parta 
dos  seus  olhos  rutillantes  a  nivelar-vos  com  o  solo. 
—  Cumprimentai-as,  curvai-vos,  que  não  sabeis  es- 
conder os  vossos  amores,  que  preferis  a  franqueza  á 
hypocrisia.  Oh!  que  virtuosas  esposas  que  vós  sois! 
Tendes  sempre  a  increpação  nos  lábios,  sempre  pala- 
vras austeras  que  não  partem  do  coração,  e  escondeis 
devotamente  os  vossos  amantes  dentro  das  vossas  ca- 
pellas !  D.  Lucrécia,  mais  rigidez  nas  acções  e  menos 
austeridade  nas  palavras. 

D.    LUCRECI.V 

E  quem  vos  disse  que  cu  tinha  alguém  na  minha 
capella? 

D.    FRANCISCO 

Podeis  mentir.  —  Quem  está  n'aquelle  aposento  ? 

D.    LUCRÉCIA 

Não  vos  mentirei,  senhor.  —  Acreditai-me  :  não  é 
meu  amante. 

I).    FRANCISCO 

Pouco  me  importa  que  elle  seja  vosso  amante  ou 
que  deixe  de  o  ser.  Quereis  apparecer  neste  sarau? 

D.    T.UCRECIA 

D.  Francisco,  pedi  uma  cousa  que  eu  sem   ver- 
gonha vos  possa  fazer. 
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D.    FRANCISCO 

Vergonhosa  mulher  que  vós  sois  !  liecusais  appa- 
reoer  no  festejo  de  vosso  marido  porque  é  deshonesto 
e  indecoroso,  e  ficais  orando  aos  pés  da  vossa 
Madona,  porque  ali  tendes  o  amante  cobarde  que 
escondido  vos  aguarda !  —  Não  quereis  ?  —  não  é 
assim  ?  Também  não  haverá  nesta  casa  nem  sarau, 
nem  divertimentos ;  quero  íazel-o  apunhalar,  e  amanhã 
D.  Lucrécia,  quando  eu  vos  houver  accusado  como 
adultera,  já  não  será  tempo  de  vos  arrependerdes. 

D.    LUCRÉCIA 

Seria  uma  infâmia,  D.  Francisco  ! 

D.    FRANCISCO 

Amanhã  Roma  dirá  qual  de  nós  é  o  infame. 

D.    LUCRÉCIA 

D.  Francisco,  esse  homem  não  é  meu  amante  : 
juro- vos  que  não  é  meu  amante  ! 

D.    FRANCISCO 

Jurai  quanto  quizerdes  !  Porém  que  vos  importa  a 
morte  desse  homem  ?  —  Que  cousa  ha  mais  simples 
para  uma  Lucrécia  do  que  justiíicar-se  ?  —  Vós  vos 
justificareis  e  Roma  folgará  com  a  vossa  innocencia. 
Eu,  porém,  como  a  um  bom  romano  cumpre,  me  en- 
carregarei do  Tarquinio.  —  Paulo  I 

D.    LUCRÉCIA 

D.  Francisco!... 

D.    FRANCISCO 

Persisti  no  vosso  intento. 
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SCENA  V 

Os  MESMOS  c  PAULO 
D.   FRANCISCO 

Paulo!... 

1).    LUCRÉCIA 

Farei  o  (jue  quizerdes,  D.  Francisco. 

V.  FRANCISCO,  cortezmeníe . 

O  vosso  braço,  minha  senhora.  (D.  Lucrécia  dá- 
Ihe  o  braço.)  A  chave  do  vosso  oratório.  (D.  Lucrécia 
dá-lhe  a  chave.  D.  Francisco  voUando-se para  Paulo.) 
N'aquelle  oratório  está  um  cavalleiro,  nosso  muito 
particular  amigo.  {Com  intenção.)  Não  procures  re 
conhecel-o.  Tu  o  deixarás  são  e  salvo  fora  dos  muros 
deste  Castello. 

{Cahe  o  panno.) 


ACTO  IH 


PERSONAGENS 


D.  LUCRÉCIA  PETRONI. 

BEATRIZ  CENCI. 

LCETITIA. 

D.  FRANCISCO    CENCI. 

O  ABBADE  OLYMPIO. 

STENO. 

STROZZI. 

MONTANO.  )  Cavalleiros. 

LEONI. 
VISCONTI. 


Um  pagem,  Mascaras,  Cavalleiros^  Damas. 


ACTO  IIÍ 

Um  toucador.  —  D.  Lucrécia  vestida  de  lucto,  sem 
adereço  nem  jóias  :  Loetitia  toucando-a. 


8GENA  I 

LíETITIA 

Que  feliz  qne  foi  a  vossa  escolha,  minha  Senhora  ! 
que  bem  que  vos  está  este  vestido  de  lucto,  que  eu 
julguei  vestieis  só  por  mera  exquesitice  ! 

D.    LUCRÉCIA 

Loetitia,  já  voltou  o  pagem  que  eu  mandei  a  Roma? 

T.OiTITIA 

Já  (leve  ter  voltado.  —  Ali!  como  todas  essas 
Donas  do  Sarau  todas  carregadas  de  brilhantes  se 
morderão  de  inveja,  quando  apparecerdes  no  meio 
delias,  dando  mate  ás  mais  formosas,  apezar  do 
vosso  modesto  vestuário  ! 

T).   LUCRÉCIA 

Acaba  com  isso,  Loetitia. 

LOSTITIA 

Prompta  estais,  porém  se  me  quizerdes  attender, 
apparecereis   no  baile  quando    elle  estiver  no  seu 
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auiae.  e,  pela  Manion^=       -^^^nhor  C^ici  eatrmfcMriidfc& 
vos  ver  tão  hella. 

Vè  se  o  pagem  está  ahi.  —  A  minha  mâsear». 

r  .±1- um  roi:     :.:.  --*»• 

D.  ixcascuL 
Falloás  muito  Loantici. 

Voa  já,  mmha  Senhora.   SõAe. 

SCOA  II 
D-  LUCRECÍA 

Estou  prompta !  só  me  £Uxa  a  mascara  1  Aa  '.  aarios 
de  meu  marido,  saruis  infames  oade  é  preciao 
esconder  o  -  -*        v--.  — .  •      -.-■.-:-  nos  aão  rebeace 

daá  faces  ..  _   . .      .ibo  de  ali  appa- 

recer !  eu  1  eu  1   levada  p^ira  au  em  criompho  poun 
attestar  a  in£amia  de  meu  mando  ! ... 


scEN'A  rn 

D.  LUCRÉCIA  «  LCETITIA 

uBTrru 
Atpii  tem  V.  Exj-   a  sua  mctâcan. 
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D.   r.UCRECtA 

E  o  pagoni '.' 

I/KTITIA 

Espera  as  ordens  do  V.  Exc. 

I).   LUCHKCtA 

Que  entro  ;  c  escusas  de  volUr. 

UKTiTiA,  curva-$e. 
A  parle.    Senhor  Jesus,    nunca  a  vi  de  tão  máo 
g(;nio  !  (Sàhe.) 

SCKNA  IV 

D.  luckp:cia  f:  o  I'AGl:m 

I).    LUCIll.CIA 

l''o8te  a  Itonia? 

PA';  HM 

Como  \'.  lOxc.  1110  dotoririinou. 

D.   LUCRKCIA 

Fallastc  ao  Senhor  Abhado  Petroni  ? 

I'AOKM 

í)oi-lho  a  carta. 

D.   l.rjCHEOlA 

E  a  resfiosta? 

<jiio  V.  liXc.  podia  ficar  descan<;ada,  hora  quo 
alguns  nogocios  do  [)ondera(';âo  lhe  aconselhassem  a 
doforir  til  jorna<l.i. 

i>.  LUCIU;CIA 

íVuno  filo  vom,  o-^  seus  negócios  (jue  o  esperem. 
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Está  bem,  pagem,  sê  discreto.  {Faz-lhe  com  a    mão 
signal  que  se  retire . ) 


8GENA  V 
D.  LUCRÉCIA 

Ah!  D.  Francisco!  muitos  punhaes  de  bravos  se 
embotaram  sem  vos  roçar  o  corpo  ;  —  muitas  vezes 
desprezastes  a  ira  dos  salteadores  que  insultáveis ;  — 
muitas  vezes  zombastes  do  velho  que  vos  pedia  con- 
tas de  sua  filha  deshonrada.  Mas  o  insulto  que 
fareis  a  vossa  filha,  mas  esta  affronta  que  me  fazeis 
a  mim...  por  minha  alma,  tenho  receio  de  que  tarde 
vos  arrependais  de  os  ter  feito  !  {Sáhe.) 

8CENA  VI 

A  scena  pomposcimente  decorada ;  no  meio  arcos  de 
flores,  no  fundo  passeiam  ou  danção  Donas  e  Ca- 
valleir os,  ricamente  vestidos.  A  musica  toca  bran- 
damente e  vai  enfraquecendo-se  pouco  a  poiíco  até 
parar. 

STENO,  STROZZI,  LEONI,  MONTANO 

STENO 

Vinde,  vinde,  cavalleiros ;  —  requintemos  este 
prazer ;  ouçamos  a  musica  de  long©,  que  certo  nos 
parecerá  mais  doce. 

STROZZI 

E  que  me  dizeis  do  Sarau,  meus  Senhores  ?  — 
Não  vai  bello ! 
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Sumptuoso. 
Magnifico. 


LEONI 


MONTANO 


STENO 


Quanto  ao  sarau  nada  ha  que  dizer,  —  são  festas 
do  nobre  Cenci :  ninguém  sabia  ganhar  tão  bem  como 
o  pai,  como  ninguém  sabe  despender  tão  magnifica- 
mente como  o  filho. 


LEONI 


E  que  boa  vida,  aqui  se  passa  !  É  a  festa  perpetua 
dos  cinco  sentidos  !  E  quem  tal  diria  vendo  de  fora  o 
severo  frontcspicio  deste  castello!  É  como  um  rosto 
de  gigante. 


SGENA  VII 
Os  MESMOS  e  VISCONTI 

VISCONTI 

Bem  dito,  Senhor  Leoni;  é  um  feio  rosto  de  gigante 
com  imi  formoso  coração  de  donzella. 


Bravíssimo  I  Visconti.  —  Tão  poético  estás  que  eu 
aposto  vindes  dos  pés  da  bella  improvisatriz  Darini !  ! 

VISCONTI 

Por  minha  alma,  meus  senhores,  que  nunca  vi  nem 
rosto  mais  lindo,  nem  génio  mais  ardente.  Mas  deixe- 
mos a  Darini :  de  que  se  tratava  ? 
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LEONI 

Do  saráii,  Visconti  :  —  Que  diriam  teus  avós,  os 
senhores  de  Millão  e  de  Florença  se  presenciassem 
tão  magestoso  espectáculo? 

VISCONTI 

Quem  sabe,  Leoni?  —  Talvez  dissessem  que  para 
OS  dar  não  foram  inúteis  as  suas  lições  de  perto  de 
dois  séculos. 

ALGUNS 

Bravissimo !  bravíssimo ! 

MONTANO 

Meus  senhores,  deixemo-nos de  pratica  vã;  —  que- 
reis saber  uma  galante  anedocta  ? 

VISCONTI 

A  anedocta,  senhor  ^Nlontano.  —  Bem  vèdes  que 
definhamos  de  curiosidade.  {Fazem  roda.) 

MONTANO 

E  muito  simples.  —  Marsio...  conheceis? 

STROZZI 

Conhecemos. 

MONTANO 

Pois  bem,  cavalleiros;  —  o  Senhor  Marsio  que  pare- 
cia de  um  génio  sério  e  reflectido,  que  desprezava 
as  serenatas  e  os  amores...  em  que  havia  de  dar  ? 

STROZZI 

Deu  em  poeta ! 

MONTANO 

Não. 

LEONI 

Em  jesuita. 
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MONTANO 

Também  não. 

VISCONTI 

Ora  !  —  difíicil  adivinhação  que  nos  propondes, 
Senhor  Montano!  Aposto  eu,  meus  senhores,  que  o 
Senhor  Marsio  tornou-se  improvisador  para  ser 
coroado  no  Capitólio,  como  ia  acontecendo  ao  Tasso. 

MONTANO 

Ainda  não. 

STROZZI 

Não  adivinhamos,  Senhor  Montano;  —  contai-nos. 

ALGUNS 

Contai-nos. 

MONTANO 

O  Senhor  Marsio...  dá  serenatas.  (Gargalhadas.) 

STENO,  rindo-se. 
Estás  brincando,    Montano !  —  Marsio  dar  sere- 
natas ! 

MONTANO 

Por  Júpiter,  meus  senhores,  ouvistes  a  verdade. 
Todas  as  noites  o  Senhor  Marsio  descanta  saudosa- 
mente no  parque  deste  castello. 

VISCONTI 

Ganhaste,  Montano,  ganhaste  !  Por  Bacho  que  im- 
provisas bellamente . 

MONTANO 

Tanto  peior  para  vós  se  o  não  credes  !  O  que  vos 
posso  dizer  é  que  ninguém  sabe  se  é  em  louvor  da 
Ex"''  Sr.^  D.  Lucrécia,  ou  da  formosíssima  Sr.^  I). 
Beatriz. 
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VISCONTI 

A  propósito.  Viste  já,  D.  Beatriz? 


Não. 
Etu? 
Não. 
E  tu? 
Não. 


MONTANO 


VISCONTI 


STROZZI 


VISCONTI 


LEONI 


VISCONTI 

Então  ninguém  a  vio  ? 

STENO 

Ninguém. 

VISCONTI 

Pois,  meus  senhores,  vi-aeu. 

STROtZZI 

És  feliz,  Visconti. 

LEONI 

Onde  a  viste  ? 

VISCONTI 

No  sarau. 

LEONi,  rindo-se 

Bravo,  Visconti,  podes  rivalizar  com  Montano. 

VISCONTI 

Fallo-vos  verdade.  —  Juro-vos  por  S.   Pedro,  que, 
como  sabeis,  é  a  pedra  de  toque  do  reino  celestial.  É 
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uni  vulto  negro,  negro,  todo  negro  que  anda  como 
uni  espectro  aos  encontros  com  um  e  com  outro. 

MONTA NO 

Eu  vi  esse  vulto  meus  senhores. 


I']  eu  tambcni. 
E  eu  também. 
E  eu  também. 


LEOXi 


STENO 


MROZZI 


VISCONTI 


Vede !  —  vós  vistes  e  talvez  o  tocásseis,  e  não 
credes  ? !  Em  verdade  sois  mais  difficeis  do  que  o 
bemaventurado  S.  Thomé. 


LEONI 


De  vagar,  Visconti.  Quem  te  disse  que  esse  vulto 
era  a  formosa  Beatriz? 


VISCONTI 


Verdade,  verdade  ;  não  vos  quero  mentir.  Dizem- 
me  que  r.  uma  mulher  pudica  e  vergonhosa,  que  fôni 
educada  longe  do  mundo.  —  Conclui  que  fosse  ella 
porque  trazia  a  cara  coberta. 

MONTANO 

Bravo,  Visconti !  —  Se  fosse  um  homem  talvez  que 
ainda  dissesses  que  era  a  formosa  Beatriz,  que  por 
disfarce  trajava  assim. 

VISCONTI 

Sr.  Montano,  eu  disse  que  era  D.  Beatriz,  porque 
julguei  ser  ella  :  porém  como  agora  me  parece  que 
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por  acinte   me  contradizeis,    assevero-vos  que  será 
bem  temerário  o  que  nisto  me  retrucar. 

LEONI 

Bravo,  Visconti,  quero  eu  ser  teu  padrinho.  Não 
se  diga  que  nesta  nossa  Itália  só  ha  tumlos  e  esta- 
tuas. Batei-vos,  por  Bacho  ;  hei  de  eu  ser  o  padrinho. 

STROZZI 

Visconti,  e  se  o  vulto  não  for  Beatriz,  ainda  haverá 
duello  entre  vós  ? 

VISCONTI 

Bater-me-hei  também  comvosco,  Strozzi,  porque 
duvidastes  da  minha  palavra. 

LEONI 

Bravo !  —  tu  és  Visconti  ;  não  ha  que  negar !  — 
Mais  nm  duello !  mais  um  duello !  Visconti,  não 
fomos  sempre  amigos.  {Tomando-lhe  a  mão.)  E  eu 
quero  ser  padrinho  de  ambos  os  teus  duellos  ! 

VISCONTI 

Serás,  Leoni. 

LEONI 

Por  Deos,  que  és  um  Visconti !  és  um  Visconti, 
que  trazes  uma  espada  em  vez  de  uma  garrafa  de 
veneno  como  usavam  teus  avós. 

VISCONTI 

Leoni ! 

LEONI 

Não  te  escandalises  !  —  então  era  moda,  hoje  não ; 
—  eis  o  caso. 

STENO 

Visconti,  fallais  arrogante  ! 
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VISCONTI 

Arrogante !  ! 

STENO 

I)esafiar-me-heis  outro  dia ;  —  por  lioje  ainda  somos 
bons  amigos.  —  Queria  eudizer-te,  Visconti,  ({ue  me 
deixasses  fallar.  Meus  senhores,  vou  dar-vos  uma 
nova  ainda  mais  espantosa  do  que  todas  as  que  me 
haveis  dado.  O  senhor  abbade  Petroni  é  nosso  com- 
panheiro de  folguedo ! 

VISCONTI 

Serio,  Steno? 

STENO 

Sério  ;  e  demais  bem  o  poderás  reconhecer  ({ue 
elle,  também  como  nós  outros,  traz  a  cara  desco- 
berta. 

VISCONTI 

O  abbade  Petroni  é  um  cobarde  !  —  Dizem  que  ha 
dias  regeitou  um  ( lucilo. 

STUOZZI 

E  bem  fez  elle !  que  por  tal  feito  cahiu  de  tal  modo 
em  graça  para  com  S.  Santidade,  que  contra  todo  o 
direito  vai  ser  eleito  Cardeal. 


SGENA  VIII 

Os   MESMOS,   D.  LUCRÉCIA,  mascarada  atravessa  a 
scena  lentamente. 

STENO,  em  voz  baixa. 
Eis  o  vulto. 
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VISCONTI 

E  o  mesmo. 

LEONI 

Visconti,  falla-lhe  que  é  teu  conhecido. 

VISCONTI 

Não;  eu  disse  que  era  D.  Beatriz,  e  ha  de  ser  D. 
Beatriz. 

STRozzi,  a  Leoni. 

Saibamos  quem  é. 

MONTANO,  junta7ido-se  aos  dois. 
Quem  será  ? 

LEONI 

Vejamos.  —  Bello  mascara.  (D.  Lucrécia  voUa-se 
para  elle,  Leoni  recua.) 

MONTAXO 

Então,  Leoni !  tens  medo  ?  ! 

LEONI 

Ora,  eu?!  {Adiantando-se.)  Comparávamos  erite 
festejo  ao  jardim  encantado  de  Armida;  porém  a 
vossa  presença  a  não  serdes  o  maior  encantamento 
delle... 

V.  LUCRÉCIA 

Comparáveis  bem  !  Nem  faltam  papagaios  que  fal- 
iam. {Passa.) 

MONTANO,  rindo-se. 
Então,  Leoni? 

LEOXr 

Oh  !  se  fosse  um  homem...  teriamos  um  duello  de 
mais.  Não  quero  que  se  diga  que  a  Itália  é  uma  terra 
de  túmulos  e  de  estatuas. 


TllBATRO 


SCENA  IX 

Os  MKSMos  D.  FRANCISCO  e  BEATRIZ.  Roda  de 
ronvivas;  cntve  elles  um  homem  todo  negro,  mas 
sem  mascara,  que  fica  de  um  lado  observando  a 
sceyia;  do  outro  lado  D.  LUCRÉCIA. 

VISCONTI 

D.  Francisco,  de  ha  muito  qiuí  vos  aguardamos; 
queríamos  felicitar-vos  pelo  maravilhoso  sarau  com 
(|ue  nos  brindais;  porém  agora,  cavalleiro,  só  ouvi- 
reis (jueixas  por  vos  terdes  furtado  aos  nossos  para- 
l)ens  e  agradecimentos. 

D.    FRANCISCO 

Visconti,  por  ventura  que  me  não  deveis  parabéns 
nem  agradecimentos.  —  Leoni  Strozzi,  ?>Iontano,  — 
todos  vós  meus  jovens  amigos  eu  vos  agradeço  a  cor- 
tezia  que  tivestes  para  comigo  acceitando  o  meu  con- 
vite; i)orém  como  em  pagamento  da  vossa  condescen- 
dência, tenho  a  honra  de  vos  apresentar  miniia  filha. 
—  D.  Beatriz. 

MONTA NO 

E  uma  honra  que  nos  fazeis,  D.  Francisco,  pela 
«jual  vos  (içamos  sunnnamentc  agradecidos.  —  D.  Bea- 
triz SC  não  mereço  ser  vosso  cavalleiro,  ao  menos 
espero  ({ue  tereis  a  bondade  de  me  contar  em  o  nu- 
mero dos  vossos  humillissimos  servos.  {ÍJeija-lhe  a 
iiinc 

BEATRIZ 

Sr.  Montano,  —  parece-me  que  assim  vos  chamais, 
os  amigos  de  meu  pai,  que  eu  tenho  em  muito,  não 

4. 
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serão  meus  servos  senão  meus  amigos,  quando  me 
quizerem  conceder  esta  graça. 

VISCONTI 

D.  Beatriz,  a  fama  vos  apregoa  a  mais  formosa 
donzella  de  toda  a  Itália;  e  eu  sou  assaz  feliz  em  po- 
der asseverar  de  lioje  em  diante,  que  não  desmereceis 
tal  pregão,  e  que  sendo  a  mais  formosa  não  deixais 
de  ser  a  mais  discreta.  (Beija-lhe  a  tnão.) 

n.    FRANCISCO 

Cavalleiros,  desculpareis  o  acanhamento  de  minha 
filha;  foi  educada  longe  do  mundo,  e  ainda  não  apren- 
deu o  seu  praticar. 

STKOZZI 

E  bem  fizestes  vós,  D.  Francisco.  A  flor  exquisita  e 
delicada  deve  ser  educada  em  um  palácio  de  christal. 

LEONI 

Comparaste  mal,  Strozzi;  —  D.  Beatriz  é  italiana; 
e  viva  Deos,  o  ar  puro  da  Itália  cria  flores  mais  bel- 
las  do  que  essas  estrangeiras,  que  para  vegetar  ca- 
recem de  tão  assíduos  cuidados  nossos. 

D.    lUAXCISCO 

Vinde,    vinde,    cavalheiros   a  dança    nos  espera. 

VISCONTI 

Tendes  par,  D.  Beatriz? 

D.  iRANCisi.o,  sorrindo-se. 
Já  o  tem 

v:scoNTi 

Mal  sabeis  quanto  o  invejo? 
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D.    FRANXISCO 

Cavallciro,  mal  sabeis  quanto  ine  Usongeais. 

VISCONTI 

A  vós,  D.  Francisco?! 

D.    FUAXCl.SCO 

A  mini.  (Sahem.) 

8GEXA  X 

D.  LUCRÉCIA  SC  approxima  vivamente  do  vulto. 
Durante  esta  scena  as  luzes  vão  esmorecendo  pouco 
a  pouco.  D.  LUCRÉCIA  e  OLYMPIO  PETRONI. 

o.    LUCRÉCIA 

Petroni ! 

PETRONI 

Lucrécia!  (D.  Lucrécia  descobre-se.)  Tenho-te  pro- 
curado por  toda  a  parte,  e  sem  te  conhecer  muitas 
vezes  tenho  roçado  por  ti. 

D.     LUruECIA 

Queria  que  os  visses  primeiro,  Olympio. 

PLTROM 

A  quem? 

D.    LUCRÉCIA 

A  D.  Francisco  e  a  Beatriz.  —  Que  te  parece 
Beatriz? 

PETRONI 

Que  me  importa  essa  mulher? 

D.    LUCRÉCIA 

E  se  te  importasses  com  ella? 
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PETRONI 

Eu  a  diria  uma  flor  arraigada  á  cratera  do  Vesú- 
vio! mas...  o  que  me  queres? 

D.     LUCRÉCIA 

E  eu,  Olympio,  o  que  te  pareço. 

PETROXI 

O  que  me  queres,  Lucrécia? 

D.    LUCRÉCIA 

Que  te  pareço,  Olympio? 

PETRONI 

Lucrécia,  parece-me  bem  mal  que  presencieis  se- 
melhantes espectáculos.  Certamente  não  foi  em  casa 
do  nosso  velho  pai  ([ue  aprendeste  a  arrostar  todo  o 
cynismo  e  immoralidade  que  ali  reina.  {Apontando 
para  deritro.)  E  que  em  nada  differem  dos  saraus  de 
Alexandre  VL  —  Porém  peior  me  parece  que  também 
a  mim  me  fizesses  parte  desta  gente  realmente  mun- 
dana. —  Que  não  dirá  de  mim  S.  Santidade? 

D.    LUCRÉCIA 

Dirá  que  vieste  para  um  negocio  de  familia,  para 
vingar  tua  irmã. 

PETRONI 

A  ti,  Lucrécia?! 

D.    LUCRÉCIA 

A  mim  mesma.  Sabes,  Olympio?  —  Fui  constran- 
gida a  apparecer  neste  lupanar! 

PETRONI 

E  quem  te  pôde  obrigar?... 

D.    LUCRÉCIA 

Meu  marido. 


THEATRO  69 

I'KTRONI 

Teu  marido!  —  bem  o  conheço  eu  capaz  <le  tal 
feito. 

D.    I-UCRECIA 

E  sabes  para  que,  01j'inpio?  —  sabes?...  sabes?... 
para  que  eu  o  ajudasse  a  deshonrar  sua  filha. 

PETROM 

Mulher,  calumnias  a  teu  marido ! 

D.    L.UCRBCIA 

Não  conheces  a  D.  P'rancisco,  Olympio?  E  verdade 
o  ({ue  acabaste  de  ouvir;  —  é  tão  verdade  como  ostur 
cu  aqui,  —  tão  verdade  como  haver  este  sarau,  — 
tão  verdade  como  ser  elle  um  Cenci. 

PliTROM 

E  o  que  queres  tu  que  eu  laça? 

D.     LUCRC€I.V 

Que  me  vingues. 

PETROM 

E  como,  Lucrécia? 

D.   r.urRECiA 
Não  és  tu  cavalleiro?  Eu  e  tu,  ambos  nós,  não  nos 
appel lidamos  Petroni? 

PETROM 

Esqueces  que  eu  sou  um  padre? 

o.    LUCRÉCIA 

Lembro-me  que  és  nobre.  Sabes  tu  que  ameaças 
arrostei  antes  de  dar  este  passo?  —  Sabes  tu  por  íjue 
trama  horrível  fui  obrigada  a  ceder?  —  Sabes  tu  que 
injuria.s  vomitou  elle  contra  o  nosso  nomo,  contra  a 
nossa  familia,  —  elle,  um   homem  pervertido,  um 
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nobre  com  nobreza  comprada,  elle,  um  Cenci?  —  Tu 
foste  o  autor  deste  casamento,  pois  sabe;  —  ainda 
hoje  me  comparou  elle  com  essas  mulheres,  que  se 
assentam  á  porta  do  seu  castello,  mendigando  uma 
esmola,  e  como  a  ellas,  por  caridade,  me  atirou  com 
o  seu  nome.  Olympio!  Olympio!  elle  me  tem  dado  o 
mesmo  tratamento  que  daria  a  essas  mendigas !  (Mais 
baixo.)  Muitas  vezes  tenho  eu  sentido  a  sua  mão  con- 
tra o  meu  rosto!  —  tu  não  o  sabias,  que  a  ninguém 
o  tenho  dito;  —  não  o  sabias  —  não  o  podias  imagi- 
nar. Pois  agora  que  o  sabes,  Olympio,  quero  ser  vin- 
gada. 

PETRONI 

Lucrécia,  eu  te  farei  o  que  te  poder  fazer;  —  infor- 
marei a  S.  Santidade  de  tal  proceder,  —  pedir-lhe- 
hei  um  divorcio  em  teu  nome... 

D.  LUCRÉCIA,  ironicamente. 
Tens  de  lhe  pedir  o  cliapéo  de  cardeal!  —  pedir- 
Ihe  duas  graças  talvez  fosse  o  meio  de  não  obter  ne- 
nhuma, 

PETRONI 

Pensas  bem.  (Meditando.)  Talvez  fosse  o  meio  de 
não  obter  nenhuma. 

D.  LUCRÉCIA,  encarando-0. 
Que  decides? 

PETRONI 

Eu  verei,  Luciecia,  eu  verei! 

I).    LUCRÉCIA 

Breve,  Petroni  :  eu  não  posso  esperar. 

PETRONI,  timidamente 
Talvez  que  alguns  dos  meus  amigos  se  quizesse  en- 
rirregar  desse  negocio. 
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D.    I.UCRECIA 


Oh !  és  um  cobarde !  Queres  alcançar  o  cliapéo  de 
cardeal  por  uma  cobardia,  e  por  cobardia  não  o 
queres  perder.  Petroni,  o  liabito  de  que  usas  tirou-te 
o  sentir  do  um  nobre!  Es  verdadeiramente  lun 
padre!  Que!...  tratam-me  como  se  eu  fosse  urna  es- 
crava; —  insultam-mo  —  insultam  o  teu  nome,  —  c 
não  te  assoma  o  rubor  ao  rosto,  —  c  falias  de  divor- 
cio, —  e  perguntas-me  :  —  o  que  dirá  S.  Santidade?  ! 

—  E  o  que  diria  meu  pai?  Ainda  que  velho  e  enfer- 
mo como  eu  o  conheci,  seria  bem  atrevido  o  que  ou- 
sasse tocar  em  sua  filha  com  um  dedo,  —  seria  bem 
atrevido  o  que  o  insultasse  no  seu  nome!  —  ca  qual- 
quer chamado  Petroni,  que  não  soubesse  por  onde  se 
pega  n'uma  espada,  que  para  se  vingar  ainda  ignobil- 
mente de  uma  affronta  precisa,  não  do  braço,  porém 
das  palavras  de  um  terceiro...  Por  Deos  queelle  o  de- 
sarmaria, que  o  despojaria  das  insígnias  ile  cavalleiro 

—  e  para  ver  se  esse,  quem  quer  que  elle  fosse,  ainda 
tinha  sangue  nas  veias,  lhe  açoitaria  as  faces  com  a 
prancha  de  uma  espada,  que  não  com  a  sua  porque  a 
não  manchasse. 

PETROiNI 

Não  pensas  bem,  Lucrécia.  A  nossa  classe... 

D.     I.UCKE(;iA 

É  interesseira  como  todas  as  inais  e  talvez  mais 
que  todas.  Sr.  Petroni,  correi  aos  pés  de  S.  Santi- 
dade, que  se  pôde  esquecer  do  vosso  pedido. 

PETRONI 

Es  injusta,  Lucrécia!... 
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D.    LUCIIECIA 

Correi!  correi!  Sr.  Petroni!  Já  não  sois  meu  innuo! 
Vós  vos  destes  tão  acrisoladamente  ás  cousas  do 
céo,  que  não  se  vos  dá  do  que  se  passa  na  terra.  Se 
ambicionais  ser  Cardeal,  é  porque  achais  celeste  o 
titulo  de  Emminencia.  Ide-vos,  Senhor;  ide-vos.  e 
asseguro-vos  que  de  todo  o  meu  coração  vos  quizera 
ver  papa,  porque  vos  não  chamásseis  também 
Petroni . 

PETROM 

Lucrécia 

SCENA  XI 

Entra  Beatriz  desgrenhada  e  correndo.  A  scena  está 
quasi  ás  escuras. 

BEATRIZ 

Minha  mãe!...  JNlinha  mãe!...  Ah  I  (Lançando-se 
nos  braços  delia  e  escondendo  o  rosto)  estou  perdida ! 

D.    LUCRÉCIA 

Eu  já  o  sabia!...  Vinga-te. 

líEATRiz,  afastando-se. 
Vingar-me ! . . .  vingar-me ! . . .  de  meu  pai ?!!... 

D.    LUCRÉCIA 

Sim,  de  teu  pai.  —  Ah!  D.  Francisco,  tivestes  o 
arrojo  de  me  insultar  e  estupidiunente  adormeceis  no 
vosso  leito.  Oh!...  dormi,  meu  nobre  esposo!  —  dormi 
tranquillo,  que  eu  velarei  solicita  á  vossa  cabeceira. 

{Cahe  o  }tanno.) 


ACTO   IV 


PERSONAGENS 


d.  luciíecia  petroni 

Beatriz  Cenci 

D.  Franxisco  Cenci 

Marsio. 

Um  Pagem. 


ACTO   IV 

o  mesmo  aposento  do  acto  9."  O  mesmo  arranjo  de 
scena.  Beatriz  deitada  numa  ottom,ana.  D.  Lucré- 
cia sentada  n'uma  cadeira  baixa  junto  delia,  a  en- 
cara com  solicitude.  Beatriz  parece  despertar;  tem 
ar  languido  e  quebrado. 


SCENA  I 
D.  LUCRÉCIA  e  BEATRIZ 

D.    LUCRÉCIA 

Dormiste  muito? 

BEATRIZ 

Nâo  —  não  dormi. 

D.    LUCRÉCIA 

Estás  melhor? 

BEATRIZ 

Estou  boa. 

D.    LUCRÉCIA 

Estás  muito  pallida  I  —  Hontem  ninguém  diria  que 
podesses  parecer  mais  formosa,  e  hoje  ninguém  dirá 
que  nâo  pareces  melhor  do  que  hontem. 

BEATRIZ 

Não  me  falles  de  mim. 
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D.    LUCRÉCIA 

Fallar-te-hei  de  ti,  que  te  não  quero  ver  pallida, 
apezar  de  assim  me  pareceres  bem  formosa;  não  te 
quero  ver  esse  ar  de  occulto  soffrimento.  Decide-te  e 
não  scismes  tanto. 

BEATRIZ 

Decidir-me !  —  a  que  ? 

D.    LUCRÉCIA 

A  vingares-te ! 

BEATRIZ,  levantando-se  sobre  a  ottomana. 
Vingar-me,   vingar-me!    (Deixa-se  cahir.)  Elle  é 
meu  pai ! 

D.    LUCRÉCIA 

E  meu  marido,  Beatriz. 

BEATRIZ 

Deixa-me,  deixa-me,  D.  Lucrécia! 

D.    LUCRÉCIA 

Queres  ficar  só? 

BEATRIZ 

Ah,  não,  não!...  Que  vida  é  a  minha!  não  quero 
ninguém  ao  pé  de  mim,  e  não  posso  ficar  sósinha;  — 
não  quero  que  me  fallem,  e  não  posso  supportar  meus 
pensamentos !  Minha  boa  mãe,  quão  doce  me  seria 
morrer  agora ! 

D.    LUCRÉCIA 

Morrer  —  na  tua  idade!  —  Estas  louca? 

BEATRIZ 

Bem  sinto  que  enlouqueço;  sinto-me  quebrada,  sem 
animo  e  sem  força,  e  todavia  penso  :  Ah !  que  vida 
cruel  é  esta  do  pensamento ! 
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D.    LUCRÉCIA 

Pensa  em  vingar-te.  —  E  doce  o  pensamento  da 
vingança,  e  depois  delia  podemos  desejar  morrer. 

BEATRIZ 

Não  me  falias  assim ! 

D.    LUCRÉCIA 

Já  fallaste  a  Marsio,  Beatriz? 

BEATRIZ,  levantando-se  com  a  mão  no  peito  . 
Ahl...  que  puhanlada  que  me  deste  —  aqui  —  aqui 

—  no  coração!  Marsio!  Marsio!  (Cahindo  de  joelhos.) 
Por  Deos,  minha  Mãe,  não  me  falles  nesse  homem! 

—  Esse  nome  me  faz  curtir  dores  que  me  martyri- 
sam,  —  dores  que  me  farão  enlouquecer!  Não  me 
falles  nelle. 

D.    LUCRÉCIA 

Pobre  filha,  ainda  não  aprendeste  a  soíTrer. 

BEATRIZ,  levantando-se  em  delírio. 

Marsio,  meubello  Marsio,  vem, — vem  cantar-meo 
teu  romance  por  baixo  da  minha  janella,  —  eu  te  es- 
cuto ;  —  quero  ouvir  a  tua  voz,  —  quero  ver  o  teu  vulto 
por  entre  as  larangeiras,  —  quero  ver  o  teu  branco 
pennacho  ondular  ao  sojjro  da  viração,  —  quero  ver  o 
teu  rosto,  —  quero  ouvir  a  tua  voz  —  ver-te  sempre, 
ouvir-te  sempre !  —  A  porta  falsa  está  aberta !  —  sobe ! 
sobe!  eu  te  aguardo;  —  quero  fallar  comtigo,  —  que- 
ro annelar  os  teus  cabellos  em  volta  da  tua  cabeça, 
—  quero  sentar-me  a  teus  pés,  Marsio,  meu  formoso 
Marsio,  meu  nobre,  meu  gentil  Cavalleiro.  Ah!  como 
eu  te  amo!  {Vai  como  para  lançar-se  nos  braços  de 
alguém  e  entra  D.  Francisco;  ella  recua.) 
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SCENA  II 
Os  MESMOS  e  D.  FRANCISCO 

BEATRIZ,  correndo  a  mão  pela  testa. 
Meu  pai !  —  Quem  me  trouxe  aqui !  O  que  dizia  eu? 

D.    FRANCISCO 

Minha  doce  Beatriz.  (Ella  recua.)  Porque  me  foges 
til?  {Ella  recua  ainda.)  Não  dizias  tu  que  me  amavas? 

BEATRIZ 

Ah!...  {Cahe  na  ottomana.) 

D.    FRAN'CISC0 

D.  Lucrécia,  muito  estimo  encontrar- vos. 

D.    LUCRÉCIA 

Olhai  para  vossa  filha,  D.  Francisco. 

D.    FRANCISCO 

Os  da  minha  familia  custam  a  morrer  :  —  deixai-a. 

D.     LUCRÉCIA 

E  o  que  costumais  dizer  de  vossos  filhos  :  —  cus- 
tam a  morrer!  —  Sois  um  pai  clemente,  senhor 
D.  Francisco !  Para  os  vossos  filhos  cubiçaes  a  des- 
Jionra  ou  a  morte. 

D.    FRANCISCO 

Não  VOS  fallo  delles.  Esta  manhã  foi  apresentado  a 
S.  Santidade  um  requerimento,  no  qual  se  pedia  um 
divorcio  em  vosso  nome. 

D.    LUCRÉCIA 

Não  foi  com  o  meu  consentimento. 

r>.    FRANCISCO 

A  verdade  é  que  elle  foi  apresentado,  e  que  pára 
em  meu  poder. 
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D.    LUCRÉCIA 

A  verdade  é  que  não  foi  com  o  meu  consentimento. 

D.    FRANCISCO 

E  poderei  eu  perguntar-vos  quem  é  que  toma  tanto 
a  peito  os  vossos  negócios  ? 

D.    LUCRÉCIA 

Podeis,  como  eu  vos  posso  responder  :  —  Foi 
Olympio  Petroni,  meu  prezadíssimo  irmão,  que  se 
tivesse  mulher  e  filha  talvez  fosse...  tanto  como  vós 
sois. 

D.    FRANCISCO 

Sois  demasiadamente  orgulhosa,  D.  Lucrécia. 

D.    LUCRÉCIA 

Pois  admira  que  me  conhecendo  vós  tão  orgu- 
lhosa me  julgueis  capaz  de  negar  um  feito  que  eu  haja 
praticado.  Não  pedi  um  divorcio,  D.  Francisco,  por 
que  mesmo  pedido  por  mim  me  seria  mais  deshonroso 
a  mim  do  que  a  vós,  —  por  que  me  seria  preciso 
allegar  factos  pelos  quaes  a  mais  tempo  eu  devera 
ter  pedido,  porque  eu  não  quero  que  ninguém  saiba 
que  um  homem  [baixo)  ousou  tocar-me  nas  faces. 
Meu  nobre  irmão,  com  a  sua  resignação  evangélica 
esqueceu-se  do  que  cu  lhe  disse,  e  por  misericórdia 
talvez  se  quiz  intromettcr  nos  negócios  de  sua  irmã. 

D.    FRANCISCO 

Fallaremos  mais  de  largo  sobre  este  assumpto. 
Deixai-nos,  D.  Lucrécia. 

D.    LUCRÉCIA 

Pois  quando  vos  aprouver... 
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D.     FRANCISCO 

Nós  nos  veremos. 


SGENA  III 

D.  Lucrécia  sáhe.  Beatriz  levanta-se  vivamente  para 
sahir  com  ella.  D.  Francisco  retendo  a  Beatriz. 

D.  FRANCISCO 

Deixa-te  ficar,  Beatriz;  não  estás  boa,  e  precisas 
de  descanço. 

BEATRIZ,  cahindo  na  ottomana 
Precisava  de  estar  só. 

D.    FRANCISCO 

Tua  mãe  aqui  estava  cointigo,  e  então  precisavas 
de  companhia,  e  ha  pouco  fugias  de  mim,  de  mim 
que  tanto  te  amo!  Ah!  quero  reprehender-te,  minha 
Beatriz !  {Beatriz  encosta  o  rosto  á  mão,  como  se  o  escu- 
tasse.) Porque  assim  te  deixas  levar  pelos  teus  pensa- 
mentos? —  Porque  te  deixas  dominar  por  elles?  — 
Estás  triste  —  estás  pailida  —  estás  doente  I  —  não 
te  quero  ver  assim;  quero  ver-te  jovial  e  risonha, 
quero  ver-te  como  sempre  te  conheci,  —  sempre  viva 
e  engraçada,  sempre  com  um  leve  sorriso  nos  lábios, 
tendo  sempre  para  me  dizer  uma  palavra  de  ternura 
e  de  confiança  com  que  tanto  me  agradavas!  Quero 
ver-te  como  ainda  eras  hontem,  {Vai  para  lhe  pegar  na 
mão;  ella  foge  com  a  mão.)  Oh!  ainda  me  foges! 
foges  de  teu  pai?! 
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BEATRIZ 

Bem  sei,  que  sois  meu  pai,  D.  Francisco;  escusais  de 
m'o  repetir. 

D.    FRANCISCO 

E  não  é  verdade  que  te  peza  de  ser  eu  teu  pai,  co- 
mo me  peza  a  mim  de  seres  filha  minha? 

BEATRIZ 

E  bem  verdade ! 

D.    FRANCISCO 

Beatriz,  minha  querida  Beatriz,  então  me  amarias 
como  eu  te  amo,  não  é  verdade  ?  —  Então  ser-te-hia 
agradável  seres  minha?  —  Então  não  haveria  para  ti 
pallidez nem  tristeza,  dize  não  é  isto  verdade? 

BEATRIZ 

Quero  vos  pedir  uma  graça,  D.  Francisco. 

FRANCISCO 

E  eu  t'a  farei,  Beatriz. 

BEATRIZ 

N'um  recanto  do  vosso  palácio  ha  um  aposento  es- 
treito e  feio,  tem  apenas  uma  porta  baixa  e  uma  fres- 
ta esguia  por  onde  difíicilmente  se  pôde  ver  o  céo, 
porém  nunca  a  terra.  Ali  vivi  durante  muitos  mezes  — 
durante  muitos  annos  —  só  e  abandonada — bem  o  sa- 
beis. V^ós  mesmo,  D.  Francisco,  vós  mesmo  apezar  do 
sentimento  desnaturai  que  hoje  dizeis  sentir  por  mim 
só  me  visitáveis  de  quando  em  quando  para  que  eu 
não  morresse  de  fome.  Se  me  quereis  conceder  a  gra- 
ça que  vos  pedi  e  que  já  me  concedestes,  acabarei  ali 
os  meus  dias,  sem  que  ninguém  me  possa  visitar  anão 
ser  D.  Lucrécia. 
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D.    FRANCISCO 

Então  me  pedias  que  eu  te  livrasse  d*aquelle  des- 
terro e  d'aquelle  abandono! — ehoje!  hoje  que  eu  pre- 
ciso de  ti  como  da  luz  dos  meus  ollios,  me  pedes  o 
mesmo  desterro  noutros  tempos  tão  aborrecid  d  ! 

BEATRIZ 

Então  eu  não  sabia  quão  caro  fazeis  pagar  o  que 
vós  chamais  favores.  Isto  que  vos  peço,  D.  Francisco 
não  é  um  capricho,  é  uma  necessidade.  —  Já  que  me 
aviltastes  aos  meus  próprios  olhos,  não  me  obrigueis 
a  estar  na  vossa  presença  como  um  criminoso  no  pe- 
lourinho. —  Deixai-me  viver  só  —  só  com  os  meus  pen- 
samentos ;  deixai-me  ali  viver  a  minha  vida,  que  oxa- 
lá seja  breve,  e  eu  rogarei  a  Deospor  vós,  D.  Francis- 
co —  por  vós,  meu  pai,  que  me  assassinastes,  e  que 
tendes  vivido  uma  longa  vida  talvez  por  desgraça 
vossa  sem  nenhuma  acção  meritória. 

D.    FRANCISCO 

Oh  I  falia  —  falia  sempre  ;  sê  dura  implacável  para 
comigo,  mas  falia;  quero  ouvir- te  sempre  ainda  que 
só  tenhas  injurias  para  me  dizer,  —  quero  estar  só 
■comtigo  ainda  que  só  tenhas  um  punhal  para  me 
atravessares  o  coração. 

BEATRIZ 

D.  Francisco,  vosso  amor  me  horrorisa !  Quando 
vos  escuto,  minha  alma  se  abisma  n'um  pego  de  ter- 
rores e  de  pensamentos  criminosos  !  — Attendei-me, 
D.  Francisco;  eu  vos  dizia  que  a  clausura  é  uma  ne- 
cessidade para  mim ;  é  também  uma  necessidade  para 
vós,  D.  Francisco!  Eu  sou  vingativa — vingativa  em 
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extremo  —  vingativa,  como  nem  eu  o  sabia !  Deixai-me 
pois  viver  onde  eu  não  possa  fazer  mal.  Notai  que  sou 
da  vossa  raça,  e  que  o  vosso  sangue  me  corre  nas 
veias. 

D.    FRANCISCO 

Seria  loucura,  minha  doce  Beatriz,  julgar-tc  capaz 
de  tão  negros  pensamentos,  — e  clausurar-te  por  cau- 
sa delles,  como  fosse  temer  uma  vingança,  seria  co- 
bardia. 

BEATRIZ 

Eu  já  vos  disse  que  era  do  vosso  sangue;  e  que  o 
não  fosse.... não  sabeis  vós,  D.  Francisco,  até  que 
ponto  o  crime  é  contagioso? 

D.    FRANCISCO 

Como  hei  de  acreditar  o  crime  n'uma  alma  tão 
nnocente  como  a  tua?  És  do  meu  sangue,  dizes  tu  : 
porém  eu  não  ameaço,  quando  premedito  ferir. 

BEATRIZ 

Bem  é  que  haja  alguma  differença  entre  nós. 

D.  FRANCISCO,  depois  de  um  ^nomento  de  silencio. 

Queres  fugir  da  minha  presença  porque  suppões 
que  fria  e  cobardemente  te  sacrifiquei  a  um  mero  ca- 
pricho. Não,  Beatriz,  não  foi  assim ;  foi  porque  eu  te 
amava,  —  foi  porque  eu  te  amava  ardentemente,  lou- 
camente, como  nunca  amei,  como  não  me  julgava  ca- 
paz de  amar.  Oh!  .se  eu  podesse  exprimir  tudo  o  que 
sentia,  tudo  o  que  eu  sinto  por  ti,  Beatriz,  certamente 
que  te  compadecerias  de  mim  e  que  me  perdoarias ;  e 
quando  não  me  podesses  amar  como  eu  te  amo,  quan- 
do mesmo  não  sentisses  por  mim  esse  alfecto  passa- 
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geiro  do  mundo  —  ao  menos  não  terias  nos  lábios  pa- 
lavras tão  cruas,  que  me  vem  aqui  (Pondo  a  mão  no 
peito),  espedaçar-me  o  coração.  Ah  !  porque  nasceste 
tão  formosa,  tão  angélica  e  tão  pura !  Como  tão  arden- 
temente me  amavas  como  filha,  julguei  que  poderias 
ser  minha  amante,  que  a  ninguém  mais  conhecias ! 
Fui  um  louco !  fui  mn  louco. 

BEATRIZ 

E  se  eu  conhecesse  a  mais  alguém ,  meu  pai  ? 

D.    FRANCISCO 

Farias  bem  esconder  tal  segredo  no  mais  fundo  do 
teu  coração. 

BEATRIZ 

E  se  eu  o  dissesse?  !... 

D.  FRANCISCO,  levantando-se. 
Maldição  sobre  ambos  se  assim  fosse. 

BEATRIZ 

E  não  me  matarias,  se  eu  o  amasse? 

D.    FRANCISCO 


BEATRIZ 


D.    FRANCISCO 


Não  me  falles ! 
Eu  amo. 
A  quem? 

BEATRIZ 

Ah!  eu  amo  com  todas  as  forças  da  minha  alma. 

D.  FRANCISCO,  dando  um  passo. 
A  quem? 
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BEATRIZ 

Eu  amo  tão  ardentemente,  tão  vivamente,  como 
nem  tu  me  podes  amar. 

D.  FRANCISCO,  daudo  outro  passo. 
A  quem,  maltita,  a  quem? 

BEATRIZ 

Eu  o  amo  tanto  que  por  elle  morreria  gostosa. 

D.  FRANCISCO,  vcii  contrã  ella  epára  de  repente. 

Insensato!  Insensato  que  eu  sou!...  Queres  mor- 
rer c  por  tal  meio  me  incitas !  —  Beatriz,  tu  que  assim 
me  vês  atormentado  por  um  gesto  —  quebrado  por  uma 
palavra...  nào...  não  poderás  imaginar  como  esta 
minha  cabeça,  que  ainda  não  tem  encanecido  apezar 
dos  annos  e  dos  traballios,  tenha  sentido  mais  do  que 
uma  borrasca  —  borrasca  tremenda!  rebentar-lhe 
trovejando  ein  torno  sem  nunca  a  fazer  envergar.  Co- 
mo me  tornaste  fraco  c  débil !  como  me  escravisaste  1 
Uma  palavra  tua... 

BEATRIZ 

Eu  amo,  juro-vos  que  amo  a  outro  que  não  sois 
vós. 

D.    FRANCISCO 

Tu  amas! —  tu  amas,  e  tens  o  arrojo  de  m'o  dizer. 

SGENA  IV 
Os  MESMOS  eum  PAGEM 

o    PAGEM 

O  Sr.  Marsio  quer  fallar  a  V.  Exc. 
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BEATRIZ 

Ah!  {Levanta-se  para  sahir.  D.  Francisco  a  segura.) 

D.  FRANCISCO,  ao  Pagem. 
Que  entre.  (O  pagem  sahe.) 

SCENA  V 
D.  FRANCISCO  e  BEATRIZ 

D.    FRANCISCO 

Ah !  E  Marsio  a  quem  tu  amas  !  Marsio  que  eu  pou- 
pava porque  nunca  me  roçou  o  pensamento  que  elle 
se  entendesse  comtigo ! 

BEATRIZ 

Eu  não  vos  disse  que  o  Senhor  Marsio  é  meu 
amante. 

D.    FRANCISCO 

Já  aprendeste  a  mentir  !  E  o  grito  que  deste  quan- 
do ouviste  pronunciar  o  seu  nome!  Marsio  !...  é  o  teu 
amante ;  não  o  podes  negar. 

BEATRIZ 

Elle  ao  menos  podia  ser  meu  amante ;  ])orém  vós 
éreis  meu  pai!  Eu  vos  aconselho,  D.  Francisco,  an- 
tes de  alevantardes  o  braço  sobre  Marsio,  cravai-me 
um  punhal  no  coração. 

SCENA  VI 
Os  MESMOS  e  MARSIO 

D.    FRANCISCO 

Senhor  Marsio. 
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MARSio  entrando. 
Senhor  D.  Francisco — D.  Beatriz. 

BEATRIZ,  ít  parte  cahindo  sobre  a  ottomana. 
Desgraçada ! 

D.  FRANCISCO,  sentcindo-se. 
Sentai-vos.  Muito  vos  agradeço  a  vossa  visita,  Ca- 
valleiro.  E  unia  prova  de  leal  amizade  —  deixar  os 
folguedos  de  Roma  por  umas  feias  paredes  de  Cas- 
tello  feudal. 

MAKSIO 

Magoadamente  vos  confesso,  D.  Francisco,  que  não 
vos  mereço  os  vossos  agradecimentos.  Vim  para  vos 
fallar  de  um  negocio,  que  me  diz  respeito. 

D.    FRANCISCO 

E  eu  folgarei  de  ter  occasião  de  vos  servir. 

MARSIO 

Muito  vos  agradeço.  Mas...  não  vos  poderia  eu  fal- 
lar. . .  sem  testemunhas  ? 

D.    FRANCISCO,  coíTi  intenção. 
Que\  Temeis  que  minha íilha  vos  atraiçoe? 

MARSIO 

Oh  !  não.  É  também  delia  que  se  trata. 

BEATRIZ,  á  parte. 
Desgarçada!  Desgraçada  de  mim! 

D.  FRANCISCO,  eucavando-a. 
Delia?  {Sorrindo-se para  Marsio.)  Por  ventura  vos 
conheceis  ? 

MARSIO 

Tenho  essa  honra  e  esse  prazer,  D.  Francisco. 
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D.    FRANCISCO 


Sois  feliz,  Senhor  Marsio.  —  Ainda  liontem  poucos 
se  poderiam  gabar  de  tal  fortuna,  seé  uma  fortuna  o 
conhecimento  de  Beatriz. 


MARSIO 


Ao  menos  o  foi  para  mim.  Cavalleiro,  apezar  da 
sinceridade  e  cortezia  com  que  me  recebeis,  sinto- 
me  acanhado  em  vos  fazer  o  meu  pedido. 

D.    FRANCISCO 

Então,  meu  joven  amigo,  é  um  pedido  que  me  que- 
reis fazer? 

MARSIO 

E  um  pedido. 

D.    FRANCISCO 

Fallai  desassombrado.  O  meu  credito  e  os  meus  ha 
veres... 

MARSIO 

Quero  mais  do  que   isso,  D.  Francisco.  ^Vim  para 
VOS  pedir  a  mão  de  vossa  filha. 

D.  FRANCISCO,  sorríndose. 
Se  ella  quizer,  Senhor  Marsio,  eu  vol-a  darei. 

MARSIO,  vivamente. 
Obrigado,  D.   Francisco,  mil  vezes  obrigado.  Em 
verdade  nunca  esperei  que  tão  benignamente  me  at- 

tendesseis  ! 

D.  FRANCISCO,    ainda  sorrindo. 
Não  me  deixastes  acabar.  Eu  vol-a  darei  com  uma 
condição. 
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MARSIO 

Qual?  qual,  D.  Francisco? 

D.    FRANCISCO 

Eu  vol-a  darei.  Na  vossa  idade,  Senhor  Marsio,  a 
vida  é  toda  imaginaria.  Joven,  nobre  e  rico  como  vós 
sois,  muitas  vtzes  durante  esses  longos  e  calmosos 
dias  do  verão  vos  deitastes  voluptuosamente  na  vossa 
ottomana —  esse  luxo  tão  commodo  que  nossos  avós 
nos  trouxeram  do  Oriente.  Destes  o  vosso  corpo  a  apa- 
thia  e  deixastes  a  imaginação  vagar  livremente  no  es- 
paço. Não  é  verdade  que  vos  aconteceu  isto  muitas 
vezes? 

MARSIO 

Não  sei  se  o  que  dizeis  é  uma  satyra... 

D.    FRANCISCO 

Nada  tenho  que  dizer-vos  que  não  seja  em  voss» 
abono.  A  imaginação  é  da  juventude  e  o  ouro  da  ri- 
queza. Rico  e  joven  é  reunir  dois  predicados  que  eu 
estimo,  e  pelos  quaes  não  podeis  ser  censurado.  Di- 
zia eu,  Senhor  Marsio,  que  a  vida  dos  da  vossa  idade 
é  toda  imaginaria ;  a  vossa  mais  que  todas  o  devia  ser. 
Sem  familia,  como  desde  a  infância  vos  conheço,  mui- 
tas vezes  lançastes  os  olhos  em  redor  do  vosso  apo- 
sento, e  sentistes  no  coração  que  vos  faltava  alguma 
cousa.  Era  alguém  sobre  cujo  seio  podesseis  descan- 
çar  a  cabeça  — alguém  a  quem  podesseis  confiar  os 
vossos  mais  íntimos  pensamentos  ;  era  a  mulher  que 
vos  faltava,  — a  mulher  essa  outra  metade  da  nossa 
existência;  esse  prodigio  de  amore  de  confiança!  — 
Então  composestes  uma  creatura  sobrenatural —  um 
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anjo,  que  sempre  estivesse  a  vosso  lado,  (jiie  quando 
chorásseis  vos  rogasse  de  não  chorar  evos  limpasse  as 
lagrimas  chorando.  Deparastes  com  Beatriz,  e  cres- 
tes firmemente  haver  encontrado  o  vosso  ideal. 

MARSIO 

Assim  foi. 

D.    FRANCISCO 

E  nem  sequer  vos  veio  ao  pensamento  que  uma 
mulher  assim  como  a  que  queríeis  era  um  anjo,  e  que 
os  anjos  não  são  da  terra. 

MARSIO 

D.  Francisco,  vejo  que  sois  sollicito  pela  felicidade 
de  vossa  filha,  e  não  quereis  que  um  ou  outro  leve  de- 
feito que  eu  possa  descobrir  para  o  futuro  quebre  a 
harmonia  que  deve  reinar  entre  casados.  Cavalleiro, 
muitas  vezes  se  me  tem  repetido  que  nada  ha  perfei- 
to neste  mundo ;  porém  eu  francamente  vos  confesso 
que  lhe  não  achei  defeito  algum,  e  que  nem  os  espero 
achar. 

D.     FRANCISCO 

Beatriz,  como  ouvistes,  o  Sr.  Marsio  nos  faz  a  hon- 
ra de  nos  pedir  a  vossa  mão.  Que  dizeis.  {Momento  de 
silencio).  O  Sr.  Marsio  tem  todas  as  qualidades  para 
agradar  a  uma  donzella  da  vossa  idade  e  a  um  ho- 
mem sisudo  como  eu  sou.  É  de  uma  familia  nobre,  e 
o  que  mais  é  de  um  sentir  não  vulgar.  A  coragem 
dos  seus  avós  reúne  a  mocidade,  a  candura  e  a  fran- 
queza. Não  vos  parece  que  um  donzel  como  o  Sr. 
Marsio  merece  uma  mulher  joven  e  formosa  como 
vós  sois?  Não  vos  parece  que  é  digno  de  uma  mulher 
innocente  e  pura,  que  o  saiba  que  o  possa  amar  com 
todas  as  veras  do  coração?  {Mo^nento  de  silencio.) 
Não    vos   parece   que  essa  mulher  não   deveria  ter 
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segredos  para  com  elle,  e  que  quando  lhe  dissesse  : 
— "eu  te  amo;  podesse  também  repetir  na  sua  cons- 
ciência; eu  te  posso  amar? 

MARSIO 

O  que  dizeis,  D.  Francisco,  é  de  um  pai  severo  e 
melindroso  em  pontos  de  honra  ;  é  uma  qualidade  que 
eu  aprecio  em  quahjucr  homem  e  mais  ainda  n'aquelle 
que  tem  de  me  ser  ligado  por  vincules  tão  estreitos 
como  de  pai  para  filho.  Porém  eu  quando  vos  pedi  a 
mão  de  Beatriz  bem  certo  estava  da  sua  candidez  e 
da  sua  pureza,  como  também  de  não  ser  regeitado 
por  ella.  Assim  D.  Francisco  [levanlando-se),  como  ti- 
vestes a  bondade  de  me  dar  o  vosso  consentimento... 

D.    FRANCISCO 

Com  uma  condição. 

MARSIO,  sentando-se. 
Já  me  esquecia...  E  qual  é  a  condição? 

D.    FRANCISCO 

De  nos  assegurar,  Beatriz,  (]ue  é  digna  de  ser  vos- 
sa esposa. 

MARSIO,  levantando-se. 

Essa  condição  me  diz  respeito,  D.  Francisco.  Eu  a 
dispenso. 

D.    FRANCISCO 

Não  a  dispenso  eu,  Senhor  Marsiu. 

MARSIO 

Perdoai-me  se  vos  digo  (jue  é  da  vossa  parte  dema- 
siada austeridade;  e  que  essa  pergunta,  mesmo  feita 
por  um  pai,  não  deixa  de  roçar  pelo  insulto. 

D.    FRANCISCO 

Deveis  de  saber  fjue  sou  de  génio  cxquisito  e  tei- 
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moso.  Então  Beatriz  ?  (Beatriz  levanta-se.)  Bem  vedes 
que  o  Senhor  Marsio  espera  a  vossa  declaração. 


E  eu  lh'a  farei,  D.  Francisco!  Eu  lh'a  farei,  pois 
que  a  isso  me  obrigais.  D.  Francisco,  vedes  vós  este 
lucto  que  eu  visto?  E  porque  desde  liontem  que  não 
sois  meu  pai.  Vós  sois...  o  que  eu  nunca  julguei  que 
homem  nenhum  podesse  ser!  Escutai-me,  cavalleiro, 
vós  sois  nobre  —  nobre  de  sangue  —  nobre  de  pen- 
samento —  nobre  como  não  é  (com  voz  abafada), 
aquelle  homem  que  eu  chamei  meu  pai.  Escutai-me. 
Esse  homem  por  minha  desgraça  me  achou  for- 
mosa e  jurou  manchar-me.  Não  se  lhe  deu  de  eu  ser 
sua  filha  —  leu  para  me  seduzir  historias  d'outros  tem- 
pos —  contou-me  lendas  de  santos  incestuosos  por  tal 
arte  que  quem  os  ouvisse  os  julgará  santos  pelo  cri- 
me e  não  apezar  delle.  ímpio!  ímpio  que  elle  é  !  — 
Muitos  annos  me  teve  encerrada  n'um  carece — elle, 
me  visitava,  e  me  dizia  cousas  horríveis  —  tão  horrí- 
veis que  ainda  hoje  as  tenho  gravadas  na  memoria, 
bem  que  elle  —  hypocrita!  as  disfarçasse.  Eu  não  as 
comprehendia.  —  Para  me  fascinar  deu  bailes  sump- 
tuosos— torpes — immundos...  foi  tudo  em  vão,  porque 
nesses  bailes  nãj  via  a  D.  Lucrécia.  Para  a  obrigar  a 
ser  parte  de  semelhante  espectáculo,  elle  —  um  ho- 
mem !  alçou  a  mão  sobre  sua  esposa  e  valeu-se  de  as- 
túcia infernal.  Elle  soube  que  estáveis  no  aposento  de 
D.  Lucrécia,  sabia  que  éreis  meu  amante  —  fingiu  que 
éreis  o  amante  de  sua  nmlher;  c  ameaçou  assassinar- 
vos  e  denuncial-a  como  adultera!  —  Ella  prometteu 
de  ir  ao  sarau  e  eu  fui  perdida!  E  hoje  para  se  vingar 
de  mim  que  disse  que  vos  amava  —  astuciosamente, 
ignobilmente  me  tem  martyrisado  —  me  tem  feito  mor- 
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rer  lentamente.  Ouvi  mais. Quando  elle  mandou  cons- 
truir este  castello,  mandou  constuir  também  uma 
cava  sei)ulcral.  liana  cava  tantos  tumulos^quantos  erão 
seus  filhos  ,  e  elle  declarou  sorrindo  aos  operários  que 
elle  de  prazer  lançaria  fogo  neste  castello  no  dia  em 
que  ali  colhesse  a  todos  os  seus  filhos  —  seus  filhos 
que  para  viver  mendigaram  em  Salamanca,  que  men- 
gáram  pelas  estradas  desde  ali  até  Roma  para  virem 
sentar-se  aqui  nas  escadarias  deste  castello,  onde  não 
poderam  entrar  porque  tinham  o  crime  de  ser  seus 
filhos!  Oh!  mais  valera  para  vós,  D.Francisco  — 
juro- vos  que  mais  valera  para  vós  que  eu  já  descan- 
raí=í5e  no  tumulo  que  de  ha  muito  me  haveis  prepa- 
rado. 

MARSio,  caminhando  para  D.  Francisco. 
Bem  mostrastes  que  não  haveis  ganhado  a  vossa 
espada  em  campo  de  batalha. 

D.     FRANCISCO 

Eis  O  ponto  em  que  vos  esperava,  que  eu  morreria 
de  pezar,  Senhor  Marsio,  se  me  não  batesse  com- 
vosco. 

MARSIO,  puxando  meia  espada. 
Por  Deus  que  esta  vingança  me  pertence. 

BEATRIZ,  juntando  as  mãos. 
Ah!  Marsio! 

MARSIO,  batendo  nos  copos  da  espada. 
Mas  tendes  alma  tão  villà,  que  eu  me  teria  por  des- 
honrado  se  a  minha  espada  se  tingisse  no   vosso 
sangue.  Acautelai-vos,  Senhor  Cenci ! 

D.   FRANCISCO 

A  vossa  luva,  meu  novo  Paladino! 
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MARSIO 

Digo- VOS  que  vos  acauteleis. 

D.  FRANCISCO,  levantaudose. 

Assim  pois,  Senhor  Marsio,  tendes  a  vosso  lado 
uma  espada,  e  recusaes  bater- vos  comigo! 

MARSIO 

Porque  sois  um  infame. 

D.  FRANCISCO,  dá  uma  risãdcí. 
Vinde  cá.  [Tomando -lhe  a  mão.)  Não  quereis  man- 
char com  o  meu  sangue  a  espada  dos  vossos  avós  ;  é 
essa  uma  honra  tal  que  eu  humildemente  me  confesso 
indigno  de  a  merecer.  A  minha  espada,  dissestes,  não 
foi  havida  em  campo  de  batalha;  não  foi,  —  é  certo. 
Mas  acaso  o  ignorais?  Os  salteadores  que  habitam 
nestas  circumvizinhanças,  cujos  escondrijos  talvez 
possais  alcançar  com  a  vista —  lá  —  bem  longe  —  de 
qualquer  das  janellas  deste  castello,  que  elles  nunca 
ousaram  profanar,  apezar  das  riquezas  que  nelle  se 
contem;  —  os  salteadores  de  Rocca  Petrella,  dizia 
eu,  que  sabem  quanto  pesa  um  fendente  calado  pelo 
meu  braço,  e  como  é  íina  a  tempera  da  minha  espada 
ouvindo  pronunciar  o  meu  nome,  sentem  mais  terror 
do  que  aos  nomes  de  Atilla,  de  Alboino  ou  de  Astolfo 
sentiam  vossos  avós  —  nobres  e  grandes  desse  tempo 
feliz  em  que  para  ser  nobre  e  grande  bastava  ter  um 
cavallo  de  marca,  e  não  acicates  de  ferro,  porém 
esporins  d'ouro  aUndados,  trabalhados,  —  bons  para 
ferir  os  olhos  das  Damas  da  liça  dos  torneios,  mas 
impropios  de  um  campo  de  batalha !  Bem  sabeis  isto ; 
e  de  tal  estou  eu  tão  persuadido  que  me  quero  con- 
vencer de  que  essa  vossa  extremosa  piedade  filial  — 
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(lil-0-hci  desassombradamente   —  não   c  cousa  mais 
nobre  do  que  o  medo. 

MARSio,  com  a  mão  nos  copos  da  espada. 
Senhor  Ceiíci ! 

D.    FRANCISCO 

Fostes  prudente;  —  devo  confessal-o. 

MARSIO 

Medroso  —  dissestes  vós.  Porém  quando  qualquer 
me  insulta,  tenho  apenas  de  prudência  quanto  me 
basta  para  feohar  os  olhos  e  não  ver  as  qualidades  do 
homem  com  quem  me  vou  bater.  Ouço  com  prudência 
porque  estou  certo  que  antes  que  ella  se  esgote,  eu 
me  recordarei  da  espada  que  pende  a  meu  lado,  e  do 
sangue  com  que  é  preciso  tingil-a.  Entendcis-me?  — 
Mandai  pois  trazer  a  vossa  espada. 

D.   FRANXISCO 

Para  que  ?  —  No  estado  de  exaltação  em  que  estais, 
não  poderieis  parar  um  só  dos  meus  reveses,  e  em 
menos  de  três  botes  serieis  um  cadáver.  Não  quero 
acabar  agora  comvosco,  que  seoquizesse...  —  Louco, 
que  vens  brincar  com  as  garras  do  tigre  porque  elle 
te  parece  de  boa  catadura,  e  não  te  lembras  que 
basta  elle  contrahil-as  para  espedaçar-te !  —  Bastava 
que  a  minha  voz  atroasse  estes  corredores  para  que 
uma  infinidade  de  pagens  accorressem  ao  som  delia, 
e  eu  vos  faria  lançar  por  qualquer  destas  janellas.  E 
amanhã  o  povo  se  apinharia  em  redor  de  um  morto, 
e  diria  :  —  Foi  talvez  a  necessidade  que  o  impelliu  a 
commetter  um  furto,  ou  a  imprudência  que  o  levou  a 
seduzir  a  íilha  do  Castellão,  que  lá  está  no  seu  ninho 
d'aguia  —  magestoso  e  tranquillo  como  um  leão  na 
sua  caverna!  —  Sabeis  vós  de  alguma  cousa  mais 
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fácil?  —  Eu,  porém,  já  estou  cançado  de  luctar  com 
homens  que  são  meus  iguaes,  e  que  merecem  toda  a 
minha  attenção.  Quero  ver  como  vos  avindes  com  a 
vossa  conspiração.  —  Duas  crianças  contra  mim! 
vós  e  minha  íilha!  Estou  curioso  de  ver  o  vosso 
plano. 

MARSIO 

Será  rápido  e  terrivel. 

D.   FRANCISCO 

Bem !  gosto  da  rapidez ;  Quando  um  homem  me  faz 
sombra,  eu  o  mando  de  prompto  nivelar  com  a  terra 
para  que  a  sua  sombra  não  occupe  maior  espaço  do 
que  a  extensão  do  seu  corqo.  Eu  vos  aviso  !  No  emtanto 
ides  sahir  do  meu  castello  ;  ao  passar  da  porta  lem- 
brai-vos  que  deixastes  de  ser  meu  hospede... 

MARSIO 

E  de  mandar  preparar  um  punhal  porque  tendes  de 
morrer  como  um  servo. 

D.   FRANCISCO 

E  de  vos  confessardes.  E  este  o  conselho  melhor  e 
o  mais  seguro  que  tenho  dado  aos  meus  inimigos. 

MARSIO 

Não,  Senhor ;  —  quando  eu  me  confessar,  pergun- 
tarei ao  sacerdote,  se  é  crime  esmagar-se  um  reptil. 

■{Sahe.) 

SGENxV  VII 
D.  FRANCISCO  e  BEATRIZ. 

D.    FRANCISCO 

Pobre  moço !  estava  lhe  marcando  o  logar  por  onde 
lhe  farei  estalar  a  vida. 

(Cahe  o  panno.) 


ACTO   V 


PERSONAGENS 


D.  Francisco. 

Marsio. 

Paulo. 

D.  Lucrécia. 

D.  Beatriz. 

d.  lostitia. 

Criados. 


ACTO   V 


Um  apsosento  com  3  portas  no  fundo  —  uma  mesa 
—  cadeiras  —  uma  harpa  —  ás  escuras. 


SGENA  I 
PAULO 


Vinte  mil  sequins !  vinte  mil  formosos  sequins  de 
Veneza...  meus,  todos  meus!  —  Custa-me  a  crer  na 
minha  boa  fortuna,  mas  emfim  são  meus.  —  Alguns 
passos  nas  trevas,  algumas  voltas  de  chave,  —  eis-me 
senhor  de  uma  fortuna  —  pequena,  mas  sempre  for- 
tuna. Eu  já  estava  cançado  desta  vida  de  sujeição  e 
de  desprezo  ;  escravo  ou  domestico  !  e  que  differènça 
ha  entre  ambos  senão  é  que  este  conhece  que  é  igual 
a  todos,  e  que  é  para  ganhar  alimento  de  um  dia  que 
elle  se  escravisa  por  toda  a  vida?  —  Morrer  de  fome 
ou  morrer  escravo  !  —  cruel  alternativa  !  Hoje  serei 
feliz ;  e  o  mundo  e  a  consciência  que  me  importam  ? 
—  Calar-se-ha  a  consciência,  e  o  mundo  para  me 
acolher  lembrar-se-ha  de  que  não  careço  delle.  A 
consciência!  e  o  que  terá  ella  que  dizer  ao  que  vou 
praticar  ?  Será  crime  alcançar-se  um  meio  de  vida,  só 
porque  esse  meio  loi  pouco  custoso?  Será  crime  pra- 
ticar uma  acção  innocente  em  si,  só  porque  outro  a 
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pôde  levar  para  o  mal  ?  —  não  {senta-se  e  pensa)  não, 
certamente  que  não!  (torna  a  ficar  prensativo.)  E 
depois...  pensarei,  pensarei. 


SGENA  II 
BEATRIZ  entra  —  PAULO  lemnta-se. 

BEATRIZ 

Paulo ! 

PAULO 

Minha  Senhora. 

BEATRIZ 

Estás  certo  no  que  has  de  fazer? 

PAULO 

Abrir  a  porta  do  parque  —  a  porta  falsa  do  cas- 
tello,  e  conduzir  á  antecâmara  um  vulto  que  eu  encon- 
trar todo  do  negro  com  plumas  brancar  no  chapéo. 

BEATRIZ 

E  abrir  a  porta  da  camará  do  Senhor  D.  Francisco. 

PAULO 

Sim,  minha  Senhora. 

BEATRIZ 

E  não  haverá  transtorno,  nem  demora  ? 

PAULO 

Nem  transtorno,  nem  demora. 

BEATRIZ 

Bem  está.  Abrirás  a  porta  do  parque  —  e  a  porta 
falsa  do  castello,  e  conduzirás  o  vulto  á  antecâmara, 
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e  ao  primeiro  toque  da  minha  campainha  abrirás  a 
porta  da  camará. 

PAULO 

Assim  será. 

BEATRIZ 

Não  deves  ver,  nem  ouvir ;  não  procures  descobrir 
cousa  alguma,  nem  reconliecer  a  ninguém ;  serás  surdo 
como  uma  estatua,  e  mudo  como  um  tmnulo. 

PAULO 

Eu  o  serei.  Senhora. 

BEATRIZ 

E  farás  bem.  —  Quero  tudo  cumprido  a  risca ;  e 
para  que  eu  saiba  se  assim  é,  ao  abrir  a  porta  da 
camará  de  teu  Senhor  derrubarás  uma  cadeira  —  um 
traste  —  emfim  uma  cousa  que  faça  bulha,  e  eu  fica- 
rei descançada. 

PAULO 

D.  Beatriz,  eu  espero  que  nada  haverá  de  mal  no 
que  intentais  fazer. 

BEATRIZ 

Paulo,  já  contei  vinte  mil  sequins  d'ouro  —  ainda 
hoje  serão  teas. 

PAULO 

Sempre  descancei  na  vossa  nobre  palavra,  porém 
eu  creio  que  me  não  comprometto  por  vos  servir  leal 
e  fielmente. 

BEATRIZ 

Está  descançado.  Terás  um  cavallo  á  porta  do  par- 
que, e  poder-te-has  retirar  para  Veneza. 
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PAULO 

E  é  de  necessidade  que  eu  fuja,  Senhora  D.  Beatriz? 

BEATRIZ 

Não;  basta  que  te  retires. 

PAULO 

Por  minha  alma,  apezar  de  serdes  filha  do  nobre 
Senhor  meu  amo  —  estou  quasi  a  desdizer-me ! 

BEATRIZ 

Como  quizerdes.  Eu  pedirei  esss  graça  a  D.  Fran- 
cisco. 

PAULO 

A  D.  Francisco,  minha  Senhora  ! 

BEATRIZ 

E  tem  certo  que  elle  me  não  quererá  recusar  cousa 
alguma  —  nem  mesmo  a  tua  cabeça,  bom  Paulo,  se 
me  fosse  necessário  pedir-lh'a. 

PAULO 

Bem  sei  que  valeis  muito  para  com  elle ;  assim 
estou  as  vossas  ordens. 

BEATRIZ 

E  eu  terei  o  cuidado  de  pôr  á  tua  disposição  um 
bom  cavallo,  e  vinte  mil  sequins  de  Veneza. 

PAULO 

Como  quizerdes,  minha  Senhora,  —  que  eu  farei  o 
que  me  pedis  só  por  servir- vos,  que  não  por  interesse. 

BEATRIZ 

Terás  também  os  meus  agradecimentos.  —  Mas 
dirte-hei  sempre  o  que  intento  fazer  para  que  fiques 
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descançado  na  tua  consciência.  Eu  fugirei  esta  noite, 
bom  Paulo;  o  vulto  vem  para  buscar-me,  —  não  que- 
remos ser  perseguidos  :  —  entendes  tu? 

PAULO 

Oh !  perfeitamente  I 

BEATRIZ 

Darei  pois  a  D.  Francisco  um  pouco  do  ópio;  pela 
Madona,  não  lhe  darei  senão  ópio,  para  que  elle 
durma,  e  me  deixo  fugir  tranquillamente. 

PAULO 

E  o  vulto  vai  á  camará  do  Senhor  D.  Francisco 
para... 

BEATRIZ 

O  vulto...  Ah!  sim,  o  vulto!...  te  devia  causar 
impressão,  bom  Paulo;  agora  o  vejo.  Sabes  o  que  elle 
lá  vai  fazer?  não  sabes,  não.  Olha,  —  o  meu  pobre 
cavalleiro  é  um  medroso  —  um  grande  medroso , 
(rindo-se)  até  me  envergonho  de  o  ter  por  Cavalleiro. 
Elle  quer  convencer-sc  por  si  mesmo  de  que  D.  Fran- 
cisco dorme  aquelle  somno  profundo,  pesado  e  tenaz 
do  ópio  (Ajija>*íe.)  Em  somno  de  morte  se  ha  de  tornar. 
—  Bem  vês  que  náoé  nada.  Conheces  o  som  da  minha 
campainha? 

PAULO 

No  meio  de  mil,  eu  o  differençaria. 

BEATRIZ 

Bem.  Sêattento  e  fiel;  vai. 

PAULO,  á  parle . 

Queríeis  a  minha  cabeça,  Senhora  D.  Beatriz?  Eu 
vol-a  darei,  esperai.  {Sáhe.}. 
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SGENA  III 


Eu  lhe  perdoaria  tudo  !  Eu  lhe  perdoaria  a  minha 
deshonra  —  o  meu  futuro  sem  esperança  —  e  a  con- 
demnação  de  minha  alma,  que  depois  dessa  noite  fatal 
não  pôde  ter  um  pensamento  de  piedade  nem  de  resi- 
gnação. Mas  porque  me  obrigou  elle  a  corar  diante 
de  Marsio,  —  de  meu  nobre  Marsio  cpie  eu  tanto 
amava,  que  ainda  amo  tanto?  Eu  queria  morrer,  — 
já  estava  resolvida  a  isso  ;  porém  quizera  que  o  meu 
Marsio  se  fosse  ajoelhar  sobre  a  minha  sepultura,  e 
que  ali  orasse  por  mim ;  por  mim  que  tanto  o  amara, 
e  que  morrera  porque  já  o  não  podia  amar!  Qae  lhe 
respondesse  elle  :  não  quero ;  e  eu  rasgaria  a  sentença 
da  sua  condemnação,  e  depois  quando  dentro  da 
minha  alma  eu  lhe  houvesse  perdoado,  porque  não 
queria  ir  para  o  céo  com  um  pensamento  de  vin- 
gança, —  eu  me  deitaria  resignada  sobre  a  minha 
sepultura,  esperando  que  a  morte  me  levasse  da  vida. 
Mas  elle  não  o  quiz  assim!  Insensato!  Insensato! 

SGENA  IV 
D.  LUCRÉCIA  e  BEATRIZ. 

D.    LUCRÉCIA 


BEATRIZ 


Beatriz. 

D.  Lucrécia. 

D.    LUCRÉCIA 

Em  que  pensas,  minha  filha? 
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BEATRIZ 

D.  Lucrécia,  vós  com  esses  vestidos  de  lucto  1  Pois 
não  é  hoje  um  dia  de  regozijo  e  de  festa  para  nós  am 
bas  !  Oh  !  mudai-m'os,  mudai-m'os  breve. 

D.   LUCRÉCIA 

Esses  vestidos  assentam  bem  em  ti,  porque  tu  vm- 
gas-te ;  mas  eu  que  te  chamava  —  minha  filha,  eu  que 
tinha  duas  vinganças  que  exercer,  não  tomo  nenhuma, 
e  de  braços  cruzados  contento-me  com  ver  o  que  tu 
fazes !  Ah  !  que  me  enganaste  !  —  julguei-te  muito 
fraca  :  só  te  queria  dar  um  pensamento,  pelo  qual  es- 
timasses a  vida,  e  agora  eis-me  arrependida  de  o  ter 
feito ! 

BEATRIZ 

Remettestes  a  minha  carta  a  Marsio,  minha  mãe? 

D.    LUCRÉCIA 

Está  descançada.  Oh  !  tivesse  eu  a  certeza  de  me 
vingar  por  mim  só  —  um  dia  —  ainda  quando  fosse 
no  derradeiro  da  minha  \4da,  D.  Francisco  ainda  hoje 
dormiria  tranquillo.  —  Mas  já  não  ha  remédio. 

BEATRIZ 

Já  não  ha  remédio,  D.  Lucrécia.  Eu  decidi  a  sua 
morte,  —  elle  morrerá ;  decidi  que  havia  de  ser  hoje, 
—  será  hoje  ;  —  não  haverá  compaixão  nem  arrepen- 
dimento. 

D.   LUCRÉCIA 

Está  tudo  prompto  ? 

BEATRIZ 

Tudo. 

D.  LUCRÉCIA 

E  Marsio  virá  ? 
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BEATRIZ 

Espero  que  sim,  porém  que  não  venha... 

D.   LUCRÉCIA 

Se  não  vier  ? 

BEATRIZ 

Não  me  vês  tu  aqui !  Oh  !  tenho  força  bastante  para 
me  vingar. 

D.    LUCRÉCIA 

De  uma  offensa  :  tu  o  verás.  E  o  ópio  —  já  o  tens  ? 

BEATRIZ,  tnostrando-lhe  o  vidro. 
Aqui  está. 

D.   LUCRÉCIA 

Ébom? 

BEATRIZ 

Deve  sêl-0  ;  encommendei-o  do  melhor. 

D.   LUCRÉCIA 

Porém  não  o  sabes.  Nisto  precisamos  de  toda  a  cau- 
tela porque  o  menor  engano  nos  perderia.  —  Aqui 
tens  outro  dá-lhe  é  forte  e  violento  ;  eu  mesma  o  expe- 
rimentei em  mim.  Não  deites  muito  :  o  ópio  demasiado 
produz  insomnia  —  vómitos  talvez.  Torno  a  recom- 
mendar-te  ;  não  deites  muito. 

BEATRIZ 

Bem,  bem.  Vamos-nos  que  já  é  tempo. 

SGENA  V 
PAULO  c  MARSIO 

PAULO 

Entrai.  (Mostrando-lhe  o  aposento  da  esquerda. 
Aqui  vos  escondereis ;  quando  ouvirdes  o  toque  de  uma 
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campainha,  e  o  rumor  de  um  traste  cahindo,  ide  ao 
aposento  contíguo  e  podereis  entrar  porque  então  se 
terá  aberto  a  porta.  (O  vulto  faz-lhe  com  a  mão  signal 
que  se  retire.  Paulo  curva-se.)  Eu  me  retiro,  Senhor, 
porém  tomarei  antes  a  ousadia  de  advertir-vos,  que 
demorando-vos  nesta  sala,  imprudentemente  vos 
expondes  a  ser  visto  por  todos  do  palácio.  (O  vulto 
repete-lhe  o  signal  com  mais  imiíerio.) 

8GENA  VI 

MAIISIO.  Observa  tudo  em  redor  de  si ;  tira  a  capa 
e  o  chapéo ;  —  e  senta-se. 

Elle  tem  razão !  Incompleta  seria  a  minha  vingança, 
se  agora  me  vissem  nestes  logares  ;  —  seria  frustada, 
e  eu  morreria  de  pezar.  Ah  !  o  leão  sedento.  (Levarir 
tando-se.)  Não  tem  mais  amor  a  agua,  o  tigre  faminto 
não  sorve  com  mais  prazer  o  odor  do  sangue,  do  que 
o  ódio  que  sinto  —  da  sede  que  tenho  de  vingar-me. 
(Sentando-se.)  Porém  a  minha  cabeça  parece  querer 
estalar  com  febre,  e  as  minhas  artérias  latejam  como 
em  um  accesso  de  dilirio  ;  preciso  de  descançar  pri- 
meiro—  de  cobrar  império  sobre  mim,  porque  a  minha 
mão  tremula  poderia  errar  o  golpe,  e  a  minha  victima 
escapar-me.  (Torna-se  mudo  e  som.brio ;  ejoassado  um 
instante  levanta-se  com  ímpeto.)  Maldicto  sejas  tu,  que 
com  o  hálito  pestilento  do  crime,  vieste  empeçonhar 
a  minha  felicidade,  e  obrigar-me  a  servir  do  punhal 
como  de  um  cutello  de  algoz !  Maldicto,  que  te  vieste 
deitar  ao  longo  no  meu  caminho,  e  escarnecer  da 
minha  credulidade,  e  infamar  a  mulher  que  eu  amo,  — 
que  eu  amo  mais  do  que  a  minha  vida.  Condemnado 
sejas  tu  na  eternidade,  como  tens  de  morrercomoum 
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cobarde,  —  como  tens  de  ser  esmagado  por  mim,  rep- 
til infame  !  Quando  a  voz  de  meus  pais  me  bradasse 
do  alto  dos  céos  —  quando  a  sua  sombra  se  viesse  in- 
terpor entre  nós.  {Arrancando  o  punhal,  e  quando  vai 
para  descarregar  o  golpe  cruza  os  braços  com  deses- 
pero.) Oh  !  meu  pai,  meu  pai  — não  educaste  teu  filho 
com  tanta  solicitude,  não  derramaste  tantos  princípios 
de  virtude  no  seu  coração  inexperiente,  não  derra- 
maste tanto  amor  sobre  a  sua  cabeça  para  que  elle 
viesse  agora  apalpando  as  trevas  procurar  um  velho, 
a  quem  alguns  dias  apenas  restam  de  vida,  —  e  assa- 
sinal-o  friamente  no  seu  leito,  que  alguns  dias  mais, 
lhe  serviria  de  tumulo !  —  E  pensar  que  eu  seria  feliz, 
se  a  não  houvesse  encontrado,  ou  que  tendo-a  encon- 
trado, ella  me  houvesse  desprezado  !  Oh!  não,  eu  teria 
morrido,  se  me  desprezasses  e  tu  ficarias  inulta !  Serás 
vingada.  {Entra  no  aposento  da  esquerda.) 


SCENA  VII 

Entra  D.  FRANCISCO,  BEATRIZ,   LCETITIA.  — 

Criados  com  velas,  que  põem  sobre  a  mesa. 

D.  FRANCISCO,  ttos  cHados. 
Ide-vos.  {Os  criados  sahem). 

BEATRIZ 

Podes  te  ir  deitar,  Loetitia. 

LCETITIA 

Já,  minha  Senhora  ? 

BEATRIZ 

Farás  o  que  quizeres,  que  não  preciso  de  ti  por  esta 


noite.  {Loetitia  sahe.) 
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D.  FRANCISCO 

Es  uma  creatura  maravilhosa,  Beatriz.  Ilontemeras 
formosa  com  os  teus  vestidos  côr  da  noite,  e  hoje  es 
formosíssima  com  esses  côr  de  neve. 

BEATRIZ 

E  pareço-vos  bem,  D.  Francisco  ? 

D.    FRANCISCO 

Muito  bem. 

BEATRIZ 

Sois  agradecido ;  mudei  de  vestido,  porque  me  pe- 
diste que  o  mudasse. 

D.   FRANCISCO 

Doce  Beatriz.  —  {A  parte).  Hypocrita !  —  nunca 
esperei  que  tão  cedo  me  perdoasses. 

BEATRIZ,  à  parte. 
Crédulo !  —  Não  fallemos  em  tal :  em  verdade  me- 
rccieis  que  eu  ficasse  mal  comvosco  por  toda  a  vida. 

D.   FRANCISCO 

Por  toda  a  vida  !  pois  tão  comprida  è  ella  que  deva 
de  ser  esperdiçada  em  ódios  ? 

BEATRIZ 

Devemos  então  acabar  de  uma  vez  com  o  ódio  para 
que  nos  entreguemos  ao  amor.  —  Não  é  assim  meu 
cavalleiro  ? 

D.  FRANCISCO 

Como  dizes. 

BEATRIZ,  sorrindo-se . 
Sesrui  o  vosso  conselho. 
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D.  FRANCISCO,  sorrindo-sc 
E  fizeste  bem.  Pois  não  é  melhor  que  estejamos  as- 
sim, como  dois  bons  amigos,  do  que  ferindo-nos  crua- 
mente coíno  dois  amantes  que  deixaram  de  o  ser? 

BEATRIZ 

Ah  !  D.  Francisco  —  aconselhais  bem,  porém  pra- 
ticais mal.  Dizei-me,  que  é  feito  dos  vossos  saraus? 

D.  FRANCISCO 

E  queres  saraus,  minha  Beatriz  ? 

BEATRIZ 

Se  fossem  uma  prova  da  vossa  estima...  porque 
não? 

D.    FRANCISCO 

Oh  !  dar-te-hei  saraus  como  nunca  viste,  saraus  de 
fascinar  toda  a  sumptuosa  nobreza  de  Roma,  para 
que  no  fim  me  digas:  Eu  t'os  agradeço. 

BEATRIZ 

Não  o  direi. 

D.  FANGISCO 

E  se  excederem  as  tuas  esperanças  ? 

BEATRIZ 

Ainda  o  não  direi. 

D.  FRANCISCO 

Porque  ?  ! 

BEATRIZ 

Porque,  Cavalleiro!  porque  serão  o  pagamento  da 
minha  ceia  de  hoje. 

D.   FRANCISCO 

Quando  tu  me  falias  assim  com  essa  tua  voz  ma 
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viosa,  não  sabes  que  agradável  que  é  a  impressão  que 
me  causas.  {Com  intenção.)  Aposto  eu,  minlia  Beatriz, 
que  tu  me  queres  fazer  morrer  ?  ! 

BEATRIZ,  com  anciedade. 
Morrer ! . . . 

D.   FRANCISCO 

Sim,  de  paixão. 

BEATRIZ,  tornando  a  si. 
Ah  !  —  Ajustemos  as  nossas  contas.  Quando  tere- 
mos o  sarau. 

D.  FRANCISCO 

Hoje  mesmo. 

BEATRIZ 

Não  poderia  ser  tão  bom  como  o  quereis.  —  Assim 
ficará  para  amanhã. 

D.  FRANCISCO 

Ficará  para  amanhã. 

BEATRIZ 

Oh  !  desde  já  vol-o  digo  :  quero  muitos  divertimen- 
tos. Por  orgulho  quizestes  ser  o  mais  sumptuoso 
Senhor  de  Roma,  quero  ver  o  que  sereis  por  amor. 

D.  FRANCISCO 

Serei  o  que  quizeres  que  eu  seja,  minha  Beatriz. 

BEATRIZ 

Bem  ;  então  acreditarei  que  amais  deveras,  e  não 
passageiramente.  Vamos  ceiar. 

D.  FRANCISCO 

Como  quizeres.  {Dá-lhe  a  mão.) 

BEATRIZ,  sentando-se  á  mesa. 
Dir-me-heis  no  emtanto  o  que  fareis  por  amor  de 
mim. 
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D.  FRANCISCO,  sentaudo-se. 
Farei  prodígios. 

BEATRIZ 

Que  eu  vos  saberei  agradecer.  —  Mais  uma  per  - 
gunta.  Iremos  a  Veneza  ? 

D.  FRANCISCO 

Se  o  quizeres. 

BEATRIZ 

Passaremos  ali  o  carnaval ;  e  então  quero  que  se- 
jais o  mais  magnifico  dentre  todos  os  da  sereníssima 
republica.  —  Que  é  da  vossa  esposa,  D.  Francisco? 

D.   FRANCISCO 

Não  fallemos  nella.  Bem  sabes  que  junto  de  ti  não 
posso  pensar  em  outra  mulher. 

BEATRIZ,  sorrindo-se. 
E  longe  de  mim  ? 

D.   FRANCISCO 

É  como  se  estivesse  ao  teu  lado. 

BEATRIZ 

D.  Francisco,  quero  saber  a  qual  de  nós  dais  a  pre- 
ferencia? D.  Lucrécia  ceiará  comnosco. 

D.   FRANCISCO 

Jamais  te  contradisse ;  —  apezar  de  que  estar  a 
sós  comtígo  é  um  prazer  que  D.  Lucrécia  não  poderá 
requintar. 

BEATRIZ 

Tenho  ciúmes  de  vós  D.  Francisco.  —  É  uma  expe- 
riência que  pretendo  fazer. 
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D.   FRANCISCO 

Ceiará,  visto  que  assim  o  queres. 

BEATRIZ 

Eu  voI-0  agradeço.  Ide-m'a  buscar;  ireis  vós  mesmo 
porque  sei  quo  não  podeis  estar  sem  mim,  como  eu 
não  posso  estar  por  muito  tempo  longe  de  vós. 

D.  FRANCISCO,  sahindo. 
Serei  breve. 


SCENA  VIII 

BEATRIZ,  da  porta. 

Não  vos  esqueçais  que  vos  aguardo.  (Vai  d  mesa  — 
enche  dois  copos  de  vinho,  e  lança  na  garrafa  de  um 
vidro  que  traz  no  seio.) 

Nem  me  tremeu  a  mão !  EUe  morrerá !  morrerá  como 
viveu  —  sem  religião  —  sem  um  pensamento  de  vir- 
tude. Morrerá  impenitente,  que  é  força  que  morra 
também  sua  alma. 


SCENA  IX 
BEATRIZ,  D.  LUCRÉCIA  e  D.  FRANCISCO 

D.   FRANCISCO 

Eis  tua  mãe,  Beatriz.  {A  D.  Lucrécia.)  Entrai ;  bem 
vedes  que  nâo  posso  dispensar  a  vossa  campanhia. 

D.  LUCRÉCIA,  á  parte. 
Morrerá  mentindo ! 
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BEATRIZ 

D.  Francisco,  mereceis  agradecimentos  pela  vossa 
diligencia. 

D.   FRANCISCO 

Não  disseste  que  me  esperavas? 

BEATRIZ 

E  bem  vedes  que  vos  não  menti.  Sentemo-nos. 

D.  FRANCISCO,  dcindo  a  mão  a  Beatriz. 
D.  Lucrécia,  sentai-vos. 

BEATRIZ 

A  saiide  de  vossa  esposa,  D.  Francisco. 

D.   FRANCISCO 

A  primeira  é  tua,  as  outras  serão  de  quem  quizeres. 

BEATRIZ 

Beberemos  pois  á  saúde  um  do  outro. 

D.  FRANCISCO 

Á  tua  saúde,  doce  Beatriz !  {Attenta na.côr  do  vinha.) 

BEATRIZ,  aparte. 
Meu  Deos  I 

D.   FRANCISCO 

Assim  possas  tu  viver  muitos  annos,  para  que  tão 
agradavelmente  me  faças  passar  as  noites.  {Bebe.) 

BEATRIZ,  á  parte. 
Bebeu!  {Toca  a  campainha,  e  ouvc-se  o  rumor  de 
um  traste  cahindo.)  Bom  Paulo  ! 

D.   FRANCISCO 

Que  te  falta  ? 


THEATRO  115 

BE.VTRIZ 

Já  nem  me  lembra  !  parecc-me  que  era  agua. 

D.   FRANCISCO 

Talvez  fosse  para  saber  a  causa  d'aquelle  arruido. 

BEATRIZ,  interrompendo-o  vivamente. 
Não,  não...  Realmente  é  agua  que  me  falta. 

D.  FRANCISCO,  sorriudose. 
Douda !  Beberes  agua  quando  tens  vinho  diante  de 
ti !  Não  sabes  que  por  estas  legoas  em  redondo  não  o 
ha  tão  generoso  como  o  nos.<=;o?  Mais  vinho !  quero 
dar-te  o  exemplo.  (Behe.) 

D.  LUCRÉCIA,  á  parte. 
Intemperante ! 

D.   FRANCISCO 

Falta-me  uma  cousa,  Beatriz. 

BEATRIZ 

o  que,  D.  Francisco? 

D.    FRANCISCO 

Musica ;  bem  sabes  que  não  posso  comer  sem  ella.  — 
Sabes  cantar  ! 

BEATRIZ 

O  que  não  farei  eu  por  agradar-vos. 

D.   FRANCISCO 

Quero  um  canto  molle  —  suave  —  delicioso  —  uma 
verdadeira  musica  italiana. 

BEATRIZ 

Cantar- vos-hei.  (Beatrizprepara-separacantar.  Pre- 
lúdios de  harpa.) 
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D.   FRANCISCO 

Hoje  não !  Tenho  a  cabeça  pesada,  o  corpo  alque- 
brado... não  sei  o  que  tenho.  (Pausa.)  Tenho  somno. 

BEATRIZ 

Deitai-vos. 

D.  FRANCISCO 

Sim,  sim.  (Levanta-se.)  Que  somno  de  ferro  que  eu 
tenho !  vejo  uma  nuvem  diante  dos  olhos. 

BEATRIZ 

Dai-me  a  vossa  mão.  —  (Beatnz  vai  para  lhe  dar  a 
mão,  D.  Lucrécia  mette-se  entre  ambos  e  dá  a  mão  a 
D.  Francisco.) 

D.  FRANCISCO 

Tens  as  mãos  frias,  —  mais  frias  do  que  as  minhas ! 
[Entra  na  cornara  —  D.  Lucrécia  serra  a  porta.) 

SGENA  X 

D.  LUCRÉCIA 

Fui  eu  quem  o  levei  á  sepultura.  (Caminhando  len- 
tamente para  Beatriz.)  Estás  triste.  (Pondo-lhe  a  mão 
no  hombro.)  Estás  triste !  Pois  não  me  disseste  que 
era  hoje  um  dia  de  festa  para  ambas? 

BEATRIZ 

Elle  era  meu  pai. 

D.   LUCRÉCIA 

Sim,  teu  pai !  Queres  saber  um  segre-Jo  horrivel  ? 

BEATRIZ 

Ainda  outro,  meu  Deos!... 
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D.  LUCRÉCIA 

Ainda  outro.  Aquelle  vidro  que  eu  te  dei,  que  eu  te 
disse  conter  ópio  —  aquelle  vidro  estava  cheio... 

BEATRIZ 

Dizei,  dizei !  [Ouve-se  um  grito.  —  Beatriz  cahe  de 
joelhos  e  assoma  aporta  lun  vulto  negro.  D.  Lucrécia 
retira-se  para  um  lado  da  scena.) 

.SCENA  XI 
D.  LUCRÉCIA,  BEATRIZ  e  D.  FRANCISCO. 

BEATRIZ 

Elle  está  morto  I 

D.  FRANCISCO,  caminhatido  para  ella,   embuçado. 

Morto ! 

BE.vTRiz,   levanta-se  precipitadamente. 

Esta  voz  !...  —  Marsio...  Marsio...  és  tu ?  {Descobre 
o  rosto  de  D.  Francisco ,  que  deixa  cahir  o  '>nanto.) 
D.  Francisco !... 

Justiça  de  Deos  !.., 

D.  FRANCISCO,  riudo-se. 
Teu  pai,  minha  Beatriz,  teu  pai,  que  te  não  podia 
deixar  só  neste  mundo. 

BEATRIZ 

Mas  o  outro  —  o  outro'....  (Quer  correr  para  a 
camará.) 

D.  FRANCISCO,  scQurando-a. 

Ainda  não.  —  Tens  obrigado  teu  veliio  pai  a  desem- 
penhar um  papel  de  comedia  toda  esta  santa  noite  — 
oh !  é  muito  mal  feito  !  E  como  sabes  fingir  !  como 
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sorris  tão  meiga!  como  falias  tão  carinhosa !  (rindo-se). 
Representas  bellamente . 

BEATRIZ 

Mas  o  outro,  o  outro,  meu  Deos  ! 

D.  FRANCISCO,  arvastando-a  para  jutito  de  uma  cadeira. 
Senta- se 
Pobre  abelha  sem  dardo,  que  só  parecias  agastada 
quando  sussurravas  em  volta  do  meu  rosto  com  as 
tuas  bellas  azas  douradas  !  Quizeste  luctar  comigo 
e  ficaste  vencida  !  Assim  devia  ser. 

BEATRIZ 

Mas  o  outro...  que  é  feito  delle  ? 

D.    FRANCISCO 

Oh  !  o  VOSSO  plano  era  muito  engenhoso,  —  muito 
engenhoso,  melhor  mesmo  do  que  eu  pensava  que  po- 
desse  sahir  de  duas  cabecinhas,  como  as  vossas.  {Pon- 
do a  mão  no  peito.)  Mas...  que  dôréesta?  !  —  O  velho 
Cenci  traz  uma  saia  de  malha  muito  bem  tecida,  e  não 
ha  punhal  que  a  vare  :  tu  te  incmnbiste  de  dar  ópio  ao 
teu  velho  pai  para  que  o  outro  com  todo  o  seu  vagar 
podesse  escolher  o  logar  em  que  lhe  havia  de  enterrar 
o  punhal.  —  Não  foi  isto  assim  ? 

BEATRIZ 

Marsio  —  tão  novo  —  tão  bom  —  tão  bello  —  não, 
elle  não  podia  morrer.  Oh  !  Senhor,  eu  vol-o  peço  de 
joelhos  —  de  mãos  postas  —  dizei-me  que  o  não 
matastes ;  —  dizei-m'o,  Senhor,  pelo  amor  que  me 
tinheis  e  pela  afflicção  que  me  vedes  padecer  —  vossa 
tilha  vol-o  supplica. 

D.  FRANCISCO,  com  tt  mdo  do  lado  esquerdo. 
Não  será  nada.  Ora  é  exactamente  de  que  te  esque- 
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ceste  —  'le  que  eras  minha  filha  !  Ilevelaste  o  teu  se- 
gredo —  cousa  que  o  teu  bom  pai  nunca  fez  ao  seu 
melhor  amigo.  Uma  mistura  contrastou  os  eíTeitos  do 
o]>io,  eo  padecente  tornou-se  carrasco. 


Quiz  Deos  que  vos  salvásseis ;  o  que  elle  faz  é  bem 
feito;  eu  me  arrependo  do  que  intentei  fazer  ;  do  fundo 
do  coração,  do  fundo  d'alma,  eu  me  arrependo  de  o 
ter  querido  fazer.  —  Mas  vós,  Senhor,  vós — cavalleiro, 
valente  e  nobre...  nâo...  não  o  matastes,  dizei-o  — di- 
zei-o,  que  esta  incerteza  me  suffoca. 

D.    FRANCISCO 

Tu  te  esqueceste,  minha  doce  Beatriz,  que  a  homens 
como  eu  não  se  deve  ameaçar,  é  preciso  matal-os  sem 
demora  I  —  Tu  te  esqueceste. ..  (Levantando-seviolen- 
íamente.)  E  de  que  não  esqueceste  tu ? !  Tens  me 
encontrado  sempre  humilde  como  um  cão,  e  obediente 
como  um  escravo,  porém  nunca  viste  a  cólera  trovejar- 
me  nos  lábios,  nem  a  vingança  faiscar-me  dos  olhos 
em  centelhas  de  morte.  E  não  imaginaste  que  eu,  o 
velho  D.  Francisco,  que  açaimei  a  ira  dos  salteadores 
com  o  terror  do  meu  nome,  eu,  que  governo  o  consis- 
tório e  a  cúria  romana  com  a  substancia  dos  meus 
cofres, —  eu  que  de  extracção  plebea  opprimo  com  o 
talão  das  minhas  botas  as  frontes  mais  soberbas  dos 
nobre  de  Roma  e  Nápoles,  que  me  odeiam,  mas  que 
me  temem...  Oh!  não,  não  pensaste  nunca  que  se  eu 
me  dobrava  aos  pés  de  uma  mulher  era  porque  podia 
arrastal-a  sobre  o  lodo,  —  que  se  eu  me  vergava  aos 
pés  delia  era  porque  eu  a  podia  fazer  vergar,  e  que  se 
eu  me  humilhava  era  porque  podia  abater  o  seu  orgu- 
lho quando  me  aprouvesse. 
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BEATRIZ 

Matai-me,  matai-me  de  uma  vez. 

D.     FRANCISCO 

Não.  {Apertando  o  peito  com  força  e  sentando-se.) 
Posso  eu  viver  sem  ti?  Elle  me  tinha  roubado  o  teu 
coração,  — matei-o. 

BEATRIZ 

Meu  Deos!  {calie.) 

D.     FRANCISCO 

Esta  dôr  suffoca-me  !  —  É  aqui  —  sobre  o  coração  ! 
não  será  nada  ;  foi  o  abalo...  o  choque... 

D.    LUCRÉCIA 

Vós  vos  tendes  esquecido  de  mim,  meu  Senhor! 

D.    FRANCISCO 

Ah  !  —  D.  Lucrécia !  —  pois  também  éreis  da  conspi- 
ração ? ! 

D.    LUCRÉCIA 

Eu  meu  Senlior  ! 

D.  FRANCISCO 

Sim  ;  porque  se  houvesses  entrado  nella,  ser-me-hia 
preciso  andar  com  mais  cautela. 

D.    LUCRÉCIA 

Lisongeais-me,  Senhor. 

D.      FRANCISCO 

Oh  !  não,  não...  —  Esta  dôr  ! 

D.  LUCRÉCIA,  sentando-se. 

Permitti-me  que  vos  falle  por  alguns  instantes  ;  pas- 
sados elles,  juro-vos  que  não  tornarei  a  importunar- 
vos. 
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D.     FRANCISCO 

Dizei. 

D.    LUCRÉCIA 

Meu  Senhor,  vós  vos  casastes  comigo  por  orgu- 
lho ;  vós  mesmo  dissestes ;  —  quando  eu  passasse 
pelas  ruas  dir-se-hia  :  —  E  bella  a  mulher  do  Senhor 
D.  Francisco  !  —  Era  eu  o  traste  que  vos  era  mister 
para  satisfazer  essa  parte  do  vosso  orgulho. 

D.      FRANCISCO 

A  que  vem  isso  ? 

D.    LUCRÉCIA 

Alguma  cousa  para  o  caso.  Depois  que  me  esposas- 
tes, pensastes  comvosco  que  eu  era  muito  pouco  para 
merecer  a  honra  de  ser  vossa  mulher,  e  me  destes  o 
mesmo  tratamento  que  daríeis  a  uma  escrava,  ou  antes 
a  uma  mendiga.  Não  foi  assim? 

D.     FRANCISCO 

Não  me  demoreis . 

D.  LUCRÉCIA 

Algumas  palavras  mais.  E  quando  eu  um  dia  vo.s 
pedi  reparação  de  um  insulto  que  me  íòra  feito  em  pu- 
blico por  uma...  nem  eu  sei  como  a  hei  de  chamar!  — 
vós  em  publico  me  injuriastes,  ena  vossa  camará  levan- 
tastes a  mão  contra  o  meu  rosto.  —  Não  é  verdade  ? 

D.      FRANCISCO 

D.  LucRecia  —  esta  dòr  —  esta  dòr  anceia-me... 

D.  LUCRÉCIA,  nlumiando-lhe  a  cara. 
Deixai-me  vêr  o  vosso  rosto.  (Pondo  a  vela  ern  cima 
da  mesa.)  Está  bem.  Dir-vos-hei  agora,  D.  Francisco. 
—  A  escrava  vinga-se  do  Senhor  que  era  um  infame^ 


122  THE ATRO 

—  e  a  mulher  vinga-se  do  marido  que  era  grosseiro 
e  cobarde.  Estás  envenenado ! 

D.    FRANCISCO 

Meu  Deos ! 

D.    LUCRÉCIA 

Aquella  bebida  que  vos  deitaram  no  vosso  copo... 
aquella  bebida  que  mirastes  tão  escrupulosamente... 
Como  sois  hábil  !..  aquella  bebida,  Senhor  D.  Fran- 
cisco... era  veneno. 

D.    FRANCISCO 

Maldicta  —  Maldicta  !  levando  a  mão  ao  punhal. 

D.      LUCRÉCIA 

Rugi,  Senhor,  rugi,  que  já  não  podeis  fazer  mal.  — 
A  um  homem  como  eu,  dissestes  vós,  não  se  deve 
ameaçar,  —  é  feril-o  promptamente.  Como  nos  enten- 
demos !  A  vossa  mão  se  alevantou  sobre  mim,  e  eu 
nem  ao  menos  fiz  signal  de  vos  queres  suster  o  braço  ! 
Ameacei- vos  por  ventura?  — não  —  matei- vos  simples- 
mente —  sem  um  gesto  —  sem  uma  palavra.  Obri- 
gastes vossa  mulher  a  representar  comedia  toda  esta 
noite...  Oh  !  é  muito  mal  feito.  Enganastes  a  Beatriz 
fingindovos  somnolento,  e  eu  vos  enganei  fingindo 
que  vos  acreditava !  E  então  não  é  isto  uma  vingança  ? 

D.    FRANCISCO 

Oh  !  quem  me  dera  um  pouco  de  alento  ! 

D.     LUCRÉCIA 

Assim  pois  —  o  nobre  —  o  valente  —  o  poderoso 
D.  Francisco  —  o  terror  dos  salteadores  —  o  senhor 
da  cúria  romana — o  villão  que  a  seu  falante  opprime 
a  nobreza  de  Iloma  e  de  Nápoles  —  o  villão  que 
chegou  a  emparelhar  com  os  nobres,  graças  ao  fructo 
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das  rapinas  de  seu  pai,  que  de  um  vil  barqueiro  tor- 
nouse  um  vil  usurário,  e  de  uni  vil  usurário  um  nobre 
mais  vil  ainda...  O  nobre  D.  Francisco!...  não  viverá 
nem  mais  um  dia,  porque  foi  do  alvedrit)  de  uma  mu- 
lher assignar-lhe  a  sua  ultima  hora !  Pensastes  alguma 
vez  nisto  ? 

1).  FRANCISCO,  concentrando  todas  as  suas  forças, 
dá  um  pulo  e  agarra  D.  Lucrécia  peio  braço. 

Ah  !  que  és  minha  ! 

D.  LUCRÉCIA,  forcejando  por  desprender  o  braço. 
Já  não  tens  forças  ! 

D.      FliANClSCO 

Es  minha  !  és  minha.  Ainda  te  poderia  quebrar  o 
braço  apertando-o  com  força.  {D.  Lucrécia  cáhe  de 
joelhos.)  Ora  pois,  Senhora,  ides  morrer! 

D.     LUCRÉCIA 

Beatriz  !  Beatriz  ! 

D.     FRANCISCO 

Não  vos  escuta.  —  Fazei  as  vossas  orações. 

D.    LUCRÉCIA 

Acudam  !  Acudam  ! 

D.     FRANCISCO 

Pedi  perdão  a  Deus,  Senhora,  ides  morrer. 

D.    LUCRÉCIA 

Perdão,  Senhor  ! 

D.     FRANCISCO 

A  Deos  —  pede-o  a  Deos,  que  eu  te  não  perdoarei. 
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D.     LUCRÉCIA 

Mas  VÓS  não  vedes  que  é  impossível...  que  eu  não 
posso  morrer  assim... 

D.    FRANCISCO 

Pede  perdão,  infame  ! 

D.    LUCRÉCIA 

Oh  !  Senhor,  eu  vol-o  peço  —  por  Deos  —  por 
tudo.,  fazei  de  mim  o  que  vos  aprouver,  mas  não  me 
mateis  ! 

D.     FRANCISCO 

Perdão. 

D.     LUCRÉCIA 

Perdão,  Senhor  ! 

D.  FRANCISCO 

A  Deos. 

D.  LUCRÉCIA 

Perdão. 

D.  FRANCISCO 

A  Deos,  pede-0  a  Deos. 

D.     LUCRÉCIA 

Perdão. 

D.     FRANCISCO 

Oh  !...  {Dá-lhc  uma  imnhalada  e cahe  ao  lado  delia.) 

D.    LUCRÉCIA,  cahindo 
Perdão  meu  Deos  ! 
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Contentar  a  todos  ninguém  o  al- 
cançou, muitos  se  conlenlaram 
com  aprazer  a  muitos.  O  autor 
tomara  por  grande  honra  satisfa- 
zer a  poucos. 

I'rul.  da  Com.  de  Brislo. 


Idéas  e  factos  ha  que  diariamente  nos  passam  por 
diante  dos  olhos  sem  que  nunca  attentemos  nelles ; 
nós  os  reputamos  cousa  corrente  c  sabida  por  todos, 
que  por  vulgar  nos  não  pôde  parecer  sublime.  Mas 
sobre  essa  idéa  ou  facto,  que  em  a  nossa  memoria  en- 
thesouramos  como  substancia  de  flores  em  favo  de  abe- 
lhas, a  reflexão  trabalha  sem  descanço,  desbasta-o,  e 
tanto  se  exercita  sobre  elle,  que  depois  estranhamos 
de  o  ver  brilhante,  bello  e  muito  outro  do  que  a  princi- 
pio se  nos  antolhara. 

Parece-nos  de  então  que  o  devemos  pesar  e  meditar 
com  a  nossa  intelligencia,  e  ver  depois  as  cores  que 
nelle  mais  sobresahem,  e  as  roupagens  que  melhor  se 
ageitam  ás  suas  formas.  A  imaginação  se  incmiibe 
deste  trabalho,  e  desde  esse  instante  está  creada  a 
obra  artistica  ou  litteraria  :  —  edifício  ou  symphonia ; 
estatua  ou  pintura;  romance,  ode,  drama  ou  poema; 
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boa  ou  má;  perfeita  ou  imperfeita  — ,  o  facto  é  que 
ella  existe.  Seja  embora  feia  e  falta  de  proporções, 
será  como  uma  creatura  imperfeita,  como  um  aborto 
monstruoso,  como  miia  anomalia ;  mas  existirá  sempre. 

Ha,  porém,  entre  a  obra  delineada  e  a  obra  já  feita, 
um  vasto  abysmo  que  os  criticos  não  podem  ver,  e  que 
os  mesmos  autores  difíicilmente  podem  sondar  :  ha 
entre  ellas  a  distancia  que  vai  do  ar  a  um  solido,  do 
espirito  á  matéria.  A  imaginação  tem  cores  que  se 
não  desenham ;  a  alma  tem  sentimentos  que  se  não 
exprimem ;  o  coração  tem  dores  superiores  a  toda  a 
expressão.  E  por  isto  que  aos  homens  de  imaginação, 
que  não  são  autores,  pôde  facilmente  parecer  que 
elles  comporiam  melhor  tal  obra  do  que  tal  mestre, 
que  desenvolveriam  tal  assumpto  ou  que  pintariam 
tal  paixão  melhor  do  que  outros,  aliás  grandes,  o  tem 
feito.  E  é  a  razão  porque  elles  comparam  o  fogo  do 
seu  coração,  a  viveza  da  sua  imaginação,  a  profundeza 
do  seu  sentimento  (essências  d'alma)  com  as  expres- 
sões de  um  autor,  com  palavras  que,  por  escolhidas 
e  delicadas  que  sejam,  tem  sempre  um  —  que  —  de 
material. 

E  ainda  por  isto  que  eu,  inimigo  de  quanto  é  ou  me 
parece  prologo,  nem  só  os  escrevo,  como  também  os 
leio  com  prazer,  quando  elles  são  feitos,  não  com  o 
fim  inútil  de  encarecer  o  merecimento  de  uma  obra 
que  já  pertence  á  critica  e  ao  publico,  mas  para  que  o 
autor  nos  revele  qual  foi  o  seu  pensamento,  qual  a  sua 
intenção,  o  que  pertence  exclusivamente  ao  autor  e  a 
arte  :  ao  autor,  para  que  o  publico  se  não  deixe  do- 
minar por  juizes  ou  mal  entendidos  ou  mal  intencio- 
nados ;  á  arte,  para  que  os  principiantes  em  tal  carreira 
não  desacoi*oçõem  com  os  seus  ensaios,  sem  duvàda 
imperfeitos,  e  não  dêm  de  mão  ás  bellas-letras  pela 
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desproporção  que  de  necessidade  acharão  entre  o  seu 
pensamento  e  a  sua  expressão. 

Direi  pois,  não  o  que  fiz,  mas  o  que  prometti  fazer. 

A  acção  do  drama  é  a  morte  de  Leonor  de  Men- 
donça por  seu  marido  :  dizem  os  escriptores  do  tempo 
que  D.  Jayme,  induzido  por  falsas  apparencias,  matou 
sua  mulher;  dizem-no,  porém,  de  tal  maneira,  que  fa- 
cilmente podemos  conjecturar  que  não  foram  tão  falsas 
as  apparencias  como  elles  nol-as  indicam.  O  autor  podia 
então  escolher  a  verdade  moral  ou  a  verdade  histó- 
rica — ,  Leonor  de  Mendonça  culpada  e  condemnada, 
ou  Leonor  de  Mendonça  innocente  e  assassinada  — . 
Certo  que  a  primeira  offerecia  mais  interesse  para  a 
scena  e  mais  moral  para  o  drama;  a  paixão  deveria 
então  ser  forte,  tempestuosa  e  frenética,  porque  fora 
do  dever  não  ha  limite  nas  acções  dos  homens  :  ha- 
veria cansaço  e  abatimento  no  amor  e  reacçees  vio- 
lentas para  o  crime,  haveria  uma  luta  tenaz  e  continua 
entre  os  sentimentos  da  mulher  e  os  da  esposa,  entre 
a  mãe  e  a  amante,  entre  o  dever  e  a  paixão  :  no  fim 
estaria  o  remorso  e  o  castigo,  e  nelles  a  morai.  H 
nisto  matéria  para  mais  de  um  bom  drama. 

Leonor  de  Mendonça,  innocente  e  castigada,  será 
infeliz,  desesperada  ou  resignada.  Ora,  o  remorso  é 
mais  instructivo  do  que  o  desespero  e  do  que  a  resi- 
gnação, como  o  crime  é  mais  dramático  do  que  a  vir- 
tude :  pena  é  que  assim  seja,  mas  assim  é.  Se  em 
prova  disto  me  fosse  preciso  trazer  algum  exemplo, 
eu  citaria  o  Faliero  de  Byron  e  o  Falicro  de  Dela- 
vigne. 

Porque  então  segui  o  peior?  E  porque  ten  liopara 
mim  que  toda  a  obra  artistica  ou  litteraria  deve  conter 
um  pen.samento  severo  :  debaixo  das  flores  da  poesia 
deve  esconder-se  uma  verdade  incisiva  e  áspera,  como 
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diz  Victor  Hugo,  — em  cada  mulher  formosa  ha  sem- 
pre um  esqueleto. 

Foi  este  o  pensamento  —  a  fatalidade.  —  Não  aquella 
fatalidade  implacável  que  perseguiu  a  íamilia  dos 
Atridas,  nem  aquella  outra  cega  e  terrível  que  Werner 
descreve  no  seu  di-ama  —  Vinte  e  quatro  de  Fevereiro. 
—  É  a  fatalidade  cá  da  terra  a  que  eu  quiz  descrever, 
aquella  fatalidade  que  nada  tem  de  Deus  e  tudo  dos 
homens,  que  é  fdha  das  circumstancias  e  que  dimana 
toda  dos  nossos  hábitos  e  da  nossa  civilisaçâo ;  aquella 
fatalidade,  emíim,  que  faz  com  que  um  homem  pra- 
tique tal  crime  porque  vive  em  tal  tempo,  nestas  ou 
n'aquellas  circumstancias. 

Repito  :  não  analyso  o  que  fiz,  digo  apenas  o  que 
era  meu  desejo  fazer. 

Leonor  de  Mendonça  não  tem  nem  um  só  crime, 
nem  um  só  vicio ;  tem  só  defeitos.  D.  Jayme  não  tem 
nem  crimes  nem  vicios ;  tem  também  e  somente  de- 
feitos. Os  defeitos  da  duqueza  são  filhos  da  virtude; 
os  do  duque  são  fdhos  da  desgraça  :  a  virtude  que  é 
santa,  a  desgraça  que  é  veneranda.  Ora,  como  o  que 
liga  os  homens  entre  si  não  é,  em  geral,  nem  o  exer- 
cicio  nem  o  sentimento  da  virtude,  mas  sim  a  co-re- 
lação  dos  defeitos,  a  duqueza  e  o  duque  não  se  pode- 
riam amar  porque  eram  os  seus  defeitos  de  differente 
natureza.  Quando  algum  dia  a  luta  se  travasse  entre 
ambos,  o  mais  forte  espedaçaria  o  mais  fraco ;  e  as- 
sim foi. 

Ha  ahi  também  outro  pensamento  sobre  que  tanto 
se  tem  f aliado  e  nada  feito,  e  vem  a  ser  a  eterna  su- 
jeição das  mulheres,  o  eterno  dominio  dos  homens.  Se 
não  obrigassem  D.  Jayme  a  casar  contra  a  sua  von- 
tade, não  haveria  o  casamento,  nem  a  luta,  nem  o 
crime.  Aqui  está  a  fatalidade,  que  é  filha  dos  nossos 
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hábitos.  Se  a  mulher  não  fosse  escrava,  como  é  de 
facto,  D.  Jayme  não  mataria  sua  mulher.  Houve  nessa 
morte  a  fatalidade,  filha  da  civilisaçào  que  foi  e  que 
ainda  é  hoje. 

Isto  quanto  ao  principal  da  acção.  Desenhei  como 
jjude  uns  caracteres,  outros  deixei  quasi  acabados, 
outros  apenas  esboçados. 

Ha  três  velhos,  ou  que  pensam  como  taes  :  é  o  du- 
que, o  velho  Alcoforado  e  Fernão  Velho. 

O  duque  é  nobre  e  desgraçado ;  da  nobreza  tem  o 
orgulho,  da  desgraça  a  desconfiança,  e  do  tempo  a 
vida  e  a  superstição.  O  duque  é  cioso,  e,  notável 
cousa!  é  cio.so  não  porque  ama,  mas  porque  é  nobre. 
E  esta  a  differença  que  ha  entre  Othello  (1)  e  D.  Jayme. 
Othello  é  cioso  porque  ama,  D.  Jayme  porque  tem 
orgullio.  Ambos  são  crédulos  e  violentos ;  mas  a  cre- 
dulidade de  Othello  forma-se  o  caminha  a  passos  len- 
tos, porque  o  seu  amor  duvida;  a  sua  violência,  rele- 
vem-me  a  expressão,  é  vagarosa  e  caminha  com  a  ter- 
rivel  magestade  das  lavas  do  um  vulcão.  O  duque  crê 
quanto  basta  ao  bom  senso  de  qualquer  homem,  e  a 
sua  violência  é  precipitada,  porque  elle  não  interessa 
com  a  innocencia  de  sua  esposa.  Othello  mata  a  Des- 
demona,  mas  chora  antes  de  a  matar  e  depois  de  a  ter 
morto;  o  duque  mata  a  Leonor  de  Mendonça,  mas  sem 
lagrimas,  porque  o  orgulho  não  as  tem. 

Se  me  é  permittido  continuar  com  o  drama  além 
dos  seus  termos  naturaes,  vejamos  o  que  fazem  estes 
dois  homens  depois  de  assassinadas  suas  mulheres. 
Othello  mata-se;  e  D.  Jayme,  convencido  da  inno- 
cencia da  sua  por  tantos  e  tão  grandes  milagres  que 
testemunharam  o  seu  martyrio,  irá  batalhar  contra 

(1)  Fallo  do  Othello  de  Shakespeare. 
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infiéis  em  expiação  do  seu  crime,  e  voltará  purificado 
para  de  novo  casar-se.  Assim,  pois,  quando  o  primeiro 
acaba  a  vida,  é  que  o  segundo  principia  a  viver. 

O  duque  é  severo  porque  é  insensivel;  o  velho  Al- 
coforado é  também  severo,  mas  ama.  O  primeiro  é 
severo  como  nobre  e  como  senhor;  quando  elle  falia, 
manda,  quando  elle  pede,  manda  ainda  :  é-lhe  precisa 
a  obediência,  porque  não  sabe  pedir;  elle  a  exige, 
porque  não  sabe  mandar.  Como,  porém,  é  ao  mesmo 
tempo  urbano  e  cortezão,  a  duqueza  tem  de  se  mos- 
trar livre  e  senhora  da  sua  vontade,  o  que  torna  in- 
comportável a  escravidão.  O  velho  Alcoforado  é severo 
como  pai  e  como  homem ;  é  condescendente,  porque 
ama;  é  feliz,  porque  é  condescendente.  Embalado 
pela  voz  de  seus  filhos,  elle  caminha  lentamente 
para  o  sepulchro,  e  a  sua  modesta  habitação  respira 
amor  e  suavidade,  Ha  realmente  contraste  entre  o 
duque  poderoso  e  o  modesto  pai  de  familia,  entre  o 
palácio  sumptuoso  e  a  habitação  singela  :  o  que  ha  de 
mais  n'aquelle  falta  nesta,  o  que  nesta  é  necessário 
falta  n'aquelle.  O  velho  não  quer  senão  viver  e  morrer 
entre  os  seus  filhos,  e  o  duque  foge  com  prazer  do 
seu  palácio  para  viver  uma  semana  na  sua  ermida  do 
convento  do  Bosque,  ou  com  os  seus  capellães  da 
serra  de  Ossa.  Assim  é  com  razão,  porque  o  velho 
tem  para  si  que  melhor  que  a  sua  vida  só  a  bemaven- 
turança,  em  quanto  que  para  o  duque  fora  verda- 
deira bemaventurança  viver  a  vida  tranquilla  do 
velho. 

Fernão  Velho  é  também  servero  e  também  insen- 
sivel, porém  não  é  como  o  duque  nem  como  o  velho 
Alcoforado.  É  um  domestico  que  não  sente  nem  vive 
senão  por  outro  e  para  outro.  Elle  ama  sobretudo  a 
seuanio,  desvela-sc  no  seu  serviço,  compraz-se  com 
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tudo  que  lhe  diz  respeito,  alegra-se  quando  o  vê  ale- 
gro, e  soíTre  quando  elle  soffre. 

António  Alcoforado  é  o  que  elle  devia  ser  na  sua 
idade,  corajoso  e  dedicado;  dedicado,  porque  a  bene- 
volência da  duqueza  em  favor  delle  se  convertesse  em 
gratidão;  corajoso,  para  ter  o  direito  de  morrer  sem 
defender-se,  para  que  podesse  supplicar  sem  baixeza, 
mas  antes  nunca  maior  nem  mais  nobre  do  que  quan- 
do curvado  pedisse  justiça  para  a  mulher  que  não  po- 
desse defender,  e  piedade  para  a  que  não  podesse  sal- 
var. Com  aquella  idéa,  com  aquella  acção,  com  estes 
e  outros  caracteres  quiz  eu  construir  assim  o  drama. 

No  primeiro  plano,  o  duque,  a  duqueza  e  Alcofo- 
rado. Alcoforado  dedicado  e  estremoso,  a  duqueza 
agradecida  e  imprudente,  e  entre  ambos  o  duque  som- 
brio e  desconfiado.  Entre  a  diiqueza  e  Alcoforado  cor- 
rer uma  cadeia  de  benevolência  e  de  serviços,  de  ex- 
tremos e  de  gratidão,  fazer  cahir  o  duque  sobre  am- 
bos espedaçando  a  cadeia  com  a  sua  força,  arrojando 
a  cabeça  do  homem  aos  pés  dos  seus  lacaios,  e  em- 
polgando a  mulher  como  uma  preza  para  nella  cevar 
a  sua  vincrança. 

No  segmido  plano,  Paula  e  Fernão  Velho,  ambos 
domésticos,  e  como  taes  revelando  cada  um  a  indole 
do  seu  amo.  Paula  boa  e  dócil,  porque  a  duqueza  é 
aíTavel  e  benévola;  Fernão  áspero  e  rude,  porque  o 
duque  é  orgulhoso  e  inflexivel. 

Ao  longe,  aquella  boa  faniilia  dos  Alcoforados.  O 
velho  robusto  e  valido,  a  lilha  amorosa  e  cândida,  e  o 
fdho  dotado  de  boa  indole,  mas  ainda  sem  caracter, 
f)orque  o  tempo  e  as  circumstancias  é  que  o  hão  de 
formar. 

Prender  a  todos  uns  aos  outros  com  o  amor  ou  com 
a  obediência,  ligal-os  estreitamente  entre  si,  juntal-os, 
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conglobal-os,  impellir  uns  sobre  outros,  e  fazer  brotar 
a  dôr  e  a  poesia  do  choque  de  todas  essas  almas,  e  do 
choque  das  paixões  o  drama. 

Cabe  á  critica  avaliar  até  que  ponto  realizei  a  mi- 
nha idéa. 

Por  ultimo,  direi  algumas  palavras  sobre  a  arte.  No 
começo  do  theatro  moderno  havia  apenas  duas  obras 
possíveis  :  a  tragedia,  que  cobria  as  suas  espadoas  com 
manto  de  purpura,  e  a  comedia,  que  pisava  o  palco 
scenico  com  os  seus  sapatos  burguezes;  era  assim, 
porque  a  tragedia  andava  pelos  grandes,  em  quanto 
que  a  comedia  se  entretinha  com  os  pequenos,  e  ainda 
assim  com  o  que  nestes  havia  de  mais  cómico  e  risí- 
vel. Hoje,  porém,  a  comedia  e  a  tragedia  fundiram-se 
n'uma  só  creação.  E  de  feito,  se  attentamente  exami- 
narmos as  producções  de  hoje,  que  chamamos  dramas, 
notaremos  que  ainda  nas  mais  lyricas  e  magestosas 
ha  de  vez  em  quando  certa  quebra  de  gravidade,  sem 
a  qual  não  ha  tragedia.  Notaremos  também  que  essa 
quebra  provém  de  ordinário  de  uma  scena  da  vida  do- 
mestica, o  que  verdadeiramente  pertence  á  comedia. 
Aquella  scena,  por  exemplo,  do  segundo  acto  de  Lu- 
crécia Borgia  entre  Lucrécia  e  o  duque  de  Ferrara,  é 
um  bosquejo  da  vida  intima,  é  um  facto  que,  mais  ou 
menos  modificado,  tem  logar  em  toda  a  parte  no  con- 
chego familiar ;  é  uma  scena  que  pertence  á  comedia, 
porque  não  é  da  sua  essência  fazer  rir.  Descreva  ella 
fielmente  os  costumes,  e  a  arte  ficará  satisfeita. 

Assim,  pois,  o  drama  resume  a  comedia  e  a  tra- 
gedia. Ora,  se  a  tragedia  se  não  pôde  conceber  sem 
verso,  assim  também  a  comedia  sem  prosa  não  pôde 
existir  perfeita.  Para  prova  disto  basta  que  reflicta- 
mos que  o  melhor  autor  cómico  do  mundo,  o  celebre 
Molière,  foi  o  primeiro  que,  não  sem  difficuldade,  in- 
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troduziu  a  prosa  no  theatro  francez.  Antes  delle,  até 
os  bons  burguezes  se  envergonhavam  de  fallar  a  lin- 
iíuagem  do  povo  e  a  dos  sábios.  Patearam-no,  creio 
cu,  bem  que  Racine  seguiu  o  seu  exemplo  (1).  Porém, 
primeiro  que  estes  excellentes  dramaturgos,  outro 
que  ainda  não  foi  excedido  em  arrojo  e  sublimidade, 
o  afamado  Shakspeare  que  inventou  o  drama  descre- 
vendo fielmente  a  vida,  já  havia  achado  a  verdadeira 
linguagem  da  comedia  usando  nella  da  prosa.  Nos 
seus  dramas  ou  chronicas  foi  Shakspeare  consequente 
comsigo,  usou  simultaneamente  da  prosa  e  do  verso, 
porque  simultaneamente  creava  em  ambos  os  géneros. 
Nós  porque  o  não  havemos  de  imitar?  Quando  elle 
quer  exprimir  uma  cousa  vulgar  ou  uma  chocarrice, 
usa  da  prosa ;  quando  quer  exprimir  um  sentimento 
nobre  ou  uma  exaltação  do  espirito,  usa  do  verso,  e 
não  só  do  verso  heróico  como  de  todos  os  mais  da 
hngua  ingleza  :  foi  o  estylo  hespanhol,  como  também 
o  que  praticou  Metastasio  na  Itália,  e  Gil  Vicente  em 
Portugal.  Porque  não  faremos  nós  assim?  Porque 
havemos  de  dizer  em  verso  cousas  vulgares,  e  em 
prosa  cousas  que  só  em  verso  podem  ser  bem  ditas? 
Bem  é  que  haja  harmonia  entre  a  expressão  e  o  pen  • 
samento,  que  a  poesia  do  espirito  seja  interpretada 
pela  poesia  das  palavras,  e  que  o  prosaico  da  vida 
seja  dito  em  linguagem  prosaica. 

Supponhamos  que  Shakspeare  apresentava  em 
scena  uma  d'aquellas  personagens  que  elle  se  com- 

(1)  Esqueceu-me  tratar  de  António  Ferreira.  É  digno  de  re- 
paro que  o  clássico  portuguez  não  nos  deixasse  em  prosa 
senão  as  suas  duas  comedias  —  O  Cioso  e  Bristo  — ;  é  digno 
de  reparo,  digo,  porque  António  Ferreira,  tão  primoroso  imi- 
tador dos  antigo.s,  não  deixaria  os  seus  modelos  sem  alguma 
razão  que  o  persuadisse  a  innovar.  Essa  razão  qual  foi?... 

8. 
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prazia  em  enfeitar  com  todas  as  flores  do  seu  génio, 
Hamlet,  Lear,  Othello  ou  Macbeth.  Se  no  meio  de  um 
d'aquelles  seus  monólogos,  em  que  a  belleza  do  verso 
rivaliza  com  a  sublimidade  do  pensamento,  lhe  fosse 
preciso  apresentar  também  um  importuno,  um  servo, 
por  exemplo,  que  viesse  chamar  seu  senhor  a  mesa, 
eom  certeza  que  elle  não  poria  versos  na  boca  do 
villão,  nem  se  cançaria  em  imaginar  uma  periphrasis 
para  dizer  em  verso  :  «  O  jantar  está  posto  ».  Elle 
diria  isto  como  vulgarmente  se  diz,  como  todos  os  dias 
o  ouvimos,  sem  adorno  mal  cabido  e  sem  magestade 
forçada.  O  prosaico  da  vida  afugentaria  a  poesia  do 
pensamento,  e  por  consequência  o  verso.  O  seu  proto- 
gonista  responderia  com  despeito,  mas  em  prosa  cor- 
rente e  chãa  «  não  quero  »  ou  cousa  semelhante ;  e 
em  taes  circumstancias,  e  depois  de  mn  trecho  de 
poesia  sublime,  um  vai-te  secco  e  simples  é  mais  na- 
tural e  me  parece  melhor  e  mais  bello  do  que  o  mais 
estudado  endecassyllabo  bocagiano. 

Façamos  esta  invocação  em  quanto  não  temos  de 
lutar  com  prejuízos  de  uma  escola,  e  em  quanto  não 
seguimos  um  systema  por  habito. 

Não  se  diga  que  haveria  dissonância  no  uso  simul- 
tâneo da  prosa  e  do  verso  ;  tal  não  é,  porque  a  prosa 
do  Sr.  Herculano  é  verso,  e  o  verso  do  Sr.  Garret 
parece  prosa.  O  primeiro  mostra-nos  a  sua  força  em 
toda  a  sua  plenitude ;  no  mesmo  tempo  em  que  admi- 
ramos a  energia  da  phrase,  o  som  das  palavras  vai  de 
per  si  reboando  nos  ouvidos  como  se  fora  o  echo  de 
uma  tempestade.  No  segundo  ha  tanta  graça,  tanta 
singeleza,  tão  prodigiosa  facilidade  de  movimentos 
que  nós  conjecturamos  maravilhados  a  força  incrivel 
que  elle  parece  adrede  occultar.  Perdoem-me  a  com- 
paração, que  não  sei  se  é  minha  :  é  o  cysne  que  pôde 
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ser  águia,  e  que  mostra  que  o  é,  mas  que,  satisfeito 
de  nos  encantar  com  a  sua  graça,  menospreza  a  força 
com  que  clle  poderia  remontar-se  ás  nuvens  para 
empolgar  os  raios  do  sol.  A  prosa  de  Bernardim 
Ribeiro  casar-se-hia  maravilhosamente  com  os  versos 
do  Sr.  Garret,  como  os  versos  de  Bocage  com  a  prosa 
do  Sr.  Herculano. 

A  difticuldade  não  é  invcncivel,  porque  a  distancia 
não  é  tão  grande  como  parece. 

Eu  o  repito  :  innovemos  neste  ponto.  Se  eu  o  não 
tentei,  é  certo  ao  menos  que  era  essa  a  minha  intenção 
quando  imaginei  este  drama,  tal  qual  é.  Aquella  des- 
botada imitação  de  Corneille,  aquellas  palavras  que 
diz  Alcoforado  antes  de  receber  a  íita  de  que  a  duqueza 
lhe  faz  mimo,  seria  o  estreamento  da  tentativa  e 
continuaria  com  ella  pelo  decurso  do  drama.  Quando, 
no  quarto  quadro,  a  duqueza  começa  a  exaltar-se  com 
o  som  das  suas  próprias  palavras,  fazendo  subir  de 
ponto  a  impaciência  do  duque,  a  cólera  deste,  insti- 
gada pela  demora,  devia  trovejar-lhe  nos  lábios  em 
versos  robastos,  e  o  espectador  comprehenderia  opti- 
mamente a  razão  da  súbita  mudança.  D'aqui  até  ao 
fmi  do  quadro  continuaria  sempre  a  poesia.  A  voz  de 
Alcofoi^ado  supplicando  a  vida  da  duqueza  seria  como 
uma  harpa  em  uma.  orchestra,  a  voz  da  duqueza  como 
um  acorde  mavioso,  e  a  voz  do  duque  e  dos  da  sua 
comitiva  como  um  acompanhamento  fúnebre  e  pavo- 
roso. Não  sei  o  que  diga ;  mas  está  me  parecendo 
que,  se  quando  a  platéa  esperasse  anciosa  o  desfecho 
de  uma  scena,  de  um  acto  ou  do  drama,  mudassem 
os  actores  repentinamente  de  linguagem,  e  trovejasse 
ao  mesmo  tempo  o  verso  nos  lábios  dos  actores  e  a 
musica  em  todos  os  instrumentos  da  orchestra,  haveria 
na  platéa  tal  fascinação  que  devia  esmorecer  por  fim 
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n'um  bater  prolongado  de  palmas  e  ii'um  estrugir  aca- 
lorado de  bravos.  Mas  não  é  da  musica  que  tratamos 
agora. 

Talvez  queira  alguém  saber  o  motivo  porque  não 
pratiquei  aquillo  mesmo  que  agora  aconselho,  e  que 
digo  ser  conveniente  fazer-se.  Dil-o-hei  francamente. 

Não  o  íiz,  porque,  quanto  a  mim,  toda  a  innovação 
deve  ser  intentada  por  alguém  que  já  tenha  um  nome 
e  sympathias  que  com  mais  ou  menos  probabilidade 
lhe  garantam  o  successo.  Neste  caso,  a  mallogração  é 
de  péssimos  resultados,  não  tanto  para  o  autor,  como 
para  a  arte ;  o  publico  toma  para  si  uma  opinião  bem 
ou  mal  fundada,  os  mais  altos  temem  arrostal-a,  e 
haverá  no  progresso  da  arte  retardamento  de  um 
século  ou  de  mais,  até  que  de  todo  se  apague  a  idéa 
da  mallogração  ou  do  ridículo,  e  que  outros  homens 
estejam  dispostos  a  receber  idéas  já  rejeitadas  por 
seus  antepassados. 

Foi  esta  a  causa  ;  porém  outra  ha  que  eu  não  sei  se 
faço  mal  em  a  dizer. 

O  drama  é  feito  para  ser  representado,  e  entre  nós 
só  podem  ser  representados  os  que  forem  approvados 
pela  censura  competente ;  de  maneira  que  o  nosso 
conservatório  dramático  na  corte,  e  um  delegado  ou 
subdelegado  de  policia  nas  províncias,  tem  um  veto 
omnipotente  contra  o  qual  não  ha  recurso,  ou  eu  não 
o  conheço.  Quem  nos  dirá  que  na  primeira  folha  do 
malfadado  manuscripto  não  gravaria  o  conservatório 
dramático  o  seu  veto  ?  O  veto  é  tanto  mais  fácil  de 
ser  exarado,  que  a  lei  não  exige  o  porque,  tanto  mais 
fácil  que  delle  não  ha  recurso  senão  para  elle,  e  ainda 
tanto  mais  fácil  que  ou  elle  se  applica  as  producções 
estrangeiras,  e  o  autor  não  pôde  ou  não  quer  advogar 
a  sua  causa  ou  a  nacionaes,  e  estes  temem  quebrar  a 
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sua  carreira ;  temor  infundado,  bem  se  vê,  pois  que  o 
conservatório  é  superior  a  estas  ninharias ;  mas  emfim 
é  temor,  e  contra  elle  não  sei  que  haja  medicina.  A 
culpa  f[uem  a  tem  não  é  o  conservatório  dramático, 
folgo  de  o  poder  dizer  com  verdade  ;  o  conservatório 
tem  homens  de  conhecimentos,  de  consciência  e  de 
engenho,  homens  que  são  a  ílôr  da  nossa  litteratura 
e  os  mestres  do  nosso  theatro.  Mal  me  estaria  a  mim, 
autor  ephemero  e  desconhecido,  querer  levar  mão  de 
um  só  dos  seus  louros,  que  eu  sei  de  quanto  desinte- 
resse carece,  de  quanta  força  de  vontade,  de  que 
impulsão  irresistivel  do  génio  ou  do  fado,  quem  quer 
que  entre  nós  se  abalança  a  colhel-os  no  meio  do  indi- 
ferentismo  da  nossa  gente  e  do  sorriso  quasi  mofador, 
quasi  compassivo  dos  que  os  não  deviam  desconhecer. 
Mas  digo  que  esses  litteratos  e  dramaturgos  não  podem 
ser  úteis  ali,  porque  executam  fielmente  a  lei,  que  é 
um  regulamento  policial  em  vez  de  ser  uma  medida 
puramente  litteraria.  Digo  que  até  os  folhetins  que  se 
publicam  no  Jornal  do  Coynmercio,  sob  o  titulo  — 
Semana  Lyrica  — ,  são  em  tudo  de  mais  effeito  e  uti- 
lidade do  que  as  censuras  do  conservatório,  mesmo 
quando  a  Minerva  lhes  dava  tal  ou  qual  publicidade. 
Quem  tem  a  culpa  é  a  lei ;  e  tanto  mais  culpada  é 
ella,  que,  se  meia  dúzia  de  mancebos,  de  seu  motu 
próprio,  se  reunissem  para  o  mesmo  fim,  a  sua  pequena 
associação  seria  necessariamente  mais  vantajosa  ás 
letras  do  que  o  instituto  do  conservatório.  Sem  auto- 
ridade legal,  os  decretos  dessa  reunião  ou  associação, 
para  que  fossem  de  alguma  importância,  deveriam 
ser  fundados  na  boa  razão,  na  justiça  e  na  imparciali- 
dade. A  sua  critica  diária,  hebdomadaria  ou  mensal, 
publicada  pela  imprensa,  chegaria  ao  conhecimento 
de  todos,  e,  suscitando  polemica,  serviria  para  iniciar 
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O  publico  nos  segredos  da  arte,  para  formar-lhe  o 
gosto,  quando  o  não  tivesse  formado,  e  avigorar-lhe 
a  opinião  já  creada,  quando  fosse  a  boa.  Seria  emíim 
uma  instituição  creadora  em  vez  de  não  ser  nem  con- 
servadora, fructifera  em  vez  de  ser  estéril,  e  auxilia- 
dora em  vez  de  ser  repressiva.  O  engenho  não  quer 
peias ;  é  esta  uma  verdade  já  hoje  tão  vulgarisada,  que 
não  carece  de  demonstração.  Bem  é  que  de  uma  vez 
nos  convençamos  que  deve  haver  liberdade  de  pensa- 
mento, não  só  para  o  jornalismo,  mas  principalmente 
para  a  litteratura,  que  não  é  de  razão  nem  de  justiça 
poder  o  iníimo  dos  mechanicos  encarar  o  seu  pensa- 
mento nas  suas  obras,  e  que  só  ao  poeta  dramático 
não  se  permitta  deixar-se  arrebatar  livremente  pela 
inspiração,  mas  antes  seja  constrangido,  além  de  lutar 
com  os  nossos  preconceitos,  a  meditar  e  a  pesar  a  sua 
phrase  para  que  algum  Argos  vigilante  não  descubra 
nella  longes  de  feições  que  elle  não  conhece,  ou 
resaibo  de  opiniões  que  não  são  delle.  A  liberdade  de 
pensamento  no  drama  não  é  como  nós  a  entendemos, 
a  só  faculdade  de  o  crear,  mas  também  a  de  o  publi- 
car; e  a  sua  primeira  publicação  é  a  recita.  Se  o 
drama  não  fôr  representado,  será  bom  como  obra  Ht- 
teraria,  mas  nunca  como  drama.  Se  o  drama  não  pôde 
ser  representado,  mas  o  promotor  consente  que  elle 
corra  livremente  impresso,  dizem  alguns  que  fica 
salva  a  liberdade  do  pensamento,  e  eu  entendo  que 
ella  é  muito  mal  entendida. 

Não  digo  que  favoreçamos  a  litteratura,  digo  somente 
que  lhe  não  devemos  pôr  mais  tropeços  do  que  os  que 
ella  em  si  já  tem. 

Encanar  na  sua  nascença  um  rio  que,  indigente  de 
aguas,  mal  pôde  com  ellas  lavar  seu  leito,  é  trabalho 
de  nenhum  merecimento ;  porém',  se  elle  no  fim  da 
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carreira  engrossa  e  precipita  a  corrente,  e  sobrepu- 
jando as  ribanceiras,  alaga  as  margens  e  inunda  lar 
gamcnte  os  campos,  em  tão  boa  hora  que  o  encanem, 
mas  não  lhe  ponham  diques,  que  fora  inútil  além  de 
perigoso. 

Quando  pois  a  lei  fôr  revogada,  como  eu  creio  e 
espero,  poderá  qualquer  autor  compor  un  drama  neste 
sentido,  com  a  certeza  de  que  a  experiência  será 
inteira  e  o  resultado  decisivo.  Será  outro,  que  não  eu. 
Appareço  ura  dia  no  mundo  litterario,  e  brevemente 
lhe  direi  o  meu  ultimo  adeos.  Vencedor  ou  vencido, 
não  me  tornarão  a  ver  soiíre  a  arena  combatendo  em 
favor  das  artes,  e  sendo  por  amor  delias  o  primeiro  a 
applaudir  e  a  exaltar  os  meus  competidores, 

Setembro  de  1816. 


ACTO  I 


PERSONAGENS 


D.  Jayme,  duque  de  Bragança. 

Leonor  de  Mendonça,  duqueza  de  Bragança 

Alfonso  Pires  Alcoforado,  o  velho. 

António,  i 

Manoel,    >  seus  fdhos. 

Laura,      \ 

Fernão  Velho,  veador  do  Duque. 

Paula,  camarista  da  Duqueza. 

Lopo  Garcia,  capellão  do  Duque. 

Um  servo. 

Um  preto. 

Homens  d'armas,  Pagens  e  criados. 


A  acção  passa-se  em  Villa-Viçosa,  a  2  de  Novembro 
de  1512. 


ACTO  I 


QUADRO    1 

,1  scena  representa  uma  sala  com  um,  toucador,  portas 
lateraes,  porta  no  fundo,  um  banco  e  mesa  comhan- 
caes  de  damasco,  algumas  cadeiras  de  espaldar', 
decoração  da  época. 


8GENA  I 


PAULA,  SÓ,  acabando  de  comjjôr  a  mesa. 
O  que  se  havia  de  metter  em  cabeça  áquelle  pobre 
Alcoforado!  E  escolher-me  a  mim,  logo  a  mim  para 
sua  confidente !  Mas  emfim  elle  é  tão  novo,  que  não 
era  de  razão  que  eu  o  deixasse  morrer  assim  sem 
mais  nem  menos.  Que  doudo  aquelle!...  Foi  logo 
ofTerecer  oíTrendas  e  romarias  áquella  santa  que  por 
certo  lh'as  não  ha  de  acceitar  ;  porém  que  se  me  dá  a 
mim  que  elle  gaste  cera  com  ruins  defuntos  em  vez 
de  a  mandar  benzer  para  se  guardar  dos  trovões ! 

SCENA  II 
PAULA,  a  DUQUEZA 

I>AL1.A 

Jesus  !  sois  vós,  Sra.  duquezal 
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A  DUQUEZA,  sorrindo-se. 
De  que  te  admiras  ? 

PAULA 

Tão  cedo !  apenas  o  sol  acaba  de  nascer ;  acaso 
estais  doente? 

A    DUQUEZA 

Não  pude  dormir ;  assim  me  acontece  sempre  em 
terras  pequenas.  Não  tenho  em  que  empregar  os  se- 
rões, deito-me  cedo,  e  passo  a  noite  a  revolver-me  no 
leito. 

PAUI-A 

Como  estais  pallida !   Realmente   é-nos  preciso  ir 
para  a  corte  quanto   antes ;  que  se  passais  muitas 
noites  como  esta,  não  vos  asseguro  a  vida  por  um 
ceitil. 

A    DUQUEZA 

Dizes  bem;  porém  em  quanto  por  cá  andamos,  não 
te  esqueças  de  me  toucar. 

PAULA 

Sim,  toucar- vos  agora  para  terdes  ao  meio  dia  um 
toucado  desfeito  e  sem  graça. 

A    DUQUEZA 

Compôl-0-has  de  novo.  Custa  muito?  (Pawía  começa 
a  toucal-a.)  Já  hoje  viste  o  Sr.  duque? 

PAULA 

Ah  !  o  Sr.  duque !  está  outro  como  vós!  Esta  ma- 
nhã, ainda  o  sol  não  era  nascido,  senti  um  tropel  á 
porta   do  palácio ;  cheguci-me  á  janella,  e  vi  tlois 
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cavallos  arreiados  e  promptos;  pouco  depois  sahiuo 
Sr.  duque,  cavalgou  de  um  salto  o  primeiro  que  encon- 
trou, e  quando  Fernão  Velho,  o  veador,  acabava  de 
cavalí-^ar  o  seí?nnao,  já  ellc  se  tinha  sumido  lá,  bem 
longe,  como  quem  vai  caminho  da  tapada. 

A    DUyUEZA 

Pobre  homem  ! 

PALIA 

Pobre!  bem  terrivcl  que  é  elle. 

A    DUQUEZA 

Terrível  porque?  Não  sabes  tu  que  o  duque  tem 
alma  grande  e  coração  generoso? 

PAULA 

Generoso  e  grande  quanto  quizerdes ;  o  que  todavia 
não  obsta  a  que  eu  em  sentindo  os  seus  passos  me  não 
<leseje  a  cincoenta  braças  pela  terra  dentro,  ou  a  cin- 
coenta  léguas  distante  delle. 

A   DUQUEZA 

Deveras  antes  compadecer-te  do  muito  que  elle  ha 
soíTrido !  Crês  tu  que  a  sua  tristeza  sombria  e  inexpug- 
nável cifre-se  toda  nas  rugas  que  lhe  vês  sulcar  o 
rosto?  Não...  mais  funda  é  a  sua  raiz,  tu  a  encon- 
trarás no  seu  pensamento  e  nas  recordações  doloro- 
sissimas  que  o  esmagam. 

PAULA 

Vão  lá  ter  compaixão  de  um  homem  que  ame- 
dronta a  gente!...  Apezardeme  repetir  a  mim  mesma 
quanta  me  dizeis.  Senhora  duqueza,  não  posso  acabar 
comigo  de...  antipathisar  com  elle. 

A  DUQUEZA,  severa. 
Falias  de  meu  marido  ? 
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PAULA 

Jesus  l  eu  bem  sei  que  elle  é  vosso  marido  ;  porém 
devo  eu  por  isso  faltar  á  verdade?.,.  Meu  Deos!  pa- 
rece que  nunca  sentistes  calar  vos  pelos  ossos  uma 
sensação  de  frio  quando  elle  firma  sobre  um  rosto 
qualquer  aquelles  olhos  negros  e  sombrios,  que  pare- 
cem querer  virar  a  gente  de  dentro  para  fora. 

A    DUQUEZA 

Cala-te.  {Mais  baixo.)  Eu  mesma,  Paula,  eu  mesma, 
quando  adivinho,  não  me  é  preciso  ver,  quando 
adivinho  que  meu  marido  me  encara  fixamente,  sinto 
o  sangue  arder-me  nas  faces  e  perturbo-me  toda 
como  se  fosse  criminosa  ;  e  todavia  não  tenho  um 
pensamento,  nem  sequer  um  pensamento  de  que  me 
deva  accusar. 

PAUU\ 

Vede  !  até  vós  mesma... 

A    DUQUEZA 

Não  posso  escutal-o  sem  estar  em  continuo  sobre- 
salto ;  mesmo  quando  elle  me  falia  eu  temo  a  explosão 
da  sua  cólera.  A  sua  cólera  terrível !  eu  a  temo  !  eu  a 
temo!...  E  comtudo,  para  que  o  amasse  bem  pouco 
lhe  seria  preciso...  elle  não  o  quer. 

PAULA 

Elle,  senhora ! 

A    DUQUEZA 

O  rei  seu  tio,  a  rainha  sua  avó,  a  duqueza  sua  mãe, 
todos  o  constrangeram  a  celebrar  este  casamento  bem 
contra  a  sua  vontade.  Elle  o  não  queria,  a  ponto  ác 
tentar  evadir-se  disfarçado.   Pieputa-rae  a  causa  de 
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haver  elle  mentido  ú  sua  vocação,  e  ainda  me  não 
[)u(le  perdoar. 

1'ALl.A 

Mas  que  culpa  teiídes  vós  V 

A    DUQUEZA 

Nenhuma;  e  comtudo  elle  tem  razão.  Quem  se  não 
irrita  de  encontrar  continuadamente  o  mesmo  obstá- 
culo diante  de  si  ?  Apezar  disso  elle  trata-me  com 
magnificência  real,  tem  para  comigo  deferências  e 
attenções,  que  eu  bem  sei  que  mais  são  filhas  da  urba- 
nidade  que  do  coraijão  ;  mas  outro  fosse  elle  que  facil- 
mente se  esqueceria  na  sua  vida  intima  das  maneiras 
de  cortezão.  Sempre  é  certo  que  elle  é  bem  melhor 
do  que  o  suppões. 

PAULA 

Não  vos  contradirei,  Senhora  duqueza.  Prouvera  ao 
céo  que  elle  fosse  tão  bom  como  vós  sois. 

A   DUQUEZA 

Que  !  já  aprendeste  a  lisongear  ? 

PAULA 

Pois  deveras,  Senhora  duqueza,  sou  eu  a  primeira 
cm  dizer-vos  cousas  tão  simples  como  isto  ? 

A    DUQUEZA 

Certo,  és  a  primeira. 


l'asmo  com  o  que  me  dizeis.  Permittis-me  que  vos 
falle  toda  a  minha  verdade? 

A    DUQUEZA 

Dize-a. 
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Olhai,  senhora;  se  sou  a  primeira  em  dizer-vos  que 
sois  bella  e  que  tendes  bom  coração,  muitos  outros 
que  pensam  como  eu  calam -se  prudentemente  para 
que  não  tomeis  a  verdade  poroffensa,  nem  por  lisonja 
o  louvor  merecido. 

A    DUQUEZA 

Boa  Paula !  julgas  que  todos  me  vêm  com  os  teus 
olhos,  e  que  em  mim  pensam  com  a  tua  alma  ? 

PAULA 

Não,  senhora ;  com  melhores  olhos  que  os  meus, 
com  alma  mais  ardente  que  a  minha...  Um  sobre 
todos... 

A    DUQUEZA 

Quem? 

PAULA 

Aquelle  bello  mancebo  que  todas  as  manhãs  passa 
por  defronte  de  vosso  balcão  montado  em  um  formoso 
ginete  murzello,  que  elle  parece  sofrear  não  com 
esforço,  mas  só  por  força  da  sua  gentileza. 

A    DUQUEZA 

De  quem  falias  tu  ? 

PAULA,  continuando. 
Ainda  não  cinge  espada  de  cavalleiro,  mas... 

A    DUQUEZA 

Ah  ! 

PAULA 

Mas  quando  elle  a  houver  cingido...  vereis...  ve- 
reis que  nome  terá  o  Sr.  Alcoforado  !  Ha  de  ser  alguma 
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cousa  assim  como  Hermigues  o   Traga- Mouros,  ou 
Leonardo  o  cavalleiro  namorado. 

A    DUQUEZA 

És  mais  ]ial)il  do  que  eu,  que  ainda  lhe  não  pude 
descobrir  partes  de  cavelleiro. 

PAULA 

Oh !  é  porque  ainda  llí'as  nao  quizestes  descobrir, 
ou  porque  talvez  ainda  não  attentastes  bem  nelle. 

A   DUQUEZA 

Muito  te  interessas  por  ello,  minha  boa  Paula. 

v.wx.x 
Muito  :  porque  vos  hei  de  eu  mentir?...  Gosto  muito 
delle...  Sabeis  o  que  o  outro  dia  me  aconteceu? 

A    DVQUEZA 

Que  foi  ? 

PAULA 

O  outro  dia  tinha  eu  na  mão  aquella  vossa  fita  de 
"^otim  raso  aleonado,  e  elle,  que  me  viu  com  ella,  veio 
direito  a  mim,  e  sem  me  dar  tempo  para  dizer  ai ! 
f-ortou  um  pedaço  e...  levou-o! 

A  DUQUEZA,  levantando -se. 
Imprudente !  não  sabes  que  tenho  por  costume  de 
a  trazer,  e  que  todos  em  palácio  já  me  viram  com  ella? 

PAULA 

Não  vos  estou  dizendo  que  não  tive  tempo  porá 
dizer  ai!  E  depois,  que  mal  ha  nisso?  uma  fita  já  toda 
amarrotada !... 

A  DUQUEZA,  severa. 
Seja  o  que  fôr,  senhora,  cousas  que  me  pertençam 

9. 
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nâo  as  quero  por  mãos  de  estranhos.  Qaando  para 
aqui  viemos,  eu  pedi  ao  Sr.  duque  que  me  livrasse  da 
f-tiqueta  cortezã,  da  numerosa  companhia  das  damas 
do  meu  serviço,  e  que  a  vós  só  fosse  Ucito  acompa- 
nhar-me.  Nâo  devei-?,  portanto,  abusar  da  minha  con- 
descendência, nem  comprometter -me  com  a  vossa 
leviandade.  Nào  sabeis  que  «enio  tem  o  duque. 

PAULA 

Mas  que  queríeis  vós  que  eu  fizesse  ?  Elle  julgou 
que  a  fita  fosse  minha. 

A  DUQUEZA,  menos  severa. 
Ejstais  certa  disso  ? 

PAULA 

Pois  de  quem  a  havia  elle  de  julgar?  Viu-me  com 
uma  fita  nas  mãos,  e  pensou,  muito  naturalmente, 
que  era  minha. 

A  DUQUEZA,   a  parte. 

\'aidosa  I  Alto.  Bem  :  o  Sr.  duque  não  pensará  tãt» 
naturalmente  como  vós ;  e  assim  é  mister  que  a  tomeis 

a  haver. 

PAULA 

Eu  lh'a  pedirei.  Senhora  duqueza ;  e  se  elle  a  recu- 
sar... ohl  então  nós  o  faremos  julgar  contumaz  e 
revel,  e  como  tal  degradar  para  a  alguma  das  sete 
partidas  do  inundo,  com  baraço  ao  pescoço  e  pregão 
que  diga  :  —  Cavalleiro  descortez  e  descomedido 
degragado  por  amor. 

A    DUQCTZA 

Se  elle  vos  não  quizer  attender,  recorreremos  a  ou- 
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tia  ju.sti<:a,  menos  pomposa,  porém  mais  segura.  (Sen- 
ta-se  e  com  a  mão  faz-lhe  signal  que  se  retire.) 

PAULA,  a  parte. 
Jesus,  Senlior!  [Abre  a  porta  do  fundo  e  olha  a 
furto  para  dentro.)  Ainda  não! 

A  DUQUEZA 

(Juc  dizes  tu  ? 

PAUL/V 

Nada,  Senhora ;  estava  agora  lembrando- me  d'a- 
quelle  pobre  cavalleiro ! 

A  DUQUEZA 

Está  bem,  está  bem.  [Repete-lhe  o  signal.  Paula 
sahe;  momento  de  silencio.)  Não  gosto  de  ouvir  fallar 
uelle,  e  não  posso  pensar  em  outra  cousa.  Porque?... 
■Torna-se  pensativa.) 

SCENA  III 
ALCOFORADO,  a  DUQUEZA. 

ALCOFORADO 

►Senhora  duqueza! 

A  DUQUEZA,  levantando-se. 
Paula!  Paula! 

PAUL.\,  entrando. 
Que  me  quereis,  Senhora  duqueza? 

A  DUQUEZA,  em  voz  bnixa. 

Não  sabias  tu  que  ellc  vinha?  ])orqae  me  deixa-ste 
só? 

PAULA 

Não  o  sabia,  Senhora. 
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A  DUQUEZA 

Não  importa;  ficarás  comigo. 

PAULA 

Quereis  que  elle  presuma  que  delle  vos  arreceiais? 

A  DUQUEZA 

Ah !  {Alto.)  Que  fazias  tu? 

PAULA 

Ia  para  junto  dos  vossos  filhos. 

A  DUQUEZA 

Está  bem  :  podes  ir.  (Paula  sahe.) 

SGENA  IV 
ALCOFORADO,  a  DUQUEZA. 

ALCOFORADO 

Senhora  duqueza. 

A  DUQUEZA,  sem  olhar  para  elle. 
A  que  vindes,  senhor? 

ALCOFORADO 

Saber  se  alguma  cousa  vos  apraz  mandar  do  meu 
serviço. 

A  DUQUEZA 

Nada,  Senhor ;  podeis  retirar-vos.  {Alcoforado 
encara-a  tristemente  por  alguns  segundos,  e  vai  para 
sahir.  A  duqxieza  ohservando-o.)  Pobre  mancebo! 
bastou  uma  só  palavra  minha  para  o  entristecer 
áquelle  ponto!,..  {Sentando- se.)  Sr.  Alcoforado!  {Vol- 
tando-se  para  elle.)  Como  vai  a  vossa  boa  irmã, 
senhor? 
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ALCOFORADO 

Vós  sois  boa,  Senhora  duqueza.  Sois  severa  de  vez 
em  quando,  porém  também  tendes  accentos  que  são 
como  alivio  })ara  quem  o  escuta. 

A  DUQunzA,  admirada. 
Mas  quando  eu  vos  fallo  de  vossa  irmã,  a  que  ])ro- 
posito  vem  a  minha  bondade? 

ALCOFORADO 

A  que  vem,  senhora?...  É  ({ue  vós  me  vistes  triste 
e  pensativo,  temendo  ter  incorrido  no  vosso  desa- 
grado, e  não  quizestes  que  eu  me  fosse  da  vossa  pre- 
sença com  aquelle  espinho  no  coração.  Sois  boa  c 
generosa  :  pois  não  é  generosa  a  mão  que,  podendo 
colher  uma  flor  para  a  desfolhar  no  seu  caminho,  a 
deixa  verde  e  orvalhada  balancear-se  na  sua  haste? 
Não  é  generoso  o  pé  que,  jjodendo  calcar  um  insecto, 
i-esalva-o  para  lhe  não  fazer  mal  algum? 

A  DUQUr;ZA 

Enlouqueceis,  scnlmr? 

ALCOFORADO 

Que  sei  eu  Senhora  duqueza?  Eu  mesmo  não  sei  o 
que  digo;  mas  já  ijrincipiei  a  dizer- vos  destas  cousas 
que  não  com  prebendo,  e  que  todavia  nâo  posso  es- 
conder-vos  por  mais  tempo,  deixai  que  as  diga  por 
uma  vez,  e  podeis  dej)OÍs  ordenar-me  que  não  mais 
appareça  diante  de  vós...  Oh!  não;  dai-me  um  cas- 
tigo bem  rigoroso,  mas  nâo  me  exileis  da  vossa  pre- 
sença. 

A   DUQUEZA 

Inquietais-mc. 
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ALCOFORADO 

Escutai-me,  senhora  duL[ueza.  As  pessoas  da  vossa 
jerarchia  têm  ás  vezes  necessidade  urgente  de  um 
homem  resoluto  e  discreto  que  marche  afoutamente 
por  meio  das  trevas  sem  temer  os  golpes  de  um  punhal 
traiçoeiro,  nem  a  morte  obscura  e  sem  gloria,  que  em 
meio  delias  o  poderá  alcançar  :  têm  ás  vezes  capri- 
chos imperiosos,  e  para  os  satisfazer  é  preciso  todo  o 
apparelho  da  tortura  e  todo  o  horror  do  cadafalso. 
Assim  m'o  disseram.  Sc  alguma  vez  tiverdes  um  desses 
caprichos  ou  uma  dessas  necessidade,  dizei-me  :  — 
vai!  e  eu  andarei  por  meio  das  trevas;  —  soffre!  eeu 
me  sujeitarei  á  tortura;  —  morre!  e  eu  subirei  ao 
cadafalso. 

A   DUQUEZA 

Sr.  Alcoforado,  não  queira  Deos  dar-me  taes  pen- 
samentos, nem  tenha  eu  a  criminosa  vontade  de  man- 
char em  seu  começo  a  vossa  vida  que  promette  ser 
tão  bella.  A  vossa  pátria  tem  necessidade  de  almas 
puras,  de  braços  esforçados  e  de  homens  que  saibam 
morrer  por  ella;  não  de  morte  infamante  como  a 
quereis,  mas  da  morte  gloriosa  do  valente  na  arena 
do  combate!  Será  d'ora  avante  meu  cuidado  abrir 
diante  de  vós  uma  senda  nobre  e  grande  por  onde 
marcheis  desassombrado  e  a  passos  de  gigante. 

ALCOFORADO 

Não  vos  pedi  eu  que  me  não  exilásseis  da  vossa 
presença? 

A  DUQUHZA 

Ah  !  chamais  a  isto  exilio ! . . .  Bem  sei  que  na  vossa 
idade  ha  sempre  motivos  fortes  que  nos  prendem  á 
terra  em  que  vivemos ;  porém  é  bem  melhor  que  vos 
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vades  afazendo  á  idéa  de  ([ue  cínIo  ou  tarde  os  haveis 
df  romper,  e  por  motivos  talvez  mais  ponderosos. 
{Attoitando  no  barrete.)  Tendes  um  lindo  barrete,  Sr. 
iVlcoforado. 

ALCOFOUVDO 

Um  mimo  de  minha  irmã,  senhora. 

A  DUQUEZA 

Deixai-m'o  ver?...  É  lindo!...  E  esta  fita  também 
foi  vossa  irmã  quem  vol-a  deu  ? 

ALCOFOR.ADO,  a  parte. 
Céos!  ..  (Alto.)  Não,  senhora. 

A  DUQUEZA 

Agora  me  lembra !  A  minha  camareira  queixou- 
so-me  ha  pouco  de  que  impolidamcnte  lhe  havíeis 
cortado  uma  fita  que  ella  trazia  na  mão.  {Despren- 
<h;yido  a  fita.)  E  como  essa  fita  era  minha,  não  lleva- 
reis  a  mal  que  eu  delia  me  aposse  de  novo.  (Dá-lhe  o 
liarrete  e  põe  a  fita  sobre  a  mesa.  Momento  de  silen- 
cio.) Vós  })artireis,  Sr.  Alcoforado. 

ALCOFOR.VDO 

Poderia  cu  desobedeoer-vos,  senhora! 

A  DUQUEZA 

Partireis.  O  Sr.  rei  D.  Manoel  abriu  aos  seus  cam- 
peões as  portas  da  Ásia  e  derribou  as  da  Africa :  lá 
ireis  ganhar  as  vossas  esj)Oras,  e  desde  já  vos  asse- 
guro que  eu  me  alegrarei  a  cada  noticia  que  me  che- 
gor  de  algum  feito  brioso  (jue  houverdes  praticado, 
porque  então  conhecerei  que  sois  digno  de  toda  a 
minha  protecção. 

ALCOIOIIADO 

E  as  pequenas  palmas  que  eu  colher  no  campo  da 
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gloria,  poderei,  senhora,  poderei  depor  aos  pés  da 
minha  protectora  ? 

A  DUQUEZA 

Quem  vol-o  obstará?  As  nossas  donas  ainda  se  não 
esqueceram  de  sentir  emoção  ao  aspecto  de  um  rosto 
([ueimado  pelo  sol  da  Africa,  de  uma  fronte  coroada 
de  louros  ou  de  um  peito  coberto  de  cicatrizes.  D. 
Manoel  é  magnifico ;  quando  vemos  uma  commenda 
ao  peito  de  um  lidador,  bem  sabemos  que  ella  esconde 
uma  ferida  gloriosa. 

ALCOFORADO 

E  para  que  eu  não  desfalleça  na  senda  perigosa  que 
ora  vou  trilhar  sósinho  e  sem  conselhos... 
í 

A   DUQUEZA 

Quereis  uma  memoria,  não  é  assim  ? 

ALCOFORADO 

Não  me  atrevia  a  ])edil-a. 

A  DUQUEZA,  brincando  com  afda. 
Dar-vos-hemos  uma  memoria,  Sr.  Alcoforado ;  uma 
memoria  que  em  nossa  ausência  vos  aconselhe  e  que 
vos  diga  que,  assim  como  estimaremos  o  vosso 
triumpho,  uma  acção  má  que  praticardes  nos  será 
motivo  de  grande  nojo  e  nos  desconceituará  perante 
nós  mesma.  {Momento  de  silencio.  A  duqueza  leva}ita- 
se  e  estende-lhe  a  fita.)  Não  é  isto  o  que  desejais 
j)0ssuir? 

ALCOFORADO,  com  entJiusiasmo. 
Mouros  e  Africanos!  atravessarei  os  mares  i)ara 
vos  ir  atacar  impávido  nos  vossas  espeluncas,  para 
vos  acoçar  nos  vossos  paramos  ardentes,  i)ara  vos  ir 
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desafiar  da  ])orta  das  vossas  fortalezas  espedaçando 
o  cajado  dos  vossos  alarves.  E  quando  dentre  as 
vossas  ruinas,  do  cimo  de  algum  panno  de  muralha, 
a  minha  espada  ensanguentada  e  fumegante  apontar 
])ara  o  Occidente  rutilando  sobre  vós  outros  como  um 
meteoro  aziago,  o  echo  do  meu  nome  atravessará  de 
novo  os  mares,  e  vós  direis  por  ventura  com  orgulho 
que  eu  era  digno...  (Cahindo-lhe  aos  pés  e  tomando- 
Ihe  a  fita).  Da  vossa  protecção. 


SCENA  V 
Os   MESMOS,  UM  PAGEM 

o  PAGEM 

Senhora  duqueza!  {Alcoforado  levanta-se  confuso.) 
O  duque,  meu  senhor,  manda  saber  de  vós  se  lhe  per- 
mittis  visita r-vos. 

A  DUQUEZA 

Dizei  ao  Sr.  duque  que  sou  bem  feliz  quando  elle  se 
digna  de  me  honrar  com  a  sua  presença.  (O  pagem 
sahe.)  Sr.  Alcoforado,  os  íidalgos  da  comitiva  do  meu 
nobre  esposo  e  senhor  d'ora  em  diante  só  me  poderão 
fallar  no  salão  do  j)alacio. 

ALCOFORADO 

Mercê,  Senhora  duqueza ! 

A  DUQUEZA 

E  isto  começa  desde  já  a  effeituar-se. 

ALCOFORADO 

Mandais,  senhora.  (Carva-se  e  retira-se.) 
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A  DUQUEZA,  pensativa. 
Fui  imprudente ! 


SGENA  VI 
O  DUQUE,  a  DUQUEZA. 

o  DUQUE 

]\Iinha  duqueza,  venho  hoje  feliz  e  venturoso... 
(Olhando  em  redor  de  si  com  desconfiança.)  Não  fal- 
laveis  a  alguém? 

A  DUQUEZA 

Ao  Sr.  Alcoforado  que  se  retirou  neste  momento. 

o   DUQOE 

E  imi  gentil  mancebo  o  Sr.  Alcoforado.  Nóspromet- 
têmos  ao  seu  velho  pai  fazer  delle  um  brioso  caval- 
leiro,  e  por  S.  Thiago,  não  nos  falta  vontade  de  cum- 
prirmos com  a  nossa  promessa.  Que  pretendia  elle? 

A  DUQUEZA 

Quasi  nada  :  que  lhe  permittisseis  entrar  n'outra 
carreira  deixando  o  vosso  serviço,  e  que  impetrásseis 
d'el-rei  vosso  tio  uma  recommendação  aos  fronteiros 
d' Africa  para... 

o  DUQUE,  interrompendo-a. 
Para  que  o  tratem  com  mil  attenções,  deixando-o 
vegetar  na  sua  barraca  de  campanha  com  uma  flor 
n'uma  estufa,  não  éLsso? 

A  DUQUEZA 

Não,  senhor ;  para  que  lhe  assignem  um  posto  peri- 
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iroso,   onde   elle   possa   .-alcançar  morte  honrosa   ou 
nome  glorioso. 

o  UUOUE 

Bem,  muito  bem.  Apraz-nos  sabêl-o  desse  accòrdo, 
(|ue  é  de  um  animo  ccneroso  revelar  tal  ardimento 
em  tão  verde  juventude  !  Nós  lhe  abriremos  essa 
estrada,  e  talvez  que  um  dia  n('is  mesmo,  fronteiro 
das  terras  dentre  Douro  e  Minho,  fujamos  da  vossa 
lauito  amada  companhia  para  irmos  além-mar  com 
os  nossos  vassallos  acommetter  os  idolatras  ao  grito 
de  Bragança  e  Portugal!...  O  Sr.  rei  D.  Manoel,  que 
nos  não  quiz  ver  professar  na  religião  de  Malta,  per- 
luittirá  sem  duvida  á  nossa  espada  dilatar- lhe  o  im- 
|perio  por  terras  de  infiéis.  (Momento  de  silencio.) 
Não  é  para  isto  que  vimos  ter  comvosco.  Sentai-vos. 
Dizei-me,  duqueza,  não  vos  a])raz  esta  vida  um  jjouco 
rastica  que  viemos  aqui  buscar  neste  desterro? 

A  DUQUEZA 

Não  é  do  meu  dever  seguir-vos  para  onde  vos 
:q)rouver  levar-me  ? 

o  DUyUE 

Não  vos  fallo  do  vosso  dever;  trata-se  de  vós,  do 
vosso  gosto  ;  pergunto- vos  se  não  amais  esta  vivenda. 

A  DUQUEZA 

Duque,  poderia  eu  estar  melhor  algures  que  na 
vossa  companhia  ? 

o  DUQI  E 

Sempre  boa,  affavel  e  condescendente !  Mas  certo 
que  deveis  amar  esta  vida  que  aqui  passamos  em 
Villa-Viçosa.  Tendes  a  alma  um  pouco  propensa  á 
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tristeza  e  á  melancolia  :  é  um  contagio  em  todos  os 
que  me  cercam  e  que  vivem  da  minha  vida.  Para 
essas  almas,  Duqueza,  a  vida  cortezã  é  pesada  e 
odiosa...  Eu  mesmo...  ha  momento  na  minha  vida  em 
que  eu  daria  de  boamente  honrarias,  brazões,  titulos, 
nome  e  tudo  para  que  aldeão  simples  e  humilde  me 
deixassem  viver  obscuro  e  feliz  longe  do  clamor  das 
turbas  e  do  bulicio  do  mundo.  Não  imaginais  com 
que  profundo  prazer  parto  sempre  para  viver  uma 
semana  na  serra  d'Ossa  com  os  meus  capellães,  ali 
mentando-me  com  a  doutrina  d'aquelles  santos  padres, 
ou  exercendo  as  praticas  mais  severas  da  sua  reli- 
gião; ou  então,  e  bem  melhor,  para  habitar  o  meu 
oratório  no  convento  do  Bosque.  O  meu  oratório, 
sabeis  o  que  é?  Uma  ermidasinha  humilde  e  vergo- 
nhosa ali  escondida  entre  as  ramas  do  arvoredo  fron- 
doso como  um  pensamento  de  virgem,  aformoseado 
pelo  silencio  e  pelo  pudor.  Os  pensamentos  que  aqui 
me  perseguem,  dolorosos  como  a  realidade,  lá  me 
apparecem  doces  e  tristes  como  uma  recordação. 

A    DUQUEZA 

Eu  concebo,   Sr.  duque ,  que  vós  partais  sempre 
com  a  felicidade  no  coração,  e  que  sempre  torneis... 

o  DUQUE,  atalhando-a. 
Mais  feliz  do  que  parti.  Tenho  a  certeza  de  encon- 
trar sempre  a  vossa  inalterável  doçura,  a  vossa  alma 
compassiva  e  angelic'a,  e  o  vosso  rosto  sereno  e  tran- 
quillo.  Não  é  comvosco  que  as  minhas  recordações... 
{Apertando  a  cabeça.)  Sempre  ellas!... 

A    DUQUEZA 

Soffreis.  Sr.  Duque? 
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O    DUQUE 


Muito.  Esta  noite  não  sei  que  negros  pensamentos 
me  atormentaram.  A  morte  lastimosa  de  meu  pai,  a 
minha  infância  desvalida,  o  meu  envenenamento,  o 
meu  exilio  por  terras  estranhas,  eram  eventos  doloro- 
síssimos que,  sem  cessar,  me  passavam  por  diante  dos 
olhos  roubando-me  o  somno...  e  a  razão,  creio  eu... 

A  DUQUEZA 

E  não  vos  distrahistes  com  o  i)asseio  desta  manhã? 

o    DUQUE 

Sim.  A  corrida  afanada,  o  tresfolgar  dos  cavalios  e 
a  aragem  fresca  do  romper  d'alva  tiveram  forças  para 
me  chamar  á  realidade  em  poucos  instantes.  Respirei 
profundan^ente  o  ar  puríssimo  dos  campos,  vi  o  sol 
bordar  o  horizonte  com  uma  franja  de  purpura,  der- 
ramar pelo  céo  alvacentos  listões  de  fogo  vivissimo,  e 
destacar  dos  montes,  como  uma  colunma  de  incenso, 
a  neblina  pegajosa  que  ali  se  balançava  como  um 
pennacho  de  guerreiro  em  dia  de  batalha.  Vi  a  natu- 
reza sorrir-se  em  redor  de  mim;  e  eu  extasiei-me  de 
a  sentir  tão  fundamente,  e  fui  fehz!  Tão  feliz  como 
no  dia  em  que  o  senhor  rei  houve  por  bem  mandar 
abrir  as  portas  do  meu  palácio,  fechadas  com  estrondo 
por  um  vento  de  morte.  Tão  feliz  como  no  dia  em  que 
eu  arranquei  o  crepe  fúnebre  que  enlutava  o  meu 
escudo,  pregado  ali  pela  mão  do  carrasco.  (Levantan- 
do-se.)  Quando  meu  pai...  Pagem!  pagem  ! 

A    DUQUEZA 

Que  tendes  vós,  senhor? 
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O   DUQUE 

Não  vedes  que  me  é  preciso  sahir  ainda,  que  me  é 
preciso  matar  este  pensamento  com  algum  exercício? 
(O  pagem  entra.) 

SCENA  YII 
Os  MESMOS,  UM  PAGEM. 

o  BUQUE 

Fernão  Velho  que  mande  sellar  os  ginetes,  que  faça 
apromptar  a  matilha  e  os  falcões^  e  que  abra  a  sala  de 
armas  para  que  os  meus  pagens  e  os  senhores  do 
meu  serviço,  que  me  quizerem  acompanhar,  se  appa- 
relhem  para  a  caça.  (O  pagem  vai-se,) 

SCENA  YIII 
O  DUQUE  a  DUQUEZA. 

o  DUQUE 

Não  vindes,  Senhora  duqueza? 

A  DUQUEZA 

Se  me  permittis,  D.  Jayme. 

o    DUQUE 

Vamos  á  deveza  de  Villaboim  que,  como  sabeis, 
abunda  em  caça;  tem  alguns  javalis,  mas  creio  que 
delles  vos  não  arrecciais;  e  demais,  é  occasião  de 
experimentardes  o  vosso  bello  palafrem  andaluz  que 
ha  pouco  vos  chegou  de  Hespanha.  Quereis  vir? 
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A  DUQUBZA 

Mandais... 

o  DUQUE 

Nào,  peço -vos. 

A  DUgUEZA 

Mas...  desejais  ao  menos  levar-me  na  vossa  com- 
panhia? 

o  DUQUE 

Ser-me-hia  prazer  se  para  vós  não  fo.sse  incom- 
modo. 

A    DUQUEZA 

Irei,  D.  Jayme. 

o  DUQUE 

Eu  vol-0  agradeço,  minha  bella  guerreira,  e  de 
volta  fallarenios  do  vosso  protegido. 

A  DUQUEZA 

Meu  protegido ! 

o  DUQUE 

Sim,  não  vos  interessais  porelle. 

A    DUQUEZA 

Como  cousa  que,  por  assim  iHzer,  vos  pertence. 

o  DUQUE 

E  ser  cruel,  duqueza!  Pois  nem  ao  menos  quereis 
que  tenlia  a  presumpção  de  haver  retribuido  com 
outra  a  vossa  cortezia?  Como  quizerdes,  é  certo  que 
me  não  peza  de  vos  ficar  obrigado.  Elle  partirá. 
Vireis  já  nào  é  assim? 

A  DUQUEZA 

Creio  que  vos  não  farei  esperar. 
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O  DUQUE 

Então  sede  breve.  (O  duque  vai-se.) 

SGENA  ÍX 
A  DUQUEZA,  8Ó. 

Elle  irá  também  comnosco;  eu  o  adivinho...  Vêl-o 
hei  pela  ultima  vez. 


QUADRO    II 

A  scena  representa  o   mesmo    aposento   do   quadro 
primeiro. 


SGENA  I 
A  DUQUEZA,  PAULA 

PAULA 

Como  estais,  Senhora  duqueza? 

A    DUQUEZA 

Boa.  Não  veio  alguém  saber  de  mim? 

PAULA 

Un  pagem  do  Sr.  duque  da  parte  de  seu  amo. 

A    DUQUEZA 

Tu  que  lhe  disseste? 

PAULA 

Que  descançaveis;  e  elle  tornou  para  dizer-me  que 
o  Sr.  duque  seria  comvosco  logo  que  acabásseis  de 
repousar. 

A    DUQUEZA 

Está  bem.  (Momeyito  de  silencio.)  . 

PAULA 

Senhora  duqueza,  é  certo  o  que  se  diz  que  vos  ia 
acontecendo? 

10 
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A    DUQUEZA 


O  que? 

Um  desastre? 
É  certo. 


PAULA 


A    DUyUELA 


PAULA 

Mas  podia  elle  ser  de  morte? 

A   DUQUEZA 

Que  sei  eu?  Talvez  fosse  :  felizmente  o  ineu  bom 
anjo  me  não  desamparou. 

PAULA 

O  VOSSO  bom  anjo? 

A    DUQUEZA 

Sim.  Foi  um  momento  horrível,  Paula.  O  duque  se 
havia  embrenhado  pela  floresta  com  a  sua  comitiva, 
e  alguns  cavalleiros  que  me  guardavam  insensivel- 
ment  me  foram  abandonando,  seguindo  o  vôo  de  um 
falcão  que  tinham  soltado  :  de  repente  o  meu  pala- 
frem  arrancou  comigo  pulando  troncos,  pedras  e  val- 
lados. 

PAULA 

E  não  cahistes? 

A   DUQUEZA 

Quiz  ver  de  que  se  tinha  elle  espantado  :  voltei  a 
cabeça  e  vi...  foi  horrivel!  um  javali  que  vinha  sobre 
mim ! 

P.\ULA 

Jesus,  Senhor! 
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A    DUQUEZA 

Perdi  o  tino;  em  vez  de  lhe  soltar  as  rédeas,  puxei- 
as  com  força  :  elle  tropeçou,  cahiu,  e  cu  cahi  com 
ellc. 

PAUL.V 

Vii*gem  Santissima!...  E  como  vos  salvastes? 

A    DUQUEZA 

Ilouve-me  por  morta,  porém  não  tive  tempo  para 
ter  medo.  Escrava  da  minha  sorte  e  sem  tentar  esca- 
par-lhe,  fechei  os  olhos,  senti  o  zunido  de  uma  cousa 
que  cortava  os  ares  e  um  braço  que  me  enlaçava  pela 
cintura  quando  eu  ia  a  caliir  por  terra. 

PAULA 

Foi  o  Sr.  duque!...  Bom  homem!...  que  muito  que 
lhe  eu  já  quero  pelo  bem  que  vos  ha  feito. 

A    DUQUEZA 

Nâo  foi  elle.  Abri  os  olhos  para  ver  o  protector  que 
o  céo  tão  opportunamente  me  enviara.  Era  Alcofo- 
rado quem  me  tinha  salvado  a  vida.  Por  esforço  de 
coragem  sobrenatural,  í[ue  ainda  não  sei  como  a 
achei  em  mim,  quiz-me  interpor  entre  elle  e  o  ani- 
mal, que  pouco  havia  não  tinha  ousado  affrontar;  po- 
rém ao  tropel  de  alguns  cavai leiros,  olhei  n'aquella 
direcção,  e  vi  meu  marido  que  de  nós  se  approxi- 
mava  :  senti  como  uma  nuvem  diante  dos  olhos  e 
cahi  desmaiada. 

PAULA 

Nobre  mancebo ! 

A    DUQUEZA 

Quando  tornei  a  mini  já  elle  tinha  desapparecido  : 
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vi  somente  o  javali  com  um  venabulo  que  o  atraves- 
sava de  parte  a  parte.  Foi  i)reciso  vêl-o  para  me  con- 
vencer de  que  o  que  eu  suppunha  um  sonho  tinha 
sido  uma  realidade. 

PAULA 

Então,  Senhora  duqueza!  Não  é  com  razão  que  vos 
digo  que  o  mancebo,  em  quem  ainda  não  podestes 
descobrir  partes  de  cavalleiro,  será  em  algum  tempo 
guerreiro  de  nomeada  ? 

A    DUQUEZA 

Tens  razão,  boa  Paula.  A  estas  horas  que  seria  de 
mim  se  elle  não  fosse? 

PAULA 

E  bem  que  vos  deu  elle  desmentido  tão  cavalheiro- 
so!  Ainda  quereis  que  lhe  eu  peça  a  vossa  fita? 

A    DUQUEZA 

Quando  outra  cousa  não  fosse,  ser-me-hia  bastante 
desairoso  negar  cousa  tão  pouca  a  quem  tanto  fez  por 
meu  respeito;  não  lhe  fallesnella!  (Silencio). 


SGENA  II 
Os    MESMOS,  O  DUQUE 

o  DUQUE,  sombrio. 
Como  ides,  senhora? 

A    DUQUEZA 

Foi  um  sobrosalto,  Sr.  duque;  um  delíquio  passa- 
geiro que  não  merecia  a  vossa  solicitude. 


THEATRO  173 

O   DUQUE 

Folgamos  de  vos  achar  perfeitamente  restabele- 
cida. Pezar-nos-hia  que  por  nossa  causa  soffresseis 
firraves  incommodos. 

A   DUQUEZA 

Quando  eu  os  soíTresse,  D.  Jayme,  não  teríeis  razão 
para  vos  culpardes  a  vós  mesmo.  E  verdade  que  fes- 
tos vos  que  me  pedistes  de  ir  a  esta  caçada;  porém  o 
acontencimento,  que  teve  logar,  estava  tanto  acima 
da  previdência  humana,  que  não  era  de  ser  preve- 
nido. 

o    DUQUE 

Sim,  duqueza,  estava  muito  acima  da  previdência 
humana,  porém  não  dos  meus  presentimentos.  Já 
fallastes  ao  vosso  salvador? 

A   DUQUEZA 

Não,  Sr.  duque. 

o    DUQUE 

Convém  que  lhe  falíeis.  A  pessoas  da  nossa  jerar- 
chia  não  está  bem  dever  favores  a  quem  quer  que 
.seja;  porém  quando  tal  aconteça,  deve-se-lhe  uma  re- 
muneração tal,  que  elle  se  não  lembre  do  favor  pres- 
tado, se  não  do  galardão  recebido.  Fallai-lhe,  promet- 
tei-lhe  quanto  vos  aprouver,  que  nós  de  antemão 
subscrevemos  a  tudo  quanto  lhe  prometterdes  :  antes 
inais  que  menos...  Paula,  na  antecâmara  da  Senhora 
duqueza  deve  estar  algum  dos  nossos  pagens;  dizei- 
Ihe  que  chame  o  Sr.  Alcoforado,  e  trazei-nos  depois 
um  copo  d'agua.  {Paula  sahe.) 

10. 
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SCENA  III 
O  DUQUE,  a  DUQUEZA 

o  DUQUE,  rompendo  o  silencio. 
Quereis  ir  para  a  corte,  Senhora  duqueza? 

A    DUQUEZA 

E  vós  também  ides? 

o   DUQUE 

Comigo  ou  sem  mim,  isso  que  importa? 

A    DUQUEZA. 

Duque,  morarei  de  bom  grado  onde  quer  que  mo- 
rardes :  o  logar  pouco  me  importa. 

o    DUQUE 

Mas  não  se  dirá  que  sou  um  esposo  colérico  e  des- 
pótico, que  entorpeço  a  vossa  vontade,  que  embargo 
as  vossas  acções,  que  ponho  obstáculos  aos  vossos 
mais  innocentes,  mais  Íntimos  desejos?  Por  Deos, 
senhora,  tende  sequer  por  um  instante,  sequer  uma 
vez  um  desejo  vosso,  rnna  vontade  vossa,  livre  e  inde- 
pendente de  outro  desejo  e  de  outra  vontade.  Não  vos 
mostreis  como  victima  adornada  para  o  sacrifício,  e 
levada  para  ali  máo  grado  seu;  mostrai-vos  senhora, 
que  realmente  o  sois. 

A    DUQUEZA 

Irei,  Sr.  duque. 

o    DUQUE 

Fallai  assim,  que  vos  entenderemos.  A  corte  tem 
muitas  festas,  muita  pompa,  muitos  divertimentos  : 
precisais  dclles,  bem  o  sabemos. 
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SGENA  IV 
Os    MESMOS,  PAULA,  com  um  copo  d'agua. 

o  DUQUE,  continuando. 
Com  o  vosso  génio  careceis  de  distracções,  e  fazeis 
bem  em  vos  distrahirdcs,  ou  dia  virá  em  que,  como 
eu,  máo  grado  vosso,  sereis  victima  da  vossa  imagi- 
nação. {Tomando  o  copo  machinalmente.)  Sei  que 
esta  vida  não  deve  (juadrar  com  a  vossa  vida,  e  assim 
approvo  inteiramente  a  vossa  resolução.  (Levando  o 
copo  aos  lábios  c  logo  arrojando  ao  chão.)  Esta 
agua  I . . .  Esta  agua . 

A  DUyuiiZA,  levantando-se  assustada. 
Ah! 

PAULA 

Agua  rosada,  senhor  :  não  é  o  que  costumais  J^eber? 

o  DUQUE,  tomando  vivamente  as  ynãos  da  duqueza. 

Oh!  perdão,  perdão,  duqueza!  (A Paula.)  Ide-vos. 
iPaula  sahe.) 

SGEXA  V 
o  DUQUE,  a  DUQUEZA 

o    DUQUE 

Contra  a  minha  vontade  vos  atemorisei ;  foi  um  mo- 
vimento rápido,  impetuoso,  violento...  não  tive  tempo 
para  o  conter. 

A    DUQUEZA 

Fizestes-rae  bem  mal,  senhor! 
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O    DUOUE 


Bem  o  vejo.  Desastrado  que  eu  sou!  Mas  vós  que 
tanto  tempo  ha  me  conheceis,  porque  vos  não  rides 
(los  meus  arrebatamentos,  das  minhas  desconfianças, 
dos  meus  accessos  de  cólera?  Porque  vos  não  rides, 
senhora? 

A   bUQUEZA 

Não  posso. 

o  DUQUE,  sentando-se. 
Já  comprehendeis  a  razão  porque  vos  não  desejo 
comigo?  E  porque  mais  que  nunca  os  meus  ataques 
multiplicam-se,  acabrunham-me,  persegiiem-me,  e 
comtudo  já  os  não  devieis  temer;  não  vos  devieis  ate- 
morisar  quando  vos  não  compadecêsseis  de  mim. 

A   DUQUEZA 

Oh !  senhor  I 

o    DUQUE 

Sim,  compadecei-vos,  porque  eu  sou  mais  infeliz 
que  máo.  Apenas  me  levantei  do  berço,  que  em  vez 
de  meu  pai  vi  um  cadafalso  por  cima  da  minha  cabe- 
ça; apenas  no  exilio,  fomos  envenenados  eu  e  meu 
irmão  :  elle  morreu,  e  eu  continuei  a  arrastar  a 
minha  vida  sobre  a  terra.  Despojado  violentamente  de 
quanto  ha  no  mundo  de  mais  precioso  e  caro,  conti- 
nuadamente contrariado  nas  minhas  inclinações  as 
mais  intimas,  as  mais  santas;  ainda  hoje!  hoje  que 
sou  homem,  duque,  poderoso  e  respeitado,  como 
dizem,  soffro  de  ter  nascido  nobre  em  vez  de  ter  nas- 
cido villão,  de  ser  senhor  em  vez  de  ser  vassallo,  de 
ser  livre  em  vez  de  ser  escravo! 
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A    DUQUEZA 

Não  digais  tal,  senhor. 

o  DUQUE,  i)6gando-lhe  na  mão. 
Digo-vos  isto,  porque  é  este  o  meu  sentimento;  e 
porque,  se  assim  não  fora,  eu  não  sentiria,  mesmo 
agora,  a  vossa  mão  tremer  na  minha,  fria  e  gelada, 
como  que  já  não  tendes  vida. 

A    DUQUEZA 

Foi  terror  momentâneo;  já  o  não  sinto. 

o   DUQUE 

Ouvi.  Esta  manhã,  quando  vos  eu  vi  por  terra,  só- 
sinha  e  sem  defesa  contre  o  javali  que  vos  ia  espeda- 
çar,  julguei  que  vos  havia  perdido,  e  por  minha  cul- 
pa; quando  vi  o  Sr.  Alcoforado  arrojar  o  seu 
venabulo,  da  distancia  em  que  eu  estava,  e  como  vos 
visse  cahir,  pareceu-me  que  o  ferro  vos  tinha  offen- 
dido,  e  que  morrieis  delle.  Fehzmente  que  nada  vos 
aconteceu,  graças  á  mão  certeira  do  mancebo,  que 
tomou  a  seu  cargo  desmentir  os  meus  presentimen- 
tos.  Bem  sabeis  quanto  .sou  supersticioso !  A  minha 
insomnia  desta  noite,  as  duas  mortes  de  que  esca- 
pastes, fazem-me  crer  que  uma  fatalidade  sobrevirá 
hoje  á  minha  familia.  Não  o  duvideis!...  Será  o  ter- 
ceiro golpe  o  mais  terrível!  a  victima  não  escapará. 
Quando  levei  aos  lábios  acjuelle  copo  de  agua  rosada 
fiuc  a  vossa  camareira  me  offerecia,  a  morte  de  meu 
irmão  me  passou  por  diante  dos  olhos  como  um  re- 
lâmpago, e  eu  me  esqueci  de  mim,  de  vós,  de  tudo 
para  só  me  lembrar  do  que  já  soíTri  com  o  veneno 
que  me  deram.  Atemorisei-vos,  bem  contra  a  minha 
vontade. 
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A    DUQUEZA 

Mas  porque  pensais  em  cousas  tão  tristes?  Porque 
vos  não  distraias? 

o    DUQUE 

Posso  eu  pensar  noutra  cousa  que  nisto  não  seja?... 
Posso  eu  achar  prazer  senão  em  afundar-nie  nos 
meus  pensamentos  e  em  torturar-me  a  mim  mes- 
mo?... Partireis,  duqueza;  joven,  nobre  e  formosa, 
não  é  com  um  homem  como  eu  (jue  deveis  passar  a 
vida.  Ireis  para  a  companhia  de  minha  mão  que  tam- 
bém é  vossa,  por  ella  fostes  educada...  (Entra  Alcofo- 
qado.)  Quem  ousa  interromper-nos? 


SGEM  VI 
Os  Mesmos,  ALCOFORADO 

ALCOFORADO 

Sr.  duque... 

O  DUouE,  severo. 
O  que  nos  quereis? 

ALCOFORADO,  conceutrado. 
Serei  acaso  algum  mendigo? 

o  DUQUE,  mais  severo. 
O  que  nos  quereis,  senhor? 

ALCOFORADO 

Inferno!  ser  assim  tratado  na  presença  delia! 

o  DUQUE,  levantando-se. 
Mancebo,  não  costumamos  a  repetir  as  nossaã  or- 
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(lens.  Cabeças  mais  nobres,  presumpções  mais  bem 
fundadas  que  as  vossas,  nós  as  temos  por  mais  de 
uma  vez  curvado  até  se  nivelarem  com  o  solo.  Romi)(;i 
o  silencio,  senhor,  ou  jxjr  S.  Tliiayo... 

ALCOFORADO 

I]ii  me  retiro,  Sr.  du([ue... 

A    DUyUEZA 

Du(]ue,  não  fostes  vós  quem  o  mandastes  chamar? 

O    DUyUE 

Ah!  .sim,  sim.  Que  miserável  cabeça  que  eu  tenho! 
Perdoai,  meu  joven  amigo ;  outros  pensamentos  agora 
nos  occupavam,  porém  o  salvador  da  nossa  nobre  es- 
posa e  senhora  será  .sempre  bemvindo,  qualquer  (|ue 
seja  o  logar  em  (jue  estivermos.  Sentai- vos. 

ALCAFORAUO 

Sr.  duque,  se  m'o  permittirdes,  eu  escutarei  de  pé 
as  vossas  determinações. 

o    DUQUK 

Como  vos  aprouver.  A  duqueza  nossa  esposa  vos 
«juer  agradecer  a  destreza  e  coragem  com  que  hoje 
lhe  salvastes  a  vida.  Nós  nos  retiramos;  vinde,  po- 
rém, ter  comnosco  antes  de  vos  partirdes  para  a  Afri- 
ca, o  onde  quer  que  estiverdes  lembrai-vos  que  tendes 
um  amigo  no  duque  de  Bragança  e  Guimarães.  {Es- 
iende-lhe  a  mão,  Alcoforado  hesita.)  Tomai-a,  Sr.  Al- 
coforado; mais  nobre  (jue  ella  a  de  el-rei;  mais  leal 
nenhuma.  (Alcaforado  loyna-lhe  a  r)ião.)  Adeos. 
{Sahe.) 
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SGENA  VII 

A  DUQUEZA,  ALCOFORADO,  PAULA 

PAULA,  espreitando  da  parta. 
Já  se  foi?  {Andando  para  o  meio  da  scena.)  Viva 
Deos!...  Está  hoje  terrivel  o  Sr.  duque. 

A    DUQUEZA,  levantando-se  e  levando   a   Paula  para 
um  canto  da  scena. 
Paula,  não  saias  de  junto  de  mini ! 

PAULA 

Porque,  senhora? 

A    DUQUEZA 

Não  saias.  {Vindo  sentar-se.)  Sr.  Alcoforado, 
quando  esta  manhã  vos  offerecemes  a  nossa  protec- 
ção, de  máo  grado  a  acceitastes,  e  cedo  tivestes  occa- 
sião  de  nos  provar  que  bem  mais  útil  nos  seria  a  nós 
o  vosso  braço  do  que  a  vós  a  nossa  protecção. 

ALCOFORADO 

Foi  um  acaso,  Senhora  duqueza,  não  fallemos  mais 
delle. 

PAULA 

Mas  deveras,  senhor,  que  vos  portastes  com  toda  a 
gentileza. 

ALCOFORADO,  cm  VOZ  haixa. 
Paula,  quero  dever-te  um  grande  favor. 

A    DUQUEZA 

Foi  um  acaso,  é  verdade,  mas  um  acaso  que  nos 
podia  ser  funesto  se  ali  felizmente  não  deparássemos 
comvosco. 
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PAULA,  a  Alcoforado  cm  voz  baixa. 
O  que  quereis  de  mim? 

ALCOFORADO 

Se  não  fosse  eu  seria  outro ;  em  vez  d'aquelle  inci- 
<lente  haveria  outro  qualquer,  porque  é  bem  de  ver 
(jue  não  podieis  morrer  assim.  [Em  voz  baixa  a 
Paula.)  Deixa-nos  sós. 

PAULA 

Oh !  sempre  c  certo  que  tendes  o  coração  bem  ge- 
neroso e  a  mão  certeira  e  leal  como  vós  sois.  (Em  voz 
baixa.)  Ella  pediu-me  que  a  não  deixasse;  tentarei. 

A   DUQUEZA 

Mas...  peza-vos  acaso  que  em  o  nosso  reconheci- 
mento vos  devamos  alguma  cousa? 

ALCOFORADO 

Oh !  não,  senhora.  Se  eu  vos  devesse  a  vida  have- 
ria por  isso  de  estimal-a  em  momos?  O  evento  desta 
iiianhã  foi  realmente  um  acaso,  um  acaso  bem  indilTe- 
rente  para  vós,  bem  venturoso  para  mim. 

PAULA 

Permittis,  Senhora  duqueza,  que  eu  me  retire  por 
um  in.stante? 

ALCOFORADO,  cm  VOZ  baixa. 
Nào  voltes! 

PAULA,  cm  VOZ  baixa. 
I)eixai-me  I 

A  DUQUEZA,  em  voz  baixa. 
Louca!  e  o  que  te  eu  disse? 

11 
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PAULA,  em  voz  baixa. 
É  só  por  um  instante. 

A    DUQUEZA 

Vai,  mas  não  te  esqueças.  {Paula  sahe. 

SCENA  VIII 
A  DUQUEZA,  ALCOFORADO 

A  DUQUiíZA,  depois  de  Hm  momento  de  silencio. 

Quando  hoje  tornei  a  mim  do  meu  desmaio  procu- 
rei-vos  entre  as  pessoas  que  me  cercavam,  não  tanto 
para  vos  agradecer,  como  para  convencer-me  por 
meus  próprios  olhos  que  nenhum  mal  havieis  soffrido 
por  meu  respeito. 

ALCOFORADO 

É  certo  que  entre  as  pessoas  que  vos  cercavam  ne- 
nhuma houve  que  vos  podesse  dar  noticias  minhas  ? 

A    DUQUEZA 

Não  me  atrevi  a  perguntal-o. 

ALCOFORADO 

Ah!  não  vos  atrevestes!  De  certo,  fora  pasmoso 
que  donas  como  vós  inquirissem  em  publico  de  pes- 
soas como  eu. 

A    DUQUEZA 

Não  foi  por  esse  motivo.  (Hesilando.)  Queria  saber 
de  vós  mesmo  se  estáveis  perfeitamente  bom. 

ALCOFORADO 

Eu  vol-o  agradeço,  senhora.  Infelizmente  nada 
soíTri. 
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A    DUQUEZA 


Infelizmente! 


ALCOFOllAUO 

Infelizmente.  Se  algum  desastre  me  houvesse 
acontecido,  talvez  que  por  um  instante  vos  esque- 
cêsseis da  vossa  nobreza  para  derramar  um  olhar  de 
(•ompaixão  sobre  o  misero,  que  por  vós  se  houvesse 
sacrificado  :  talvez  que  por  um  instante  vos  esque- 
cêsseis da  prudência,  essa  virtude  divina  que  é  o 
movei  das  vossas  acções,  não  para  verter  lagrimas 
sobre  mim,  mas  ao  menos  para  desatar  uma  palavra 
do  coração,  para  soltar  um  grito  que  me  convencesse 
de  que  também  experimentais  o  que  tão  profunda- 
mente fazeis  sentir. 

A  DUyUEZA 

Não  vos  comprehendo,  senhor! 

alcufouaijo 
Mas  acreditais  o  que  ainda  hoje  vos  disse  ;  com- 
prehendeis  ao  menos  que  eu  vos  serviria  de  joelhos 
toda  a  minha  vida,  para  que  do  alto  da  vossa  gran- 
deza deixásseis  cahir  sobre  mim  triste  e  mesquinho 
uma  palavra  de  commiseração:  que  eu  daria  a  minha 
vida  por  um  sorriso  vosso,  que  eu  daria  a  minha 
cabeça  ao  carrasco  ;  se  me  fizésseis  um  aceno,  e  se 
me  promettesseis  cliorar  sobre  a  minha  estrella, 
sobre  mim,  ainda  quando  só  fosse  no  silencio  da 
noite,  quando  nenhuns  olhos  podessem  interroffar 
os  vossos  olhos,  orvalhado  com  lagrimas,  quando 
nem  uma  voz  podesse  desafiar  a  vossa  voz,  embar- 
gada pelos  soluços  ?  Comprehendeis  ao  menos  isto, 
Senhora  duqueza? 


184  THEATRO 

A    DUQUEZA 

Não,  senhor.  Que  sou  eu  para  vos  merecer  tão  alta 
dedicação  ? 

ALCOFORADO 

Que  sois  vós!  Sei-o  eu  por  ventura  ?  Sois  o  ob- 
jecto que  me  fere  continuadamente  os  sentidos,  a 
idéa  que  tenazmente  me  occupa  a  alma,  a  imagem 
(j[ue  veio  sentar- se  imperiosamente  á  minha  cabe- 
ceira, edizer-me  :  «não terás  olhos  senão  para  mim,» 
a  voz  que  me  brada  a  todo  o  instante  :  «  não  terás 
ouvidos  senão  para  mim,  »  o  fantasma  que  me 
prende,  que  me  enlaça,  que  me  eleva  nas  azas  da 
esperança,  que  me  abate  no  abysmo  da  desesperarão, 
e  que  me  repete  sempre  e  sempre  :  «  morrerás  por 
mim  !  Tentei  resistir  a  esta  idéa,  a  esta  imagem,  a 
este  fantasma  ;  não  o  pude,  que  mais  podia  a  fasci- 
nação do  que  a  minha  vontade.  Evoquei  o  amor  de 
familia,  as  affeições  que  eu  ha  pouco  sentia  ardente- 
mente por  meu  pai,  nobre  velho  cuja  mão  descança 
sobre  a  minha  cabeça  como  no  bordão  da  sua  velhice; 
por  meu  irmão,  joven  esperançoso,  que  vai  no  cami- 
nho da  vida  medindo  os  seus  passos  sobre  os  meus 
passos ;  por  minha  irmã,  donzella  estremosa  que  se 
apegou  ao  meu  destino  como  hera  ao  muro  mal  cons- 
truído, que  está  prestes  a  desabar  ;  e  as  minhas  af- 
feições foram  mudas,  e  os  meus  olhos  cegos,  e  os 
meus  ouvidos  surdos...  Só  essa  imagem  scintillava 
na  minha  vida  como  uma  santa  n'uma  capella  ar- 
dente, cercada  de  thurybulos  e  envolta  em  ondas  de 
incenso.  Deixei-me  arrastar  por  ella.  Cedi;  perdi-me. 

A     DUQUEZA 

Eu  devia  tôl-o  adivinhado!  (Resolutamente.)  Estais 
salvo,  senhor;  partireis  para  Africa. 
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ALCOFORADO,  amargamente. 
Xão  (';  essa  a  vossa  vontade? 

A    DUgUEZA 

Partireis,  senhor  ;  não  escuteis  uma  palavra,  não 
volteis  a  cabeça  para  traz.  Parti  amanhã,  esta  noite, 
agora  mesmo,  parti!...  Embrenhai- vos  pelos  esqua- 
drões dos  inimigos  sem  temor  da  morte,  que  ella  res- 
peita os  valentes  ;  e  quando  vos  tornardes  do  vosso 
delirio,  a  santa,  que  ha  de  scintillar  no  meio  das 
vossas  esperanças,  não  será  a  imagem  de  uma  mu- 
lher; será  a  gloria,  e  estareis  salvo. 

ALCOFORADO 

Partirei,  Senhora  duqueza  ;  mas  juro-vos  que  me 
não  hei  de  esquecer.  Terei  eu  tempo  para  isso  ?  A 
minha  vida  pende  de  um  íio,  não  sei  qual  :  sei  que 
ha  de  romper-se,  e  que  não  tardará  muito! 

A  DUQUEZA 

Longe  os  máos  agouros,  Sr.  Alcoforado  ;  partireis 
cheio  de  vida,  e  voltareis  carregado  de  louros. 

ALCOFORADO 

Que  farei  delles?  A  minha  imagem,  dizeis  vós,  se 
terá  apagado  como  um  sonho  ou  como  o  fumo  nos 
ares;  meu  pai  terá  desapparecido  da  face  da  terra, 
que  os  seus  dias  já  não  podem  ser  muitos  ;  meus 
irmãos!...  sei  eu  porventura  o  que  será  delles  du- 
rante a  minha  peregrinação  ? 

A  DUQUEZA 

Pensareis  então  diversamente,  Sr.  Alcoforado.   Eu 
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porém,  vos  não  quero  demorar;  deveis  partir  precipi- 
tadamente se  quereis  partir. 

ALCOFORADO 

Partirei  amanhã,  Senhora  duqueza. 

A  DUQUEZA 

Talvez  seja  tarde  ! 

ALCOFORADO 

Com  hem  anciã  me  quereis  longe  de  vós,  senhora  ! 

A  DUQUEZA 

Ouvi.  Disse-me  o  Sr.  duque  vos  promettesse  o 
que  me  aprouvesse,  que  elle  guardaria  a  minha  })ala- 
vra.  O  que  quereis  vós  ? 

ALCOFORADO 

Nada,  Senhora  duqueza. 

A  DUQUEZA 

Nada  !  reflecti  bem.  O  vosso  arrependimento  seria 
ardio,  ou  a  demora  vos  poderia  prejudicar.  Que  pos- 
to quereis  no  exercito? 

ALCOFORADO 

Nada,  nada  quero,  e  comtudo...  Senhora  duqueza, 
poderia  eu  pedir-vos  mercê  mais  especial  ? 

A    DUQUEZA 

Fallai. 

ALCOFORADO 

Julgais  na  vossa  consciência  que  me  deveis  um  ser- 
viço, não  é  assim  ? 

A  DUQUEZA 

A  vida,  Sr.  Alcoforado  ;  e  somos  bem  feliz  em  o 
poder  confessar  altamente. 
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ALCOFORADO 

Pois  bem,  um  serviço  feito  a  vós,  sois  vós  quem  o 
(leveis  galardoar,  nào  é  verdade?  E  de  feito,  que  te- 
nho eu  com  o  Sr.  duque? 

A  DUMUKZA 

Conclui,  senhor. 

ALCOFORADO 

Dizei  mais.  Õ  homem  que  arriscou  a  sua  vida  só 
por  amor  de  vos  salvar,  o  que  não  esperou  pelo  vosso 
agi'adecimento,  nem  sequer  por  uma  palavra  vossa, 
que  todavia  elle  quizera  escutar,  mesmo  a  troco  de 
seu  sangue,  julgais  que  seja  capaz  de  vos  faltar  com 
o  acatamento  que  vos  é  devido  ? 

A  DUQUEZA 

Xâo  o  cremos  ;  mas . . . 

ALCOFORADO 

Ainda  uma  palavra.  E  se  não  julgais  que  elle  vos 
possa  faltar  ao  decoro,  podereis  julgar  que  elle 
queira  abusar  da  vossa  gratidão  ou  arriscar  a  vossa 
honra? 

A  DUQUEZA 

Em  a  nossa  consciência,  Sr.  Afcoforado,  que  vos 
temos  por  um  mancebo  lhano  e  cortez,  incapaz  de 
faltar  com  o  respeito  ás  donas,  de  as  offender  por 
gestos  ou  acções,  ou  de  sacrificar  a  sua  honra  a  lun 
capricho  irreflectido.  Conclui.  Que  vos  podemos  nós 
fazer  que  seja  recompensa  de  favor  tamanho? 

ALCOFORADO 

É  uma  entrevista  que  vos  peço. 
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A  DUQUEZA 

Uma  entrevista ! 

ALCOFORADO 

Sim  :  uma  hora,  um  instante  em  que  eu  vos  possa, 
sem  testemunha  e  sem  temor  de  ser  escutado,  dizer- 
vos  tudo  quanto  sinto,  tudo  quanto  so ff ro,  e  partirei, 
esperançoso  senão  feHz,  resignado  senão  contente. 
Será  a  ultima  vez  que  nos  veremos.  Senhora  duque 
za,  a  ultima,  e  não  mais  ouvireis  fallar  de  mim  ! 

A  DUQUEZA 

E  não  estamos  a  sós? 

ALCOFORADO 

Mas  posso  ser  interrompido  de  momento  a  mo- 
mento ;  e  que  o  não  podesse  !  Quando  o  homem  soffre 
como  eu  soffro,  é-lhe  preciso  morder  com  força  os 
lábios  entre  os  dentes  para  nãoemittir  um  som...  e  ai 
delle  !  se  deixa  escapar  um  gemido,  porque  depois 
dos  gemidos  virão  os  gritos,  e  depois  dos  gritos  a  de- 
sesperação!.. .  Concedei-me  a  entrevista,  senhora 
duqueza ;  não  ouvireis  da  minha  boca  uma  só  pala- 
vra que  vos  faça  corar,  nem  um  só  gesto  que  vos 
possa  of fender  ;  eu  vol-o  juro  ;  é  só  para  que  vejais  as 
lagrimas  que  eu  tenho,  as  dores  que  eu  padeço,  e 
para  que  vos  compadeçais  de  mim!...  Oh  !  senhora,  é 
de  joelhos !... 

A  DUQUEZA 

Levantai-vos,  levantai-vos...  Esta  manhã  quasi  ({ue 
vos  sorprehenderam  a  meus  pés.  Meu  Deos!  que 
terror  que  eu  tenho! 
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ALCOFORADO 

Vede  !...  dizeis  que  estamos  a  sós,  e  toda  vos  ate- 
morisais  por  cahir  eu  a  vossos  pés. 

A  DUQUEZA 

Não  seria  isso  imprudência? 

ALCOFORADO 

Muito  i)rudentesois  vós,  Senhora  duqueza  !  Quanda 
o  meu  sangue  corresse  em  ondas  sobre  o  soalho  da 
vossa  habitação,  fora  prudência,  e  até  delicadeza, 
mandar  limpal-o  bem  depressa  para  que  os  vossos 
pés  SC  não  manchassem  nelle. 

A  DUQUEZA 

Sois  injusto ! 

ALCOFORADO,    despCltOSO. 

Serei,  senhora. 

A  DUOIJEZA 

Não  percebeis  vós  que  a  prudência  »';  j)ara  mim  mn 
dever  ? 

ALCOFORADO 

E  também  para  o  homem  ;  com  tudo,  se  eu  só  hou- 
vesse consultado  a  prudência,  não  teria  ha  pouco- 
arremessado  o  meu  venabulo,  porque  em  vez  de  vos 
salvar  poderia  errar  o  tiro  e  atravessar-vos  com  elle; 
se  eu  houvesse  consultado  a  prudência,  não  me  teria 
interposto  entre  vós  e  o  javali,  porque  o  javali  pode- 
ria espedaçar-me  ;  se  eu  houvesse  consultado  a  pru- 
dência... oh !  não  me  teria  em  corpo  e  alma  dedicado 
a  uma  pessoa  de  alta  nobreza,  que  eu  sei  que  não 
tem  amor  senão  aos  seus  titulos,  que  não  tem  olhos 
senão  para  as  suas  louçanias. 

11. 
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A    VVQUE7..\ 

Insensato  !  julgais  que  é  o  medo  que  mo  faz  pru- 
dente, e  que  é  por  attenção  a  mesquinhezas  que  vos 
não  estendo  a  mão  caroavel  e  bemfazej a  quando  vejo 
que  soffreise  que  careceis  de  mim  !...  Já  pouco  pru- 
dente tenho  eu  sido  mostrando-vos  por  vezes  que  me 
não  sois  inteiramente  indifferente...  bem  pouco  pru- 
dente, Sr.  Alcoforado  !  porque  um  volver  de  olhos, 
um  signal  mais  expressivo,  uma  protecção  decidida 
da  minha  parte  vos  abriria  a  sepultura  mais  depressa 
do  que  o  podeis  imaginar.  D.  Jayme  é  cioso;  o  seu 
orgulho  tem  olhos  de  lynce,  a  sua  cólera  é  terrivel, 
e  a  sua  vingança  é  estrepitosa  como  o  trovão,  e  ful- 
aninante  como  o  raio.  Se  a  menor  suspeita  lhe  atra- 
vessasse o  espirito...  farieis  bem  em  cahir  de  joelhos 
e  pedir  a  Deos  perdão  das  vossas  culpas. 

ALCOFORADO 

Temjío  foi  na  minha  infância  em  que,  acordando 
pelo  meio  da  noite,  sentia  verdadeiro  terror  quando 
escutava  no  silencio  das  trevas  o  estridulo  de  alguma 
ave  nocturna  ;  hoje,  porém,  os  seus  pios  agoureiros 
rebentam-me  por  baixo  dos  pés,  e  eu  vos  confesso 
que  os  escuto  sem  sobresalto  nem  terror. 

A  DUQUEZA 

Dizem  comtudo  que  ha  ás  vezes  nesse  canto  um 
annuncio  de  morte. 

ALCOFORADO 

Seja  embora ;  porém  a  morte  não  aterra  senão  a 
quem  não  esta  affeito  a  lidar  com  os  seus  terrores  : 
eu  desde  a  infância  que  os  experimento. 
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A  DUQUEZA 

Então,  senlior,  apezar  de  tudo... 

ALCOFORADO 

Eu  vol-o  supplico  I 

A  DUQUEZA 

Vereis  que  nào  sou  medrosa.  Paula  vos  transmit- 
tirá  o  que  eu  houver  determinado ;  porém  lembrai- 
vos...,  lembrai-vos  que  á  vossa  honra  me  confio,  e 
que  eu  me  escudarei  com  a  vossa  protecção.  (Vai-se.) 

8CENA  IX 
ALCOFORADO,  só. 

(.■onfia  na  tua  innocencia  e  na  palavra  de  um  ho- 
mem honrado,  que  daria  a  sua  vida  para  te  poupar 
um  desírosto. 


ACTO   II 


ACTO   II 


QUADRO  ]]] 

A  sccna   representa  uma  sala  modesta  em   casa  do 
velho  Alcoforado. 


SGENA  I 
MANOEL,  ALCOFORADO 

MANO  KL,  sentado. 
Eis  a  terceira  vez  f[ue  to  faço  a  mesma  pergunta  e, 
ainda  me  não  respondeste. 

ALCOFORADO 

Ali  !  fallavas  comigo  ? 

MANOEL 

Pois  com  quem  havia  eu  de  fali  ar  ?  Pergunto-te  o 
(jue  tens. 

ALCOFORADO 

Nada  tenho,  irmão  ;  estou  um  pouco  preoccupado. 

MANOEL 

Bella  resposta  !...    isso  vejo  eu.  Com  o  que?  é  o 
que  te  eu  pergunto. 
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ALCOFORADO 

Com  a  minha  partida.  Não  sei  como  terei  forças 
para  me  separar  de  tantas  affeições  que  deixo  atraz 
de  mim,  e  que  talvez  não  tornarei  a  encontrar. 

MANOEL 

Não  te  dê  isso  cuidado.  Nós  somos  novos,  tu,  eu  e 
nossa  irmã  ;  nosso  pai  é  que  é  um  pouco  velho,  po- 
rém ainda  robusto,  e  espero  em  Deos  que  nos  enter- 
rará a  todos  um  por  um. 

ALCOFORADO 

E  crês  que  para  o  homem  morrer  careça  de  ser 
velho? 

MAXOEL 

Se  não  é,  parece.  O  que  eu  sei  é  que  em  teu  lo- 
gar  estaria  bem  contente  por  ir  tão  novo  ganhar  as 
minhas  esporas...  Sabes  tu  um  receio  que  eu  tenho? 

ALCOFORADO 

Qual? 

MANOEL 

O  de  não  ter  forças  quando  fôr  homem  para  usar 
d'aquellas  longas  espadas  de  que  usam  os  cavalleiros 
d'el-rei.  Não  o  digas  a  ninguém,  menos  ainda  a  Laura, 
que  senão  a  travessa  me  não  deixará  descançar. 

ALCOFORADO,  clistrahido. 
Terrível  presentimento ! 

M\NOEL 

Ahi  O  temos  outra  vez. 

ALCOFORADO 

Qnem  poderá  aventar  o  segredo  desta  entrevista  ? 


TIIBATUO  197 

Ninguém  o  ouviu,  ninguém  o  sabe;  só  Rozeimo  que 
me  trouxe  a  missiva  de  Paula .  Rozeimo  é  fiel  :  que 
posso  eu  temer? 

MANOF.L 

Jd  me  estou  impacientando. 

ALCOFORADO 

A  noite  vai  escura  e  feia  ! 

MANOEL 

Ainda  mais  feia  te  ha  de  parecer. 

ALCOFORADO,  vwamente. 
Que  dizes  ? 

MANOEL 

Quando  os  dobres  começarem... 

ALCOFORADO 

Que  dobres  ?  que  dizes  tu  ? 

MANOEL 

De  que  te  espantas?...  Não  é  amanhã  o  dia  de  fi- 
nados ? 

ALCOFORADO 

Tens  razão  (Pensativo.)  Ainda  outro  máo  agouro  ! 
(Momento  de  silencio.)  Irmão,  és  tu  corajoso? 

MANOEL 

Homem,  eu  creio  que  sim  ;  porém  com  certeza  que 
tens  muito  mais  coragem  do  que  eu,  que  também 
para  isso  és  o  mais  velho. 

ALCOFORADO 

Se  pois  me  acontecesse  algum  desastre  ? 

MANOEL 

Onde  ?  lá  na  Africa  ! 


198 


THEATRO 


ALCOFORADO 

Se  aqui,  se  hoje,  por  exemplo,  me  acontecesse  al- 
gum desastre,  não  terias  tu  a  coragem  de  esconder  as 
tuas  lagrimas  para  não  afíligir  com  ellas  o  nosso  bom 
pai? 

MANOEL 

Estás  hoje  sombrio,  irmão  I 

ALCOFORADO 

Pois  não  terias  tu  coragem  para  isto?...  Não  acom- 
panharias o  nosso  velho  pai  até  á  sepultura,  não  am- 
pararias com  desvelos  e  solicitudes  a  nossa  boa  irmã, 
que  tanto  precisa  da  protecção  de  nós  todos  ?...  Não 
serias  bom  íilho  e  bom  irmão,  a  ponto  de  que  ambos 
se  esquecessem  de  que  eu  tinha  existido  ? 

MANOEL 

Posso-o  eu  porventura  '?...  Nosso  pai  é  robusto  ; 
porém  quem  sabe  quanto  o  abateria  adôr  de  te  haver 
perdido,  a  ti  sobre  quem  elle  esteia  a  sua  velhice?... 
Nossa  irmã  Laura,  joven  e  formosa  que  te  ama  sobre 
tudo,  porque  és  o  nosso  irmão  mais  velho,  sentiria 
profundamente  perder-te  ;  quem  sabe  o  que  seria  del- 
ia ?...  Eu  mesmo,  terei  coragem  por  ventura  quando 
me  faltares  ou  quando  te  houver  perdido  para  sem- 
pre? 

ALCOFORADO 

Assim  pois,  um  desastre  que  me  sobreviesse  os 
abalaria  a  todos,  e  talvez  algum  cahisse  sobre  o  meu 
sepulchro. 

M.\NOEL 

Meu  Deos!  que  pensamentos  são  esses?...  Hlstás 
bom,  partirás  amanhã,  e  falias  em  morrer  hoje? 
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ALCOIOUADO 

Como  pptas  lioras  se  arrastam  vagarosas!...  (Chc- 
('inndo-se  àjanella.)  O  côo  está  coberto  de  nuvens  ;  a 
noite  vai  escura  e  medonha. 

MANOEI. 

Felizmente  que  estamos  em  casa,  porque  talvez  te- 
nhamos alguma  tempestade. 

ALCOFORADO 

Não  no  céo;  na  terra,  talvez. 

MANOEL 

Estás-me  causando  medo. 

ALCOFORADO 

Irmão,  se  meu  pai  se  demorar,  partirei  sem  vêl-o  ; 
tu  lhe  pedirás  a  sua  benção  por  mim,  que  por  ventu- 
ra carecerei  delia. 

MANOEL 

Vais  sahir? 

ALCOFORADO 

Sim,  a  uma  devoção. 

MAXOEL 

Ah  !  vejamos  !...  Gibão  de  fustáo  prateado,  collar  e 
jtontas  de  velludo  roxo,  calças  vermelhas,  cinta  de  cou- 
ro preto  com  guarnição  de  prata,  borzeguins...  não, 
não  são  esses  os  vestidos  de  quem  vai  á  noite  lançar- 
sa  aos  pés  do  altar.  Enganas-me.  António  :é  outra  a 
tua  devoção. 

ALCOFORADO 

Será  :  mas  não  me  interrogues,  que  nada  te  poderei 
•lizer. 
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MANOEL 

Attende  :  a  noite  vai  escura,  bem  o  viste  :  algmna  ci- 
lada te  podem  armar.  Leva  comtigo  o  nosso  velho 
criado. 

ALCOFORADO 

Não  ;  elle  pôde  demorar-se. 

MANOEL 

Se  elle  se  demorar,  sahirei  comtigo. 

ALCOFORADO 

Não  :  é  mn  segredo  que  não  deves  saber. 

MANOEL 

Leva  ao  menos  a  tua  espada. 

ALCOFORADO 

Não  a  levarei. 

MANOEL 

A  minha  espada  é  fiel,  o  sangue  ainda  a  não  enfer- 
rujou ;  a  sua  folha  ainda  me  não  trahiu.  A  tua  espada 
ou  a  minha...  escolhe. 

ALCOFORADO 

Não  levarei  a  tua  espada,  não  levarei  a  minha. 

MANOEL 

E  favor  que  te  peço  :  quero  que  a  min'lia  espada  te 
acompanhe  uma  noite,  a  derradeira  que  passarás  com- 
nosco ;  será  essa  a  lembrança  que  me  deixarás  por 
despedida.  Tu  a  levarás. 

ALCOFORADO 

E  t'a  restituirei  tão  pura  como  sahir  das  tuas  mãos, 
vai  por  ella. 
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MANOCL 

Então  espera- me  ! 

ALCOFORADO 

Esperarei  {Manoel  sahe.) 

8GENA  II 
ALCOFORADO,    só,    sentando-se. 

Iloje  emfim  eu  a  verei  sósinha  !  Talvez  que  ella  por 
una  instante  se  dispa  dos  seus  preconceitos  de  orgulho 
e  de  nobreza  para  ouvir  as  palavras  singelas  do  man- 
cebo que  a  tão  alto  ousou  elevar  o  seu  pensamento  ; 
talvez  que  ella  emfim  se  compadeça  dos  meus  soífri- 
mentos,  soffrimentos  terríveis  que  eu  tenho  supporta- 
dosem  murmurações,  sem  lagrimas.  As  murmurações 
poderiam  despertar  algum  echo,  e  as  lagrimas  trahir- 
me  I...  Dir-lhe-hei  tudo,  e  depois  que  me  assassinem, 
que  me  assassinem  aos  pés  delia,  se  o  quizerem,  que 
eu  a  bemdirei  morrendo.  {Torna-se  pensativo.) 

SCENA  III 
ALCOFORADO,  O  VELHO  ALCOFORADO 

o  VELHO  ALCOFORADO 

António  I 

ALCOFORADO,  levantaiido-se. 
Meu  pai!  (Beija-lhe  a  mão.) 

o    VELHO  ALCOFORADO 

Em  que  pensáveis,  íilho? 
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ALCOFORADO 

Em  VÓS,  meu  pai,  em  os  meus  irmãos,  nas  pessoas 
que  me  estimam,  n'aquelles  que  eu  amo,  nesta  casa  em 
que  nasci,  emfim,  em  tudo  que  vou  deixar,  e  que  tal- 
vez não  encontre,  mesmo  se  a  morte  me  não  colher 
por  lá. 

o     VELHO     ALCOFORADO 

Se  por  lá  morrerdes,  meu  filho,  eu  soffrerei  tanto 
como  quando  vossa  mãe  nos  deixou  sósinhos  na  vida 
para  ir  gozar  a  bemaventurança  dos  céos.  No  emtanto, 
eu  vol-o  digo,  estimarei  mais  a  morte  do  meu  íilho 
que  morrer  pela  sua  pátria,  do  que  a  vida  tranquilla 
do  homem  que  vive  sem  nome,  e  que  morrerá  sem 
gloria.  Grande  são. os  vossos  devei"es,  António,  que 
também  para  isso  sois  nobre. 

ALCOFORADO 

Meu  pai ! 

O    VELHO   ALCOFORADO 

Sim,  mancebo;  sois  nobre,  nobre  com  a  nobreza 
aqui  da  terra,  e  nobre  com  a  nobreza  d'alma  que  é  a 
melhorde  todas,  porque  direitamente  nos  vem  do  Se- 
nhor. Comprazo- me  em  pensar  que  sereis  sempre 
digno  do  vosso  nome,  e  que  os  vossos  feitos  terão 
sempre  o  cunho  da  acção  que  hoje  praticastes  —  ar- 
dimento  e  dedicação. 

ALCOFORADO 

Não  f aliemos  nisso,  senhor. 

O    VELHO  ALCOFORADO 

Pois  cm  que  havemos  nós  de  fallar?  Quando  errais. 
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eu  vos  digo  bem  severamente  que  errais  e  que  nisso 
fazeis  mal;  porém  quando  praticardes  bem,  também 
vos  direi  com  a  sinceridade  de  um  amigo  e  com  a  com- 
placência de  um  pai  que  vos  portastes  bem,  e  que  vos 
estimo  pelo  bem  que  praticastes ;  nem  quero  que  com 
isto  vos  vanglorieis,  que  vos  não  gabo  a  vós  quando 
aprecio  uma  virtude.  António,  é  bem,  doce  ao  velho, 
que  lentamente  caminha  para  a  sepultura,  parar  de 
vez  cm  quando  para  derramar  os  olhos  obscurecidos 
sobre  o  caminho  que  elle  decorreu  na  vida,  e  ver  seus 
fdhos  que  promettcm  honrar  o  seu  nome  e  consolar  a 
sua  velhice.  Sim,  meu  íilho,  eu  vos  digo  que  quando 
hoje  arriscastes  impavidamente  a  vossa  vida  para  sal- 
var a  esposa  do  vosso  protector,  fizestes  como  faria  o 
vosso  velho  pai  quando  elle  tinha  a  vossa  idade,  e  sen- 
tia o  sangue  que  lhe  girava  nas  veias  (Momento  de 
silencio.)  Que  vos  disse  o  Sr.  duque? 

ALCOFORAUO 

Escreveu  algumas  cartas  para  os  fronteiros  d' Africa 
e  capitães  do  exercito  do  ultramar. 

o     VEl.HO  ALCOFORVDO 

Agradecestes  :  não  foi  assim  ? 

Al.COIORAOO 

Sim,  meu  pai.  Rendi-lhe  acções  de  graças,  tanto 
pelas  que  elle  teve  a  bondade  de  escrever,  como  pela 
que  eu  me  atrevi  a  acceitar. 

o    vi: LHO    ALCOFORADO 

Como  !  pois  recusastes  alguma  ? 

ALCOFORADO 

Todas,  menos  a  que  em  meu  nome  pedia  um  posto 
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arriscado  e  perigoso,  que  só  podesse  ser   confiado  á 
lealdade  de  um  homem  valente  e  resulto. 

o    VKLUO    ALCOFORADO 

Fizestes  bem  e...  talvez  fizestes  mal.  Eu  amo  a  ju- 
ventude ardida  e  corajosa  que  só  põe  a  sua  confian- 
ça em  Deos  e  na  sua  espada  ;  mas  a  juventude  é  inex- 
periente ;  e  ella  não  sabe  que  neste  mundo  nada  se  faz 
sem  protecção  :  era  este  o  ditado  de  nossos  avós,  que 
também  será  o  dos  nossos  netos.  Que  fareis  vós  sem 
ella,  encontrando  a  cada  passo  estorvo  e  difficuldades? 
Ella  nos  é  precisa ;  não  para  que  sobremaneira  se  exal- 
tem os  nossos  serviços,  mas  para  que  elles  sejam  de- 
vidamente avaliados.  Epara  o  que  serve  aquella  pro- 
tecção que  é  impetrada  sem  baixeza  e  nobremente 
concedida.  No  emtantonão  vos  reprehenderei :  fizestes 
bem. 


SGENA  IV 
Os  MESMOS,  LAURA. 

LAURA 

Emfim,  eis-me  aqui  ! 

o    VELUO    ALCOFORADO 

Boa  noite,  Laura. 

LAURA 

A  vossa  benção,  meu  pai . 

o  VELHO    ALCOFORADO 

Deos  te  abençoe,  íilha.  Pois  sahiste  a  deshoras  só- 
sinha  ? 
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LAURA 

Levei  comigo  a  velha  Martha,  e  o  nosso  velho  cria- 
do nos  acompanhava. 

o   VELHO    ALCOFORADO 

E  onde  foste  ? 

LAURA 

Primeiro  á  sepultura  de  minha  mãe  ! 

o  VELHO  ALCOFORADO 

Boa  filha  !  não  te  esqueceste  que  amanhã  é  o  dia  de 
finados  !  E  depois  ? 

LAURA 

Fui  visitar  as  minhas  amigas  para  lhes  dizer  que  o 
nosso  António  se  partia  amanhã.  Talvez  me  demoras- 
se mais  tempo ;  mas  como  pensei  que  estáveis  cá  sem 
mim,  voltei  mais  que  depressa  para  a  vossa  compa- 
niiia. 

o  VELHO  ALCOFORADO 

E  Deos  sabe  quão  pesada  me  seria  a  velhice  sem  ti, 
minha  Laura  !  Os  meus  ouvidos  já  se  fizeram  a  ouvir 
a  tua  voz  affectuosa  e  os  meus  olhos  descançam  com 
prazer  sobre  o  teu  rosto.  Ls  boa  filha,  Laura. 

LAURA 

Sois  vós  que  sois  bom  pai ! 

o  VELHO  ALCOFORADO 

E  porque  não  bom  amigo  ? 

LAURA 

Oh!  e  um  amigo  bem  indulgente... Não  dizes  nada, 
António  ? 

ALCOFORADO 

Que  te  direi  eu,  minha  irmã  ? 

12 
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LAURA 

Não  ouvis  que  pergunta  é  aquella,  meu  pai  ?  O  que 
me  dirás  ta  ?  Que  tens  muita  pena  de  nos  deixar,  e 
que  voltarás  bem  depressa  para  a  nossa   companhia. 

ALCOFORADO 

Boa  irmã  !  sentirás  muitas  saudades  minhas  ? 

LAURA 

Muitas.  (Maisbaixo.)  António,  não  sejas  temerário  ; 
não  morras  por  lá  ! 

ALCOFORADO 

Terias  muito  pezar  ? 

LAURA 

Talvez  te  não  sobrevivesse. 

o  VELHO  ALCOFORADO,    SeoeVO. 

Laura  ! 

LAURA,  ajoelhando -se. 
Perdão  ! 

o     VELHO     ALCOFORADO 

Só  o  pobre  velho  é  que  não  precisa  de  nenlium  dos 
seus  filhos  bem  amados  que  lhe  cerre  os  olhos  na  sua 
hora  derradeira  ! 

LAURA 

Perdão,  meu  pai  !  Vós  sois  forte  e'23rudente,  e  não 
soffrereis  com  a  morte  de  dois  dos  vossos  filhos  que 
se  esquecerem  de  vós  para  só  cuidar  de  si. 

o     VBLHO     ALCOFORADO 

Ingrata  !  de  que  me  servií-á  a  minha  prudência  con- 
tra O  esquecimento  de  meus  iilhos  ?...  De  que  me  ser- 
virá a  minha  força  quando  não  fordes  todos  em  redor 
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dc  miin,  vós  que  fortaleceis  a  minha  velhice  e  que  sois 
a  minha  só  consolação  ?...  Porém  dc  que  me  queixo 
eu  ?...  O  bom  íilho  é  aquelle  que  trata  a  seu  pai  com 
respeito;  que  o  não  ame,  pouco  importa. 

Al. COI  ORADO 

Sois  injusto,  meu  pai  ! 

o  VELHO  AI.COI  ORADO 

Tendes  razão,  António ;  eu  me  esquecia  de  vós. 
Seja  Deos  louvado,  que  ainda  tenho  um  filho  ! 

I.AIRA 

Meu  pai,  olhai  para  as  minhas  lagrimas,  e  vede  se 
ellas  não  merecem  compaixão. 

o  VKLHO  ALCOFORADO 

Eis-me  também  a  chorar  como  uma  criança.  Levan- 
ta-te,  filha  :  o  pobre  velho  tresvariou  com  as  vossas 
palavras  loucas  e  fui  injusto  para  comtigo.  Tu  és  uma 
boa  filha  e  amas  bem  a  teu  pai  ! 

I.AUHA 

De  todo  o  meu  coração. 

o  VELHO  ALCOrORADO 

E  cm  todo  tempo  te  has  de  lembrar  que  elle  precisa 
da  tua  vida  nos  poucos  dias  que  lhe  restam  para  vege- 
tar sobre  a  terra.  \ão  é  assim  ? 

LADRA 

Sim,  bom  pai. 

o  VELIIO  ALCOFORADO 

Deos  foi  misericordioso  para  comigo  !  Ledo  e  tran- 
quillo,  são  de  corpo  o  de  espirito,  vou  caminhando 
para  a  eternidade  acalentado  pela  voz  de  meus  filhos. 
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O  prazer  que  desfructo  é  precursor  da  vida  celeste,  e  a 
minha  velhice  é  a  aurora  da  bemaventurança.  Louvado 
seja  o  Senhor  ! 


SGEXA  V 
Os   MESMOS,  MANOEL 

MANOEL 

Eis  a  espada,  meu  irmão.  Boas  noites,  Laura. 

LAURA 

Boas  noites,  irmão. 

MANOEL 

A  vossa  benção,  meu  pai. 

o      VELHO     ALCOFORADO 

Deos  vos  abençoe.  Trocastes  a  vo.ssa  espada  ? 

MANOEL 

Não,  meu  pai,  empresto-a. 

o     VELHO     ALCOFORADO 

Como!  pois  ides  sahir,  António? 

ALCOFORADO 

Sim,  meu  pai  :  estava  só  á  espera  da  vossa  benção 
e  da  vossa  permissão. 

o     VELHO     ALCOFORADO 

Ides... 

ALCOFORADO,  kesitaudo 
Vou... 

O     VELHO     ALCOFORADO 

Concebo  a  vossa  hesitação.  Como  é  amanhã  o  dia  de 
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íinaclos,  ides  orar  pelos  mortos,  como  é  de  um  Ixnii 
christão. 

ALCOIORADO 

Não,  Senhor. 

O   VELHO   ALCOFORADO 

Não  !...  Ah  !  sim  I...  Como  sois  bom  filho,  ides  tal- 
vez antes  de  vos  partirdes,  orar  sobre  a  sepultura  de 
vossa  mãe. 

ALCOFORADO 

Não,  senhor  ! 

o     VELHO    ALCOFORADO 

Não  !...  Ah  !  bem.  Como  sois  bom  amigo,  ides  tal- 
vez despedir-vos  dos  vossos  amigos. 

ALCOFORADO 

Não,  senhor. 

o    VELHO    ALCOFORADO 

Não  !  então  a  que  sahis  ? 

ALCOFORADO 

Não  me  interrogueis,  meu  pai. 

O  VELHO  ALCOFORADO,  coiTi  dcscoii fiança. 
Ides  sósinho  ? 

ALCOFORADO 

Sósinho. 

o    VELHO  ALCOFORADO 

E  não  quereis  levar  o  nosso  criado  na  vossa  compa- 
nhia? 

ALCOFORADO 

Não  o  posso  levar. 

12, 
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O  VELHO    ALCOFORADO 

Pois  eu  VOS  digo  que  não  sahireis  sem  que  me  digais 
primeiro  o  que  vos  obriga  a  sahir. 

ALCOFORADO 

Peço-vos  que  me  não  interrogueis,  meu  pai. 
o  VELHO  ALCOFORADO,  levantaudose. 

Que  vos  não  interrogue  !...  Pretendeis  sahir  a  des- 
horas  esem  testemunhas, de  espada e  comos  vestidos 
concertados,  e  não  quereis  que  vos  interrogue  !... 
Onde  ides  vós,  senhor  ? 

ALCOFORADO 

Eu  vol-0  supplico. 

O   VELHO    ALCOFORADO 

Oh  !  isto  merece  uma  explicação.  Retirai-vos. 

8GENA  W 
O  VELHO  ALCOFORADO,  ALCOFORADO 

o    VELHO   ALCOFORADO 

Vede  a  que  me  obrigam  os  vossos  mysterios,  que 
oxalá  não  sejam  escandalosos  !...  Fazeis  que  um  pai 
expulse  seus  filhos  da  sua  presença,  porque  elle  terá 
talvez  de  vos  dizer  algumas  dessas  rigidas  verdades 
que  por  elles  não  devem  ser  ouvidas.  Onde  ides, 
mancebo  ? 

ALCOFORADO 

Senhor,  não  o  posso  dizer. 

o     VELHO     ALCOFORADO 

Vós  não  ides   cumprir  com  os  deveres  de  amigo, 
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nem  de  filho,  nem  de  cliristão;  ao  (^110  ides  pois?  Pas- 
sar tal  vez  a  noite  em  algum  lupanar,  ou  sobre  abanca 
do  jogo,  ou  em  orgias  de  homens  intemperantes  e 
envilecidos,  ou  escalar  algum  muro  como  ladrão  noc- 
turno para  roubar  a  honra  de  alguma  familia  honesta, 
ou  bater  surra teiramente  á  alguma  porta  humilde 
para  pagar  a  recepção  cordial  que  durante  o  dia  vos 
fez  algum  homem  honrado  e  franco  com  a  traição  de 
um  libertino.  I']  infame. 

ALCOrORADO 

Meu  pai ! 

O  VELHO  AI.<  OFORADO 

Dizei,  senhor,  dizei  na  vossa  consciência  que  não 
ides  praticar  alguma  acção  criminosa. 

ALCOFORADO 

Em  consciência  não  o  sei. 

O    VELHO   ALCOFORADO 

Sei-o  eu,  senhor  I...  Sei  que  o  homem  que  marclia 
treda  e  cautellosamente  apalpando  as  trevas,  e  que 
não  ousa  confessar  altamente  as  suas  acções,  muito 
se  assemelha  áquella  ave  de  máo  agouro,  cujos  olhos 
não  podem  supportar  a  luz  do  dia,  cujo  canto  é  um 
annuncio  de  desventura  ;  sei  que  tão  grande  mysterio 
pôde  encobrir  uma  virtude  muito  preclara,  ou  mu 
vncio  muito  vergonhoso.  Dizei  que  ides  praticar  mna 
dessas  virtudes  cobertas  com  o  precioso  manto  da  mo- 
déstia, diaphano  para  Deos,  impenetrável  para  os 
homens. 

ALCOIORADO 

Nunca  vos  menti,  '^•(.■nlinr. 


212  THE ATRO 

O    VELHO  ALCOFORADO 

E  se  O  houvésseis  feito,  a  Providencia  Divina  que 
vos  guiasse  no  caminho  da  vida,  porque  terieis  mor- 
rido para  mim.  Talvez  me  julgeis  severo  por  me 
crerdes  pouco  sensivel,  ou  por  suppôrdes  talvez  que  o 
tempo,  que  gelou  o  sangue  nas  minlias  veias,  já  me 
fez  esquecer  da  quadra  em  que  fui  da  vossa  idade,  em 
que  também  fui  novo  e  cheio  de  esperanças  na  vida, 
e  em  que  também  dizia  comigo  o  que  agora  lá  vós 
estais  dizendo  comvosco  :  —  além  n'aquelle  marco 
deixarei  este  caminho  e  tomarei  outra  vereda.  Não  ; 
sou  indulgente  e  pouco  severo  a  ponto  de  vos  confes- 
sar que  também  fui  novo,  e  que  alguns  erros  commetti 
quando  tinha  a  vossa  idade.  Pois  quem  é  perfeito 
neste  mundo  ?  —  Mas  eu  vos  asseguro  que  a  minha 
vida  escripta,  comquanto  em  parte  me  pezasse  delia, 
não  me  traria  um  só  remorso,  nem  me  desconceituaria 
a  minha  velhice  :  asseguro-vos  ainda  que,  em  vés- 
peras de  um  dia  duas  vezes  sanctificado  pela  religião 
e  pelo  sentimento,  nunca  abandonei  eu  o  tecto  de 
meus  pais,  como  homem  sem  crença  e  filho  pouco 
respeitoso,  para  me  entregar  ás  caricias  de  uma  crea- 
tura  sem  pejo.  Ha  limites  em  tudo,  mancebo. 

ALCOFORADO 

Senhor,  porque  me  suppondes  capaz  de  tão  negro 
feito,  ou  porque  vos  mereço  tal  conceito  ?  Acaso  me 
tenho  eu  mostrado  revel  aos  vossos  conselhos,  ou  te- 
rei desaprendido  as  vossas  lições  ?  Não,  senhor  :  se 
não  vou  praticar  uma  virtude,  também  não  é  o  vicio 
nem  o  crime  quem  lá  fora  me  está  chamando.  Não 
é  criminosa  a  acção  que  vou  praticar  ;  juro- vos... 
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O    VELHO    ALCOFORADO 

Jurai,  senhor,  jurai !  No  meu  tempo  o  homem  que 
amlíicionava  uma  espada,  ou  que  já  a  podia  trazer 
comsigo,  tinha  o  juramento  por  uma  cousa  veneranda 
e  sagrada,  e  usava  delle  apenas  nas  circumstancias 
de  momento.  Era  o  vassallo  que  jurava  lealdade  a 
seu  rei;  era  o  cidad<ão  que  jurava  amor  á  sua  pátria; 
era  o  guerreiro  quo  jurava  morrer  com  o  seu  compa- 
nheiro d'armas.  Por  isto  o  juramento  era  entre  elles 
uma  religião,  e  os  mais  altos  como  os  mais  humildes 
não  se  atreviam  a  quebral-o.  Hoje,  porém,  fizeram 
delle  uma  formula  para  os  usos  da  vida,  e  a  criança 
desde  o  berço  aprende  a  balbuciar  essa  palavra  vazia 
dv.  sentido,  que  noutro  tempo  foi  symbolo  de  fé  e  era 
condão  de  prodigios. 

ALCOFORADO 

Como  vos  poderei  eu  confiar  um  segredo  que  me 
não  pertence?  lia  bem  tempo  que  vôl-o  teria  dito,  se 
clle  fosse  todo  meu,  e  se  a  minha  confissão  a  nin- 
guém mais  compromettesse.  Eu  vos  respeito  como 
meu  pai,  eu  vos  amo  como  amigo,  eu  vos  estimo  como 
homem  probo  e  cheio  de  integridade;  sei  que  é  im- 
possível trahirdcs  um  segredo  :  mas  devo  eu  trahil-o 
primeiro  ?  Aconselhai-me,  vós  que  tendes  experiên- 
cia da  vida  :  dízei-m'o,  vós  que  sois  meu  mestre; 
posso  eu  fazêl-o  ? 

o    VELHO    ALCOFORADO 

O  segredo  é  inviolável ;  tendes  razão. 

ALCOFORADO 

Deixai-me  então  saliir,  bom  pai.  Oh  !  se  soubésseis 
quanto  soíTro  por  vos  não  poder  confiar  tudo  !...  Sede 
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indulgente  mais  uma  vez,  talvez  a  derradeira.  Esta 
demora  me  tem  martyrisado;  largos  annos  tenho 
vividonestes  curtos  instantes  !  Dexai-me  partir. 

o    VELHO   ALCOFORADO 

E  não  ha  perigo  ? 

ALCOFORADO 

Nenhum,  nenhum  !  eu  vol-o  asseguro. 

o    VELHO    ALCOFORADO 

E  aquella  espada? 

ALCOFORADO 

Foi  um  capricho  de  meu  irmão  que  não  sabe  a  que 
vou.  Dir-lhe-hia  um  segredo  que  vos  não  digo  a  vós? 
Bem  vedes  que  nada  arrisco  :  deixarei  a  espada,  e  é 
até  melhor  que  eu  vá  desarmado. 

o    VELHO    ALCOFORADO 

Levarás  a  espada ! 

ALCOFORADO 

Bom  pai,  quanto  vos  agradeço  ! 

o    VELHO    ALCOFORADO 

Vai,  e  Deos  seja  comtigo. 

ALCOFORADO 

Irei  e  voltarei  bem  depressa.  {Cingindo  a  espada.) 
O  mais  depressa  que  eu  puder.  Vereis  que  nada  me 
ncontece.  Meu  Deos  !  como  jjartiria  eu  tão  alegre,  se 
de  alguma  cousa  me  arreceiasse  ! 

o    VELHO    ALCOFORADO 

Vai,  meu  íilho. 

ALCOFORADO 

Nada  receieis.  Adeos,  bom  pai.  (Vai-se.) 
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u  vEi.iio  ALCOFORADO,  ficando  pensativo  :  aUjuns  dobres 
ao  lomjel 
Meu  filho  !  meu  filho  1...  (Vai-se.) 

SCENA  Vil 
Uma  camará  no  palácio  do  duque. 

o  DL'oi"E,  entrando  desalinhado  e  com  os  cabellos  em 
desordem. 
O  javali  esteve  a  despedaçal-a...  o  venabulo  roçou- 
Ihe  o  rosto...  e  eu  vejo  ainda  o  cadafalso  de  meu 
pai  1...  Crime  ou  fatalidade,  um  delles  me  está  immi- 
nente;  mas  qual?  Isto  não  é  superstição,  é  um  pre- 
sagio,  uma  intuição  do  futuro.  Vejo  o  relamj»ago,  o 
raio  não  tardará  a  cahir...  mas  sobre  quem  ?...  Por- 
que?... não  o  sei,  mas  é  inevitável!...  Oh!  venha 
embora  o  azar  maldicto,  que  não  será  peior  que  esta 
anxiedade  I... 

8GENA  VIII 
O  DUQUE,  FERNÃO 

FERNÃO,  da  porta  com  uma  carta. 
Sr.  duque ! 

O    DUQUE 

Entrai,  Fernão  (Senta-se.) 

FERNÃO 

Senhor,  que  tendes  vós  ? 

o    DUQUE 

Nada  :  dai  cá.  (Lê  a  carta  e  atira-a  sobre  a  mesa.) 
El-rei  nos  concede  os  dízimos  do  pescado  em  Lis- 
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boa  e  não  sei  em  que  outras  terras  :  para  que  as 
quero  eu  ? 

FERNÃO 

É  uma  indemnização  do  que  tão  desgraçadamente 
soffreu  o  senhor  vosso  pài,  e  do  que  vós  mesmo  ha- 
veis soffrido  na  vossa  fazenda. 

o    DUQUE 

Velho,  não  assististes  a  meu  pai  no  seu  derradeiro 
instante  ? 

FERNÃO 

Fui  eu,  senhor:  não  vos  contei  já  essa  liistoria  ? 

o    DUQUE 

Sim ;  eu,  porém,  gosto  de  me  recordar  dessa  des- 
graça para  adormecer  a  minha  dôr  com  o  excesso  do 
soffrimento.  Meu  pai,  moço,  nobre,  leal  e  valente, 
foi  decapitado  e  exposto  no  cadafalso  como  se  fosse 
um  miserável !  Fernão,  conheceis  alguém  mais  des- 
ditoso ? 

FERNÃO 

Vós,  senhor. 

O    DUQUE 

Eu  !  que  sabeis  vós  ? 

FERNÃO 

Senhor,  eu  vos  hei  servido  leal  e  fielmente.  Quando 
VOSSO  pai  ouviu  a  sua  sentença,  tomou-me  á  parte  e 
ine  fez  jurar  que  eu  vos  salvaria  a  custo  da  minha 
própria  vida.  Quando  acabaram  de  commetter  aquella 
sanguinolenta  injustiça,  fui  buscar-vos,  e  com  vosso 
irmão  fugimos,  e  caminhámos  noite  e  dia.  Foi  somente 
quando  pizámos  a  terra  hosj)italeira  de  Ilespanha  que 
eu  tive  lagrimas  })ara  chorar,  e  algumas  palavras 
para  vos  dizer. 
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O    DUQUE 

Sois  fiel,  Fernão. 

FERNÃO 

Depois  disso  eu  vos  tenho  sempre  acompanhado  no 
desterro  como  na  opulência,  e  nunca  vos  pedi  premio, 
nem  sequer  minguado,  não  de  serviços  relevantes, 
mas  dos  longos  annos  que  vos  hei  servido. 

o    DUQUE 

Sois  fiel  e  desinteressado,  Fernão,  mais  amigo  do 
<|ue  servo.  Mas  o  que  quereis  com  isso? 

FERXÃO 

Assim  pois,  senhor,  .se  me  escapar  algumas  pala- 
vras incompativeis  com  o  respeito  que  vos  é  devido, 
vós  desculpareis  a  franqueza  do  velho,  que  vos  res- 
peita como  a  seu  senhor,  e...  perdoai-lhe,  ([ue  vos 
ama  como  a  seu  filho  ! 

o    DUQUE 

Fallai !  fallai ! 

FERNÃO 

Eu  vol-o  direi  de  joelhos  j^ara  que  perdoeis  o  arrojo 
do  vosso  servo.  Senhor,  não  é  hem  desgraçado  o  no- 
bre trahido  na  sua  honra  ? 

o    DUQUE 

\*ossas  palavras  são  profimdas  e  contadas,  vós  sois 
prudente  e  cauteloso  :  eu  vos  escuto  ! 

FERNÃO 

Senhor,  não  confiastes  a  alguém  a  vossa  honra? 

O    DUQUE 

A  ninguém.  Somos  o  primeiro  a  velar  sobre  ella,  e 
não  a  fiamos  de  ninguém. 

13 
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FERNÃO 

Senhor,  não  a  confiastes  a  alguém  ? 

o   DUQUE 

A  ninguém  !...  Ah  !  [Levanta-se,  batendo  com  a  mão 
na  testa  e  agarrando  no  braço  de  Feimão.)  Que  sabes 
tu  da  duqueza  ? 

FERNÃO 

Sede  prudente,  senhor,  eu  vol-o  suppHco. 

o    DUQUE 

Falia  ! 

FERNÃO 

Não  vos  arrebateis,  senhor;  ouvi-me  primeiro  ! 

O    DUQUE 

Palia ! 

FERNÃO 

Oh  !  que  bem  me  arreceia va  eu  de  vos  confiar  este 
segredo ! 

o   DUQUE 

Falia,  carrasco  ! 

FERNÃO 

Eu  vol-0  direi.  O  pagem  que  esta  manhã  foi  annun- 
ciar  a  vossa  visita  á  Sra.  duqueza,  encontrou  Alcofo- 
rado a  seus  péS:. 

o    DUQUE 

Outra  prova ! 

FERNÃO 

o  vosso  rosto  me  atemorisa  ! 

o    DUQUE 

Continua  ! 
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FERNÃO 

O  Sr.  Alcoforado  traz  no  barrete  um  laço  da  íita 
(}ue  a  Senhora  duqueza  costumava  trazer  ao  coUo. 

o    DUQUE 

Eu  a  vi !  fui  eu  quem  lh'a  dei.  [Ouve-se  o  dobre  ao 
longe.)  Abre  aquellas  janellas. 

FERNÃO 

Senhor,  a  noite  vai  fria. 

o    DUQUE 

Abre-as;  gosto  d'aquelles  sons.  (Fernão  vai  abrir  as 
janellas.)  E  eu  o  elogiei  diante  delia  !  muitas  vezes  o 
chamei  á  sua  presença  !  e  ainda  hoje  !...  Que  sabes 
mais? 

FERNÃO 

Rozeimo,  o  i)agem  da  Senhora  duqueza,  levou-lhe 
hoje  uma  carta. 

o    DUQUE 

Morte  e  sangue  ! 

FERNÃO 

Senhor  !  senhor,  sede  corajoso ;  não  vos  deixeis  ar- 
rebatar pela  vossa  cólera,  pesai  a  vossa  justiça.  A 
carta  era  de  Paula  1 

o    DUQUE 

Algoz,  e  que  me  importa  Paula? 

FERNÃO 

O  pagem  assim  o  julgou,  e  abriu-a  indiscretamente. 
Dizia  a  carta  que  á  meia  noite  uma  corda  estaria  pen- 
dente do  balcão  da  senhora  duqueza. 

o    DUQUE 

Estúpido  !  estúpido  !  estúpido  ! 
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FERNÃO 

Senhor !  senhor ! 

o    DUQUE 

Julguei-o  leal,  porque  era  novo;  julguei-o  generoso, 
porque  o  vi  arriscar  a  vida,  e  não  conjecturei  logo 
que  se  não  arrisca  a  vida  por  generosidade  !...  Chama 
esse  pagem  !...  Não...  não...  {Com  voz  rouca.)  Seria 
divulgar  a  minha  vergonha  ! 

FERNÃO 

Senhor,  as  minhas  palavras  não  são  evangelho ; 
pôde  ser  que  me  illudissem  :  moderai-vos  ! 

o    DUQUE 

Nasceste  em  minha  casa,  acompanhaste  a  meu  pai 
na  sua  ultima  hora,  acompanhaste-me  no  meu  des- 
terro, e  encaneceste  no  meu  serviço;  pois  juro-te  que, 
se  esta  noite  o  infame  não  fôr  encontrado  neste  palá- 
cio, morrerás  como  um  cão  ! 

FERNÃO 

Elle  virá,  senhor. 

o    DUQUE 

\'irá  !...  Tu  me  insultas,  velho  ! 

FERNÃO 

Perdão  !  perdão  ! 

o    DUQUE 

O  cobarde ! o  cobarde  ! 

FERNÃO 

Vós  empallideceis,  senhor;  as  vossas  mãos  estão 
irias  ! . . . 

o    DUQUE 

Não  te  importes.  Escuta.  Eu  posso  morrer  antes  da 
meia  noite... 
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FERNÃO 

Não  digais  tal,  senhor. 

o   DUQUE 

Escuta.  Encobre  a  minha  morte,  distribue  gente 
armada  pelo  parque ;  deixem-no  entrar  :  entrado  elle, 
toma  as  sabidas ;  tomadas  ellas  vai  ao  quarto  da  du- 
queza,  arromba  as  portas,  assassina-os,  assassina-os ! 

FERNÃO 

Senhor,  eu  vol-o  i)eço  de  joelhos  :  não  me  obrigueis 
a  commetter  um  crime  no  fim  da  minha  velhice. 

o    DUQUE 

E  justiça;  jura  que  o  farás. 

FERNÃO 

Senhor,  é  justiça  tomada  por  vós,  mas  não  tomada 
por  mim  ! 

o   DUQUE 

Jura,  ou  eu  te  apunhalo  ! 

FERNÃO 

Eu  o  juro  ! 

o   DUQUE 

Vai.  {Fernão  sahe.) 

SCENA  IX 
O  DUQUE,  só. 

Eu  estava  suffocado  !  (Corre  a  um  armário,  tira 
algumas  armas  que  arroja  sobre  a  mesa.)  Sangue  !... 
sangue  I...  sangue  !  (Cahe.) 


ACTO  111 


ACTO   III 


QUADRO    IV 

A  scena  representa  a  camará  da  Duqueza  :  um  leilo 
de  cortinados,  cadeira  e  mesa. 


8CENA  I 
PAULA,  só,  entrando  com  uma  luz. 

Ainda  nuo  veio  !...  Com  effeito,  para  um  namorado 
é  ser  bem  esquecido.  Ah !  se  fosse  comigo,  cu  lhe 
cantaria  uma  ladainha  bem  comprida  para  o  ensinar 
a  ser  descortez  com  senhoras.  (Chegando-se  ájanella.) 
Como  está  escura  á  noite.  [Recuando.)  Jesus  Se- 
nhor !...  j)arece-me  que  vi  lampejo  de  armas  por  entre 
as  folhas  do  bosque.  (Observando  de  novo.)  Já  nada 
vejo  !...  foi  illusào.  [Fecha  ájanella.) 

SCENA  II 
A  DUQUEZA,  PAULA 


A    DUQUEZA 

Ainda  não  veio? 


13. 
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PAULA 

Não,  Senhora  duqiieza;  e  todavia  é  quasi  meia 
noite ! 

A    DUQTJEZA 

Está  bem.  Vê  se  todos  descançam  no  palácio. 

PAULA 

Nada  mais  quereis  de  mim  ? 

A    DUQUEZA 

Nada  mais.  (Paula  sahe.) 

SCENA  III 
A  DUQUEZiV,  só,  sentando-se. 

Alcoforado  tem  alma  de  fogo ;  porém  é  respeitoso 
e  comedido  !  Pobre  moço  !...  quiz  dizer-me  adeos  sem 
que  nos  vissem,  e  partirá  feliz  com  a  idéa  de  que  por 
elle  me  interesso.  Podia  eu  fazer  menos  em  favor  de 
quem  tão  generosamente  me  salvou  a  vida?...  Não... 
mas  talvez  fui  imprudente. 

SCENA  IV 
A  DUQUEZA,  ALCOFORADO,  saltando  pela  janella. 

A  DUQULZA,  assustada. 
Ah! 

ALCOFORADO,  fecliando  a  janella. 
Sou  eu,  senhora,  não  vos  assusteis. 
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A  DUQUEZA,   sentando-se. 
Vindes  armado ! 

ALCOFORADO 

Nada  receieis  da  minha  espada,  Senhora  duqueza ! 
foi  um  capricho  de  meu  irmão  e  uma  ordem  de  meu 
pai  que  me  obrigaram  a  trazêl-a.  (Põe  a  espada  sobre 
n  mesa.)  Permitti-me,  senliora,  que  eu  vos  agradeça 
bem  sincera,  bem  cordeahnente  o  sacrifício  que  hoje 
por  mim  fizestes.  Favor  tão  grande  não  vos  posso  eu 
pagar  com  palavras,  nem  o  meu  «angue,  todo  que 
fosse,  bastara  para  o  resgatar. 

A    DUQUEZA 

Está  bem,  senhor. 

ALCOFORADO 

Deixai  que  vos  diga  tudo  quanto  me  inspira  o  meu 
reoonliecimento  para  que  não  fiqueis  julgando  que 
abrigastes  a  uin  ingrato.  Depois  que  condescendestes 
com  o  meu  pedido,  e  quando  me  partia  da  vossa  pre- 
sença, aventei  todo  o  perigo  que  nesta  entrevista 
podia  haver  para  vós,  que  eu  por  mim  nada  receio; 
e  eu  vol-o  confessarei,  pasmei  do  meu  desmarcado 
arrojo  em  vol-a  pedir,  e  achnirei-me  da  vossa  muita 
bondade  em  m'a  concederdes,  quando  me  poderieis 
ter  feito  expulsar  da  vossa  presença  como  um  louco, 
e  de  feito  eu  o  era;  porém  certo  que,  se  me  negásseis 
esta  graça,  eu  me  haveria  por  mui  desgraçado,  por 
mui  digno  de  lastima  e  de  compaixão. 

A   DUQUEZA 

Deixemos  isso,  senhor  :  partireis  sera}>re  amanhã  ? 


228  THEATRO 

ALCOFORADO 

Partirei  amanhã  :  irei  espalhar  as  minhas  magoas 
por  terras  longinquas;  irei  por  clima  estranho  em 
busca  de  um  nome  que  algum  dia  possais  pronun- 
ciar como  o  de  um  amigo,  que  não  como  o  de  um 
servo. 

A    DUQUEZA 

Senhor ! 

ALCOFORADO 

De  um  servo,  sim.  Para  vós,  filha  do  primeiro  du- 
que de  Hespanha,  mulher  do  primeiro  duque  de  Por- 
tugal, o  que  é  um  moço  fidalgo  que  está  ao  serviço 
da  vossa  casa  ?  Julgais  acaso  que  eu  não  tenha  pen- 
sado nestas  cousas  durante  muitas  horas,  durante 
noites  bem  compridas  ?  Pois  em  verdade  vos  digo, 
senhora,  que  eu  tenho  muitas  vezes  amaldiçoado  a 
minha  estrella  que  me  fez  nascer  tão  baixo,  quando 
a  sorte  vos  collocou  tão  sobranceira  aos  outros,  que  o 
meu  nome,  por  mui  famigerado  que  venha  a  ser,  ja- 
mais não  poderá  ser  equiparado  ao  vosso.  E  desdita; 
mas  de  que  vale  queixar-me  ? 

A    DUQUEZA 

Não  vos  comprehendo,  senhor  ! 

ALCOFORADO 

E  fora  maravilha  que  me  comprehendesseis !... 
Fallar-vos-hei  pois  claramente.  Bem  sabeis  que  eu 
parto  amanhã;  o  que,  porém,  vós  não  sabeis  é  que 
desde  criança  um  pensamento  fatal  se  enraizou  pro- 
fundamente na  minha  alma.  Não  viverei  muito  !  A 
outra  por  certo   não  diria  eu  isto,  que   se  riria  da 
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minha  credulidade;  digo-vos,  porém,  avós,  porque 
vos  fallo  sem  rebuço,  e  porque  quero  que  leiais  na 
minha  alma  como  em  um  livro  aberto,  que  podeis 
folhear  á  vontade.  Partirei  e  não  voltarei  mais. 

A    DUijUEZA 

Temos  boas  esperanças  de  que  haveis  de  voltar, 
Sr.  Alcoforado. 

ALCOFORADO 

Não  voltarei !  Assim  pois,  no  ultimo  dia  que  me  é 
dado  passar  comvosco,  permitti-me  que  vos  revele 
um  segredo;  não  vol-o  confiaria  a  não  ser  esta  cir- 
cumstancia;  eu  o  guardaria  comigo  até  o  ultimo  da 
vida,  eu  o  encobriria  a  todos  os  olhos,  e  a  terra,  que 
me  ha  de  tragar  o  coração,  inteiro  e  não  sabido  o 
tragaria  também. 

A    DUgUEZA 

Dizei. 

.\LC0F0RAD0 

Quando  o  houverdes  escutado.  Senhora  duqueza, 
podereis  calcar-me  aos  pés,  que  vos  não  oppôrei  re- 
sistência; podereis  enxovalhar-me  o  rosto  sem  que 
eu  descerre  um  suspiro;  podereis  rasgar-me,  espe- 
daçar-me  o  coração...  (Cahindo  de  joelhos.)  Eu  vos 
amo  ! 

A  DUQUEZA,  levantado-se. 
Senhor ! 

ALCOFORADO 

Não  fujais,  senhora,  não  fujais.  Eu  sou  uma  crea- 
tura  fraca  c  inoíTensiva,  que  eu  não  sei  senão  soffrer 
silenciosamente  e  verter  lagrimas  não  vistas.  Nota 
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que  se  eu  vos  revelo  este  segredo  é  porque  tenho 
certo  que  a  minha  presença  nunca  mais  offenderá  os 
vossos  olhos,  nem  ha  de  attrahir  o  sangue  á  flor  de 
vosso  rosto.  Parto  e  morrerei;  mas  dizei,  dizei  ao 
menos  que  vos  compadeceis  da  minha  loucura,  e  que 
não  amaldiçoareis  ao  misero  que  se  deixou  render 
por  um  amor  insensato ! 

A    DUQUEZA 

Levantai-vos  :  e  depois  de  me  ouvirdes  conhece- 
reis que  é  da  vossa  honra  fugir  de  mhn,  e  que  me 
convém  não  vos  tornar  a  ver.  Eu  vos  amo,  senhor '. 

ALCOFORADO 

Potestades  do  céo  ! 

A    DUQUEZA 

Não  vos  illudais  :  vinde,  vede  o  que  está  ne.sse 
leito. 

Vossos  filhos  ! 


ALCOFORADO 


A   DUQUEZA 

Sim,  meus  filhos,  E  á  cabeceira  de  meus  filhos  que 
eu  vos  direi  que  vos  amo;  eu  vos  amo,  porque  sois 
bom,  porque  sois  nobre,  porque  sois  generoso;  eu  vos 
amo,  porque  tendes  mn  braço  forte,  um  coração  estre- 
moso,  uma  alma  innocente;  eu  vos  amo,  porque  vos 
devo  a  vida,  porque  não  tendes  mãe,  e  eu  vos  quero 
servir  de  mãe  porque  soffreis,  e  eu  quero  ser  vossa 
irmã.  É  um  amor  compassivo  e  desvelado,  que  po- 
derá ser  reprovado  na  terra,  mas  que  eu  não  creio 
que  o  seja  nos  céos.  Entendeis-me  agora? 

ALCOFORADO 

Oh  1  Senhora  duqueza,  vós  sois  bella,  pura  como 
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os  anjos,  sois  boa  e  grande  como  Deos;  vossas  pala- 
vras são  como  um  bálsamo  de  vida,  e  tornam  o  ho- 
mem superior  a  si  mesmo.  (Dobres.) 

X   DUQUEZA. 

Meu  Deos  ! 

ALCOFORADO 

Oue  tendes,  senhora? 

A  DUQUEZA 

Aquelles  sons...  não  ouvis? 

ALCOFORADO 

Que  importam  !  Quando  o  homem  é  feliz,  parece 
que  toda  a  natureza  se  esmera  em  proclamar  a  sua 
ventura  que  vale  a  voz  do  trovão  quando  o  contenta- 
mento nos  mora  dentro  d'alma  ! 

A    DUQUEZA 

Não  os  quizera  escutar. 

PAULA,  de  fora. 
Andam  homens  armados  pelos  corredores.  Acaute- 
iai-vos ! 

ALCOFORADO,  correudo  á  janella. 

Cortaram  a  corda  !  E  fui  eu  quem  vos  lancei  neste 
abysmo. 

A    DUQUEZA 

Trata-se  de  vós,  senhor;  vejamos  se  vos  podemos 
salvar. 

ALCOFORADO 

Estais  salva.  Dizei  somente  que  me  perdoais  para 
que  eu  morra  consolado. 

A    DUQUKZA 

Que  ides  vós  fazer? 
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Oh  I  nada  !  Lançar-me-hei  do  vosso  balcão  abaixo, 
e  talvez  que  ainda  me  sobrem  for  ;as  para  ir  morrer 
fora  do  vosso  parque. 

A    DCQUEZA 

Tendes  alma  sublime,  Alcoforado;  eu  comtudo  não 
posso  acceitar  o  vosso  sacrifício,  cjue  a  vossa  morte 
seria  terrível  testemunho  contra  a  minha  innocencia. 

ALCOFORADO 

Quem  se  atreveria  a  responsabilisar-vos  pela 
morte  de  um  miserável,  que  apparecesse  sem  vida 
por  baixo  das  vossas  janelias  ?  Não  é  este  o  ultimo 
recurso  ? 

A    DUQUEZA 

Xâo,  esperai.  (Vai  á  janella  e  recua  aterrada.  >  Meu 
Deos  I  o  parque  está  todo  illmuinado  '. . . .  Que  eu  não 
commettesse  culpa  nem  crime,  e  que  tenha  de  ver 
manchada  a  minha  reputação  I 

voz,  de  fora. 
Abri  !  abri  I  Senhora  duqueza. 

ALCOFORADO 

Maldicto  !  maldicto  ! 

A    DUQCEZA 

Calai-vos  1  Quem  bate  ? 

voz.  de  fora. 
O  Sr.  duque  vos  quer  fallar. 

A    DUQUEZA 

Deixai-me  vestir.  Alcoforado,  aqui,  escondei-vos 
aqui  por  detraz  desta  alcatifa ;  não  appareçais  senào 
em  ultimas  circumstancias. . .  promettei-m'o.  A  vossa 
-espada,  o  vosso  barrete...  tomai  tudo. 
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ALCOFORADO,  de  joclhos. 
Oh !  senhora,  ainda  é  tempo,  deixai-me  precipitar 
d'aquella  janella,  e  sereis  salva. 

o  DuyuE,  de  fora. 
Duqueza ! 

A  DUQUEZA 

Céos  1  meu  marido  ! 

ALCOFORADO 

Perdão  !  perdão  !  Cahe-lhe  o  barrete. 

O  DUQUE,  de  fora. 
Arrombai  essa  porta ! 

A  DUQUEZA 

Esperai.  Alcoforado,  não  leveis  mão  da  vossa  es- 
pada contra  meu  marido  ;  eu  vol-o  supplico  por  mim, 
por  meus  filhos,  por  Deos,  por  tudo  o  que  mais  amais. 

ALCOFORADO 

Não  usarei  delia. 

o  DUQUE,  de  fora. 
Arrombai !  (Pancadas  na  porta.) 

A  DUQUEZA 

Escondei -vos  !...  Senhor,  sede  comigo  !  (Abre  a 
porta.) 

8CENA  V 
O  DUQUE,  A  DUQUEZA 

o  DUQUE,  attentandona  agitação  da  duqueza  e  olhando 
para  todos  os  lados  com  desconfiança. 
Está  aqui ! 
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A  DUQUEZA,  a  parte. 
Já  sabe  tudo ! 

o  DUQUE,  em  voz  baixa  e  rouca. 
Onde  está  elle  ? 

A  DUQUEZA 

Elle  quem,  senhor?  Vós  me  appareceis  pelo  meio 
da  noite  ameaçador  e  terrível :  vindes  tumultuosa- 
mente, acompanhado  pelos  vossos  escravos  para  fa- 
zer arrombar  a  porta  da  minha  camará :  porque, 
senhor  ?  Sou  eu  acaso  alguma  mulher  sem  considera- 
ção, alguma  creatura  vil  e  desprezível  para  que  nem 
sequer  vos  lembrásseis  que  a  vossa  suspeita  me  desa- 
creditaria no  conceito  dos  vossos  lacaios?  Sr.  duque... 

o  DUQUE 

Onde  está  elle  ? 

A  DUQUEZA 

Fizestes  illuminar  o  vosso  parque,  mandastes  armar 
os  vossos  homens  d'armas,  alvorotastes  todo  o  palá- 
cio ;  para  que,  senhor?  Eu  sou  mulher,  e  vós  bem  me 
podeis  fazer  morrer  sem  ser  a  força  de  escândalo  e  de 
vergonha,  sem  me  acabrunhar  com  todo  o  peso  do 
vosso  poderio.  Vindes  cercado  de  uma  turba  vil  e 
mercenária,  a  quem  basta  um  só  aceno  vosso  para 
me  cuspir  no  rosto,  porque  sou  mulher  e  fraca,  em- 
quanto  que  vós  sois  homem  e  temido.  É  isto  ser  nobre? 

o  DUQUE 

Onde  está  elle  ? 

A  DUQUEZA 

Onde  está  elle  !  está  aqui,  senhor  ;  está  aqui  no  nn eu 
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leito.  (Correndo  as  cortinas.)  Silo  vossos  filhos:  elles 
que  vos  attestem  a  minha  innocencia. 

o  DUQUE,  apanhando  o  barrete. 
A  fita  !  a  fita  ! 

A  DUgUEZA 

Meu  Deos ! 

o  DUQUE,  arrojando  o  barrete  ao  chão  e  cal- 
cando-o  aos  pés. 
Morrerá  I 

A  DUQOEZA 

D.  Jayme,  escutai-me  pacientemente:  eu  vos  expli- 
carei este  azar  funesto  que'  me  faz  parecer  culpada. 

o  DUQUE 

Ambos  1  ambos  ! 

A  DUQUEZ.V 

Esoutai-me,  Sr.  duque :  vós  ides  commetter  uma 
injustiça. 

o  DUQUE 

Injustiça !  Sois  bem  disfarçada e  atrevida  arrostando 
o  olhar  de  um  homem  ultrajado  sem  cahir  por  terra, 
de  joelhos,  de  mãos  postas,  clamando  perdão  para  o 
vosso  delicto  e  piedade  para  o  que  haveis  de  soffrer !... 
Injustiça  !  Um  villão  que  acha  no  seu  leito  dois  adúl- 
teros, duas  viboras,  pôde  esmagal-os  impunemente,  e 
eu  não  o  poderei  fazer  ?  Porque  o  não  poderei  ?  Por- 
que sou  herdeiro  jurado  do  throno,  duque  de  Bra- 
gança e  Guimarães,  senhor  de  Ourem,  Borba,  Claves, 
Barcellos  e  Villa- Viçosa  ?  Porque  sou  o  primeiro  du- 
que da  Europa,  e  o  mais  poderoso  entre  os  nobres 
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depois  da  nobreza  coroada?  Por  S.  Thiago  que  vos 
desenganaremos ! 

A  DUQUEZA 

Por  S.  Thiago  que  vos  enganais :  podeis  sem  duvida 
matar-me,  senhor;  mas  vós  vos  arrependereis,  e  o 
vosso  arrependimento  será  tardio;  conhecereis  a  minha 
innocencia,  já  tarde,  e  o  remorso  vos  não  deixará. 

o  DUQUE 

Justificai-vos  perante  todos  os  da  minha  casa ;  não 
quero  que  se  diga  que  eu  mato  uma  innocente.  Olá ! 

A  DUQUEZA 

Senhor,  eu  leio  a  minha  condemnação  nos  vossos 
olhos ;  vejo  que  me  não  haveis  de  perdoar,  nem  fa- 
zendo o  céo  um  milagre  para  me  salvar  e  para  vos 
mostrar  a  minha  innocencia.  A  minha  vida  tem  sido 
^constantemente  um  estorvo  para  os  vossos  projectos, 
e  eu  conheço  que  occultais  a  vossa  convicção  para 
mais  falcimente  vos  livrardes  de  mim,  eu  o  sei  é  o 
vejo ;  porém  se  me  quereis  matar,  Sr.  duque,  se  é  esse 
o  vosso  propósito,  como  eu  o  creio,  matai-me  vós 
mesmo,  barbaramente  se  o  quizerdes ;  manchai  em- 
bora o  meu  nome  com  uma  nódoa  infamante,  mas  não 
me  humilheis  na  presença  dos  vossos  servos.  O  meu 
nome  é  o  vosso,  vSr.  duque:  não  os  podeis  separar. 

o  DUQUE 

Assim  é,  senhora ;  liguei  o  meu  nome  ao  vosso,  e 
vós  tomastes  o  trabalho  de  m'o  infamar :  trabalho 
bem  fácil  para  vós,  impossivel  para  o  mundo.  Quando 
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pois  O  VOSSO  nome  se  tornar  synonynio  da  infâmia,  o 
meu  se  converterá  em  ludibrio  da  populaça,  que  folga, 
a  vil,  com  o  dezar  dos  grandes.  Assim  fora,  se  me  não 
viesse  á  mente  fazer  seccar  a  mofa  e  o  escarneo  nos 
lábios  do  mais  atrevido  com  o  sentimento  do  terror. 
Bem  dissestes  vós...  eu  ]:)Osso  matar- vos  a  ambos, 
martyrisar-vos,  espezinhar-vos...  nada  me  seria  mais 
fácil.  Mas  esta  vingança,  que  bastaria  talvez  para  sa- 
tisfazer a  um  villão,  não  me  satisfaz  a  mim.  Ob  !  ti- 
vesse eu  a  certeza  que  esta  fragoa  de  ódio,  que  me 
devora,  não  me  consumirá  inteiro  dentro  de  algumas 
boras  ;  podesse  eu  contar  com  a  vida  até  ao  raiar  do 
sol...  fora  outra  a  minha  vingança!...  Esta  noite  eu 
faria  erguer  em  Villa- Viçosa  dois  patíbulos,  um  em 
frente  do  outro,  e  daria  amanhã  um  espectáculo  de 
sangue  aos  meus  bons  e  leaes  burguezes.  Convidaria  a 
todos  para  um  festim  de  rei,  far-vos-hia  arrastar  pelas 
ruas  como  dois  miseráveis  criminosos ;  e,  máo  grado 
as  justiças  d'el-rei,  eu  vos  faria  subir  ao  cadafalso,  á 
luz  do  sol,  á  vista  de  todos  e  á  face  do  mundo.  Mas  já 
que  não  posso  contar  com  a  vida,  tomarei  outra 
vingança,  se  menos  esplendida,  igualmente  aterra- 
dora. Entrai. 

A  DUQUEZA 

Senhor,  é  de  joelhos  que  eu  vol-o  peço;  não  me  obri- 
gueis a  corar  morrendo,  nem  a  supportar  a  piedade 
hypocrita  dos  meus  inferiores,  que  em  torno  de  mim 
se  estarão  rindo  interiormente  com  o  meu  supplicio  e 
com  a  minha  desdita  ! 

o  DUQUE 

Entrai. 
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SGENA  VI 

O  DUQUE,   A   DUQUEZA,   FERNÃO,    HOMENS 
ARMADOS,  PAGENS  com  luzes. 

A  DUQUEZA,  cobrindo  o  rosto  com  as  mãos. 
Ali !  são  elles ! 

o  DUQUE 

Traidores  não  merecem  contemplação. 

A  DUQUEZA,  erguendo-se. 
Nem  o  sou,  nem  meus  pais  o  foram  nunca,  senhor, 
podeis  empunhar  o  cutello  do  algoz,  podeis  cobrir  o 
rosto  com  a  mascara  da  justiça,  podeis  fazer-me  assas- 
sinar traiçoeiramente  :  só  não  podereis  descobrir  la- 
béo  na  minha  vida,  nem  crime  nas  minhas  acções. 

o  DUQUE,  aos  da  sua  comitiva. 
Procurai  por  toda  a  parte  um   vil   que  deve  estar 
neste  palácio. 

8CENA  VII 
Os  MESMOS,  ALCOFORADO,  sahindo  detraz  do  leito. 

ALCOFORADO 

Sr.  duque! 

o   DUQUE 

Emíim  !  [A  Fernõo.)  Fernão,  dize  ao  preto  cozinheiro 
que  traga  o  manchil  da  cozinha;  dize  a  dois  dos  meus 
capellães  que  venham  confessar  dois  penitentes. 
{Fernão  sahe.) 
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ALCOFORADO 

Esqueceis  que  ainda  tenho  a  minha  espada? 

o  DUgUE 

Usai  deJla  :  folgaremos  com  isso. 

A  DUQUBZA,  baixo. 
A  vossa  promessa...  lembrai-vos! 

ALCOFOR.VDO,  ao  duquc. 
Eu  prometti  que  não  levaria  mão  da  minha  espada 
contra  vós,  e  que  o  não  promettesse  I  Vale  por  ventura 
a  minha  vida  um  combate  ?  {Depondo  a  espada.)  Ahi 
tendes  a  minha  espada,  Sr.  duque. 

o  DUQUE,  dando  com  o  pé  na  espada. 
Cobardia  ! 

ALCOFORADO 

Senhor ! 

O  DUQUE 

Calai-vos  !...  Digo-vos  que  sois  cobarde  porque  sois 
traidor,  e  o  traidor  não  pode  deixar  de  ser  cobarde. 

ALCOFORADO 

Ainda  hoje  mostrei  que  o  não  era  ! 

o  DUQUR 

Silencio  !  que  mostrastes  vós?  Que  já  na  vossa  idade 
tendes  a  astúcia  de  uma  serpente :  e  de  feito  tendes 
enganado  a  todos  com  falsas  apparencias  de  nobreza 
e  de  candura  ;  mendigastes  a  minha  protecção,  intro- 
duziste-vos  em  minha  casa,  alliciastes  meus  servos, 
seduzistes  minha...  nem  eu  sei  como  a  chame  !...  Mor- 
rerão ambos ! 
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ALCOFORADO 

Assim  é,  Sr.  duque;  eu  sou  um  cobarde,  um  falso, 
um  infame,  não  pelo  que  dissestes,  mas  porque  en- 
volvi na  minha  ruina  uma  creatura  innocente  como  os 
anjos;  porque,  depois  de  a  ter  obrigado  a  descer  ao 
fundo  da  minha  ignominia,  não  a  pude  defender  das 
vossas  affrontas,  nem  dos  doestos  que  lhe  assacastes, 
cousas  que  não  eram  para  dizer  :  por  isso  mereço  a 
morte.  Estou  em  vosso  poder,  iir.  duque  ;  fazei  de 
mim  o  que  vos  aprouver,  mas  até  o  meu  derradeiro 
instante  ouvireis  a  minha  voz  bradar  cada  vez  mais 
alto  :  —  A  duqueza  é  innocente  ! 

o  DUQUE 

Mentira  !  o  cobarde  deve  mentir. 

ALCOFORADO 

Ainda  quando  a  mentira  houvesse  escolhido  os  meus 
lábios  para  sua  morada,  não  vos  mentiria  eu  no  meu 
derradeiro  instante  para  que  a  maldição  divina  não 
pesasse  eternamente  sobre  minha  alma.  Não  é  por 
mim  que  vos  supplico  a  vida,  Sr.  duque ;  fora  indigno 
de  viver  quem  tão  baixamente  a  supplicasse.  Estou 
no  vosso  poder,  nem  disso  me  queixo  :  depuz  a  minha 
espada  a  vossos  pés  antes  que  me  viesse  a  tentação  de 
a  arrancar  contra  vós  ;  curvei  a  cabeça  na  vossa  pre- 
sença, e  de  joelhos  e  á  hora  da  morte  eu  vos  digo  que 
ella  é  innocente,  que  por  isso  me  tenho  envilecido,  e 
que  por  isso  me  envileço  ainda. 

A  DUQUEZA,  a  parte. 
Nobre  mancebo  ! 
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O  DUQUE,  encnrnndo-a  fixamente. 

Tredos  !  fizesse  eu  correr  o  mar  entre  ambos,  que 
de  um  lado  a  outro  voaria  o  pensamento  do  adulté- 
rio I...  Mar  de  sangue  correrá  entre  ambos. 

ALCOFORADO 

Saciai  a  vossa  vingança  no  meu  sangue,  que  será 
bastante  para  apagal-a  ;  puni  o  criminoso,  mas  não 
vos  deixeis  cegar  pela  vossa  cólera,  não  mistureis  o 
sanííue  do  innocente  com  o  sangue  do  peccador.  Não 
sabeis  quantas  victimas  cahirão  comigo  na  sepul- 
tura?... Minha  irmã  enlouquecerá  !...  meu  pai...  oh  ! 
eu  vos  juro  que  será  um  desengano  terrível  para  o  bom 
do  velho  o  féretro  que  amanhã  lhe  fôr  enluctar  a  habi- 
tação, quando  elle  tropeçar  em  um  cadáver,  em  vez 
de  abraçar  seu  fdho,  seu  filho  bem  amado  que  elle  ainda 
espera  abençoar,  e  mandal-o  ás  terras  d' Africa  pugnar 
pela  religião  de  seus  pais,  banhando  a  espada  no  sangue 
de  infiéis  !...  Quando  lhe  chegar  aos  ouvidos  noticia 
de  morte  tão  desastrada,  o  desgosto  lhe  quebrará  vio- 
lentamente a  vida.  O  pobre  velho  morrerá  !...  Se  que- 
reis mais  victimas,  victimas,  senhor,  se  innocentes 
vos  são  precisas  para  o  vosso  sacrifício,  sereis  ampla- 
mente satisfeito.  O  velho  e  a  donzella,  ambos  morre- 
rão; e  todavia  não  é  por  mim,  não,  é  por  elles  que 
inq)loro  a  vossa  compaixão  !  Sede  justo,  senhor:  sal- 
vai-a. 

o  DUQUE 

Entra,  escravo.  {Entra  o  preto  com  um  manchil.) 
Envilecer-se-hia  o  braço  do  homem  livre  que  vos  cor- 
tasse a  cabeça,  e  a  e.spada  que  no  vosso  sangue  se 
tingisse  se  tornaria  infame  ;  não  morrereis  por  mão 

14 


24â  TilEATRO 

tle  um  homem  livre,  nem  aos  golpes  de  mna  espada. 
Vede...  vede  também,  senhora  ! 

A  DUQUEZA 

Oh  !  senhor ! 

o  DUQUE,  d  Duqueza. 
Vede  :  será  o  seu  carrasco  um  escravo,  um  preto... 
Arroja-a  de  si,  e  ella  cahe  de  joelhos.) 

A  DUQUEZA 

Meu  Deos  !  compadecei-vos  de  mim  ! 

o  DUQUE,  a  Alcoforado. 
E  o  instrumento  da  vossa  morte  será  um  manclii 
grosseiro  tão  vil  como  vós  sois. 


QUADRO    V 

A  scena  representa  um  aposento  no  palácio  do  Duque, 
do  lado  direito  um  altar  paramentado  de  tella  bran- 
ca, e  sobre  elle  um  crucifixo,  do  outro  lado  mesa  e 
cadeira;  portas  no  fundo. 


SCENA  I 

A  DUQUEZA,  só,  nos  degráos  do  altar. 

Não  posso  orar  ! . . .  o  meu  coração  não  pôde  despe- 
gar-se  da  vida,  minha  alma  não  pôde  elevar-se  até 
Deos,  e  a  religião  me  não  pôde  consolar!...  Quizera 
ter  alguém  que  me  fallasse,  porque  me  parece  que 
isto  é  um  sonho  !  um  sonho  horrivel  que  me  está  suf- 
focando  !...  (Pausa.)  Tenho  frio  !...  Mas  porque  ater- 
rar-me  assim  ?  Se  eu  tenho  sempre  de  morrer,  que 
imj)orta  que  me  venha  a  morte  agora  ou  logo,  hoje 
ou  passados  annos?...  A  vida  cança,  e  Deos  tem  um 
sorriso  mais  carinhoso  para  aquelle  que  mais  soíTre 
sobre  a  terra,  a  eu  tenho  soíTrido  muito  !...  Em  vão, 
em  vão  I  apezar  do  sorfrimcnto,  eu  quizera  ser  como 
as  outras,  viver  a  minha  vida  até  o  fim,  e  morrer  com 
a  morte  que  Deos  manda  !  (Pausa.)  O  duque  é  bem 
cruel !  e  todavia  cu  sou  como  elle,  sou  talvez  mais  do 
que  elle,  e  morrerei'....   morrerei  porque  sou  fraca. 
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morrerei  porque  sou  mulher!...  Deos  foi  misericor- 
dioso para  comigo  em  me  não  ter  dado  uma  filha  ;  que 
se  eu  a  tivesse,  por  muito  que  a  amasse,  e  ainda  que 
ella  fosse  a  única...  meu  Deos  !  commetteria  hoje  um 
crime..,  matava-a...  seria  talvez  condemnada  por  toda 
a  eternidade,  porém  ella  seria  livre  no  céo  !  Mas  por- 
que será  irrevogável  a  minha  condemnação  ?  Eu  sou 
esposa  sua,  a  mãe  de  seu  filhos...  por  ventura  quiz  elle 
punir  a  minha  imprudência  só  com  o  terror,  e  a  estas 
horas  já  elle  terá  pensado  que  o  meu  martyrio  deve 
acabar.  O  duque  é  generoso ;  se  elle  tem  sempre  es- 
mola para  os  mendigos,  porque  não  terá  também  pie- 
dade para  os  que  soffrem  ?  Eu  soffro  tanto  ! 


SGENA  II 
A  DUQUEZA,  PAULA 

PAULA 

Senhora  duqueza! 

A  DUQUEZA 

Quem  me  chama?...  Paula I 

PAULA 

Deixai-me  chorar  a  vossos  pés  ! 

A  DUQUEZA 

Já  me  havia  esquecido  de  ti,  boa  Paula;  bem  hajas 
tu  que  em  tanta  tristeza  te  vieste  fazer  lembrada,  e 
que  te  não  esqueceste  da  misera  condemnada  que  al- 
gumas horas  apenas  tem  de   vida.  (Encostando-se  ao 
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homhro  delia.)  Quando  eu  era  feliz,  e  já  me  parece 
que  foi  ha  muito  tempo,  tinhas  sempre  um  sorriso 
para  desfazeres  as  minhas  preoccupações  ;  e  hoje ! 
achaste  no  teu  coração  algumas  lagrimas  que  vens 
derramar  sobre  o  meu  infortúnio.  Bem  hajas  tu. 

PAULA,  chorando. 

Vós,  que  sois  innocente,  senhora,  porque  haveis 
de  morrer  ? 

A  DUQUEZA 

Dize,  dize  que  não  é  para  me  consolar  que  assim 
me  falias ;  jura-me  que  acreditas  na  minha  innoccn- 
cia :  preciso  que  alguém  creia  nella  para  não  morrer 
de  desespero. 

PAULA 

Não  tenho  eu  vivido  sempre  na  vossa  companhia  ? 
Nào  leio  no  vosso  rosto  como  na  minha  alma  ?  Não 
sei  eu  que,  sepodesseiscommetterum  crime,  nenhuma 
haveria  que  não  fosse  criminosa  ? 

A  DUQUEZA,  tristemente. 

Os  meus  também  hão  de  acreditar  na  minha  inno- 
cencia,  mas  já  tarde;  talvez  romperão  lanças  em  fa- 
vor delia,  mas  eu  já  serei  morta  !  Oh  !  se  as  lagrimas 
do  arrependimento  e  do  remorso  podessem  dar  vida 
a  um  cadáver,  não  me  pezára  morrer,  porque  eu  teria 
certa  a  minha  resurreição  !  Oh  !  boa  Paula,  é  bem 
mal  permittido  que  o  homem,  que  nào  pôde  dar  vida, 
tenha  o  poder  de  matar;  é  bem  injusto  que  uma  mi- 
serável creatura  possa  apagar  a  luz  preciosa  da  exis- 
tência que  só  Deos  pôde  accender  !...  É  bem  injusto, 
meu  Deos  ! 

14. 
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PAULA 

É  destino,  Senhora  duqueza ;  que  lhe  havemos  nós 
de  fazer ! 

A  DUQUEZA 

Tens  razão  ;  temos  todos  o  nosso  calvário,  carrega- 
mos todos  com  a  nossa  cruz  ;  e  porque  não  haveria  eu 
de  soffrer  também?...  Mas,  ó  Senhor  !  bem  aviltador 
é  o  meu  calvário,  e  a  minha  cruz  é  muito  pesada  para 
mim!...  Morrerei,  Paula...  O  ultimo  favor  que  te  pe- 
dir, cumpril-o-has  tu  ? 

PAULA 

Dizei,  Senhora. 

A  DUQUEZA 

Quando  me  apparelharcm  para  o  meu  infame  sup- 
plicio,  hão  de  cortar-me  os  cabellos;  creio  que  assim 
se  faz.  Tu  os  ajuntarás,  Paula  :  vai  depois  ao  meu 
guarda- roupa,  e  lá  encontrarás  os  meus  vestidos  que 
eu  trouxe  de  Hespanha ;  era  então  uma  criança  I . . . 
Tira  um  delles  e  manda-o  á  minha  irmã  com  uma 
trança  dos  meus  cabellos  :  farás  isto  ? 

PAULA 

Eu  o  farei. 

A  DUQUEZA 

Bem  quizera  eu  deixar-te  uma  lembrança,  boa 
Paula  :  mas  que  posso  eu  agora?  Entrei  para  esta  casa 
coberta  de  velludos,  e  hei  de  sahir  vestida  com  amor- 
talha :  entrei  nova  e  cheia  de  innocencia,  e  hei  de  sahir 
ainda  nova,  mas  infamada  !...  A  vossa  pobre  duqueza, 
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mais  pobre  do  que  vós  outras,  nada  tem  para  recom- 
pensar os  bons  sei-viços  dos  seus  íiéis  servidores.  Es- 
cuta :  quando  eu  for  morta,  tomarás  para  ti  o  meu  li- 
vro de  orações,  e  escreverás  na  primeira  pagina  o  meu 
nome  com  o  meu  sangue;  não  creias  que  elle  seja  \'il 
porque  o  hão  de  derramar  vihnente  I . . .  Não  lhe  ponhas 
titulo  nenhum,  só  o  meu  nome  de  baptismo;  e  quando 
rezares  lembra-te  da  infeliz  Leonor,  e  dá-lheuma  das 
tuas  orações. 

PAULA 

Seja-me  Deos  boa  testemunha  em  como,  se  mor- 
rerdes, eu  me  irei  sepultar  em  algum  convento  para 
ali  passar  a  minha  viria  em  orações  e  penitencias,  não 
por  vós,  mas  por  elle  que  vos  assassina.  (Como  que 
se  lembra,  levantando-se .)  Ah  ! 

A  DUQUEZA 

Assim  me  deixas  ? 

PAULA 

Esperai,  esperai !  (Sahe). 


8CENA  III 
A  DUQUEZA,  só. 

Nunca  me  julguei  com  forças  para  soffrer  tanto, 
nem  que  eu  tivesse  tantas  lagrimas  para  chorar.  No 
emtanto  soffro  como  se  nunca  houvera  soffrido  ;  choro 
como  se  nunca  houvera  chorado  (Pausa.)  Sinto  pas- 
sos !...  Quem  sabe  se  não  será  o  carrasco?...  o  car- 
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rasco!...  (Sóhe  com  terror  pelos  degráos  até  encon- 
tar-se  ás  paredes  do  altar.) 


SCENA  IV 
A  DUQUEZA,  PAULA,  os  dois  MENINOS 

A  DUQUEZA,  correndo  para  elles. 

Meus  filhos  !  meus  pobres  filhos  '....  (Beijando-os  e 
abraçando-os.)  Vossa  mãe  ia  morrer  sem  vos  abençoar 
na  hora  da  morte,  sem  beijar-vos,  sem  acariciar-vos, 
mais  esta  vez,  sem  vos  banhar  o  rosto  com  as  suas 
lagrimas!...  Meus  pobres  íilhos  !  que  fareis  vós  no 
mundo  sem  o  amor  de  vossa  mãe?...  Talvez  que  uma 
estrangeira  venha  deitar-se  no  meu  leito  para  delle 
vos  expulsar!...  Que  sereis  vós  sem  mim  !...  Inno- 
centes  !  pobres  innocentes  !...  Elles  vos  dirão  que  eu 
fui  uma  grande  criminosa  e  que  me  havia  tornado  in- 
digna de  viver:  não  os  acrediteis,  meus  filhos!... 
Quando  vos  disserem  mal  da  vossa  pobre  mãe,  lem- 
brai-vos  de  hoje  e  das  minhas  lagrimas,  e  adivinhareis 
então  que  eu  fui  bem  infeliz,  ouvistes?...  Oh  !  elles 
não  comprehendem  as  minhas  palavras,  e  até  do  meu 
nome  se  hão  de  esquecer!...  Paula!  Paula!  porque 
me  trouxeste  meus  filhos?...  Eu  me  resignaria  a 
morrer,  e  agora  é  impossivel!...  Attende-me :  vai  ter 
com  o  Sr.  duque,  dize-lhe  que  lhe  quero  fallar  uma 
hora,  um  instante  antes  de  morrer.  Deixa-me  meus 
filhos...  não,  leva-os  ;  dir-lhe-has  que  é  em  nome 
delles  que  eu  lhe  peço  um  instante  para  lhe  fallar  ;  e 
elle  não  me  poderá  negar  mercê  tão  pequena.  {Paula 
sahe  com  os  meninos.) 
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SCENA  V 
A  DUQUEZA,  LOPO  GARCIA 

A   DUQUEZA,    SÓ    HO    111610  dtt  SCeilã. 

Elle  me  perdoará ! 

LOPO    GARCIA 

Senhora ! 

A    DUQUEZA 

LopoGarcia!  Ah!  que  me  acordais  bem  cruehnente, 
meu  padre! 

LOPO    GARCIA 

Resignai-vos,  minha  filha. 

A   DUQUEZA 

Resignar-me  a  que  ?  Não  carecerei  de  vosso  mister, 
meu  padre;  já  mandei  chamar  a  D.  Jayme,  que  me 
nao  poderá  recusar  uma  entrevista. 

LOPO   GARCIA 

Resignai-vos ! 

A    DUQUEZA 

Mas  não  estais  vendo  que  é  impossivel  que  eu  mor- 
ra assim?...  Não  sabeis  vós  que  meu  pai  é  o  duque  de 

Medina  Sidónia? O  Sr.  duque  não  pensou  nisso  : 

elle  me  perdoará. 

LOPO    GARCIA 

Não  o  fará ! 

A    DUQUEZA 

Como !  vós  que  sois  um  bom  e  santo  [padre  pondes 
um  freio  injurioso  á  bondade  d'aquelle  que  folga  em 
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sua  justiça  de  amolgar  o  coração  mais  endurecido, 
e  de  reparar  o  mal  por  máo  d'aquelle  mesmo  que  o 
praticou  ? 

LOPO    GARCIA 

Não  o  espereis!  A  esperança  engana  sempre  que 
não  esperamos  a  morte.  Preparai- vos  no  santo 
tribunal  da  penitencia  para  subirdes  á  presença  do 
Senhor ;  confessai  as  vossas  culpas  e  contristai-vos  ! 

A  DUQUEZA,  chorando. 

Ah !  meu  padre,  sois  bem  cruel  em  me  despojar  as- 
sim das  minhas  ultimas  esperanças.  Deos  vos  perdoe 
a  dôr  que  me  causais. 

LOPO    GARCIA 

Que  merece  a  vida,  minha  filha?  E  um  sonho  mais 
ou  menos  longo,  alegre  ou  triste,  que  o  acordar  da 
morte  só  vale  dissipar.  Consolai- vos !  Deos  é  miseri- 
cordioso, e  vos  perdoará  em  favor  do  vosso  arrepen- 
dimento. 

A    DUQUEZA 

A  vida!  ávida,  meu  padre! 

LOPO    GARCIA 

Não  vos  rebelleis  contra  o  Senhor,  nem  o  irriteis 
com  a  vossa  desobediência !  Curvai  a  cabeça  perante 
a  sua  justiça,  e  confessai-vos  para  que  a  morte  vos 
não  colha  impenitente. 

A    DUQUEZA 

Que  vos  hei  de  eu  confessar? 

LOPO   GARCIA 

A  vossa  vida.  Qual  c  o  justo  ffue  vive  sem  peccado 
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durante  o  periodo  da  sua  existência  ?  Recordai-vosde 
quanto  haveis  feito,  dito  ou  pensado,  e  attentai  que, 
se  é  o  sacerdote  quem  escuta  as  vossas  palavras,  é 
Deos  fpieni  recebe  a  vossa  confissão. 

A    DUQUEZA 

A  minha  vida...  é  um  tecido  de  dores,  bem  pe- 
(juenas  que  talvez  não  comprehendais,  o  que  todavia 
me  têm  martyrisado. 

LOPO   GARCIA 

Contai-a. 

A  DUQUEZA,  depois  de  alguns  instantes  de  silencio. 

Criança  me  trouxeram  de  casa  de  meus  pais,  pren- 
dêram-me  n'uma  camará  forrada  de  velludo,  envol- 
vêrani-me  em  alcatifas  de  seda,  em  reposteiros  de  da- 
masco, e  eu  disse  adeos  ao  meu  prado  florido,  ao  meu 
jardim  encantado,  ás  flores  que  cu  amava,  a  tudo, 
ineu padre,  a  tudo!...  Disseram-me então  que  eu  per- 
tencia a  mn  homem,  e  que  o  devia  amar  porque  elle 
era  meu  esposo.  Affiz-me  á  idéa  de  que  lhe  pertencia, 
íiz  esforços  incríveis  para  o  amar,  a  elle  que  eu  só  \ia 
de  quando  em  quando  rodeado  de  larga  turba  de  cor- 
tezàos,  polido  e  respeitoso  para  comigo,  porém  nunca 
estremoso.  Nunca  elle  teve  franqueza  para  comigo, 
nunca  eu  a  pude  ter  para  com  elle  ;  nunca  o  pude 
amar.  E  se  elle  o  quizera!  bem  pouco  lhe  seria  pre- 
ciso, porém  jamais  se  deu  elle  a  esse  trabalho.  Nun- 
ca, meu  padre,  nunca  estive  com  elle  sem  receiar  um 
accesso  de  sua  cólera,  sem  tremer  na  sua  presença 
como  uma  escrava.  Dizei  meu  padre  :  sou  eu  culpada 
cm  o  não  ter  podido  amar  ? 
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Continuai. 


LOPO    GARCIA 


A    DUQUEZA 


Quizeste,s  escutar  a  minha  vida...  já  vol-a  contei. 
Não  tive  flores  na  minha  infância,  nem  descanço  na 
minha  juventude.  Outras  culpas  terei  eu  de  que  me 
não  recordo..,  Deos  m'as  perdoará. 


LOPO    GARCIA 

Não  mintais  á  hora  da  morte!...  E  o  manceho  que 
foi  a  pouco  encontrado  no  vosso  aposento? 

A    DUQUEZA 

Ah!  sim!  meu  padre,  a  acção  pertence  a  creatura, 
mas  as  circumstancias  vêm...  talvez  docéo.  Serei  cri- 
minosa para  Deos,  porém  sou  innocente  perante  os 
homens.  Ouvi.  Na  minha  soledade  houve  um  mance- 
bo que  se  compadeceu  de  mim,  talvez  porque  adivi- 
nhou os  soffrimentos  que  eu  curtia  silenciosa  ;  desve- 
lou-se  no  meu  srviço,  cercou-me  de  solicitudes,  velava 
incessantemente  sobre  mim.  E  eu  conheci  que  elle 
era  respeitoso  e  cheio  de  extremos,  e  que  o  seu  amor 
era  nobre,  innocente  e  puro,  como  sua  alma.  Dizei-me 
fiz  mal  em  o  não  expulsar  da  minha  presença? 

LOPO    GARCIA 

Continuai ! 

A    DUQUEZA 

Por  algum  tempo  me  deixei  embalar  per  esse  novo 
affecto,  que  então  principiava  a  sentir  :  veio-me  de- 
pois a  idéa  que  eu  o  não  devia  entorpecer  na  sua  car- 
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roíra,  e  pedi  ao  Sr.  duque  que  o  ^dispensasse  do  seu 
serviço  e  que  o  mandasse  para  Africa  ganhar  nome 
no  serviço  d'el-rei  e  salvação  em  guerras  de  infiéis. 
Dizei  :  fiz  mal  intercedendo  por  elle  ? 

LOPO    GARCIA 

Continuai. 

A    DUgUEZA 

Hontem  o  Sr.  duque  quiz  que  o  acompanhasse  a 
uma  caçada :  acompanhei-o.  No  meio  delia  um  javali 
ia  espedaçar-me ;  esse  mancebo  salvou-me  a  vida. 
Dizei  :  fiz  mal  dizendo-lhc  que  lhe  devia  ávida? 


LOPO    GARCIA 


Prosegui. 


A    DUQUEZA 

Elle  ia  partir  para  Africa,  mais  por  força  das  mi- 
nhas instancias  do  que  por  vontade  sua.  Cheio  de  fu- 
nestos presentimentos,  que  ainda  mal  se  realizaram, 
ello  se  lançou  a  meus  pés  pedindo-me  que  o  escutasse, 
O  Sr.  duque  nos  podia  sorprehender,  algum  pagem 
nos  podia  escutar,  e  elle  estaria  perdido ;  fui  prudente. 
Pcdiu-me  uma  entrevista  para  esta  noite,  que  elle  de- 
via partir  ao  amanhecer.  Eu  conhecia  a  sua  nobreza 
e  honradez;  concedi-lh'a.  Dizei  :  fiz  mal  em  ser  pru- 
dente para  não  ser  uma  ingrata? 

LOPO    (ÍARCIA 

Acabai. 

A    DUQUEZA 

A  noite  eu  o  recebi  na  minha  camará;  meus  filhos 
•  lescançavam  no  meu  leito.  Elle  disse  que  me  amava; 

15 
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eu  disse  que  o  amava  também  como  a  um  irmão,  co- 
mo a  ujii  íillio.  Fui  nisto  criminosa? 

LOPO   GARCIA 

Nada  mais? 

A   DUQUEZA 

Nada  mais !  Foi  ser  boa,  affavel,  generosa,  agrade- 
cida e  prudente,  tudo  isto  que  na  terra  se  diz  virtudes, 
e  que  por  ventura  também  se  chama  virtudes  no  céo  : 
íoi  tudo  isto  que  me  perdeu ! 

LOPO  GARCIA 

Deos  vos  receberá  na  sua  gloria,  minha  filha. 

A    DUQUEZA 

Mas  não  comprehendcis  vós  que,  se  eu  morrer,  o 
mundo  me  julgará  criminosa?  Não  vedes  que  eu  não 
quero  morrer  porque  amo  a  vida,  que  o  não  posso 
porque  sou  innocente? 


SCENA  VI 
LOPO  GARCIA,  O  DUQUE,  A  DUQUEZA. 

o   DUQUE 

Acabai  com  a  vossa  confissão ! 

A  DUQUEZA,  levantayido-se. 
Dai-me  forças,  meu  Deos  ! 

LOPO    GARCIA 

Escutai-me  um  instante,  Sr.  duque! 
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O  DUQUE 

Não  vos  podemos  attender;  meu  padre! 

LOPO    GARCIA 

Bem  sei  que  o  segredo  da  confissão  é  inviolável  e 
sagrado ;  porém  Deos  me  perdoará  se  obro  mal  com 
isto,  porque  o  faço  para  vos  poupar  um  crime.  Sr. 
duque,  a  vossa  esposa  é  innocente  ! 

o    DUyUK 

Não  commettais  um  sacrilégio,  meu  padre  :  perfi- 
zestes o  vosso  mister.;  podeis  retirar-vos. 

LOPO    GARCIA 

Eu  vol-o  repito,  senhor,  ella  é  innocente !...  A  du- 
queza  terá  cahido  em  faltas  que  hão  de  achar  graça 
na  presença  de  Deos,  e  Deos  é  justo.  Vós  que  sois  ho- 
mem, Sr.  duque;  não  sejais  mais  rigoroso  do  que 
elle...  perdoai-lhe. 

o    DUQUB 

Meu  padre,  não  aprouve  ao  Senhor  dar-nos  o  con- 
dão da  paciência...    retirai-vos.   (Lopo  Garcia  sahe.) 


SCENA  VIí 
O  DUQUE,  A  DUQUEZA 

o    DUQUE 

Findou-se  o  prazo,  Senhora. 

A    DUQUBZA 

Senhor  mais  um  instante. 
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O    DUQUE 

Mais  dez  minutos. 

A    DUQUEZA 

E  pouco,  senhor  :  tenho  tanto  para  vos  dizer ! 

o    DUQUE 

Tendes  um  quarto  de  hora. 

A  DUQUEZA,  depois   de  um  instante  de  silencio. 

Assim  pois,  Sr.  duque,  não  quizestes  dar  credito  ás 
palavras  de  um  moribundo  que  sobre  a  condemnação 
eterna  de  sua  ahnavos  assellava  a  [minha  innocencia 
com  um  pé  sobre  o  sepulchro ! 

o    DUQUE 

Mentiu  :  eu  vi  a  íita ! 

A    DUQUEZA 

A  fita !  Mas  se  ella  fosse  um  presente  vergonhoso, 
não  a  recataria  elie  cuidadosamente  em  vez  de  a  tra- 
zer tantos  ás  claras  ?  Não  vos  parece  que  seria  isso 
uma  loucura,  Sr.  duque? 

o    DUQUE 

Que  sei  eu?  A  alma  do  villão  embriagou-se  com  a 
posse  de  uma  duqueza ;  quiz  fazer  alarde  dos  seus 
amores,  quiz  escarnecer  de  mim...  enganou-se  ! 

A    DUQUEZA 

Se  não  quereis  acreditar  nas  palavras  do  moribun- 
do, dai  credito  ao  menos  ao  santo  sacerdote.  Não  vos 
disse  elle  que  eu  erainnocente? 

o    DUQUE 

Mentiste  vós  :  elle  lá  estava  comvosco. 
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A   DUQUEZA 

Meus  filhos  também  lá  estavam,  senhor. 

o    DUQUE 

Escândalo  maior,  senhora, escândalo  maior!  Quan- 
do mentistes  ao  sacerdote  na  vossa  ultima  confissão, 
condemnastes  a  vós  mesma ;  se  tào  somente  profanás- 
seis o  vosso  leito,  o  crime  ficaria  ainda  comvosco! 
Fora  isso  apenas  impiedade  n'uma  christã,  infâmia 
n'uma  esposa !...  ha  muito  disso.  Mas  que  a  esposa 
se  lembrasse  dos  filhos  para  encobrir  o  seu  adultério^ 
que  o  crime  se  lembrasse  da  innocencia  para  vestir  a 
sua  nudez,  que  a  mãe  se  lembrasse  dos  filhos  para  os 
industriar  no  crime  !...  eis  o  que  é  horroroso,  senhora, 
eis  o  que  é  estupendo  e  inaudito,  eis  o  crime  por  que 
liáveis  de  morrer  !... 

A    DUQUEZA 

Imprudentemente  me  prodigalisais  impropérios  o 
convicios,  Sr.  duque.  Fui  criada  em  vossa  casa,  foi 
vossa  màe  quem  me  educou.  Attentai  que  parte  de 
<luanto  me  dizeis  recahe  sobre  quem  se  encarregou  da 
minha  educação. 

o   DUQUE 

Porque?  Conheço  almas  fáceis  que  se  persuadem 
que  ser  virtuosa  é  ser  fingida,  e  que  para  ser  impune 
basto  ser  habilmente  criminosa.  Outras  ha  que  nas- 
cem propensas  para  o  crime  e  como  instincto  do  vicio 
no  coração.  Ha  creaturas  assim  I 

A    DUQUEZA 

Sr.  duque,  vós  sois  poderoso  e  escusais  de  subter- 
fúgios contra  mim.    Ninguém   vos  pedirá  contas  da 
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minha  morte,  senhor,  e  escusais  de  torcer  õs  vossos 
juízos  para  me  caUimniar.  Podeis  dizer,  e  dizei-o  fran- 
camente, que  ninguém  nos  escuta:  «  Morrerás  porque 
assim  o  quero!  »  E  uma  razão  que  todos  comprehen- 
dem,  a  razão  do  mais  forte,  se  não  é  a  domais  nobre. 
Contra  a  vossa  vontade  me  offerecestes  mão  de  espo- 
so, e  tendes  sempre  vivido  constrangido  consideran- 
do-me  como  um  estorvo  para  a  vossa  vocação,  porque 
premeditáveis  ser  frade  ou  cousa  semelhante.  Bem  op- 
portunamente  vos  sorri  este  ensejo  para  de  mim  vos 
desfazerdes.  Aproveitai-vos  delle,  e  agradecei  ao  azar 
sem  ostentardes  de  justiceiro.  Não  me  falíeis  em  jus- 
ça  humana,  senhor,  porque  eu  me  poderei  lembrar 
que  vosso  pai  também  foi  humanamente  jiLstiçado  ! 

o    DUQUE 

Deos  vos  encontre  tão  pura  como  elle,  Sra.  du- 
queza. 

A  DuyuEZA,  de  joelhos. 

Perdão,  senhor,  perdão.  Não  era  isso  o  que  eu  vos 
quizera  dizer  :  mas  sei  eu  por  ventura  o  que  digo?... 
Estou  quasi  louca,  não  penso,  não  meço  as  minhas 
palavras.  Perdoai-me  !...  Eu  amo  a  vida,  Sr.  duque; 
porque  vos  hei  de  eu  mentir?...  Sou  uma  mulher  fra- 
ca e  sem  forças  ;  choro  porque  a  amo  e  porque  me  d(>e 
perdêl-a.  Sou  eu  acaso  algum  homem  para  ter  cora- 
gem?... Amo  a  vida,  amo  tudo  o  que  me  cerca,  amo 
tudo  o  que  me  era  indifferente...  sou  nova  e  não  me 
posso  resignar. . .  sou  innocente  e  não  devo  morrer. 
Perdoai-me!  Que  vos  importam  algumas  palavras, 
descuidadas  que  me  escaparam  ?  Não  pensei  nellas, 
nem  foi  minha  intenção  ofTender-vos.  Vós  me  abor- 
receis ecom  razão...  O  que  era  eu  para  merecer  o  no 
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me  de  vossa  esposa?...  Que  sou.  eu  para  vos  merecer 
o  vosso  amor?...  A  mim  também  ca.«áram-me  sem 
que  eu  soubesse  o  que  era  matrimonio.  E  que  culpa 
tenho  eu  em  não  ter  resistido  á  obediência  a  (jue  des- 
de criança  me  affizeram?...  Como  o  poderia  eu  imagi- 
nar!... Ainda  então  não  sabia  que  o  homem,  que  é 
forte,  pôde  ser  obrigado  a  casar-se  contra  o  seu  fjue- 
rer,  a  casar-se  com  uma  mulher  qne  elle  não  ama ! 

o    DUQUB 

Quem  me  poderia  obrigar,  Senlioia? 

A    DUQUEZA 

Tendes  razão  :  eu  é  que  sou  uma  louca  em  vos  di- 
zer destas  cousas  ;  mas  tenho  eu  consciência  do  que 
vos  estou  dizendo?...  Digo-vo.s  tudo  quanto  me  vem  a 
cíibeça  para  que  vejais  quanto  soíTio  e  para  que  me 
perdoeis,  Sr.  duque... 

o    DUQUE 

Levantai-vos,  Senhora  duqueza  :  o  meu  propo.^^ito  é 
irrevogável. 

A    DUQUEZA 

Mudal-o-heis,  senhor;  mudal-o-heis  quando  aven- 
tardes fjue  mofina  que  eu  sou,  c  que  embaraços  a 
minha  morte  vos  pôde  acarretar.  O  conde  de  Urenha, 
meu  cunhado,  e  o  marquez  de  Gazaça,  meu  irmão, 
virão  reptar- vos  para  o  duello,  appellando  da  vossa 
sentença  para  o  juizo  de  Deos. 

o    DUQtJE 

Atrever-se-hâo  elles ! . . . 

A    DUQUEZA 

Meu  Deos!  como  lhe  hei  de  eu  fallar!...  Eu  vos  di- 
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go  estas  cousas  sem  consciência,  sem  intenção  dev^os 
offender.  Eu  é  que  sou  a  medrosa,  vós  sois  forte  e 
valente  e  de  nada  vos  arreceiais.  Com  effeito,  de  que 
vos  podeis  temer?  Que  vos  importam  meus  irmãos, 
ou  que  vos  podem  elles  fazer  ?  Bem  podeis  vós  cal- 
car-me,  bem  podeis  matar-me  e  fazer  de  mim  quantf) 
mais  vos  aprouver  ;  mas  que  gloria  vos  virá  d'ahi,  8r. 
duque? 

o    DUQUE 

Confrontai  estas  vossas  palavras  com  as  que  ainda 
ha  pouco  em  a  vossa  camará  me  dissestes  ! . . .  Com  o 
gesto  irritado,  com  o  olhar  sobranceiro  pedistes-me 
contas  do  meu  proceder  taxando-me  de  pouca  lisura 
e  commedimento !  Agora,  porém,  confessais  a  minha 
prepotência,  e  tendes  sem  duvida  para  vós  que,  se 
como  homem  me  injuriastes,  eu  como  senhor  me 
vingo'...  Apezar  de  vos  abaixardes  tanto,  Senhora!... 

A  DUQUEZA,  levantado-se . 
Sr.  duque! 

o  DUQUE 

Apezar  de  quanto  tendes  feito  para  alcançara  vida, 
apezar  de  tudo  quanto  me  haveis  dito  ou  me  possais 
dizer,  não  será  menos  certa  a  vossa  morte.  Acreditai 
que  me  não  deixarei  amolgar  pelas  vossas  preces  e 
que  nem  as  vossas  lagrimas  torcerão  a  minha  justiça. 
Morrereis ! 

SGENA  VIÍI 
Os  MESMOS,   UM  PAGEM 

o   SERVO 

Sr.  duque ! 
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A    DUQUEZA 


Eelle! 


o    DUQUE 

\^iestes  opportunamente.  Findou-se  o  prazo. 

A    DUQUEZ.V 

Meu  Deos ! 

o   SERVO 

Perdoai  o  meu  arrojo,  Sr.  duque,  e  não  me  tenhais 
má  vontade,  porque  uma  só  vez  vos  desobedecerei. 

o    DUgUE 

Fallai. 

o    SERVO 

Não  vos  posso  servir  nesta  occasião,  .senhor! 

o    DUQUE 

Porque? 

o    SERVO 

Aquelle  santo  padre  que  ha  pouco  sahiu  desta  ca- 
mará, disse-nos  que  a  senhora  duqueza  era  innocente, 
e  que  excommungado  seria  que  em  mal  delia  vos 
oltedecesse ! 

A    DUQUEZA 

É  possivel ! 

o    DUQUR 

Por  nosso  respeito  não  desobedecereis  ao  santo 
[tadre,  nem  ireis  contra  os  dictames  da  vo.ssa  cons- 
ciência !  Entre  os  nossos  vassallos  mais  do  que  um 
líaverá  que  neste  ensejo  nos  acuda  em  vossa  falta. 
Chamaios.  (O  servo  abre  a  porta  e  faz  signal  para 
dentro) . 

15. 
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SCENA  ULTIMA 
O  DUQUE,  A  DUQUEZA,  servos,  homens  d' armas. 

o   DUQUE 

Este  homem  que  aqui  vedes  nos  obriga,  em  circum- 
tancia  bem  melindrosa,  a  experimentar  a  vossa  leal- 
dade. Precisamos  de  um  executor  de  alta  justiça,  e 
dar-lhe-hemos  com  a  nossa  protecção  cem  peças  de 
ouro. 

A    DUQUEZA 

Inspirai-os,  meu  Deos  !  inspirai-os ! 

o     DUQUE 

Nenhum  se  move !...  Pensais  talvez  que  mais  vale 
a  cabeça  de  uma  duqueza...  nós  lhe  daremos  rnil 
peças  de  ouro  e  o  primeiro  logar  entre  os  meus  ser- 
vidores. 

A    DUQUEZA 

Hão  de  tentar-se  I . . .  Nenhum  !  nenhum ! 

o  DUQUE,  concentrado. 

O  padre!..  Porque  o  deixei  sahir  quando  precisava 
de  um  algoz?. ..  {Baixo  aoprim,eiro  servo,  j  O  estrado 
e  o  cepo? 

o   SEBVO 

Estão  promptos. 

o    DUQUE 

E  o  cutelo? 

o    SERVO 

Está  afiado^ 
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O  DUQUE,  como  que  fallando  comsigo. 
Uma  duqueza  não  deve  morrer  como  uma  mulher 
vulgar. 

A    DUQUKZA 

Estou  salva. 

o  DUQUE,  em  voz  alta. 

A  filha  de  D.  João  de  Gusmão,  duque  de  Medina 
Sidónia,  conde  de  Niebia,  marquez  de  Cazaça  e  senhor 
de  Gibraltar  merece  contemplação  pela  sua  hierar- 
chia.  {À  duqueza.)  Não  vos  parece? 

A  DUQUEZA,  thnida. 
Foi  talvez  inspiração  do  céo  a  que  tornou  esses 
homens  surdos  á  voz  do  interesse. 

o    DUQUE 

E  do  céo  é  que  vem  esta  inspiração.  Senhora 
duqueza.  Alegrai- vos...  tereis  um  duque  })or  carrasco'. 

A    DUQUEZA 

VÓS !  senhor ! 

o  DUQUE,  travando-lhe  o  bvaço. 
Vinde! 

A    DUQUEZA 

Oh  !  ainda  um  instante  ! 

o    DUQUE 

Nada  mais ! 

A    DUQUEZA ' 

Eu  tenho  ainda  tanto  para  vos  dizer...  Escutai -me 
até  o  fim,  e  certamente  me  haveis  de  perdoar. 

o    DUQUE 

Não  vos  perdoarei. 
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A    DUQUEZA 

O  que  é  um  instante  para  vós  que  ficais  desfruc- 
tando  a  vida?...  Por  Deos  !  dai-me  um  só  instante! 

o    DUQUE 

Não  VOS  escuto ! 

A    DUQUEZA 

Um  instante,  senhor ! 

o  DUQUE,  sahindo  cora  ella  pela  porta  do  fundo. 
Morrereis ! . . .  morrereis . . . 


ADVERTÊNCIA   DO   AUTOR 


Aqui  extractarei  de  uma  das  chronicas  portuguezas 
o  treche  que  a  este  acontecimento  diz  respeito,  para 
os  que  o  quizerem  saber  núe  simples  tal  qual  o  refere 
a  historia  :  ver-se-ha  que  a  segui  fielmente.  Quanto  a 
mim,  creio  que  adoptei  o  melhor  dos  factos,  quer  con- 
siderados como  verdade  histórica,  (luercomocircums- 
tancias  dramáticas  ;  apenas  a  suppri  cmquanto  me  foi 
preciso  para  encadear  as  partes  do  drama  entre  si,  e 
inverti-a  nas  minuciosidades  alheias  ao  meu  trabalho, 
e  por  isso  mesmo  de  pouca  importância  para  o  meu 
(im  ;  assim  é  que  digo  ter  sido  Fernão  \'elho  quem 
salvou  os  filhos  do  duque  D.  Fernando,  quando  o  encar- 
regado desta  missão  foi  Fernão  Rodrigues  Pereira,  e 
ter  D.  Manoel  feito  a  D.  Jayme  doação  dos  dízimos  do 
pescado  em  Lisboa  em  1512,  quando  tal  mercê  foi 
feita  no  começo  deste  reinado. 

Ajuntarei  mais  um  fragmento  do  summario  a  que 
o  próprio  duque  mandou  proceder  por  esta  occasião, 
e  que  o  Sr.  Moraes  Sarmento  (autor  do  Romanceiro 
Portuguez)  diz  ter  encontrado  na  torre  do  Tombo.  Pôde 
servir  como  indicação  de  scena  c  vestuário,  se  algum 
dia  ou  em  algum  logar  fòr  este  drama  representado. 
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HISTORIA  GENEALÓGICA  DA  CASA  REAL  PORTUGUEZA.  VIDA 
DO    DUQUE  D.    JAYME.     TOM.  5°,     CAP.    8°,    PAG.    576. 

. . .  «  Foy  o  motivo  deste  injusto  ciúme  António  Alca- 
forado,  moço  fidalgo  de  poucos  annos,  que  ainda  não 
cingia  espada,  filho  de  AfTonso  Pires  Alcaforado,  que 
na  casa  do  duque  tinha  o  mesmo  foro  de  moço  fidalgo, 
e  servia  no  paço  do  Duque,  e  a  quem  a  Duqueza  tinha 
mostrado  estimar  em  algumas  occasiOes,  com  que 
augmentando-se  os  falsos  indicies,  chegaram  ao  ponto 
da  mayor  fatalidade.  Não  quiz  o  Duque  ser  o  executor 
da  sua  morte,  e  assim  mandou  chamar  a  Lopo  Garcia, 
seu  capellào,  para  a  confessar,  depois  por  um  negro 
com  um  manchil  da  cozinha  lhe  foy  cortada  a  cabeça. 
A  Duqueza,  que  ignorava  o  que  se  passava,  ouvindo 
um  grande  ruido,  assustada  do  estrondo,  foy  em  busca 
de  seus  filhos,  e  sobre  a  cama  em  que  elles  estavão 
achou  o  Duque,  e  vendo-a  voltou  e  mandou  entrar  o 
capellào  para  a  confessar,  e  tendo-o  feito,  entrou  o 
Duque,  a  quem  a  Duqueza  animosamente  perguntou 
porque  a  queria  matar?  E  dizendo-lhe  o  Duque,  porque 
lhe  fora  traidora,  ella  lhe  respondeu  :  nem  eu  sou  trai- 
dora, nem  meus  avós  o  forão  nunca  ;  e  com  outras 
muitas  razões  lhe  disputou  a  accusação  com  tanta 
constância,  que  o  Duque  se  deu  quasi  por  convencido, 
e  das  persuaçôes  do  capellào  que  clamava  pela  sua 
innocencia...  e  sendo  o  executor  da  morte,  com  cinco 
feridas  lhe  tirou  a  vida.  » 

Segue-se  o  summario. 

«  Anno,  etc.  Aos  dois  dias  do  mez  de  Novembro 
de  1Õ12,  duas  horas  ante  manhã  pouco  mais  ou  menos, 
em  Villa-Viçosa,  nas  casas  do  Reguengo,  onde  ora 
pousa  o  Sr.  duque  de  Bragança,  foi  chamado  o  bacha- 
rel Gaspar  Lopes,  ouvidor  de  sua  senhoria,  e  João 
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Alvares  Mouro,  juiz  ordinário  na  dita  villa.  Pelo  dito 
Sr  duque,  etc,  foi  dito  ao  dito  ouvidor  e  juiz,  perante 
mim  tabelliâo,  que  elle  tinha  morto  a  Senhora  duqueza 
sua  mulher  D.  Leonor,  e  assim  António  Alcoforado, 
íilho  de  Affonso  Pires  Alcoforado,  moço  fidalgo  de  sua 
casa,  por  os  achar  que  dormiam  ambos  e  lhe  commet- 
tercm  adultério;  pelo  que  o  dito  ouvi  dor  e  juiz  se  forâo 
a  uma  camará  onde  a  dita  senliora  sohia  a  dormir,  c 
ahi  jazia  morta  a  dita  Senhora  duqueza,  e  assim  o  dito 
António  Alcoforado  junto  na  dita  camará,  um  junto 
do  outro,  o  qual  foi  vista  a  dita  Senhora  por  o  dito 
ouvidor  e  juiz,e  Gonçalo  Lourenço,  tabelliâo,  que  era 
presente,  e  eu  Álvaro  Pacheco ;  e  tinha  uma  grande 
ferida  por  baixo  da  barba,  degollada,  que  cortara  o 
pescoço  a  cerca  todo,  e  outra  grande  ferida  por  detrnz, 
na  cabeça,  que  lhe  cortava  a  cabeça  quasi  toda,  que  lhe 
appareciam  os  miolos,  e  junto  com  a  dita  ferida  tinha 
outras  três  muito  grandes  feridas.  E  dito  Alcoforado 
tinha  o  pescoço  cortado  ;  e  em  acama  da  dita  Senhora 
estava  um  barrete,  dobrado  devolta,  preto,  que  diziam 
esses  que  ahi  estavam  que  era  do  dito  Alcoforado,  e  o 
ouvidor  ejuiz  mandaram  fazer  este  auto,  para  por  elle 
{jcrguntarem  algumas  testemunhas  sobre  o  dito  caso, 
e  mandaram  ao  dito  Gonçalo  Lourenço  e  a  mim  tabel- 
liâo que  assignassemos  este  auto;  a  qual  dita  Senhora 
duqueza  estava  vestida  e  tinha  uma  cota  de  velludo 
negro  barrado  de  setim  preto  com  uns  perfiles  de 
tafetá  amarei  lo,  e  um  sainho  de  velludo  negro,  e  uma 
cinta  de  setim  raso  alconado  ;  assim  o  dito  António 
Alcoforado  estava  vestido  ;  e  tinha  um  gibão  de  fus- 
t\o  prateado  com  meias  mangas  e  collar  e  pontas  de 
velludo  roxo,  e  umas  calças  vermelhas,  e  uns  borze- 
guins  pretos,  e  sapatos,  e  um  saio  preto,  e  uma  cinta 
de  couro  preto  com  uma  guarnição  de  prata.  » 


PATKULL 

DRAMA    DO    ANNO    DE    1701 
1843 


A  scena  passa-se  no  ducado  de  Makelembourg  no 
í."  e  t^."  acto;  no  primeiro  quadro  do  3."  acto  —  em 
Dresde;  no  segundo  quadro  do  3."  acto  e  seguintes  em 
Casemir,  junto  de  Posen,  na  Polónia. 


A.... 


Eu  (juizera  ter  feito  uma  obra  immortal,  para  que 
na  fronte  delia  gravasse  indelével  o  teu  nome,  como 
no  frontespicio  de  um  templo  se  grava  o  nome  da 
Deusa  a  que  se  consagra  ; 

Ou  antes  —  eu  quizera  traduzir  para  a  linguagem 
dos  homens  tudo  quanto  sinto  por  ti  de  amor  puris- 
simo  e  de  enlevos  melindrosos.  E  este  livro  seria  uma 
formosa  Ilíada,  do  (jue  ha  na  terra  de  mais  douradas 
e.speranças,  do  que  ha  no  céo  de  mais  angelicamente 
venturoso;  — 

—  Assim  eu  t'o  offcrecera. 

Mas  se  eu  não  posso  tanto  —  guarda  ao  menos  para 
lembrança  minha  este  livro,  sobre  que  derramaste 
algumas  lagrimas  de  sympathia. 

E  possas  tu  em  lendo  esta  minha  obra  para  o  futuro, 
quando  a  minha  voz  não  responder  a  tua  voz,  por  me 
t«r  eu  partido  para  longas  terras  —  encontrar  nella 
alguma  cousa  que  te  diga  —  que  eu  te  amava  como 
Patkull  a  Romhor,  e  que  o  meu  amor,  como  o  delle, 
só  acabará  com  a  minha  vida. 

Novembro  de  1853. 


ACTO   I 


PERSONAGENS 


Patkull,  gentUhomern  da  Livonia. 

Paikbl,  alchimista. 

Namry  Romhor,  noiva  de  Patkull. 

Bertha,  namorada  de  Paihel. 

WoLF,  pagem. 

Um  criado. 


ACTO  I 

Uma  sala  em  casa  de  Naynry  Roínhov  —  uma  porta 
no  fundo  —  portas  lateraes  —  mobília  da  época. 


SCENA  í 

NAMRY  ROMHO  R  sentada  ao  pé   de  uma  mesa  —  e 
BERTIIA 

NAMRY 

Que  horas  são,  Bertha? 

BERTHA 

Ainda  ha  pouco  anoiteceu,  minlia  senhora. 

NAMRY 

Ainda  lia  pouco  I  pesado  e  triste  corre  agora  o 
tempo,  como  um  velho  enfermo  e  lento!  {Pausa.) 
Chove  ? 

BERTHA 

Não,  minha  senhora,  não;  neva  somente.  iChe- 
gando-se  á  j ancila  e  correndo  um  pouco  a  cortiyia.) 
Se  quizesseis  chegar  a  estajanella,  verieis  quemages- 
toso  espectáculo  não  é  prolongar  os  olhos  por  esta 
planicie,  que  se  estende  a  perder  de  vista,  toda  pra- 
teada, (■  luzindo  um  pouco  com  a  luz  pallida  e  vaci- 
lante da  lua...  tão  bello...  que  prazer  não  é  ver  estes 


276  THEATRO 

flocos  de  neve,  que  vem  descendo  sobre  a  terra  e  lento 
e  lento!  quereis  vir,  senhora? 

NAMRY,  como  [aliando  comsigo. 

Houve  um  tempo  em  que  a  vida  também  para  mim 
corria  fagueira  e  leve.  — Minhas  noites  eram  cheias  de 
sonhos  de  innocencia  e  de  ventura...  Meus  dias  tran- 
quillos  e  felizes.  —  Nada  mais  desejava  —  ou  brisa 
ou  tempestade  sempre  acharam  meu  coração  ventu- 
roso e  o  prazer  que  se  me  ria  nos  lábios!  E  hoje?!... 
Quem  me  dera  ver-me  longe  deste  céo  tristonho  — 
destas  nuvens  carregadas  —  desta  atmosphera  de 
máo  agouro. 

BERTHA 

Perdoai,  senhora  —  mais  eu  pensava  que  em  parte 
nenhuma  seria  melhor  a  vida  que  na  terra,  em  que  a 
provamos.  Tem  encantos  a  terra,  onde  na  infância 
gravamos  passos  mal  seguros  —  tem  encantos  os 
sitios,  que  nos  recordam  dias  mais  felizes,  que  todos 
nós  gozamos  —  rico  ou  pobre  —  :  o  céo  que  nossos 
olhos  primeiro  encontraram  ;  o  sol  que  nos  affagou  no 
berço,  como  olho  vigilante  de  mãe;  e  a  lingua  que 
nós  falíamos  —  e  que  outra  lingua  nunca  pôde 
supprir ! 

NAMRY 

Assim  pensei,  Bertha,  assim  pensei,  e  quem  então 
me  dissesse  que  este  seria  o  meu  desejo  de  hoje,  certo 
que  em  mim  não  acharia  credito.  Mas  eu  já  tenho 
sobejos  motivos  para  ser  triste,  para  mais  os  desejar. 
Queria  alguma  cousa  que  me  distrahisse  !  queria  ver 
essa  terra  tão  antiga,  e  que  mais  que  as  outras,  dizem 
bella,  onde  reina  continua  primavera,  onde  o  céo  rutila 
sempre  grande,  onde  a   noite   equivale   aos   nossos 
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dias!  queria  ver  essa  terra!  Nápoles,  a  cidade  afortu- 
nada, com  seu  vulcão  fumegando  noite  e  dia ;  com  seu 
golpho  tão  risonlio  e  pittoresco ;  Veneza,  a  cidade  de 
encantos  e  prodigios,  onde  de  continuo  se  escuta  ao 
longe  o  triste  cantar  dos  gondoleiros,  e  a  barca  que 
passa  silenciosamente  com  o  seu  fanal  na  proa,  e  o 
mascara  de  traje  oriental,  que  se  perde  na  arcadaria 
de  um  palácio  inhabitado ;  talvez  que  então  pensasse 
menos  sobre  mim,  Bertha;  e  seria  ainda  uma  fortuna. 

BERTHA 

Sois  infeliz  ? ! 

NAMRY 

Infeliz?!  vès  tu  que  daria  meus  títulos  de  não  sei 
fjuantos  avós  —  meu  ducado  que  vale  um  reino  — 
minhas  terras,  minhas  jóias  —  meu  brazão  —  tudo  o 
que  me  cerca  de  adulações,  de  lisonjas,  de  galanteios 
—  tudo  —  tudo  —  e  até  o  meu  nome,  para  que  me 
chamasse  simplesmente  —  Bertha.  Foi  meu  nome 
quem  me  trouxe  a  desventura  !  Na  tua  classe  não  ha 
preconceitos  de  nomes,  de  brazões  ;  não  ha  lei  dura  e 
inflexível  da  vontade  de  um  pai  severo  e  orgulhoso. 
Não  ha  nada  — ,  nada  absolutamente  nada  :  porque 
são  menos  os  preconceitos,  quanto  mais  se  approxi- 
mam  da  terra,  e  alguns  palmos  abaixo  nem  uns  ! 

BERTHA 

Mal  peccado  que  já  fiz  tão  negra  experiência  e  não 
desci  de  tào  alto.  Crêde-me,  senhora  —  amargo  é  o 
pão  do  infortúnio  e  da  sujeição.  É  viver  para  os  outros 
e  nào  para  si.  —  Não  é  de  mim  que  eu  fallo  —  amável 
para  com  todos  muito  mais  o  foste  para  comigo  — 
e  tanto  que  mais  lagrimas  me  fez  derramar  a  vossa 
bondade,  que  meu  infortúnio.  Mas  soffrcr  insulto  e 

16 
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reprehensões,  sempre  curvada  e  humilhada  aos  pés 
do  mais  rico.  —  Sempre  de  um  para  outro  senhor  — 
sem  esperanças  de  melhor  sorte,  nem  mingoadas  — 
nem  ao  longe  —  muito  ao  longe  —  no  extremo  de 
uma  vida  de  espinhos  e  de  soíTer  —  oh  !  que  é  uma 
vida  bem  triste  esta  assim  vivida  ! 


Também  tu,  Bertha  ?  (Reflectindo  uni  pouco.)  Vem 

cá  —  senta-te  bem  perto  de  mim Estimo  saber 

que  és  infeliz,  Bertha;  por  egoismo?  que  importa? 
Todo  este  bulicio  de  prazer  e  de  alegria  me  pesa  no 
coração  —  todo  este  arruido  de  passos,  de  vozes, 
todos  estes  cantos  de  amor  e  de  esperanças,  me  deses- 
peram por  que  ja  não  tenho  amor  nem  esperanças ! 
Não  me  interrompas...  afílige-me  tudo  isto  que  me 
cerca,  que  me  parece  respirar  ledice  e  contentamento ; 
e  eu  só  no  meio  de  tudo  isto  ?  !  Estimo  saber  que  és 
infeliz.  —  Eu  precisava  d'alguem  que  ine  podesse 
comprehender  :  preciso  desabafar  o  que  trago  no 
coração,  e  que  me  tortura  todos  os  momentos  da  vida. 
—  Felizmente  que  te  encontrei  ! 

Contar-me-has  tuas  penas  a  eu  te  confiarei  as  mi- 
nhas. —  Ao  menos  no  infortúnio  seremos  irmãs. 

BERTHA,  com  a  mão  sobre  o  coração. 
E  meu  segredo  ;  não  m3  pôde  livrar  dos  desgostos 
porque  tenho  passado,  mas  pôde  poupar  os  novos. 

NAMRY 

Não  tens  ainda  em  mim  bastante  confiança  ? !  E 
que  tu  não  sabes  o  que  é  guardar  um  segredo  no  mais 
fundo  d'alma.  Um  segredo,  que  é  o  pensamento  de 
todos  os  dias,  de  todos  os  instantes,  que  nos  prende 
alma  e  coração  —  que  nos  mina  e  consome  a  exis- 
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tencia,  que  nos  esmaga  c  a  iiiartyrisa-o.  Fallarei  eu, 
Bertha ;  fallarei ;  —  por  que  tenho  necessidade  de 
dizer  o  que  encerra  o  meu  pobre  coração  —  fallai-ei, 
por  que  preciso  de  um  peito  sobre  que  possa  derramar 
as  lagrimas,  que  já  não  posso  sorver.  Escuta-mc. 
Outra  que  não  fosse  eu  daria  graças  á  sua  boa  estrella 
por  lhe  ter  deparado  com  o  amor  de  Patkull.  —  É  um 
liomem  patriota  c  nobre.  Os  reis  se  calaram  na  sua 
presença  por  que  a  sua  voz  era  de  verdade  e  consciên- 
cia. Seus  inimigos  o  temeram  na  guerra,  porque  o  seu 
braço  era  de  ferro  e  sua  vontade  inflexível.  —  Os  seus 
compatriotas  o  adoram  por  que  sacrificou  por  elles 
seus  bens,  que  um  rei  invejaria,  e  o  seu  futuro,  que 
promettia  ser  tão  brilhante.  E  no  exilio,  na  probeza 
inunerecida,  no  meio  de  quanto  aviltamento  lhe 
podia  arremessar  a  Suécia,  sempre  se  ouvio  a  sua 
voz  que  chamava  os  seus  patrícios  á  liberdade,  mais 
forte  que  a  destruição  de  reinos  e  monarchías  —  do 
que  o  barulho  das  armas  de  Carlos  XII  —  Pedro  I  e 
do  rei  Augusto.  E  este  homem  trocou  tudo  por  mim. 
Meu  pai,  a  quemelle  mais  <jue  uma  vez  salvou  a  vida 
no  meio  dos  combates  me  pediu  no  seu  leito  de  morte, 
que  lhe  pagasse  esta  divida  de  reconhecimento  e  de 
amizade.  E  eu  prometti,  Bertha;  prometti  por  que 
já  tinha  dado  bastantes  desgostos  a  meu  pobre  pai, 
para  lhe  negar  este  ultimo  pedido  ao  despedir-se  da 
vida  — por  que  não  queria  que  o  pobre  velho  sahisse 
do  mundo  desesperado,  com  a  maldicção  a  esvoaçar 
nos  lábios  quando  elle  julgava  grangear-me  um  nome 

e  um  apoio 

E  no  emtanto  eu  nunca  amei  este  homem,  que  tanto 
me  ama.  Seus  extremos  me  enfastiam  ;  e  na  minha 
consciência  sinto  de  lhe  nâo  poder  dar  amor  em 
troca  d'amor  tamanho.  [Baixo.) 
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Eu  amo  a  outrem,  Bertha  ;  a  outrem  com  quem  vivi 
os  primeiros  annos  da  minha  vida,  a  outrem  com 
quem  troquei  amor  e  juramentos,  a  outrem  com  quem 
talvez  me  não  casasse  ainda  não  havendo  estes  impe- 
dimentos, por  que  meu  pai  lhe  negou  a  minha  mão, 
e  o  chamou  de  cara  um  cavalleiro,  que  deslustrava  a 
sua  nobreza  com  essa  arte  diabólica  de  Alchymia.  E 
elle  calou-se  —  Paikel 

BERTHA,  indo  para  se  levantar. 
Paikel?! 

NAMRY,  co7no  admirada. 
Paikel,  sim,  conheces-lo? (Encarando-a.) 

BEHTHA,  sentando-se. 
Nada ;  não,  minha  senhora ;  parecia-me  que  já  tinha 
ouvido  pronunciar  esse  nome ;  não  sei  por  que  me  vem 
elle  agora  á  memoria  ! 

NAMRY,  observando-a. 
Paikel  calou-se.  N'esse  instante  agradeci  sincera- 
mente essa  delicadeza  da  parte  delle  :  julguei  então 
generosidade   o   que   agora  me   vem   em  duvida  de 
cobardia. 

BERTHA 

Dizem-n'o  valente  ! 

NAMRY 

Elle  desamparou -me,  fugiu  vergonhosamente  sem 
mais  se  dar  de  mim  ! 

BERTHA 

Presumio  talvez  que  as  palavras  do  pai  não  eram 
sem  o  consentimento  da  íilha  1 
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NAMRY 

Talvez !  porém,  quem  tão  breve  se  esquece  de  quem 
ama  —  quem  assim  a  trahiu,  também  se  esquecerá  e 
trahirá  o  seu  amigo. 

BERTHA 

Elle  é  nobre. 

NAMRY,  mais  forte. 

Elle  jogaria  o  ducado  de  seu  pai ;  venderia  sua  irmã 
se  a  tivesse ;  seu  brazão,  se  alguma  cousa  lhe  rendesse 
para  as  consumir  na  suas  diabólicas  experiências  —  é 
um  infame ! 

BERTHA 

É  um  homem  honrado. 

NAMHY,  rindo-se. 
Melhor  o  conheces  que  dizias  —  Bertha  I  e  bas- 
tante interessas  por  elle  —  vai  —  outro  dia  me  con- 
tarás a  tua  historia.  {Bertha  sahe .  Olhando-a  sahir.) 
Também  o  ama  —  minha  criada,  minha  rival!... 
(Assenta-see  fica  pensativa.) 

iEyitrn  Patkull  —  manso  —  encosta-se  á  cadeira  em 
que  Namry  está  sentada.  —  Fica  contemplando-a  um 
pouco  tristemente.) 

SGENA  II 

PATKUI.L 

Sempre  triste. 

NAMRY,  sobresaltada  e  levantando-se . 
Snr.  Patkull. 

16. 
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PATKULL 

Por  que  me  tratas  tu  por  senlíor  ?  Entro  amantes 
que  breve  serão  esposos  —  tu  —  é  um  delicioso  trata- 
mento, que  alimenta  o  amor  e  a  confiança.  —  Senta- 
te,  Namry  {EUe  também  se  assenta.)  Vinha  eu  com  o 
peito  cheio  de  prazer  e  de  contentamento,  vinha 
ancioso  por  te  ver,  vinha  feliz  e  venturoso  —  ao  passar 
da  tua  porta  —  quando  te  vi  tão  triste  e  pensativa, 
também  eu  me  entristeci  comtigo,  e  pensei  que  o 
amor  de  teu  esposo  mal  supprirla  o  deserto,  que  ttíu 
pai  te  deixou  no  coração  ! 


Meu  pai  era  bom  ! 

PATKULL 

Nem  eu  te  crimino  o  soffrimento  :  elle  era  meu 
amigo !  senti  a  sua  morte  como  se  íòra  a  de  um  irmão, 
como  se  fora  a  morte  de  um  pai  —  bem  que  elle  me 
deixasse  um  legado  a  que  mal  se  exaltariam  as 
minhas  esperanças  nas  minhas  noites  de  amor  e  de 
insomnia.  Deixou-me  a  tua  mão,  que  eu  não  acceitaria 
por  certo  se  julgasse  que  a  devia  somente  á  obe- 
diência. 

NAMRY 

És  generoso,  Patkull ! 

PATKULL 

Por  que  me  íallas  tu  em  generosidade?  quem  te 
pede  agradecimentos  ?  Nada  faço  por  ti,  que  o  não 
deva  fazer.  —  Olha,  por  vezes  mna  idéa  de  amor  e  de 
egoísmo  me  atravessa  o  pensamento.  Eu  quizera  co- 
nhecer-te  aldeã  humilde  e  simples  —  só  —  com  a  tua 
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pureza  e  formosura  —  e  cu  quizera  ser  o  homem  rico 
e  poderoso  por  (jue  tudo  se  curvasse  ás  tuas  ordens, 
para  que  te  pudesse  transportar  para  um  palácio  do 
maravillia  e  de  encantos,  para  cpie  eu  fizesse  da  tua 
vida  um  paraíso,  e  da  minha  ahna  um  templo  para  a 
tua  ahna. 

NAMHY 

Tens  mais  do  que  eu  te  posso  merecer.  Teu  amor 
é  o  amor,  com  que  se  adora  a  Deos,  e  aos  anjos  ;  é  de 
mais  para  uma  mulher  que  é  uma  frágil  creatura. 

PATKULL 

Não  é  de  mais  para  ti.  —  E  comtudo  eu  te  amo 
como  neste  mundo  se  pôde  amar,  como  se  ama  a  uma 
cousa  pura  e  bella,  como  se  ama  uma  flor  encantadora, 
como  se  ama  o  azul  de  um  céo  e  de  um  lago,  como 
se  ama  o  sol  e  as  estrellas  —  como  se  ama  um  instru- 
mento, que  se  es<nita  no  silencio  da  noite  —  como  se 
ama  o  perfume  e  a  harmonia.  Assim  é  que  eu  te  amo 
—  mais  do  que  te  posso  dizer,  mais  do  que  te  posso 
explicar  —  mais  do  que  pôde  exprimir  um  pensa- 
mento, que  é  teu;  uma  pulsação  do  peito,  que  é  tua. 
Oh !  que  não  possa  exprimir  a  linguagem  do  corarão 
o  fallar  rude  e  franco  de  um  soldado,  que  só  tem 
vivido  no  meio  do  estref^to  e  da  carnagem  vida  de 
movimento  e  de  guerra.  Oh  !  que  não  possa  minha 
alma  estalar  este  invólucro  de  lodo,  e  trazer-me  lá  dos 
céos  a  expressão  do  que  eu  sinto  por  ti? 

Namry,  tu  verias  então  o  que  é  o  amor  deste  ho- 
mem já  maduro  e  sério,  e  que  até  hoje  tem  conser- 
vado sua  alma  virgem  de  todo  amor;  e  debalde  teu 
pensamento  se  abi.sinaria  cm  sondar  a  profundidade 
desse  seu  sentir  tão  ardente,  de  que  nem  elle  mesmo 
conhece  a  intensidade. 
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NAMRY 

Tu  amas  muito,  Patkull !  Esse  teu  amor  me  ame- 
dronta mais  por  ti  que  por  mim. 

Dizem  que  o  pensamento  do  homem  gravita  sempre 
em  torno  de  fantasmas  e  de  illusões. 

Pensa  bem,  Patkull.  Talvez  que  n'um  dia,  mesmo 
antes  do  matrimonio,  se  perca  o  colorido  dessas  tuas 
chimeras  de  amor;  —  depois  delle  poderás  achar  que 
a  vida  domestica  e  prosaica  é  muito  fria  e  insufíiciente 
para  mna  alma  sedenta  de  emoções,  como  a  tua  — 
seria  de  perder  a  razão  o  accordar  repentinamente 
desse  sonho;  e  a  culpa  seria  tua  por  que  foste  tu 
quem  o  forjaste. 

PATKULL 

Como  são  feiticeiras  essas  tuas  duvidas  do  coração ! 
Es  o  amor  que  o  comprime,  e  tu  julgas  prudência 
minguar-lhe  a  força  e  a  intensidade.  Não  —  não  é 
chimera  ver-te  assim  tão  nobre  e  tão  bella  respirando 
melancolia  e  suavidade  em  todos  os  teus  movimentoss. 
Não;  não  é  illusão  o  fogo  tão  puro  e  tão  expressivo, 
que  dimana  dos  teus  olhos.  Não;  não  é  frieza,  que  eu 
receio  de  ti.  Quando  te  vi  tão  sentida  e  penalisada 
com  a  perda  de  teu  pai ;  quando  vi  com  quanto  apego 
tinhas  ligado  tua  vida  á  vida  delle;  então  senti  qua- 
manha  era  a  fonte  de  sensibilidade,  que  encerravas, 
quão  forte  e  enérgico  devia  ser  o  teu  amor,  quando  o 
tivesses  —  que  cedo  ou  tarde  despontaria;  foi  também 
então  que  comprehendi  como  a  vida  leve  e  graciosa 
se  escoaria  nas  azas  do  tempo  vivida  a  sós  comtigo  e 
com  o  teu  amor  !  Então  amei  :  então  comprehendi 
que  havia  outra  felicidade  que  não  o  arruido  de  um 
campo  de  batalha  :  outra  magia  n'uma  voz  de  ter- 
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nura,  que  eu  anciava,  que  no  estrondo  do  canhão  ou 
no  estertor  de  moribundos,  outra  embriaguez,  que 
não  a  da  victoria  :  então  coinprehendi  a  vida  que  até 
ali  mal  poderá  decifrar  :  amei ;  e  o  tempo  que  dantes 
se  arrastava  vagaroso  e  lento  —  hoje  passa  sobre 
mim  mal  ai)ercebido  e  todo  concentrado  no  amor;  e  a 
vida  me  perece  mais  radiante  e  mais  afortunada  — 
assim  —  do  que  vista  atravez  duma  atmosphera  de 
pó  e  de  sangue ;  radiante  e  mais  bella  passada  a  sós 
oomtigo. 

NAMRY 

Meu  bom  PatkuII.  {Abraçando-o.) 

PATKULL,  Retendo-a  nos  braços  —  encara-a  um  poucu, 
como  extasiado. 

Ainda  ha  pouco  que  eu  teria  nos  lábios  um  sorriso 
de  compaixão  e  incredulidade  para  aquelle  que  me 
dissesse  a  embriaguez  com  que  enleia  os  sentidos  do 
homem  um  som  argentino  de  voz,  que  dos  ouvidos 
resvala  ao  coração,  uns  olhos,  que  entornam  em 
nossos  olhos  magico  fluido  de  amor  ;  uns  braços,  que 
nos  cingem,  ([ue  nos  alteiam  além  da  terra,  uns  peitos 
que  fogosos   contra   nós  palpitam.    Não   —  tal   não 

crera  ;  e  hoje sinto  por  ti  o  que  se  não  diz  no  fallar 

dos  homens,  no  cantar  dos  bardos ;  uma  cousa  que 
na  terra  nâo  tem  nome,  e  que  os  anjos  nos  céos,  entre 
o  coro  dos  astros  talvez  modulem  nas  suas  liras 
d'ouro,  quando  á  virgem -mãe  levantam  incensos  de 
louvores. 

NAMRY 

Patkull ! 

PATKULL 

Assim !  chama-me  sempre  por  meu  nome  :  nunca 
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O  julguei  tão  lindo  antes  que  a  tua  voz  o  pronunciasse. 

O  teu mesmo  o    teu  —  me   parece  desjnrlo  de 

encantos  em  comparação  desse  nome,  que  me  ena- 
mora, quando  tu  o  pronuncias  —  PatkuU  ? !  não  — 
não  era  assim  que  tu  dizias  —  Patkull !  !  não  —  não 
era  assim.  Donde  roubas  tu  essa  harmonia,  que  só 
encontro  em  ti?  —  Donde  a  roubas?!  {Pensando.) 
Namry,  ás  vezes  me  pergunto  na  minha  consciência 
se  não  é  possivel  que  um  anjo  se  transformasse  em 
ser  humano,  conservando  ainda  resquicios  da  sua 
divindade  ;  por  que  tu  és  meu  bom  anjo  —  Namrv  ; 
paz  do  coração  encontrei  eu  ao  teu  lado  corno  no 
silencio  de  uma  noite  puramente  bella.  —  Então 
pesa-me  do  tempo  já  passado,  não  por  feitos  máos ; 
o  que  fiz  foi  bom,  foi  justo ;  mais  por  te  não  haver 
conhecido  Namry  —  por  que  a  ílòr  da  minha  moci- 
dade desfolhei-a  eu  em  tropeços  e  barrancos,  —  nas 
intrigas  de  gabinete  e  em  luctas  com  reis,  por  q\ic 
pouco  tempo  me  resta  para  viver,  por  que  em  um  dia 
meus  cabellos  apparecerão  brancos  como  a  neve,  que 
embranquece  o  pincaro  de  um  rochedo  n'um  dia  —  ao 
principiar  do  inverno;  por  que  eu  me  tornarei  velho 
e  curvado  com  o  peso  dos  annos  e  dos  trabalhos, 
quando  tu  brilharás  com  todo  o  esplendor  da  tua 
belleza,  com  todo  o  fogo  dos  annos  e  da  mocidade. 

NAMRY 

Estás  triste,  Patkull  ?  triste  por  que  te  afundaste 
em  recordações  do  passado  ? !  Meu  amigo,  quem  de 
nós  que  elevantar  o  sudário  desse  morto  não  encon- 
trará debaixo delle  um pezar eum desacorsoamento ? ! 
quem  de  nós?!  Temos  todos  nossos  pezares;  bem 
felizes  quando  nossos  amigos  os  comprehendem  e  nos 
podem  consolar!  Eu  soíTri  muito;  derramei  lagrimas 


THBATRO  287 

tristei  em  silencio  e  no  retiro  ;  meu  pe/.ar  —  tinha  — 
e  no  peito;  cancei-me  de  soíTrer  súsinha,  Jisse-o  a 
alguém;  não  achei  piedade  nem  sympatliia;  mas  íui 
sobejamente  recompensada;  achei  uma  traição  — 
innocente  por  que  fui  eu  quem  a  provoquei.  Breve 
seremos  unidos,  Patkull ;  talvez  que  a  mulher  saiba 
cumprir  melhor  os  deveres  de  esposa,  do  que  a  amante 
a  de  namorada.  Então  esqueçamo-nos  do  que  foi,  e 
({ue  em  breve  não  tornará  a  voltar. 

PATKULl. 

Ein  bem  que  não  voltará !  Assim  também  se  podes- 
sem  abismar  no  esquecimento  recordações  do  que 
amargurou  nossa  vida,  a  memoria  sempre  viva  do  que 
foi,  e  um  brado  contínuo  de  vingança,  que  nos  ferve 
nalma  e  não  passa  do  pensamento.  Minha  vida  tem 
sido  uma  lucta  contra  o  sofTrimento,  um  contraste  de 
miséria  e  de  grandeza.  Namry,  não  me  recordo  nem 
de  jogos,  nem  de  passatempos  da  infância,  nem  de 
parceiros  de  folguedos,  nem  de  passeios  á  margem 
d'um  regato,  ou  a  corrida  afonosa  e  innocente  por  um 
f>rado  florido  entre  flores  e  verdura  atroa,  de  uma  bor- 
b<jleta,  ou  de  outro  insecto  brilhante  —  de  nada  d'isto 
me  recordo,  porque  nada  disto  desfructei.  Um  dia, 
quaudo  me  entendi,  estava  n'um  logar  escuro  e  frio; 
era  uma  prisão  de  Estado;  era  funda  a  prisão,  a  ttirra 
lodosa  e  encharcada,  e  alguns  molhos  de  palha.  Bem 
alto  estava  uma  fresta,  por  onde  enfiava  um  raio 
baço  de  sol  de  inverno.  Ao  meu  lado  uma  mulher  que 
seria  bella  em  outros  tempos,  porém  que  eu  via  des- 
corada e  miserável  com  as  faces  fundas,  e  o  cabello 
encho valhado  e  solto.  Além,  um  homem  —  alto  — 
magro  —  pai  lido  —  com  os  olho.s  vacilantes  e  lusentes, 
o  cabello  em  desordem  e  braços  cruzados.  Seu  rosto 
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mettia  medo ;  ás  vezes  urna  contracção  nervosa  lhe 
abalava  o  corpo  inteiro,  então  seus  cabellos  se  erri- 
çavam,  e  cabiam  pouco  depois  como  arvores  que  o 
vento  curva  a  seu  bom  grado;  e  os  dentes  rangiam  e 
batiam  com  força  como  n'um  accesso  de  febre.  Era 
horrivel  vêl-o  assim,  e  comtudo  tirante  disso  o  dirias 
um  espectro.  Esse  homem  doido  era  meu  pai,  essa 
mulher  morta,  minha  mãe  e  nada  mais  sei  delles.  E 
elles  ambos  me  bradam  vingança  porque  morreram 
ambos  de  fome;  e  eu  ainda  os  não  vinguei !  Á  noite, 
em  alguma  marcha  forçada  e  silenciosa  eu  tenho  visto 
e.ssa  visão,  que  caminha  sempre  diante  de  mim.  — 
Quando  deitado  na  tenda  —  á  espera  da  batalha,  mn 
pouco  repousava  —  ainda  via  essa  visão.  Quando 
comtigo,  ainda  me  apparece  a  sombra  de  meu  pai, 
que  me  pede  contas  do  que  fiz  e  do  que  poderia  ter 
feito.  Pois  bem,  Namry,  eu  direi  como  tu  :  esque- 
çamo-nos  do  que  foi  —  esqueçamo — nos  de  tudo,  seja 
nossa  vida  o  amor  —  sejam  nossos  dias  instantes  de 
ventura  —  vivamos  sós,  só  nós  —  E  quando  á  noite 
me  sentires  ancioso  e  delirante  com  a  fronte  banhada 
em  suor,  e  com  o  peito  opprimido  de  um  liorrivel  pesa- 
delo —  tú  me  chamarás,  não  é  assim  ?  E  eu  acordarei 
n'um  paraiso,  acordarei  feliz  quando  vir  teus  olhos 
sobre  meus  olhos;  e  um  sorriso  nos  teus  lábios,  e  tua 
mão,  que  me  enchuga  as  bagas  de  suor. 

NAMRY 

PatkuU,  meu  amigo,  porque  te  deixas  levar  destas 
idéas,  que  me  aterrorisam?  por  que  esses  pensamen- 
tos de  vingança?  Não  estás  cançado  de  soffrer?  — 
crê-me ;  é  curta  a  vida  para  ser  esperdiçada  em  ódios  e 
tormentos.  PatkuU,  teu  pai  mesmo  que  agora  resur- 
gisse  do  sepulchro  certo  se  doeria  de  ti  —  e  te  pedira  o 


THEATRO  289 

perdão  d'aquelles,  que  o  maltrataram,  por  que  se  os 
martyres  se  recordam  nos  céos  do  que  na  terra  pade- 
ceram, também  se  esquecem  dos  que  o  fizeram  pade- 
cer; Patkull  —  esquece-te  disso. 

PATKUI.L 

Eu  já  te  disse,  minha  alma  é  tua ;  são  teus  meus 
pensamentos,  minha  vida  é  tua.  (Abraçados.) 


SCENA  III 
Os   MESMOS  e  WOLF 

WOLF 

Snr.  Patkull? 

PATKULL 

Entra,  Wolf  —  entra  —  que  novas  trazes. 

WOLF 

E  chegado  o  estrangeiro,  que  me  dissestes  condu- 
zisse aqui  —  Aqui  está  e  vos  aguarda. 

PATKULL 

Dise-Ilie  que  entre  (O  pagem  sahe.)  Namry,  tinha- 
iiie  esquecido  de  te  prevenir  disto,  e  comtudo  era  essa 
minha  intenção  quando  te  vim  fallar.  É  um  meu 
amigo.  Diz  que  me  traz  noticias  importantes,  e  que 
m'as  quizcra  communicar  em  logar  seguro.  —  Esco- 
lhi a  tua  casa  :  porque  a  minha,  afora  este  pagem, 
está  cheia  de  espiões  do  rei  Carlos. 

NAMRY 

Escusas  pedir,  quando  podes  mandar.  —  Faz  o  que 
te  aprouver  —  Patkull. 

17 
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SGENA  IV 

Os  MESMOS  e  PAIKEL,  vestido  de  jornada. 
PatkuU  vai  recebel-o,  Paikel  e  Nanry  param  enca- 
rando se. 

PATKULL 

Entra,  meu  amigo  —  entra  sem  receios  —  certo  que 
não  ine  esperavas  achar  de  companhia.  —  Entra! 
Que?  dar-se-ha  acaso  que  vos  conheçais. 

PAIKEL 

Sim  —  conheço-a,  porém  é  possivel  que  outro  tanto 
não  aconteça  á  senhoro  Duqueza.  As  pessoas  indiffe- 
rentes  usam  deixar  pouca  impressão. 

NAMRV 

Bem  vindo  sejais,  Snr.  Paiicel. 

PATKULL 

Melhor  —  estimo  bem  que  a  conheças,  Paikel  — 
estimo-o  muito.  Escusado  será  elogial-a  ;  porque  quem 
uma  vez  tratou  com  a  Duqueza  de  Meckelembourg 
conhece  quão  insufficientes  são  as  palavras  para  a 
retratar.  —  É  minha  mulher,  Paikel. 

PAHÍEL 

Tua  mulher?! 

PATKULL 

Brevemente  o  será,  e  tão  boa  estreia  foi  a  tua  que 
assistirás  aos  desposorios  do  teu  amigo  —  dar-me-has 
este  prazer? 
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PAIKBL 

Sim,  sim,  mas  primeiro  deixa-me  congratular  com- 
liixo  pela  tua  boa  fortuna;  sê  mais  feliz  do  que  cu;  só 
a  ti  poderia  eu  dar  parabéns  d'uma  dita,  que  não  pude 
gozar.  {Com  intenção.)  xA.cceitareis  meus  parabéns, 
senhora  Duqueza? 

NAMRY 

Por  que  não,  Snr.  Paikel?  De  tão  bom  grado  os 
destes  ao  vosso  amigo  —  tão  francamente  lhe  cedestes 
uma  fortuna,  que  poderia  ser  a  vossa  —  dissestes  — 
que  seria  faltar  ao  reconhecimento  não  vol-os  acceitar 
—  mil  vezes  obrigada,  Snr.  Paikel. 

PATKULL 

Basta  de  civilidades.  Paikel,  serás  tão  amigo  da  es- 
posa como  o  és  do  esposo  :  e  certo  que  algumas  vezes 
te  acontecerá  esquecer-te  das  tuas  locubrações  scien- 
tificas  e  do  ouro  que  procuras,  quando  topares  com 
um  verdadeiro  diamante. 

PAIKEL 

Mas  já  te  esqueceste,  que  tinha  de  te  fallar? 

PATKULL 

Pelo  contrario,  Icmbro-me  tanto  que  já  pedi  esta 
casa  a  Namry ;  estaremos  aqui  mais  á  nossa  vontade, 
e  como  querias,  longe  de  suspeitas. 

PAIKEL 

Bom  será,  porque  é  de  segredo  o  que  tenho  de  te 
communicar;  e  cointudo  a  senhora  Duqueza  poderá 
assistir  á  nossa  pratica. 
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Ainda  quando  eu  vos  podesse  ouvir,  sem  duvida 
que  tereis  muito  que  vos  dizer,  depois  de  tantos  annos 
de  separação;  assim  estareis  com  mais  franqueza.  Se 
de  alguma  cousa  careceres  —  chamarás,  PatkuU, 


SCENA  V 
PATKULL,  vê-a  sair. 

E  um  anjo,  Paikel  —  esta  mulher  é  um  anjo  de 
bondade  e  de  candura. 

PAIKEL 

Dize  antes  que  é  uma  Armida  —  Aqui  estás  tu  novo 
Reinaldo,  no  teu  jardim  de  encantos  —  a  descançar 
das  fadigas  da  guerra  no  seio  da  molleza  e  da  volu- 
ptuosidade.  E  mal  peccado,  que  eu  não  tenho  o  espe- 
lho onde  possas  ver  quanto  cahiste  de  tão  alto  que 
estavas. 

PATKULL 

Tenho-o  eu,  Paikel;  tenho  no  coração  alegria  e  con- 
tentamento—  tenho  n'alma  tranquillidade  e  descanço 
—  tenho  o  amor  que  me  embeleza  todos  os  momentos 
da  vida ;  sou  feliz,  e  quem  fosse  meu  amigo  não  me 
quizera  ver  desgraçado.- 

PAIKEL 

É  certo  quanto  me  tinham  dito!...  e  na  minha  cons- 
ciência, eu  que  te  conhecia  de  bem  perto,  appellidei 
calumnia  quanto  de  ti  me  diziam. 
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PATKULL 

Fizeste  mal.  O  que  ha  no  mundo  tão  seguro  e  ina- 
balável por  que  nos  possamos  constituir  seus  garan  - 
tes?Não  ha  prudente  que  dii/a  :  deste  pão  não  come- 
rei :  E  uma  palavra  de  verdade,  entre  todas  as  ver  - 
dades  que  prega  o  Evangelho.  A  pouco  tempo  um  rei 
desceu  do  throno  ao  cadafalso;  e  era  um  bom  rei 
Carlos  I.  A  arvore  gigante,  que  do  cimo  de  um  rochedo 
derrama  a  sombra  até  á  profundez  do  valle,  em  alguns 
momentos  baqueia  em  terra  mais  humilde,  que  os  ar- 
bustos, que  a  cercavam. 

Que  muito? 

PAHvEL 

Ha  comtudo  um  povo  que  te  adora,  e  que  pensa 
que  o  seu  nome  te  faria  estremecer  na  sepultura.  Dize, 
Patkull,  neste  retiro  não  chegaram  ainda  aos  teus 
ouvidos  seus  sofTrimentos,  não  retumbou  um  grito 
desesperado  —  não  ouviste  teus  irmãos,  que  te  cha- 
mavam em  auxilio? 

PATKULL 

Que  mais  querem  de  mim?  Dei  por  elles  quarenta 
annos  da  minha  vida  — sacrifiquei  por  elles  meus  bens 
e  o  meu  repouso.  SoíTri  por  elles  o  degredo  e  traguei 
o  negro  pão  de  um  mendigo  :  derramei  por  elles  meu 
sangue  no  campo  da  batalha  —  que  mais  querem  de 
mim  ? 

PAIKEL 

Fizeste  muito,  Patkull,  mas  não  tudo.  Quererias 
tu  perder  quanto  tens  feito?  Que  importa  se  por  um 
instante  livraste  o  escravo  da  cólera  de  mm  senhor 
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impiedoso,  se  o  deixas  na  mesma  escravidão,  mais 
dura  porque  incitaste  as  iras  do  senhor. 

PATKULL 

Que  façam,  como  eu  íiz. 

PAIKEL 

Porém  tu  eras  só;  sem  familia,  qualquer  logar  te 
offerecia  uma  pátria;  qualquer  distracção  um  prazer. 

Quererias  tu,  que  todos  abandonássemos  nossos  la- 
res, nossas  terras;  e  só  com  nossas  familias  e miséria, 
fossemos  pelo  mundo  como  uma  tribu  errante  de  ju- 
deus, esmolando  um  asylo? 

PATKULL 

Quem  quer  ser  livre  peleja  :  Paikel,  esqueçamo-nos 
■delles. 

PAIKEL 

E  elles  se  não  esquecem  de  ti,  PatkuU.  Eu  vi  por 
mais  de  uma  vez  uma  Livonia,  que  mal  balbuciava  o 
nome  de  sua  mãe,  pronunciar  o  teu,  como  se  fora  um 
nome  de  familia.  Eu  vi  por  mais  de  uma  vez  o  man- 
cebo que  soífria  a  tortura  sem  lamentações,  nem  la- 
grimas, invocar  o  teu  nome,  como  se  fora  o  nome  de 
Dcos.  Mais  de  uma  vez  o  velho  calvo  de  cans  vene- 
randas, e  de  rosto  engelhado,  de  quem  tinham  recru- 
tado a  filha  para  o  leito  de  um  Boiardo,  e  o  filho  para 
vir  morrer  nas  guerras  da  Polónia,  pronunciar  teu 
nome  como  se  por  si  só  fora  uma  vingança.  —  Patkull, 
lun  homem,  que  um  povo  venera  tanto,  é  um  homem 
grande.  Mas  o  (jue  despreza  tantas  preces,  não  me- 
rece tanto  amor. 
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PATKULl, 

r'or  mais  de  uma  vez  também  eu  chamei  por  clles. 
Cliamei-os  para  a  victoria  e  liberdade ;  disse-lhes  :  te- 
reis armas  e  munições;  forragens e mantimentos' para 
uma  —  para  mil  campanhas ;  e  elles  jicaram  frios  e 
gellados,  como  se  eu  fallasse  a  um  cadáver.  —  Nao 
me  falles  nelles,  Paikel,  esse  povo  é  um  povo  de 
cobardes. 

PAIKEL 

Tu  mesmo  o  disseste  :  não  ha  prudente  que  diga  : 
deste  pão  não  comerei.  Tu,  que  eras  um  lidador  va- 
lente, cangaste  —  tu  que  eras  um  bom  patriota,  rene- 
gaste a  tua  pátria,  e  a  não  teres  dado  tantas  provas 
de  ambas,  os  nossos  vindouros  poderiam  pôr  em  du- 
vida a  tua  coragem  e  o  teu  patriotismo.  Não  falles 
pois  de  coragem  e  patriotismo,  que  mal  viste  experi- 
mentada. 

PATKULl. 

E  que  resultaria  de  me  empenhar  de  novo  em  cou- 
sas de  máo  agouro? 

PAIKEI. 

A  gloria. 

PATKULL 

Foi  a  illusão  dos  meus  primeiros  amores  ;  e  por  ella 
sacrifiquei  minha  vingança,  que  me  devera  ser  sa- 
grada. Sabes  tu,  Paikel,  o  que  lucrei  dos  meus  qua- 
ranta  annos,  com  que  a  julgava  sobejamente  recom- 
pensada, —  o  nome  de  egoista.  —  Assim  me  chamaram 
uma  caterva  de  escrivinhadores  que  formigam  em  to- 
dos os  tempos  e  por  toda  a  parte.  —  Disseram  que  se 
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eu  soffria  era  por  amor  de  mim !  Almas  pequenas,  que 
não  comprehendiam  o  sacrifício  de  um  ao  bem  viver 
de  muitos  :  Satyricos  incoherentes  e  absurdos  que  me 
viam  pôr  em  desleixo  meus  haveres  e  me  chamaram 
—  egoísta!  Quízesse  eu  permanecer  tranquillo  expec- 
tador  da  escravidão  dos  meus !  pudesse  eu  cruzar  os 
braços  em  vez  de  manejar  espada  ou  pena,  dignidades 
e  honras,  e  favores  cahiríam  sobre  mim  como  uma 
chuva  de  inverno.  Oh!  quão  diversamente  me  julgava 
meu  gracioso  soberano  Carlos  XI  — ! 


E  é  de  Carlos  XI  que  data  o  teu  favor  no  enthusi- 
asmo  dos  teus  irmãos.  Certo  que  toda  a  Livonia  ex- 
tremeceu,  como  se  ainda  fosse  a  hora  do  seu  livra- 
mento, quando  te  escutou  conciso  e  forte  expondo  as 
regalias  do  teus  compatriotas  que  a  Suécia  abocanha- 
va como  um  povo  de  Ilotas.  O  oppressor  mesmo  não 
pôde  negar  um  bravo  de  enthusiasmo  e  admiração  aos 
19  annos  de  tão  leal  representante. 

PATKULL 

E  ainda  se  não  tinha  apagado  o  murmúrio,  que  a 
minha  voz  fizera  alevantar,  quando  um  pregoeiro  pe- 
las ruas  de  Stokolm  declarava  PatkuU  —  réo  de  lesa- 
magestade  condemnado  a  ter  as  mãos  cortadas;  e  o 
carrasco  quebrava  publicamente  sobre  mii  cepo  meu 
braço  tão  nobre  —  e  queimava  os  artigos  do  meu 
mandato  tão  applaudído!  E  tudo  isto  para  que?  Hoje 
os  Livonios  dormem  tranquillos  na  sua  ignominia  e  o 
fel  da  calumnia  se  derramou  sobre  o  meu  nome.  Pai- 
kel,  o  homem  pôde  resistir  a  perigos  e  a  embaraços, 
porém  não  resiste  á  calumnia. 
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PAIKEL 

O  homem  virtuoso  geme  da  cegueira  dos  outros  ho- 
mens. Se  a  calumnia  lhe  ennegrece  uma  virtude  — 
outra  virtude  que  responda  aos  gritos  da  sua  satânica 
victoria.  —  Ha  uma  cousa  grande  —  Patkull  —  a  vir- 
tude —  ha  uma  cousa  santa  —  o  dever  :  —  De  ambas 
ellas  nasce  a  gloria  que  dura  mais  que  a  inveja.  —  E 
ao  homem  que  pesa  suas  acções  no  foro  da  consciência 
—  pouco  se  lhe  deve  dar  do  maldizer  dos  perversos. 

PATKULL 

Deixemo-nos  disso,  Paikel ! 

PAIKEÍ. 

Pelo  contrario,  fallemos  nisto! 

PATKULL 

Mas  que  queres  tu  que  eu  faça? 

PAIKEL 

Salva-os. 

PATKULL 

Salva-os?!  Lindas  palavras,  Paikel,  lindas  palavras 
de  tragedia,  que  parecem  dizer  alguma  cousa  e  não 
dizem  nada  —  salva-os?!  (Com  impaciência.)  Julgas- 
me  tu  algum  Deos,  para  que  ao  meu  aceno  se  faça 
um  mundo  ou  rebente  agua  de  um  rochedo.  —  Tua 
idade  indica  mais  experiência,  Paikel ! 

PAIKEL 

Salva-os;  por  que  os  podes  salvar. 
PATKULL,  pensativo. 
Como? 

PAIKEL 

E  quererias  tu  fazel-o  ? ! 

17. 
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PATKULL 


Não  é  verdade  que  isto  é  uma  simples  conversação 
entre  amiíjos? 


PAIKEL 

Um  dia  será  pesado  na  balança  da  justiça  eterna, 
não  o  bem  que  fizemos,  mas  o  bem  que  poderíamos 
ter  feito  —  Queres  tu  salvar  teus  irmãos? 

PATKULL 

Se  a  minha  vida  a  mim  só  pertencesse  de  bom 
grado  a  dera  ao  primeiro  que  m'a  pedisse.  De  sangue 
e  bens  fui  sempre  largo  —  Mas  vês  tu?  eu  prometti  a 
um  homem  no  acto  mais  solemne  da  vida  —  o  da 
morte  —  defender  sua  filha,  que  eu  amo,  que  sem 
elle  ficou  orpliu,  e  ficaria  viuva  sem  mim.  Dei-lhe  a 
minha  palavra  de  cavalheiro  a  elle  e  a  ella,  e  deixal-a 
penhorada,  seria  justificar  a  sentença  de  Carlos  XII 
quando  mandou  ao  carrasco  espedaçar  as  minhas 
armas  em  placa  publica. 

PAHvEL 

Dou-te  a  minha  palavra  que  não  ha  risco  nem  peri- 
go —  terás  o  poder  de  um  rei  :  queres  tu  salvar  teus 
irmãos? 

PATKULL 

Falia. 

PAIKEL 

A  Dieta  de  Varsóvia  declarou  vaeo  o  trono  da  Po- 
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lonia  :  c  por  vontade  de  Carlos  XII  elegeu  rei  a  Jaques 
Sobieski  a  quem  devia  pertencer  o  throno,  se  o  throno 
da  Polónia  fosse  hereditário.  Jaques  Sobieski  e  o  prin- 
cipe  Constantino  aguardavam  com  impaciência  o  men- 
sageiro, que  lhe  trouxesse  novas  da  sua  eleição.  Um 
dia,  quando  caçavam  nas  vizinhanças  de  Breslau  — 
sahiram  de  emboscada  50  cavalleiros  saxonios  que  os 
prenderam. —  O  chefe  dos  cavalleiros  fui  eu  —  tínha- 
mos cavallos  folgados  e  de  muda;  e  assim  os  conduzi 
a  Leipsick  antes  que  em  Breslau  corresse  a  noticia  de 
sua  prisão.  A  Dieta  não  o  pôde  declarar  incapaz  de 
reinar  porque  ainda  hontem  o  elegeu  —  não  o  podem 
destituir,  porque  nem  lhe  podem  forjar  culpas.  Outra 
Dieta  poderia  revogar  aquella  —  porém  a  pertinácia 
e  inflexibilidade  do  rei  Carlos  não  o  deixarão  mudar 
de  propósito.  E  o  reino  ficará  sempre  nas  mãos  do  rei 
Augusto.  Talvez  que  Augusto  pretenda  fazer  as  pazes, 
porque  a  sua  Saxonia  também  pára  nas  mãos  do  ven- 
cedor. Tleming  assim  m'o  deu  a  entender;  e  eu  o  creio. 
O  rei  da  Suécia  tem  já  parte  do  seu  acampamento 
dentro  do  império;  presume-se  que  pretende  dcsthro- 
nar  também  a  casa  d' Áustria.  Neste  caso  uma  paz  com 
a  Rússia  torna-se  necessária ;  no  turbilhão  de  tantos  e 
tamanhos  interesses  a  Livonia  jiouco  avulta.  Talvez 
por  estes  tratados  se  firme  a  sua  liberdade,  se  houver 
um  politico  experto  c  diligente  que  a  defenda;  serás 
tu.  —  Se  falhar  a  politica  —  bO:000  homens  cobrem  as 
fronteiras  da  Livonia  —  poderás  pôr  uma  contradicçãc 
a  Carlos  XII;  e  será  desfeito  o  tratado  com  a  Rússia. 
E  então  ver-te-has  generalíssimo  de  Grão  Czar.  — 
80:000  guerreiros  cobrem  a  Polónia  palmo  a  palmo,  e 
se  vivos  nào  a  podermos  defender,  nossos  cadáveres 
formarão  uma  muralha  mais  impenetrável,  que  as  da 
China. 
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PATKULL 

Muito  bem,  Paikel,  e  agora  tenho  de  me  ir  apre- 
sentar á  Carlos  XI  como  ministro  da  Livonia? 

PAIKEL 

Não;  irás  a  Dresde  ter  com  Augusto  —  como  ple- 
nipotenciário do  Tzar  Pedro  —  Imperador  de  todas  as 
Russias. 

PATKULL 

E  as  provas?! 

PAIKEL 

Eil-as  —  É  o  diploma  sellado  com  as  armas  do  Im- 
pério, e  do  próprio  punho  do  Imperador. 

PATKULL 

Vamos  :  será  o  derradeiro  esforço !  Far-me-has  tu 
um  favor? 

PAIKEL 

Falia. 

PATKULL 

Ficarás  aqui  com  Romhor. 

PAIKEL 

Patkull. 

PATKULL 

É  um  favor,  meu  amigo,  porém  que  eu  só  de  ti  ac- 
ceitaria. 

PAIKEL 

És  generoso. 

PATKULL 

Generoso?!  tu  brincas?  Se  o  que  ora  vou  fazer, 
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fosse  por  ti  —  seria  falta  de  generosidade  pedir  como 
um  salário  do  serviço  não  prestado,  mas  ainda  assim 
eu  te  pediria  o  mesmo  favor,  que  em  iguaes  circums- 
tancias  também  t'o  faria. 

PAIKEL 

Talvez  que  não ! 

PATKULL 

Não  m'o  queres  fazer? 

PAIKEL 

Não  te  posso  dizer  que  não ;  mas  se  houvesse  outro 
meio... 

PATKULL 

Já  te  disse  que  só  de  ti  a  fiava. 

PAIKEL 

Fico. 

PATKULL 

Obrigado,  meu  amigo  (Tocando  uma  campainha. 
Entra  um  pagem.)  Que  é  do  meu  pagem? 

o   PAGEM 

Aqui  está! 

PATKULL 

Dize-lhe  que  o  chamo  (Continuando.  —  O  pagem 
sahe.)  Não  me  posso  despedir  delia,  Paikel,  que  certo 
não  partira  —  levo  rasgado  o  coração  por  ter  de  a 
deixar,  dize-lhe  o  porque  parti  —  que  não  ha  perigos , 
que  não  ha  riscos,  que  breve  serei  delia  (Entra  Wolf.) 
Wolf,  eu  parto,  não  sei  quando  serei  de  volta,  tu  aqui 
ficarás. 

WOLF 

Porque  me  não  levais,  Senhor? 
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PATKULL 

Fica,  Wolf ;  para  nós  ambos  é  melhor  que  íiques. 
—  Ficarás  com  a  Senhora  Duqueza,  e  se  algmiia  novi- 
dade occorrer  —  que  me  seja  importante  saber  — 
algum  infortúnio  —  alguma  fatalidade  —  virás  ter 
comigo  a  Dresde.  —  Traze  o  meu  manto. 

AVOLF 

Neva  muito,  Senhor;  algum  temporal  estará  pró- 
ximo a  rebentar,  porque  relampeja  para  o  norte,  e  a 
noite  tornou -se  escura  e  feia. 

PATKULL 

Não  importa,  bom  pagem  (O  pagem  sahe.  Elle  a 
Paikel.)  Presinto  alguma  desgraça,  Paikel. 

PAIKEL 

Não  será  nada  :  são  saudades  que  levas,  e  que  min- 
guarão a  distancia  e  o  nojo  da  jornada  (Entra  o  pagem, 
põe  o  ')na7ito.) 

PATKULL 

Adeus  Wolf  —  abraça  teu  amo  (Wolf  cJiega-se,  e 
elle  o  abraça.)  Adeus  Paikel.  (Estende-lhe  o  mão.) 

PAIKEL,  vê-o  sahir  —  fica  um,  pouco  a  olhar  para 
a  porta  que  se  tem,  fechado,  olha  para  a  camará  de 
Rom,hor  —  dá  dois  passos  para  ella  apertando  as  mãos 
contra  os  peitos. 

E  eu  fico. 


ACTO   II 


PERSONAGENS 


Namry  romhor. 

Bertha. 

Paikel. 

WOLF. 

Um  pagem. 
A  Scena  se  passa  no  Ducado  de  Meckelemhourg. 


ACTO  II 

A  mesma  sala  que  a  do  acto  primeiro 


SGENA  I 
PAIKEL,  entra. 

Ainda  a  não  pude  ver  uni  só  instante  —  hontem 
passei  o  dia  silencioso  e  tristonho  a  espera  de  mensa- 
gem delia...  e  esperei  debalde:  hoje  me  recusou  ella 

uma  entrevista  pretextando  incommodo 

hei  de  fallar-lhe.  {Toca  a  campainha.)  Abusar  assim 
da  confiança  de  um  amigo,  da  sua  cordialidade  e  fran- 
queza, é  uma  infâmia.  —  Mas  por  que  me  roubou  elle 
o  coração  de  Namry  —  porque  se  veio  interpor  no 
meu  caminho?  [Entra  o  pagem.)  Que  me  queres? 

o    PAGEM 

Pensei  que  éreis  vós  quem  chamáveis  !  (Indo  para 
sahir.)  Perdoai! 

PAIKEL 

Sim  fui  eu :  dize-me  —  poderei  fallar  á  Senhora 
Duqueza? 

o    PAGEM 

Dizem  que  amanheceu  doente. 
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PÂIKEL 

Quanto  O  ama!  {A  parte.)  E  tu  pagem  podes-lhe 
fallar? 

o    PAGEM 

Nada.  Senhor,  não. 

PAHíEL 

Quem  então  ? 

o    PAGEM 

A  sua  dama,  Senhor. 

PAIKEL 

Eella?...! 

o    PAGEM 

Está  também  doente. 

PAIKEL 

Por  Deos  que  é  muita  moléstia  n'um  dia.  Pagem, 
faze  o  que  quizeres,  avem-te  lá  como  poderes  — has- 
de  fazer  chegar  aos  ouvidos  da  Senhora  Duqueza,  que 
eu  tenho  que  lhe  dizer  da  parte  do  Senhor  Patkull,  e 
que  talvez  d'aqui  a  uma  hora  tenha  já  partido.  {Faz- 
Ihe  signal  com  a  mão  que  saia.)  Vai  bem  diverso  o 
tempo  de  quando  a  todos  os  instantes  me  esperavam, 
apezar  de  estranha  vigilância,  Namry?!  —  e  que 
tenho  eu  com  a  mulher  que  já  me  deixou  de  amar  ? 
(Entra  Wolf.) 

WOLF 

Senhor  Paikel !  Senhor  Paikel ! 

PAIKEL 

Que  tens  tu,  pagem? 

WOLF 

Noticias  de  meu  amo,  mandou-as  ainda  de  ca- 
minho, e  que  a  esta  hora  estaria  em  Dresde ! 
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PAIKEL 

Tu  amas  muito  teu  amo,  Wolf ! 

WOLF 

Elle  também  me  ama  muito  ! !  Ainda  pequeno  fi- 
ijuei  sem  pai,  nem  mãe ;  passou  clle  acaso  por  Casi- 
mir  onde  era  meu  tio  carcereiro  da  prisão  do  rei.  Elle 
viu-me  e  como  meu  tio  de  pouco  me  poderia  servir, 
cedeu-me  ao  Senhor  PatkuU  que  disse  me  havia  de 
fazer  feliz.  Meu  bom  tio  se  despediu  de  mim  cho- 
rando, porque  me  amava  muito  o  bom  Sally  !  Depois 
d'esse  tempo  tenho  sempre  vivido  com  elle  :  se  sou- 
bésseis quanto  é  meu  amigo! !  quanto  o  amo... 

PAIKEL 

Tens  razão,  Wolf,  ama-o  muito  e  não  terás  de  que 
te  arrepender.  Elle  é  um  amigo  que  não  atraiçoa,  o 
seu  amigo,  sua  palavra  é  santa  e  pura.  Tu  és  novo, 
Wolf,  na  tua  idade  ainda  lia  reconhecimento  para  um 
sorriso,  e  amor  para  o  mimo,  que  nos  mostram. 
i  Entra  a  iJuqueza  um  i)0}ico  pallida  e  vagarosa.)  Vai, 
bom  pagem,  logo  mais  foliaremos. 


SGENA  II 
NAMRY  ROMHOR  e  PAIKEL 

NAMUY 

Mandastes-me   dizer   Senhor  que  tinheis  recados 
para  mim  da  parte  do  vosso  amigo  ! 

PAUíEL 

E  a  não  ser  isso,  não  é  verdade  que  nem  sequer 


308  THEATRO 

uma  vez,  vos  dignaríeis  de  mostrar-vos  ao  vosso  hos- 
pede ? 

NAMRY 

Ninguém  vos  mandou  acceitar  a  sua  hospedagem, 
Senhor. 

PAIKEL 

Foi  a  única  desculpa  que  me  não  veio  á  mente. 
Patkull  rir-se-hia,  se  eu  lha  desse;  e  eu  talvez  que 
outro  tanto  fizesse  ao  sensato  que  a  sonhasse ! 


Nem  era  mister  que  lhe  désseis  precisamente  esta  : 
bastava  recusar.  Um  pretexto  de  negocio  ou  de  inte- 
resse nunca  falta  ao  homem ;  é  um  motivo,  que  todos 
comprehendem ! 

PAIKEL 

Todos !  Senhora ! !  É  certo  que  não  darieis  credito 
ao  homem  que  vos  dissesse  :  interesse  e  gloria  tenho 
eu  sacrificado  para  seguir  a  illusão  de  um  tempo  que 
já  passou,  memorias  de  amor  correspondido,  sonhos 
ditosos  da  infância,  que  o  acordar  dos  annos  dissipa- 
ram na  mulher,  que  então  me  amava. 

NAMRY 

Senhor  Paikel ! 

PAIKEL 

Quando  elle  vos  dissesse  ;  soube  que  estavas  presa 
em  novo  enleio,  e  esta  certeza  não  deu  quebranto  ao 
meu  amor,  não  o  acreditareis  porque  não  é  do  inte- 
resse do  homem  o  aviltar-se? 

NAMRY 

Sim. 
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PAIKEL 

Não  O  acreditarieis  quando  elle  vos  dissesse,  sacri- 
fiquei o  meu  repouso ;  vaguei  noite  e  dia  ao  vento  e  á 
chuva  —  aos  raios  do  sol  e  ao  frio  de  inverno  para 
demorar  ao  menos  por  um  dia  um  casamento,  que  se 
ia  concluir,  e  roubar- me  para  todo  sempre  esperan- 
ças de  ventura  tão  mimosa,  que  a  existência  me  dou- 
ravam ! 

NAMRY 

Paikel! 

PAIKEL 

Se  elle  vos  dissesse  eu  tenlio  um  amigo ;  amavo-o 
como  se  elle  fora  meu  irmão,  como  a  mim  próprio  : 
Estivesse  eu  a  rezar  sobre  o  tumulo  de  meu  pai  —  iria 
para  elle  quando  a  sua  voz  me  chamasse.  Estivesse 
eu  a  morrer  de  fome  e  de  sede  —  dar-lhe-hia  o  único 
pedaço  de  pâo  que  me  podesse  aliviar  a  fome  —  dar- 
lhe-hia  a  sede  d'agua  que  me  podesse  humedecer  as 
fauces !  Eu  amavo ;  e  para  ver  a  mulher  que  amava 
manchei  a  minha  honra,  e  trahi  a  amizade  !  também 
o  não  acreditarieis,  porque  honra  e  amizade  valem 
mais  que  o  ouro,  mais  que  o  sangue! 

NAMRY 

Se  PatkuU  vos  ouvisse ! ! 

Paikel 

Foi  por  isso  que  o  mandei  para  longe.  Mas  em 
troco  de  um  momento,  que  seria  de  delicias  para  elle 
e  nada  mais  para  mim  que  absyntho  e  fel,  dei-lhe 
honras  e  consideração.  Eu  bem  sabia  que  elle  tinlia 
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no  coração  uma  corda  inteira,  quo  vibraria  a  todo  o 
momento,  como  uma  harpa  vaporosa ;  bem  sabia  eu 
que  o  nome  da  Livonia  ainda  era  para  elle  mais  que 
um  nome.  Vali-me  dessa  virtude  —  e  em  recom- 
pensa do  amor  lhe  dei  a  gloria  ! 

Ha  homens  bem  afortunados  neste  mundo  ;  ({uando 
a  desgraça  como  um  céo  gravido  de  tempestades  paira 
sobre  elles ;  então  lhe  sorri  a  fortuna  mais  brilhante, 
como  o  raiar  de  um  sol  de  primavera. 

NAMRY 

Porque  f aliais  assim,  Senhor? 

PAHÍEL 

Porque?...  Porque  eu  não  sou  desses  homens,  e  no 
emtanto  pouco  me  bastava  para  o  ser.  Porém  minhas 
palavras  são  um  enigma,  que  pareceis  não  compre- 
hender!...  Quem  o  dissera!...  Se  algum  venerável 
astrólogo  lesse  nos  astros  tão  incrível  horóscopo,  certo 
que  eu  me  rira  da  sua  sciencia,  e  deixaria  o  velho 
ausentar-se  impune,  condoído  de  tanta  loucura  !  Hoje 
não  me  entendeis,  Namry  —  minhas  palavras  ferem 
os  vossos  ouvidos  como  se  foram  um  monumento  de 
pedra,  que  m'as  repercutisse  em  echo;  minha  pre- 
sença vos  escandalisa  ;  e  para  mim  até  deslembrastes 
a  polidez  com  que  tratais  a  todos. 

NAMRY 

Quereis  perder- me,  senhor? 

PAIKEL 

Senhor !  sempre  Senhor !  A  pouco  resumes  a  tua 
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civilidade,  Namn'...  Quero-te  contar  uma  historia, 
Havia  um  Duque...  não  sei  onde!  poderoso  e  nobre 
era  o  Duque  —  cheio  de  altivez  e  de  orgulho  —  porém 
severo  guardador  da  sua  palavra  —  um  pobre  caval- 
leiro  amava  a  filha  do  Duque,  julgando  haver  na  filha 
tanta  religião  de  palavra,  como  no  pai:  Tal  não  era. 
Amavam-se  aml)OS  !  porém  de  que  vale  o  amor  quando 
reina  o  interesse  !  Por  interesse  o  Duque  negou  sua 
filha  ao  cavalleiro,  e  a  filha  chorou  porque  nesse 
tempo  também  o  amava.  Depois...  familiarisou-so 
com  a  sua  sorte ;  pouco  a  pouco  abraçou  as  opiniões 
do  pai  —  e  renegou  o  amante,  como  o  pai  tinha  re- 
jeitado o  amigo.  E  bem  verdade  o  que  dizeis,  se- 
nhora :  o  interesse  é  um  motivo,  que  todos  compre- 
hendem  '. 

N.VMRY 

Não  mais  —  senhor.  —  Promessas  da  infância, 
dicta-as  a  imprudência  —  hoje  o  dever  se  oppõe  a 
ellas.  —  Eu  não  vos  iria  pedir  contas  do  que  houvés- 
seis feito;  não  m'as  vinde  também  pedir  —  a  mim. 

PAIKEL 

Não  vos  peço  contas  —  somente  como  talvez  seja  a 
ultima  vez  que  nos  veremos  —  conto- vos  uma  historia 
—  cousas  de  que  me  pareceis  esperta  —  Eu  vos  dizia, 
Namry,  que  a  filha  do  Duque  e  o  cavalleiro  se  ama- 
vam. Não  se  tratavam  como  nós  por  senhor:  esse 
véo  grosseiro  de  civilidade  que  não  diz  nem  amor,  nem 
gratidão  porque  indistinctamente  se  confere  a  todos; 
trata vam-se  por  tu.  A  filha  do  Duque...  não  me 
acorda  o  seu  nome  —  chamal-a-hemos  Namry  — 
Namry  essa  moça  innocente  e  pura,  que  a  não  acha- 
ríeis mais.  O  Cavalleiro  pensava,    que  difíicultosa- 
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mente  a  possuiria :  e  em  um  dia  pensando  nisto, 
chamava-lhe  a  senhora  Duqueza  —  então  a  pobre 
moça  chorava  e  soluçava,  que  não  havia  acabar  com 
taes  soluços  porque  se  julgava  menos  amada. 

NAMRY 

Por  piedade  1 

PAIKEL 

Como  ella  se  enganava  a  si  própria  !  creatura  inno- 
cente  ?  Como  a  fé  do  seu  coração  se  debateria  em  um 
cahos  de  sombras  e  de  trevas,  se  lhe  dissessem  então 
que  ella  um  dia  não  comprehenderia  as  palavras 
d'aquelle  de  quem  até  adivinhava  os  pensamentos ! 
um  acaso  mal  apercebido  —  um  volver  d'olhos  insi- 
gnificante —  uma  ílòr  colhida  ha  pouco  —  e  lançada 
no  meio  d'nma  leiva  de  flores  —  uma  pegada  simples 
no  meio  de  uma  alameda  —  tudo  tinha  um  nome  — 
uma  significação  —  uma  lembrança. 

Acreditareis  isto,  Namry ! 

NAMRY 

Quereis  perder-me  ? 


Perder- vos,  senhora  !  brincais  comigo  !  Perdervos 
—  a  mulher  sisuda  e  grave  que  lançou  o  osqueci- 
mento  sobre  o  passado,  como  se  lança  uma  mortalha 
sobre  as  feições  decompostas  de  um  cadáver  —  a 
mulher  que  tem  tão  gravados  na  sua  consciência  seus 
deveres  de  hoje  —  que  nem  se  lembra  dos  de  hon- 
tem!...  Perder- vos?!  Se  outra  pessoa  me  dissesse 
estas  palavras  no  meio  do  rumor  e  do  giro  de  rego- 
sijo  e  festa,  sem  duvida  que  eu  as  acceitara  como 
uma  delicada  galanteria. 
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NAMRY 

E  no  emtando  tu  bem  vês  que  eu  lucto  comigo 
mesma  para  não  ceder  —  Não  sabes  que  horrível  seria 
atraiçoar  assim  :  eu,  o  esposo  tão  amante  —  tu,  o 
amigo  tão  sincero. 

Tem  piedade  de  mim  ! 

PAIKEL 

E  o  que  pediria  a  victima,  a  quem  o  carrasco  mar- 
tyrisasse  a  golpes  de  mal  afiada  segure  ?  Em  breve 
te  cingirão  os  braços  do  teu  esposo,  e  te  esquecerás 
do  malfadado  que  se  irá  por  terras  de  estranhos  com 
a  dôr  no  coração  —  e  as  lagrimas  nos  olhos.  E  o 
que  pediria  eu,  Namry? 

Ainda  ha  pouco  appareceste  diante  de  mim  com  as 
sobrancelhas  carregadas  de  increpações,  e  me  en- 
dereçaste palavras  de  amargor  e  de  cólera,  que  eu 
duvidei  por  um  instante,  se  eu  era  verdadeiramente 
Paikel  —  e  tu  verdadeiramente  Namry  Romhor  —  e 
se  ambos  nós  nos  tínhamos  amado  em  outros  tempos. 

NAMRY 

PorDeos,  Paikel  —  que  queres  tu  que  eu  faça? 

PAIKEL 

Nada,  Namry;  não  quero  nada.  E  se  tu  soubes- 
ses?... Quando  soubequejá  me  não  amavas  —  quando 
mais  não  pude  duvidar  —  fiquei  —  estúpido  e  frio 
como  uma  rocha  batida  pelas  vagas  —  Depois  mil 
pensamentos  remoinharam  em  minha  alma ;  eu  me 
julguei  doudo,  e  a  cabeça  se  me  estalava  com  dores. 
Quiz  te  ver  ainda  uma  vez,  porque  visse  se  eras  tão 

18 
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bella  como  dantes,  do  que  eu  duvidava.  Trazia  mil 
cousas  para  te  dizer  —  mil  palavras  de  furor  e  deses- 
pero —  de  injuria  e  de  insultos  —  E  tudo  se  acabou 
quando  te  avistei.  —  Se  estivéssemos  sós,  eu  me  lan- 
çaria a  teus  pés  para  te  pedir  perdão  de  ter  descon  • 
fiado  de  ti  —  E  hoje  mesmo,  ainda  o  faria  se  me  não 
viesses  gelara  voz  nos  lábios  com  tua  voz  fria  e  grave. 

NAMRY 

Meu  Deos,  meu  Deos  ! 

PAIKEL 

Uma  palavra  só,  e  eu  me  retiro  para  sempre  : 
Namry,  por  nosso  amor  tão  formoso  doutras  eras  — 
pelo  amor  que  hoje  tens  se  te  não  acordas  do  pobre 
homem  que  te  adorava  com  todas  as  veras  do  seu  co- 
ração, Namry,  já  me  não  amas? 

NAMRY 

Porque  m'o  perguntas,  Paikel? 


Por  Deos  —  eu  t'o  supplico  —  Dize-me  uma  pala- 
vra só  —  e  eu  me  irei,  Namry  ;  e  nem  mais  ouvirás 
fallar  de  mim  se  noticias  minhas  te  importunam  — 
não  me  amas  ? 

NAMRY 

Mas  seria  fazer-te  uma  confissão  ! 

PAIKEL 

E  é  o  que  te  peço  —  Livra-me  desta  duvida,  que  me 
esmaga  o  coração  :  Dize-me  quo  sim  ou  que  não  — 
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pouco  será  para  ti  dizeres  uma  palavra  —  só  —  nada 
mais  que  uma  palavra  —  por  que  me  não  posso  per- 
suadir que  em  tão  pouco  tempo  te  esquecesses  de 
tudo.  Livra-me  desta  incerteza  que  me  endoudece  — 
por  quem  és  —  e  eu  te  beijarei  as  mãos  e  os  pés  —  e  o 
sitio  om  que  pisas  —  dar-te-hei  minha  vida  se  m'a  pe- 
dires, e  bemdirei  o  teu  nome. 

NAMRY 

Ba.sta  !  basta!  meu  amigo.  (Abraçando-o.) 

PAiKEL,  apertandõ-a  nos  braços. 
Meu  amigo ! 

NA.MRY 

Deixa-me  chorar  —  deixa-mc  chorar  de  prazer  nos 
teus  braços,  meu  Paikel,  custava -me  tanto  vêr-te 
soffrer !  {Abraçados.) 


Eu  bem  sabia  que  tu  eras  sempre  a  minha  Namry 
—  eque  o  meu  coração  não  me  enganava.  (Ella  tema 
cabeça  nos  honibros  delle.) 

NAMRY 

Vem  gente  ! 

PAIKEL 

Não  é  ninguém  —  deixa-te  estar  sobre  o  meu  cora- 
ção—  deixa-me  vero  teu  rosto  —  ha  tanto  tempo  que 
não  via  —  precisava  tanto  de  ti !  precisava  tanto  do 
teu  amor  !  {Abre-se  a  porta  e  apparcce  Bertha.) 

NAMRY 

Oh!  {Foge}. 
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SCENA  III 

Paikel  tem  as  costas  para  a  porta  da  esquerda  do 
espectador,  por  onde  entrou  Bertha  —  Bertha  traz 
um  véo  e  pára  um  pouco  á  porta.  Paikel,  que  ficou  a 
olhar  para  o  sitio  por  onde  desaiipareceu  Namry, 
olha  repentinamente  jpara  traz  —  e  dá  com  Bertha. 

PAIKEL  e  BERTHA 

BERTHA 

Muito  sinto  de  vos  ter  sorprehendido,  Senhor  ! 

PAIKEL 

Como  deveis  saber,  a  casa  não  é  minha  —  tendes 
direito  de  entrar  nella,  e  disto  nada  estranho.  — Mas 
como  agora  me  parece  que  tendes  de  me  fallar  — 
dar-me-hia  por  mui  feliz  se  em  alguma  cousa  vos  po- 
desse  ser  agradável. 

BERTHA 

Obrigadissimo.  Senhor  —  porém  não  vim  para  vos 
pedir  favores. 

PAIKEL 

Não  tendes  que  me  agradecer,  a  não  ser  a  minha 
boa  vontade;  e  apezar  de  tudo  ser-me-ha  permit- 
tido  pedir- vos  um  favor  com  tanta  franqueza  com 
quanta  recusaste  o  meu  préstimo. 

BERTHA 

Podeis,  pedir.  Senhor  —  porém  desde  já  tende  a 
certeza  de  que  não  vol-o  faço. 

PAIKEL 

E  porque.  Senhora? 


THEATRO  317 

BERTIIA 

Porque  nada  me  poderia  pedir  Paikel.  que  eu  lh'o 
podesse  fazer. 

PAIKEL 

Oh !  mas  parece  que  já  nos  conhecemos. 

BERTHA 

Tendes  tido  o  cuidado  de  escrever  o  vosso  nome 
por  tanto  logar  immundo  e  sórdido,  que  não  é  muito 
que  eu  vos  conheça. 

PAIKEL 

Perdoai,  Senhora  —  porém  para  ter  tido  o  meu 
nome  en  taes  logares  —  seria  preciso  ter- vos  abaixado 
até  elles. 

BERTHA 

Vós  0  dizeis,  Senhor  !  {Descobre -se.) 

PAIKEL 

Bertha!!  ! 

BERTHA 

Já  me  conheceis,  Senhor?  Julguei  que  já  vos  terieis 
esquecido  das  minhas  feições  como  já  vos  esquecestes 
da  minha  voz.  Ora  pois  agora  que  me  conheceis  — 
dizei-me :  não  é  verdade  que  já  desci  bem  baixo,  aos 
mais  Ínfimos  degráos  da  sociedade  —  aos  logares  mais 
torpes  e  obscenos  ?  dizei-me ! 

PAIKEL 

Que  vieste  aqui  fazer,  Bertha? 

BERTHA 

E.ssa  pergunta  deveria  ser  a  minha;  mas...  respon- 

18. 
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der-vos-hei :  inquiri  a  vossa  consciência  se  ainda  a 
tendes,  e  ella  vos  dirá  o  que  aqui  vim  fazer.  —  Pesai 
as  vossas  intenções,  Senhor,  e  concluireis  depois  que 
por  amor  de  vós  e  por  amor  de  mim  —  livrei-vos  de 
ser  imi  infame  seductor  por  mais  uma  vez  —  e  um 
amigo  ingrato  e  refasaldo,  se  já  o  não  fostes. 

PAIKEL 

Quem  te  disse  que  eu  a  queria  seduzir,  Bertha  ? 

BERTHA 

Digo-t'o  eu,  Paikel  —  porque  conheço-te  mais  a  ti 
do  que  a  mim  própria.  Digo-t'o  eu,  porque  sei  que  o 
farias  de  bom  grado  sem  te  dares  da  mulher,  que  des- 
honravas  —  sem  te  dares,  nem  da  sua  honra,  nem  da 
tua,  porque  e.ssa  pobre  mulher  também  te  ama.  E  fi- 
nalmente, Paikel,  digo-t'o  eu  porque  conheço  os  teus 
projectos. 

PAIKEL 

Bertha,  sempre  é  bem  feliz  uma  mulher  com  ser 
fraca,  porque  pôde  impunemente  com  o  que  lhe  vem 
á  fantasia  atirar  á  cara  de  um  homem,  e  insultal-o 
como  lhe  apraz. 

BERTHA 

E  o  que  eu  disse,  Paikel  —  é  bem  feliz  a  mulher; 
dize,  não  te  parece  que  é  bem  feliz  quando  compra, 
como  eu  comprei,  a  liberdade  de  um  homem ;  aquando 
o  insulta,  como  ora  faço  ?  Dir-te-heí  mais,  Paikel : 
quem  diz  o  que  não  sente,  Paikel,  mente  —  quem 
emprega  manhas  e  artifícios  para  enganar  a  uma 
mulher  —  é  um  embusteiro  :  —  e  quem  depois  de  a 
ter  humilhado  a  abandona,  sem  se  lhe  dar  do  seu 
futuro  é  um  cobarde  —  um  infame . 
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Oh  I  como  CU  SOU  bem  feliz  em  te  poder  lançai-  em 
rosto  todas  estas  baixezas,  que  farião  corar  o  mais 
vil  lacaio,  e  que  te  não  pôde  fazer  subir  a  côr  ás 
laces ! 

PAIKEL 

Já  vejo  que  de  propósito  vieste  para  me  insultar. 

BERTHA 

Já  vos  disse  para  o  que  vim  —  livrar- vos  de  uma 
infâmia  e  facilitar-vos  a  reparação  doutra. 


PAIKEL 

Dizei  —  bem  vedes  que  estou  benévolo  e  tranquillo, 
e  que  ouvirei  paciente  de  uma  senhora  tão  poliida  a 
negra  relação  dos  meus  delictos  —  sentai-vos ! 

BERTHA 

Obrigada,  Senhor. 

PAIKEL 

Então  —  fallai  —  breve  —  por  que  me  arreceio  de 
que  a  minha  impaciência  aíTugente  a  minha  civilidade 
—  e  neste  caso  —  sentiria  não  vos  poder  escutar  até 
ao  íim. 

CERTHA 

Como  quizerdes ! 

PAIKEL,  gesto  de  impaciência. 
Tratarei  de  vos  interrogar,  Bertha,  a  ver  se  mais 
depressa  nos  aviamos.  Tereis  a  bondade  de  me  infor- 
mar dos  meus  projectos? 

BERTHA 

Seria  inútil  —  porém  eu  vol-os  direi  —  para  vos 
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diminuir  a  vaidade  de  pensardes  que  ninguém  aventa 
as  vossas  intenções.  —  Não  foi  por  amor  da  Livonia 
ou  pela  gloria  do  vosso  amigo  —  que  o  fizestes  sahir 
d'aqui  :  precisáveis  de  estar  só  para  melhor  levar  ao 
cabo  a  vossa  empreza  —  e  viestes  com  a  mascara  na 
cara  —  e  o  fingimento  nos  lábios  atraiçoar  o  vosso 
amigo,  se  me  não  interposesse  entre  vós  ambos,  mais 
forte  do  que  a  innocencia  de  Ròmhor,  mais  vigilante 
do  que  a  credulidade  de  Patkull. 

PAIKEL 

E  sem  duvida  terei  tramado  contra  elle  alguma 
horrível  emboscada ! 


Que  duvida? 
Oh !  meu  Deos ! 


PAIKEL 


BERTHA 

Tremo  por  alguém,  Paikel,  quando  te  sorris  para 
elle  —  quando  lhe  endereças  palavras  seductoras, 
quando  espontaneamente  o  obsequeias.  —  Armastes 
ao  teu  amigo  alguma  horrível  emboscada  —  tu  o 
disseste. 

PAIKEL 

Bertha,  Deos  te  livre  de  amigos  que  assini  pensem 
de  ti. 

BERTHA 

Deos  me  perdoe,  se  me  engano;  porque  já  me  tens 
dado  razões  sobejas  para  duvidar  do  bem  que  pareces 
fazer. 

PAIKEL 

E  não  receias  que  pensem  mal  de  ti,  quando  pensas 
mal  de  todos? 
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BERTHA 

Não.  Porque  ainda  conheço  corações  innocentes 
e  virtuosos.  Somente  agora  não  sou  tão  fácil  de  enga- 
nar, como  já  o  fui  em  outros  tempos  :  tu  bem  o  sabes, 
Paikel. 

PAIKEL 

Bertlia,  porque  havemos  de  estar  assim  a  esto- 
magar-nos  cruelmente  um  ao  outro.  —  Eu  bem  sei 
que  tu  tens  razão  —  muita  razão  —  para  me  tratares 
com  tanta  dureza  :  eu  mesmo  me  condemno  porque 
baixamente  me  portei  comtigo  —  portei-me  como  um 
peão,  como  um  servo.  —  Eu  bem  o  sei,  Bertha.  Ainda 
que  eu  me  lançasse  de  joelhos  a  teus  pés,  não  me 
quererias  perdoar,  e  comtudo  nunca  te  deixei  de 
amar,  Bertha  :  ainda  hoje  te  amo;  ainda  te  amo  como 
sempre;  como  no  dia  em  que  tu  abandonaste  teus 
pais,  teus  lares,  para  seguires  o  simples  cavalleiro 
Paikel  —  que  nada  mais  tinha  para  te  offerecer  que 
o  seu  amor. 

BERTH.\ 

Já  uma  vez  me  enganastes ! 

PAIKEL 

Nâo !  nunca  te  enganei  porque  o  teu  amor  ficou 
sempre  comigo.  —  Crês  tu  que  um  homem  possa 
esquecer  momentos  tão  deleitosos,  como  os  que  eu 
passei  ao  teu  lado?  Esquecel-os-has  tu  Bertha?  Não, 
não  os  esquecerás  porque  também  eu  me  não  esqueci 
delles. 

Quando  o  amor  é  tão  ardente  e  tão  profundo  como 
o  nosso,  Bertha,  dura  por  toda  a  vida,  e  o  coração 
não  pôde  amar  duas  vezes  por  igual  modo. 
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BERTHA 

Mas  tu  amas  a  esta  mulher,  Paikel. 

PAIKEL 

Nâo  o  creias.  E  uma  distracção  —  imia  illusào  — 
um  passa-tempo,  porém  nunca  será  o  amor.  Se  tu  me 
amasses  ainda?  Tu  vei-ias  se  o  meu  coração  se  tem 
envilecido  —  Bertha,  ainda  podíamos  ser  felizes 
como  no  tempo,  em  que  eu  te  dizia  :  eu  te  amo.  —  E 
tu  me  abraçavas,  e  com  teus  lábios,  que  se  sorriam, 
derramavas  sobre  os  meus  um  prazer  indisivel,  inef- 
favel  que  —  que  nunca  igual  experimentei. 

BERTHA 

Falias  tu  verdade,  Paikel? 

PAIKEL 

Meu  Deos,  meu  Deos  —  como  te  poderei  eu  per- 
suadir? Dize  o  que  queres  tu  que  eu  diga  ou  faça, 
para  que  me  possas  acreditar.  —  Eu  o  farei,  Bertha 
—  eu  o  direi  —  oh !  se  eu  podesse  dizer  tudo  quanto 
sinto  por  ti !  —  tudo  quanto  me  enche  o  coração,  e 
que  eu  mal  posso  traduzir  —  tu  me  perdoarias  — 
Bertha,  tu  me  amarias. 

BERTHA 

E  esta  mulher? 

PAIKEL. 

Já  te  disse  que  a  não  amo  —  não  amo  senão  a  ti, 
minha  Bertha.  —  Queres  tu?  Deixemos  esta  casa  — 
ssta  terra  —  iremos  nós  ambos,  nós  sósinhos  para 
longe  —  para  muito  longe  —  jiara  a  nossa  casinha 
d'01itta,    Bertha;   e  ali  acharemos  o  prazer  que  ali 


THEATRO  323 

deixamos,  que  ali  nos  sorria  c  o  nosso  amor  tão  puro 
e  tão  terno. 

Tu  bem  sabes  o  amor,  que  eu  tenho  á  scíencia  —  o 
amor  da  gloria,  que  me  não  podias  fazer  esquecer.  — 
Pois  bem  —  Bcrtha  —  deixar-me-hei  das  minhas 
experiências,  que  tanto  te  assustavam,  e  nem  me 
ouvirás  fallar  de  alchymia  ou  de  pedra  philosophal. 
—  Queres  tu?  Oh  meu  Deos,  não  terás  tu  unicamente 
direito  ao  coração.  —  Já  me  não  amas,  Bertha? 


BERTHA 


Paikel. 


PAIKEL 

Fujamos  d'aqui,  meu  anjo,  meu  amor;  Bertha. 
{Pegando-lhe  nas  mãos.)  Iremos  para  onde  te  aprou- 
ver —  sempre  amantes  —  sempre  unidos,  na  vida 
como  na  morte  —  Bertha?  I 


Seria  verdadeiramente  horrível  que  me  enganasses 
segunda  vez  —  Paikel !  —  Eu  conheço  que  é  possível 

—  que  um  dia  o  farás  talvez.  — Não  importa,  Paikel; 

—  eu  também  te  amo.  (Vai  para  o  abraçar  —  elle 
pega-lhe  nas  mãos,  e  recua,  para  queella  o  não  abrace 
e  ellacahc  de  joelhos.) 

PAIKEL,  a  rir-se. 
Sois  bem  difficil  de  enganar,  Bertha! 

BERTHA,  coííi  ã  Cara  esco7idida  no  seio. 
Desgraçada  que  eu  sou ! 

PAIKEL 

Desgraçada  que  tu  és,  Bertha.  —  Vês  tu  que  eu 
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poderia  fazer  de  ti  tudo  quanto  me  aprouvesse.  — 
Vês  tu  que  estás  a  meus  pés  como  se  foras  a  crimi- 
nosa. —  Vês  tu  que  eu  sei  que  ainda  me  amas,  e  que 
rejeitei  o  teu  abraço,  como  rejeitei  o  teu  amor. 

BERTHA,  tapando  os  olhos. 
Paikel! 

PAIKEL 

Desgraçada  mulher,  chamaste-me  vil  —  infame  — 
cobarde  —  chamaste-me  que  sei  —  eu...  E  conclues 
dizendo  —  eu  te  amo  :  por  Deus  que  é  incrivel  o  teu 
amor !  amares  qualidades  tão  infames ! 

BERTHA 

Tem  piedade  de  mim  ! 

PAIKEL 

Não  mereces  nem  amor,  nem  piedade;  mas  terei 
compaixão  de  ti,  se  vir  que  as  tuas  faces  ainda  se  não 
esqueceram  de  corar. 

BERTHA,  levantando-se  resoluta. 

Só  esta  vez,  Senhor.  —  Não  vos  fallarei  d'agora 
porque  não  terei  palavras  para  vos  dizer  quanto  foi 
baixo  e  vergonhoso  o  modo  porque  me  haveis  tratado : 
—  Paikel  —  eu  era  rica  e  nova  —  tinha  pais  que 
me  amavam,  teria  mil  amantes  se  os  quizesse,  e  tudo 
abandonei  por  amor  de  ti.  —  E  da  tua  honra  salvara 
mulher  que  deixaste  em  tal  abandono  —  queres 
salvar- me? 

PAIKEL 

Não. 

BERTHA 

Paikel,  medita  bem  —  tu  me  deshonraste,  hrnni- 
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lliaste-me  aos  ollios  de  minha  própria  mãe  —  tu  me 
seduziste  no  tempo,  em  que  me  chamavas  bella.  — 
Esse  tempo  passou  bem  o  sei,  mas  foi  o  teu  amor  fatal 
quem  me  poz  a  paUidez  nas  faces,  e  o  desespero  no 
coração.  —  Fatigado  com  o  meu  amor  me  lançaste  no 
mundo  com  a  fronte  cingida  de  vergonha  e  de  oppro- 
brio  —  Paikel !  —  queres  tu  salvar-me  desta  vergonha 
e  deste  opprobrio  ? 

PAIKEL 

Não. 

BERTHA 

Se  não  por  amor  de  mim  ao  menos  por  amor  de  ti. 
Já  sabes  como  eu  amo  —  vê  se  me  saberei  vingar.  — 
Não  te  illudas.  — Não  creias  mais  em  amor  da  minha 
parte  porque  o  acabaste  de  assassinar.  —  Mas  terrí- 
vel é  a  vingança  da  mulher  que  nada  respeita,  e  tu 
nada  me  deixaste  de  sagrado.  —  Não  queres? 

PAIKEL 

Não. 

BERTHA 

Paikel,  ainda  uma  vez. 

PAIKEL 

Não,  mil  vezes  não. 

BERTHA 

Nada  mais  tenho  que  vos  dizer.  Senhor!  (Paikel 
encara-a  um  pouco  com  ar  de  triumpho  e  sahe.) 

Como  pude  eu  amar  a  este  homem,  meu  Deus. 
Paikel? !  Paikel  ? !  Oh !  que  em  breve  te  arrependerás. 
{EUa  pensa  um  pouco.  —  Apparece  Wolf.)  Estou  vin- 
gada! Wolf. 

19 
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SCENA  IV 
WOLF  e  BERTHA. 

WOLF 

Que  tens  tu? 

BERTHA 

Não  me  disseste  que  o  Senhor  PatkuU  te  ordenara 
de  o  ir  avisar  se  por  aqui  acontecesse  alguma  fatali- 
dade? 

WOLE 

Disse  sim,  mas  que  tens  tu? 

BERTHA 

Nada  Wolf  —  tens  de  ir  ter  com  teu  amo. 

WOLF 

Eu! 

BERTHA 

Tu,  Wolf  —  porque  lhe  aconteceu  uma  desgraça. 

WOLF 

Uma  desgraça  —  Bertha? 

BERTHA 

Sim  —  Wolf  —  Partirás  agora  mesmo,  sem  dizer 
nada  a  ninguém,  e  dirás  ao  Senhor  Patkull  que 
Romhor  o  não  ama. 

WOLF 

Que? 

BERTHA 

Que  ama  outrem. 

WOLF 

Ella? 

BERTHA 

E  que  Paikel  é  o  seu  rival. 

(Ca/ie  0'parmo.) 
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PERSONAGENS. 


Namry  Romhor, 

Paikel. 

Bertha. 

Um  Mensageiro. 

Uma  Criada. 


ACTO  III 

A  ynesma  sala  que  a  do  acto  segundo. 


SCENA  I 
NAMRY  ROMHOR,  vestida  de  preto. 

Patkull?  !  meu  Deos,  porque  o  prenderião?  É  uma 
cousa  inaudita,  absurda,  impossivel  —  um  embaixa- 
dor de  um  aliiado  —  um  amigo  d'Augusto ! ! 

CRIADA,  entrando. 
Senhora,  acaba  de  chegar  um  mensageiro  que  vos 
pretende  f  ai  lar, 

NAMRY 

Que  entre  já  —  não  te  demores.  {A  criada  sahe.)  Ao 
menos  agora  saberei  alguma  cousa  com  mais  certeza. 
{Entra  o  mensageiro.) 

o  MENSAGEIRO,  ajoclha-se  e  beija-lhe  a  mão. 
Saúde  e  contentamento  á  Senhora  Duqueza. 

NAMRY 

Deus  te  dê  saúde  e  contentamento  e  eu  te  darei  o 
que  me  pedires  e  o  que  eu  te  poder  dar,  se  me  trou- 
xeres noticias  de  paz  e  contentamento. 
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O  MENSAGEIRO 

Nem  de  paz,  nem  de  contentamento.  —  São  novas 
de  máo  agoui-o,  Senhora.  —  É  pesado  ouvil-as  e 
triste  o  ter  de  as  dizer. 

NAMRY 

Falia  sem  receio.  É  verdade  que  Patkull  foi  preso? 

o  MENSAGEIRO 

Sim,  Senhora  Duquesa. 

NAMRY 

Está  já  morto? 

o  MENSAGEIRO 

Condemnado  á  morte. 

NAMRY 

Condemnado  á  morte!  Sabes  tu  o  que  dizes,  ho- 
mem ?  condemnado  a  morte !  !  e  porque  ?  sabes  tu 
porque? 

o  MENSAGEIRO 

Não  o  sei  e  ninguém  o  sabe  com  certeza.  —  Elle 
mesmo  é  quem  o  disse  —  quando  o  prenderam.  O 
rei  Augusto  não  lhe  quiz  fallar,  e  elle  e.stá  na  prisão 
de  Roenigstads. 

NAMRY 

E  o  rei  Augusto  ? 

o  MENSAGEIRO 

Está  por  ora  em  Dresde. 

NAMRY 

Sabes  um  caminho  seguro  e  breve. 

o  MENSAGEIRO 

Poderei  lá  estar  em  duas  jornadas. 

NAMRY 

Descança  que  partiremos  ambos. 
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O  MENSAGKIIIO 

Vós  Senhora  ? 

NAMRY 

Descança,  e  não  haja  demora  na  partida  —  vai.  — 
(Elle  sahe.) 

SGENA  II 
NAMRY. 

Dizem  que  o  rei  Augusto  ó  um  bom  rei  —  eu  lhe 
irei  fallar.  —  Dizem  que  é  desgraçado?  tanto  melhor, 
que  mais  de  pressa  se  condoerá  de  mim  —  c  mandará 
soltar  o  pobre  PatkuU  —  que  o  serviu  tantas  vezes 

—  de  conselhos  —  e  com  o  seu  braço  —  Patkull?  Por 
nmito  tempo  me  tenho  esquecido  dellc !  Pobre  homem 

—  que  tanto  me  amava. 

{Entra  Bertha.) 

SGENA  III 
Bertha  ajoelha-se  aos  pés  de  Romhor. 

NAMKY 

Que  fazes  tu,  Bertha? 

BERTHA 

Vosso  perdão,  Senhora. 

NAMRY 

Sou  cu  que  te  fallo  Bertha;  não  me  conheces? 

ÍJERTHA 

Vosso  perdão,  Senhora. 
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NAMRY 

Ora  vamos !  que  me  poderás  ter  tu  feito,  para  que 
me  venhas  assim  pedir  perdão  ?  Levanta-te  e  eu  tam- 
bém te  perdirei  perdão  porque  te  chamei  minha 
amiga  e  por  muito  tempo  me  tenho  esquecido  de  ti... 
e  não  só  de  ti,  minha  amiga !  —  vamos. 

BERTHA 

Não  vos  mereço  tanta  bondade. 

NAMRY 

Estás -me  a  inquietar  seriamente  —  que  tens  tu, 
Bertha  ? 

BERTHA 

Remorsos  do  que  fiz,  Senhora. 

NAMRY 

E  é  cousa  que  eu  te  possa  perdoar?  como  me  pode- 
rias fazer  mal '? 

BERTHA 

Eu  o  fiz,  Senhora. 

NAMRY 

Olha  —  Bertha  —  talvez  que  fosse  melhor  que 
deixasses  para  outra  vez,  o  que  agora  tens  para  me 
dizer,  porque  tenho  deveres  a  cumpir  que  me  cha- 
mam longe  d'aqui.  —  Mas  não  te  po-so  deixar  assim, 
Bertha  —  falia,  se  o  teu  perdão  depende  de  mim, 
estás  perdoada  —  não  tenhas  vergonha  nem  receios, 
porque  bem  sabes  que  eu  sou  tua  amiga. 

BERTHA 

Eu  amava,  Senhora. 

NAMRY 

Bem  o  sei. 
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BERTIIA 

Oh  !  como  haveis  de  me  odiar ! 

NAMRY 

Sê  breve. 

BERTHA 

Ao  VOSSO  amigo. 

NAMRY 

Bem  O  sei. 

BERTHA 

Como !  sabieis !  (Encarando-a  c  ievantando-se.) 

NAMRY 

Sim  —  era  só  o  que  me  querias  dizer  ?  Estavas 
com  tanto  mysterio  para  nada. 

BERTHA 

Não  era  só  isto. 

NAMRY 

Então  acaba. 

BERTHA 

A  minha  historia  é  longa. 

NAMRY 

Queres  matar-me  de  impaciência ! 

BERTHA 

Sabeis  quem  sou  eu  ? 

NAMRY 

Filha  não  sei  donde  —  educada  por  caridade  de 
não  sei  quem  :  —  e  depois. 

BERTHA 

Não  Senhora.  —  Nasci  feliz  e  rica.  —  Meus  pais 
me  amavam  —  e  faziam  o  que  lhes  eu  pedisse.  — 

19. 
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Nunca  contei  com  piedade  —  porque  nunca  suppuz 
carecer  delia.  —  Então  me  appareceu  Paikel  —  e 
disse  que  me  amava  —  eu  o  acreditei  em  quanto  não 
íui  trahida.  F'inalmente  deixou-me  só  e  abandonada. 

NAMRY 

Que  te  importa !  Crê-me,  Bertha,  por  mais  forte 
que  seja  o  amor  nunca  dura  por  toda  a  vida.  —  Es- 
quece-te  delle. 

BERTHA 

Fugi  com  elle  —  e  por  elle  abandonei  tudo  quanto 
neste  mundo  me  era  mais  caro.  Abandonei  meus  pais 
c  minha  fortuna  —  e  depois  elle  pretextou  uma 
viagem  e  partiu  —  nem  mais  ouvi  fallar  delle. 

NAMRY 

Falias  de  Paikel  —  Bertha  ? 

BERTHA 

Sósinha  e  fraca  não  tinha  meios  para  ganhar  a  vida. 
Lembrei-me  de  meus  pais  —  mas  eu  não  queria  entrar 
em  casa  com  a  vergonha  no  rosto  —  c  manchar  os 
últimos  instantes  de  quem  me  tinha  cercado  a  meni- 
nice de  tanto  amor  e  carinhos.  —  Não  —  eu  queria 
antes  morrer  do  que  encontrar  meus  olhos  com  os 
olhos  de  meu  pai  —  que  morreu  de  vergonha.  Pro- 
curei uma  occupação  e  não  encontrei.  —  Seria  longo 
dizer-vos  os  transes  que  passei  —  o  que  eu  soífri  de 
baixesa  —  de  insultos  e  de  orgulho  —  de  homens  e 
mulheres  —  chorei  lagrimas  de  desespero  quando 
nem  uma  esperança  me  restava  sobre  a  terra  —  por 
acaso  encontrei  vosso  pai,  e  desde  esse  momento  vos 
tenho  servido. 

NAiMHV 

Fallaste  a  Paikel? 
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BERTILV 

Foi  generoso  em  demasia  —  ajuntou  o  insulto  ao 
abandono.  —  Tentei  tudo  para  o  commover,  mas 
nada  achei  do  que  eu  buscava.  —  Foi  então  que  para 
me  vingar  delle  —  revelei  tudo  a  Wolf  —  que  já  par- 
tiu para  ir  ter  com  seu  amo  —  e  para  lhe  contar  o 
vosso  amor. 

NAMRY 

Eu  o  mereci... !  porque  me  abaixei  a  amar  esse  ho- 
mem. —  Os  homens!  Os  homens!  —  Não  chores, 
Bertha  —  o  teu  núncio  de  máo  agouro  não  dará  essas 
novas  porque  certamente  não  poderá  fallar  com  Pat- 
kull  —  que  queres  tu  fazer? 

BERTHA 

Vingar-me. 

NAMRV 

Vingar-te!  E  que  ganharás  tu  com  isso? 

BERTIIA 

A  vingança. 

NAMRY 

E  podes  tu  gozai- a? 

BARTHA 

Talvez. 

NA.MRV 

Eu  verei  se  podemos  arranjar  uma  reparação  :  vai 
—  faze  saber  a  Paikel  que  lhe  pretendo  fallar.  —  {Ber- 
tha sahe.)Quem  nos  dirá  a  nós  outras  pobres  mulheres 
o  que  se  passa  no  coração  de  um  homem.  —  Só  pala- 
vras têm  nos  lábios  —  palavras  que  mentem  —  olhos 
que  mentem,  que  dizem  virtude  quando  a  consciên- 
cia diz  crime.  Os  homens!  onde  haverá  mais  falsi- 
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dade  ?  elles  que  são  mais  fortes !  empregarem  assim 
mentira !  perpetrarem  assim  vilezas ! 

{Entra  o  mensageiro.) 

SGENA  IV 
O  MENSAGEIRO 
Aqui  estou.  Senhora  Duqueza. 

NAMRY 

Estás  prompto? 

o    MENSAGEIRO 

Ás  ordens  da  Senhora  Duqueza. 

NAMRY 

E  a  carruagem? 

o    MENSAGEIRO 

Também  prompta. 

NAMRY 

Vai  —  brevemente  serei  comtigo.  {Elle  sahe.) 
Vejamos  se  posso  tirar  uma  boa  acção  do  que  a 
consciência  me  exprobrava  como  um  crime  —  certo 
que  o  farei.  —  Paikel  ama- me,  ainda  ha  pouco  m'o 
disse.  —  O  amor  nada  pôde  recusar,  dizem.  —  Oh! 
eu  o  farei! !  {Entra  Paikel.) 

SGENA  V 
PAIKEL 

E  o  que  não  farias  tu  —  Namry.  —  Tudo  quanto 
cabe  nas  forças  de  um  homem  elle  o  faria  se  a  tua 
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VOZ  O  dizesse  —  se  teus  olhos  lh'o  pedissem,  se  teus 
lábios  lhe  sorrissem ! 

NAMRY 

Eu  te  esperava,  Paikel. 

PAIKEL 

E  eu  Namry !  eu  aqui  vinha  a  teus  pés  verificar  ta- 
manha dita,  porque  acabo  de  conhecer  que  realmente 
me  amas  —  que  não  podes  estar  sem  mim,  como  eu 
não  posso  estar  sem  ti.  —  E  como  no  outro  tempo  — 
em  que  te  ouvia  dizer-me  de  continuo  :  vem  —  como 
aeora  Namry  —  eu  vinha  cheio  de  prazer  e  de  conten- 
tamento —  para  te  ver,  como  agora  —  para  como 
agora  te  dizer  :  eu  te  amo,  Namry. 

NAMRY 

Paikel,  não  é  verdade  que  a  mentira  deslustra  a 
honra  de  cavalleiro? 

PAIKEL 

Namry  —  o  homem  que  mente  é  um  máo  christào 
—  o  cavalleiro  que  mente  ó  indigno  de  calçar  esporas 
de  ouro  —  e  de  lidar  em  justas  e  torneios  com  o  seu 
nome  de  guerra.  —  Pela  fé  de  um  christào  e  pela 
honra  de  um  cavalleiro  —  Namry  —  eu  te  amo. 

NAMRY 

Não  te  recordas,  Paikel,  de  ter  dado  a  tua  palavra 
a  outra  —  de  lhe  teres  empenhado  a  tua  honra  — 
como  ora  acabas  de  fazer  por  meu  raspeito? 

PAIKEL 

Negar-t'o,  fora  mentir  :  —  Namry  —  não  ha  um 
homem  da  minha  idade  que  derramando  um  olhar 
sobre  o  passado  não  encontre  nelle  um  remorso  para 
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a  sua  consciência.  —  Isso  que  dizes  —  Naniry  —  eu 
o  fiz  —  6  talvez  mais  do  que  uma  vez.  —  Mas  —  um 
cavalleiro  que  mal  fez  concede  reparação  leal  e  franca 
a  quem  quer  que  lh'a  peça.  —  Eu  sou  cavalleiro,  e 
que  o  não  fosse,  Namry  —  ser  -me-hia  penoso  ter  a 
consciência  de  não  merecer  o  teu  amor.  —  Alto  soa 
o  meu  nome.  — Quem  se  der  por  offendido  que  venha 
ter  comigo  —  e  certo  que  voltará  contente  e  satis- 
feito. —  Tenho  mais  honra  que  dinheiro  —  mas  o 
sangue  e  fazendas  de  Paikel,  serão  de  sobra  para  o 
mais  sedento  e  ambicioso. 

NAMRY 

E  quando  forem  ditadas  que  se  não  pagam  nem 
com  dinheiro,  nem  com  o  sangue? 

PAIKEL 

Que  Deos  se  condoa  de  mim  —  porque  tudo  lhe  po- 
deria dar  —  e  lhe  daria  tudo,  menos  o  meu  amor  que 
não  é  meu. 

NAMRY 

Eu  cria  que  o  amor  era  sujeito  ao  dever. 

PAIKEL 

Crês  tu  —  Namry  ! 

NAMRY 

Creio  que  o  cavalleiro  que  é  o  mais  forte  deve  dar 
exemplo  á  mulher  que  é  mais  fraca. 

PAlIvKL 

E  porque  nos  vês  invergar  couraça  e  saia  tle  guerra 
—  porque  nos  vês  cobertos  d'aço  e  ferro  —  d'aço  e 
ferro  julgas  tu  que  temos  os  corações? 

NAMRY 

Julgo-os  demasiadamente  sensiveis,  a  serem  como 
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o  teu.  —  Mas  dize?  Quando  uma  mulher  pôde  fazer 
calar  o  seu  amor  porque  não  poderá  um  cavalleiro 
acabar  com  elle? 

PAIKLL 

Por.[uc  elle  se  esquece  de  tudo  para  pansar  nella, 
e  ella  se  lembra  de  tudo  para  o  esquecer  a  elle. 

X.VMRV 

Paikel,  como  se  appellida  entre  vós  outros  um  ca- 
valleiro, que  falta  a  sua  palavra? 

PAIKEL 

Um  felão. 

NAMRV 

E  tu  queres  ser  um  cavalleiro  felão? 

1'AIKEL 

Serei.  [Gesto  de  desprezo  de  Namry.)  Serei,  Namry, 
e  só  por  teu  respeito.  —  Ainda  quando  o  arauto  me 
negasse  a  entrada  na  liça  dos  combates  por  esta  ac- 
ção —  quando  todos  me  reprehendessem,  não  o  deve- 
rias tu  fazer,  Namry  —  porque  é  por  ti  que  eu  o  faço. 

Mas  não  será  eterna  a  cxprobração  —  quando  eu 
mostrar  um  dia  o  que  era  o  meu  amor  de  hoje  —  o 
meu  amor  de  sempre  :  —  meus  pares  dirão  cheios 
de  assombro  —  só  o  amor  de  Paikel  podia  vencer  a 
sua  honra. 

NAMUV 

•Já  que  te  esqueces  de  tudo  para  só  te  lembrares  de 
mim  —  quero  corresponder-te  por  igual  modo. 

Também  me  esquecerei  de  mim  para  só  pensar  em 
ti.  —  Tratemos  da  tua  honra,  Paikel. 
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PAIKEL 

E  desde  quando  te  importas  com  ella? 

NAMRY 

Desde  que  delia  te  esqueceste.  —  Ha  uma  mulher 
a  quem  chamo  minha  amiga  —  Paikel  —  bem  sabes 
quanto  perdeu  por  teu  respeito  —  bem  sabes  —  por- 
que a  conheces  ha  mais  tempo  do  que  eu;  —  e  por  que 
ella  mesma  t'o  disse  antes  que  m'o  dissesse  a  mim. 

É  a  primeira  cousa  que  te  peço  —  Paikel  —  repara 
o  mal  que  fizeste,  e  eu  serei  contente  de  mim  mesma 
por  ver  que  amava  um  homem,  que  merecia  ser 
amado. 

PAIKEL 

Não  posso. 

NAMRY 

E  porque? 

PAIKEL 

Porque  a  sua  familia  não  é  nobre. 

NAMRY 

Devias  ver  isso  quando  a  deshonraste. 

PAIKEL 

Mas  estas  allianças,  bem  o  sabes,  tem  pouco  uso 
entre  nós. 

NAMRY 

Também  entre  vós  outros  é  de  pouco  uso  deixar 
penhorada  a  sua  palavra. 

PAIKEL  ' 

Bem  o  sei.  —  Mas  eu  não  amo  a  essa  mulher.  Inda 
ha  pouco  me  veio  ella  injuriar  face  á  face  —  chamou- 
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me  nomes  de  desprezo  e  de  injuria,  que  eu  me  enver- 
gonharia de  os  repetir.  Tivesse  ella  um  parente,  que 
cingisse  mna  espada  —  e  a  esta  hora  ella  não  teria 
este  parente.  Não  fosse  vilania  assassinal-a  —  a  esta 
hora  não  terias  mais  amiga. 

NAMRY 

Ella  te  defendeu  em  minha  presença  como  eu  tal- 
vez o  não  fizesse  agora  —  eram  palavras  de  ciúme 
({ue  não  mancham  porque  são  filhas  do  amor. 

PAIKEL 

A  vingança  de  que  um  para  o  outro  éramos  ca- 
pazes, nós  a  temos  praticado.  —  Insulto  por  insulto  : 
somos  pagos. 

NAMRY 

Estás  pago  —  e  elle  punida  —  muito  bem,  Paikel. 

—  Já  não  restam  lembranças  de  recíprocos  insultos 

—  nada  mais  terás  que  objectar. 

PAIKEL 

Nem  ella  que  me  pedir. 

NAMRY 

Deixemo-nos  de  razões,  Paikel  —  por  esse  modo 
não  posso  luctar  comtigo.  Porque  me  não  fazes  tu  o 
que  eu  te  peço? 

PAIKEL 

Porque  eu  te  amo  I  Namry  —  porque  te  amo  de 
todo  o  meu  coração. 

NAMRY 

Oh !  —  Mas  seria  eu  verdadeiramente  pobre  —  rou- 
bar a  fortuna  da  minha  criada  —  pensas  em  tal, 
Paikel. 
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Da  tua  criada? 


PAIKEL 


NAMRY 


Da  minha  amiga  —  como  também  tu  ao  teu  amigo. 
Já  bastante  erramos  —  é  preciso  que  ao  menos  uma 
vez  na  vida  andemos  por  caminho  seguro  e  plano. 
Temos  hoje  mais  que  fazer  do  que  o  papel  de  aman- 
tes. —  Tu  és  o  cavalleíro  Paikel  —  que  tens  um 
brazão  illustre,  um  dragão  lavrado  em  synople  que 
despedaça  uma  serpente.  —  Tens  por  devisa  o  valor 
pela  virtude.  Eu  sou  a  Duqueza  de  Mecklembourg. 
—  Lembremo-nos  do  que  somos,  e  façamos  o  que 
devemos. 


Pede-me  tudo  quanto  qui.:eres  —  Namry  —  tudo, 
e  eu  farei  tudo  —  mas  não  me  peças  que  te  deixe  de 
amar  porque  de  certo  o  não  podéra  fazer.  Eu  daria 
(juanto  tenho  de  mais  precioso  a  quem  me  reduzisse 
o  meu  amor  á  tempera  do  teu  —  é  um  amor  brando  e 
fácil  que  se  turva  como  a  mais  pequena  nuvem,  que 
mostra  mil  aspectos,  como  as  azas  da  borboleta  ade- 
jando ao  sol. 

NAMRY 

Não  m'o  queres  fazer  ? 

1'AIKEL 

Não  posso. 

NAMRV 

Paikel  —  meu  pai  dizia  que  um  nobre  que  se  de- 
bruça sobre  uma  mesa  para  ter  um  livro  ou  perga- 
minho —  era  da  nação  effeminada  dos  francezes,  que 
hoje  não  conta  um  cavalleiro  :  que  um  cavalleiro  que 
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se  compraz  cm  rabiscar  papel,  em  vez  de  manejar  a 
espada  descahia  da  sua  nobreza  —  que  um  cavalleiro 
que  consome  dias  e  noites  em  busca  d'ouro,  tinha  o 
génio  de  um  vilão. 

PAI  K  EL 

Teu  pai  nasceu  200  annos  depois  de  ({uc  deveria 
ter  vivido. 

NAMRY 

Meu  pai  era  um  Duque  honrado  e  nobre  —  se  clle 
te  dissesse  —  farei  isto;  podias  dormir  descançado 
como  debaixo  da  folha  da  sua  espada,  porque  elle 
cumpriria  a  sua  promessa  sem  que  fosse  mister  lem- 
brar-lha. 

PAIKEL 

Tu  me  enganaste,  Namry  —  quando  me  disssestc 
que  me  amavas. 

NAMUV 

Era  eu  que  me  enganava  a  mim  própria.  Deves 
confessar  que  não  posso  satisfazer  a  tudo  quanto  por 
mim  tens  feito. 

P.UKEL 

Talvez. 

NAMRY 

Talvez!  I  Bem  —  será  mais  uma  divida,  Paikel  — 
f{ue  eu  te  não  poderei  pagar.  Salva  a  honra  de  Bertha 
—  eu  me  esquecerei  de  tudo. 

PAIKEL,  a  rir-se. 
ii.squecer-te-has  de  tudo?!  como  és  generosa... 

NAMRV 

K  mais  do  que  mereceis,  Senhor,  sois  um  infame. 
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PAIKBL 

Namry ! 

NAMRY 

Agradeço-vos  amor  tão  alto.  Porém  tenho  orgulho 
sobejo  para  me  contentar  com  os  restos  doutra,  e  não 
deixei  de  ser  nobre  para  me  casar  com  um  assassino. 
Destes  a  vossa  palavra  a  vossa  amante,  de  que  ella 
seria  a  vossa  esposa  —  e  ella,  porque  fiou  de  vós, 
serve  hoje  para  ganhar  a  vida.  Destes  vossa  palavra 
ao  vosso  amigo  —  e  porque  elle  acreditou  na  vossa 
palavra,  vai  ser  assassinado. 

PAIKEL 

Patkull?  Falias  de  Patkull? 

NAMRY 

Ide  a  Romgstadz  e  lá  o  vereis  subir  ao  cadafalso 
que  para  elle  mandastes  apparelhar. 

PAIKEL 

Eu  o  salvarei,  Namry,  eu  parto  já  sem  demora. 

NAMRY 

Fazeis  bem.  Senhor  —  porque  se  elle  entrar  uma 
vez  nesta  casa,  não  lhe  seria  gostoso  o  encontrar-vos 
nella ;  e  quando  elle  não  viesse  —  não  me  seria  vossa 
presença  muito  para  desejar. 

PAIKEL,  sahindo. 
Fleming!!  Fleming!!  Tu  m'o  pagarás,  Fleming! 

NAMRY 

Hypocrita. 
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PERSONAGENS 


Fleming. 

o  bei  augusto. 

Namry. 
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Uma  sala  de  palácio  em  Dresde,  uma  mesa 
e  cadeiras. 


SCENA  I 
O  REI  AUGUSTO  e  FLEMING 

AUGUSTO 

O  que  ha  de  novo,  Fleming? 

FLiEMING 

Saberá  Vossa  Magestade... 

AUGUSTO 

Já  não  SOU  Magestade. 

FLEMING 

Saberá  Vossa  Alteza  que  é  chegado  o  correio  que 
foi  de  vossa  parte  dar  a  Estanisláo  os  parabéns  da 
sua  elevação  ao  vosso  throno  da  Polónia. 

AUGUSTO 

Maldicto  seja  elle...  Que  mais. 

FLEMING 

o  correio  de  Carlos  XII  espera  a  vossa  decisão 
quanto  aos  artigos,  que  deveis  assignar  para  o  tra- 
tado de  paz. 
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AUGUSTO 

Lê-os  —  Fleming  —  lê-os  de  novo  que  me  quero 
fartar  de  minha  vergonha  —  lê-os. 

FLEMING,  lendo. 

Darei  paz  a  Augusto  —  rei  que  foi  da  Polónia  — 
debaixo  das  condições  seguintes,  que  serão  cumpri- 
das á  risca  sem  alteração  alguma  : 

1.°  O  Rei  Augusto  renunciará  ao  throno  da  Po- 
lónia —  reconhecerá  Estanisláo  por  seu  legitimo  rei 
—  e  prometterá  jamais  pretender  elevar-se  ao  throno, 
mesmo  depois  da  morte  de  Estanisláo. 

2.°  Renunciará  a  toda  alliança  com  nações  estran- 
geiras —  principalmente  com  a  Rússia. 

3.°  Mandará  para  o  meu  campo  os  príncipes  So- 
bieski  —  com  uma  guarda  de  honra  e  todos  os  prisio- 
neiros, que  me  houver  feito. 

4.°  o  ultimo.  Entregar-me-ha  todos  os  desertores 
que  passaram  do  meu  serviço  —  e  expressamente 
João  Reginoh,  PatkuU  —  e  dará  amnestia  a  todos 
que  passaram  do  seu  para  o  meu  serviço. 

AUGUSTO 

Só? 

FLEMING 

Nada  mais  ce  contêm  neste  rascunho,  que  nos  man- 
dou o  conde  Piper. 

AUGUSTO 

Acceito.  —  O  Rei  Carlos  é  um  rei  magnânimo  e  ge- 
neroso... Porque  me  não  mandou  ir  elle  á  sua  pre- 
sença descalço  com  as  insígnias  reaes,  com  uma  corda 
nos  rins,  e  o  knout  nas  mãos.  —  Por  Deos  que  eu  lhe 
iria  beijar  os  pés  para  envilecer  e  abaixar  esta  mal- 
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dieta  Polónia,  já  tão  vil  e  tão  baixa  —  Polónia !  — 
Povo  de  escravos  orgulhosos  —  povo  de  cobardes 
—  povo  lançado  no  meio  da  Europa  para  ser  vendido 
ao  que  mais  dá  e  que  mais  promette  —  Polónia !  — 
Folga  e  ri  satisfeita  na  tua  prostituição  —  enche  o 
céo  com  fogos  de  vista  e  gritos  d'alegria  —  illumina 
teus  palácios  e  habitações  de  escravos  —  alegra-te, 
que  em  breve  gemerás  afflicta  sob  o  azorrague  da 
infâmia. 

FLEMING 

Rei  Augusto ! 

AUGUSTO 

Não  me  falles,  Fleming  —  não  —  não  me  falles  — 
ou  dá  que  eu  veja  esta  Polónia  ardendo  em  fogo, 
como  Sodoma  ou  Gomorrha  —  Carlos  XII !  quem  me 
dera  ter  \-ida  para  te  ver  um  dia  miserável  e  mendigo, 
roido  de  ambições  e  de  remorses !  —  Não  —  não 
serás  o  único  conquistador  que  avistarás  o  destino 
dos  teus.  —  Porque  não  luctei  até  esse  tempo? 

FLEMING 

Perderíeis  vosso  ducado  como  perdestes  a  Polónia. 

AUGU.STO 

E  que  me  importa  a  mim  um  ducado,  ou  a  Poló- 
nia? {Entra  um  soldado.) 

o    SOLDADO 

O  Príncipe  de  Mensicoff  deseja  fallar  a  Vossa  Ma- 
gestade. 

AUGUSTO 

Não  lhe  posso  fallar. 

SOLDADO 

Vem  para  vos  fallar  a  respeito  de  Patkull. 

20 
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AUGUSTO 

Não  ouviste?  {Pausa  por  algum  tempo.)  Fleming, 
queé  feito  de  Patkull? 

FLEMING 

Foi  conduzido  de  Keenigstadt  para  Casimir,  e  deve 
hoje  ser  entregue  aos  soldados  de  Carlos  XII,  segun- 
do a  convenção. 

AUGUSTO 

O  Cezar  quiz  saber  o  que  eu  fiz  do  seu  plenipoten- 
ciário —  e  tem  razão  —  que  lhe  hei  de  eu  dizer?  Elle 
era  o  meu  único  alliado,  o  único  verdadeiro  amigo ! 

FLEMING 

Mas  ganhastes  a  vossa  Saxonia. 

AUGUSTO 

Mas  perdi  a  honra,  Fleming.  —  Se  eu  tivesse  ainda 
em  meu  poder  esse  homem,  a  quem  agradeço  tão  mal 
—  oh !  não  sei  de  certo  se  o  entregaria  ainda  quando 
me  rendesse  o  cêntuplo,  do  que  ora  me  rende. 

FLEMING 

E  fareis  mal. 

AUGUSTO 

Es  um  bom  politico,  Fleming  —  porém  tens  uma 
alma  bera  pequena.  —  Tens  occasião  de  te  vingar  de 
um  inimigo  e  pouco  te  importa  que  elle  seja  desgra- 
çado. —  Eu  estimaria  mais  que  o  defendesses. 

FLEMING 

Nem  que  elle  fosse  meu  irmão  —  pediria  eu  por  elle 
quando  se  trata  dos  interesses  de  Vossa  Magestade. 

AUGUSTO 

Escusas  lisonjas  —  vês  que  sou  um  rei  sem  throno 
ou  Magestade  ;  mn  poder  sem  alçada. 
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I-LEMING 

Não  é  lisonja,  Senhor  —  quando  vos  digo  que  a 
rebellião  é  um  crime  —  e  que  um  rei  nunca  deve 
proteger  um  rebelde.  —  Um  duque  liespanhol  jurou 
ao  seu  rei  que  faria  queimar  seu  palácio,  se  o  Duque 
de  Bombonde  se  demorasse  nelle  por  espaço  de  uma 
hora,  porque  o  Duque  se  tinha  rebelado  contra  o  seu 
rei  —  Francisco  I.  —  E  o  rei  louvou  a  nobreza  do 
vassallo.  —  Ora  Patkull  c  um  rebelde  —  era  um 
dever  real  punil-o  —  vós  o  fizestes,  Senhor.  E  nem 
vos  fica  menos  airoso  que  a  sua  morte  vos  renda  um 
ducado  —  que  já  era  vosso,  e  para  mim,  o  que  cha- 
mais uma  vingança,  que  nunca  tencionei  tomar. 

AUGUSTO 

Seja  como  dizes.  {Faz-lhe  signal  com  a  mão  que 
saia.  Ouvem-se  passos.)  Já  devem  ser  seis  horas,  para 
([ue  uie  pediu  uma  audiência  a  Duqueza  de  Meklem- 
bourg?  —  Que  me  pretenderá!  !  —  Veremos.  —  Al- 
gum capriciío  de  Senhora?  !  Que  importa?  !  —  Não 
negarei  um  favor  ao  descer  do  thronoá  filha  de  quem 
era  meu  amigo,  antes  que  alguém  sonhasse  que  Au- 
gusto seria  rei  um  dia. 

Um  dia  !...  o  que  é  um  dia  ?  —  ás  vezes  se  passam 
elles  serenos  e  mansos  sem  que  nem  ao  menos  a 
sombra  de  um  acontecimento  escureça  alguma  parte 
delle.  —  Outras  vezes  a  vida  pende  do  resultado  de 
um  dia,  e  a  alma  tem  avista  pregada  no  que  vai  acon- 
tecer, que  lhe  trará  ventura  ou  desventura.  —  E  um 
lago  tranquillo  e  manso,  representando  o  azul  do  céo 
c  das  nuvens.  São  ondas  negras  e  revoltas,  que  se 
embatem,  que  se  cruzam,  que  se  repellcm  mal  ditas 
do  esperança.  —  E  a  vida  ahi  está  como  no  aspecto 
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fagueiro  ou  terrível  da  superfície  do  lago.  —  So- 
mente a  alma  guarda  mais  constantemente  para  todo 
o  resto  da  sua  existência  neste  mundo,  o  que  por  ella 
passou  uma  vez.  — O  pezar  dura  eterno  como  o  seixo 
lançado  na  corrente.  —  E  o  prazer  também  lá  per- 
manece, e  por  vezes  se  nos  acorda  feiticeiro  e  sau- 
doso —  como  a  imagem  da  donzella  que  uma  vez 
topámos  acaso  n'um  passeio  solitário,  e  que  despa- 
rece  para  mais  não  voltar. 


SCENA  II 

Batem.  —  Elle  pára  como  despertado  de  seus  pensa- 
m,entos  —  e  de  repente  vai  á  porta  —  ahre  e  entra 
Namry  Romhor. 

NAMRY 

Senhor ! 

AUGUSTO 

Que  pretendeis,  Senhora? 

NAMRY 

Fallar  ao  rei  Augusto. 

AUGUSTO 

Sou  eu. 

NAMRY 

VÓS?  (Como  comsigo.)  Parecia-me  que  a  presença 
de  um  rei  deveria  de  ser  terrivel  e  magestosa. 

AUGUSTO 

Nada  disso  —  nem  magestosa  nem  terrivel  —  po- 
rém benevolente  quando  a  vida  de  um  rei  se  fita 
n'um  proíil  gracioso  e  bello  de  formosura  como  a 
vossa. 
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NAMRY 

Não  mereço  que  sejais  homem  para  vos  abaixar  até 
mim. 

AUGUSTO 

Também  nós  somos  homens  :  —  também !  com 
differença  de  que  o  coração  de  um  rei  parece  ter 
mais  força  para  a  dôr  e  maior  espaço  para  conter  la- 
grimas, que  se  não  podem  deslizar  impunes  pelas 
faces  do  monarcha  —  mas  eu  já  não  sou  monarcha  — 
não,  já  o  não  sou  !  Podeis  fallar  sem  receios.  —  O 
Rei  Augusto  morreu  —  mas  ainda  vive  o  amigo  de 
vosso  pai.  Senhora  Duqueza. 

NAMRY 

Não  contava  com  mais  esse  titulo  para  me  apre- 
sentar diante  de  vós,  rei  Augusto.  —  E  um  bom 
agouro  da  minha  boa  fortuna.  —  Recordei-me  de 
que  meu  pai  vos  chamava  justo  e  bom — e  eu  vim  ter 
comvosco  fiado  na  justiça  e  na  bondade  que  meu  pai 
tanto  exaltava. 

AUGUSTO 

Não  praza  a  Deos  que  eu  desminta  conceito  para 
mim   tão  lisongeiro  —  podeis  fallar,  Senhora    Du- 
queza. 

NAMRY 

Meu  Deus  !  não  sei  porque  me  acanho  tanto  para 
vos  pedir  o  que  tenho  de  vos  pedir. 

AUGUSTO 

Quereis  muito.  {A  sorrir-se.) 

NAMRY 

Muito  I  muito. 

20. 
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AUGUSTO 

Oh !  tanto  melhor  —  certo  que  eu  não  quizera  tão 
somente  conceder  á  filha  do  meu  velho  amigo  o  que 
outro  qualquer  também  podesse.  —  Já  não  sou  rei, 
Senhora  Duqueza,  mas  ainda  me  não  esqueci   de  o 

ser. 

NAMRY 

Confio  nisso,  —  e  é  por  isso  que  vos  venho  pedir  a 
liberdade  de  Patkull. 

AUGUSTO 

Patkull?  Patkull !  que  vos  importa  esse  homem? 

NAMRY 

Peço-vos  uma  graça,  Senhor. 

AUGUSTO 

Patkull!  vejamos,  Senhora  Duqueza.  —  Eu  vos 
quizera  servir  —  pedi-me  qualquer  cousa  possível,  e 
eu  vol-a  farei.  —  A  minha  Saxonia  é  bastante  vasta 

—  escolhei  uma  cidade  —  uma  villa  — um  castello  — 
e  eu  vol-o  darei.  —  Vede  de  Leipsik  —  de  Blauzou 

—  de  Zillan  a  Plauen  —  escolhei  o  que  quizerdes.  — 
Vistes  vós  Altenbourg  moUemente  deitada  a  mar- 
gem (lo  seu  rio  como  miia  ottomana  voluptuosa? 
Gera  —  a  cidade  do  commercio  e  da  riqueza.  — 
Leipsik  —  a  cidade  das  artes  e  das  sciencias  —  e 
Plauen  —  campeando  no  cimo  de  uma  rocha  como 
um  guerreiro  nocturno,  que  vigia  firmado  na  sua 
espada.  —  Plauen  austera  e  forte  como  um  castello 
esquecido  do  perpassar  dos  annos,  vigiando  a  Áus- 
tria, sombrio  e  grave  —  tudo  —  tudo  o  que  vos 
aprouver  não  vos  ireis  queixosa  do  rei  Augusto  que 
foi  amigo  de  vosso  pai. 
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NAMRY 

Não,  Senhor  —  pela  melhor  das  vossas  cidades 
não  vos  viera  eu  importunar  —  venho  pedir -vos  a 
vida  de  um  homem  que  não  mereceu  perdel-a. 

AUGUSTO 

Quem  vos  disse  que  elle  o  não  tinha  merecido? 

NAMRY 

Era  vosso,  todo  vosso  —  d'alma  e  coração  —  elle 
vos  aconselhou  como  amigo  —  e  vos  serviu  como 
escravo. 

AUGUSTO 

Era  um  rebelde ! 

\AMRY 

Não  a  vós  que  só  podeis  punil-opor  vos  haver  bem 
servido.  —  Perdoai  se  vos  fallo  assim.  —  Durante  o 
caminho  tão  breve  da  minha  vida,  não  pude  ainda 
aprender  como  -e  falia  aos  reis  —  pcço-vos  a  vida 
desse  homem  —  que  meu  pai  me  deu  por  esposo  — 
meu  pai  que  era  amigo  de  vós  ambos.  Certo  que  se  o 
pobre  velho  ainda  existisse,  elle  se  curvaria  diante 
de  vós,  Senhor  —  para  que  lhe  désseis  a  vida  do 
esposo  de  sua  filha  —  e  o  rei  Augusto  não  seria 
surdo  ás  vozes  do  infortúnio.  —  Senhor,  é  a  vida  do 
meu  esposo  que  vos  peço,  que  vos  peço  de  joelhos  — 
(|ue  vos  peço  pelo  que  ha  de  mais  santo,  pelo  que 
tendes  mais  precioso  e  mais  caro. 

AUGUSTO 

Levantai-vos,  Senhora  —  bem  me  custa  ver-vos 
assim  a  chorar  sem  poder  enchugar  vossas  lagrimas! 

NAMR-^- 

Porque  o  não  podeis,  Senhor  —  é  vossa  a  prisão  — 
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é  vosso  o  carcereiro  —  os  soldados  que  o  gardam, 
são  vossos  ;  os  ferros  que  o  prendem  são  vossos.  — 
Uma  palavra  só,  e  elle  será  livre  e  feliz  —  e  eu  agra- 
decida e  contente,  e  vós  satisfeito  com  a  ventura 
que  fazeis  nascer.  —  Como  é  bello  ser  rei  para  fazer  o 
bem,  —  livre  e  grandemente  —  para  ter  palavras 
que  dão  vida  e  alegria.  Meu  Deos,  como  poderia  eu 
resistir  a  quem  me  pedisse  a  vida  de  uma  creatura  ? 

AUGUSTO 

Pedi  outra  cousa,  Senhora  Duqueza. 


Nada  mais,  Senhor,  nada  mais  que  a  vida  do  meu 
esposo  e  sereis  para  mim  como  um  Deos.  —  Que  mal 
vos  pôde  elle  fazer  ?  elle  que  vos  amava  tanto.  —  Que 
mal  vos  pôde  fazer  —  ver- nos  alegres  e  felizes  — 
quando  vos  devermos  alegria  e  felicidade  ? 

AUGUSTO 

Não  alcançareis  nada,  Senhora  Duqueza  :  — 
quanto  vos  podia  dar,  eu  vol-o  offereci  —  nada 
mais  tenho  que  vos  sirva. 


Senhor,  como  vos  hei  de  eu  f  ai  lar  para  vos  mos- 
trar que  me  podeis  fazer  o  que  vos  peço,  que  m'o  de- 
veis fazer  —  Senhor.  —  Senhor  não  vos  incommoda 
acaso  ver  em  roda  de  vosso  throno  um  rio  de  sangue  ? 
—  Vós  me  pareceis  tão  bom,  rei  Augusto.  —  Podereis 
acaso  pensar  tranquillamente  de  que  ás  tantas  horas 
mu  homem  será  de  menos  —  e  isto  porque  vós  o  qui- 
zestes  —  porque  vós  mandastes  —  Senhor  ?  —  Tende 
piedade  de  mim  ! 
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AUGUSTO 

Elle  tem  de  ser  entregue  a  Carlos  XII. 

NAMRY 

Por  DeoSj  Senhor  —  por  Deos  —  não  façais  tal 
—  sabeis  vós  que  é  um  verdadeiro  assassinato  —  que 
elle  o  mataria  sem  compaixão  nem  piedade  —  esse 
homem  de  sangue  e  de  carnagem —  vós  o  não  fareis, 
rei  Augusto  —  Carlos  XII  também  é  vosso  inimigo 
cruel,  que  vos  tem  perseguido  e  ultrajado  vergonho- 
samente. —  Quereis  condescender  com  elle,  rei 
Augusto  —  quereis  dar-lhe  o  vosso  amigo  em  recom- 
pensa de  vos  haver  roubado  a  vossa  Polónia.  —  Vós 
o  não  fareis.  —  E  depois  não  podeis  sem  deshonra 
tocar  na  cabeça  de  um  embaixador.  Tencionais 
fazel-o.  Rei  Augusto. 

AUGUSTO 

Já  vos  disse  que  elle  era  um  rebelde. 

NAMRY 

Rei  Augusto,  o  que  ides  fazer  era  de  mais  para 
deshonrar  um  homem.  —  É  uma  cousa  verdadeira- 
mente baixa  —  um  rei  ser  constrangido  por  outro  rei 
como  um  escravo  —  dois  reis  que  se  ligam  para 
perder  um  homem.  —  Não  é  isto  uma  cousa  vil  e 
infame  ? ! 

AUOUfeTO 

Duqueza,  não  falíeis  de  razões  que  mal  podeis  com- 
prehender. 

NAMRY 

Nada  mais  vos  direi.  {Indo  para  sáhir.) 
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AUGUSTO 

Vejamos,  Duqueza,  ainda  uma  vez,  p'edi-me  uma 
cousa  qualquer  que  seja  e  eu  vol-a  farei  —  não,  eu 
não  quizera  que  vos  fosseis  descontente  comigo. 

NAMRY 

Deos  Guarde  a  V.  M.  [Sahe.) 


SGENA  III 
AUGUSTO,  depois  de  um  momento  de  silencio. 

Acaso  um  dia  se  levantará  a  voz  da  posteridade 
para  dizer  que  o  rei  Augusto  foi  um  traidor  e  um 
cobarde  —  traidor  !  e  cobarde !  Fleming? 

FLEMING 

Senhor ! 

AUGUSTO 

Quero  que  Patkull  viva. 

FLEMING 

Mandai  pedir  a  sua  graça  a  Carlos  XII. 

AUGUSTO 

SãoO  horas.  — Ás  9  um  correio  pôde  estar  em  Kor- 
nigst  —  c  Patkull  será  livre. 

FLEMING 

As  8  horasjá  deverá  estar  em  poderde  CarlosXII. 

AUGUSTO 

E  já  tarde.  {Cahindo  n'uma  cadeira.) 


ACTO  IV 


PERSONAGENS 


Patkull. 
Saltz. 

WOLF. 

Paikel. 


ACTO  IV 


Um  cárcere  escuro  co7n  uma  grade  de  ferro  —  uma 
mesa  antiga  e  velha  —  uma  cadeira. 


SGENA  I 
PATKULL 

Como  é  triste  uma  prisão  —  como  este  silencio  é 
cheio  de  pavor  e  de  triteza.  —  Aqui  estou  —  eu,  só 
eu,  sepultado  —  eu,  sem  vida  quando  carecia  tanto 
(Falguem  que  me  fallasse,  de  ali^uem  que  eu  escu- 
tasse a  cada  instante  —  de  alguém  que  me  enchesse 
o  coração  de  socego  e  de  harmonias.  —  Nada,  nada 
sinto  em  torno  de  mim  mais  do  que  o  silencio,  como 
o  de  um  cemitério,  que  me  gela  o  sangue  nas   veias 

—  que  me  ennoitece  a  fantasia  —  só  por  vezes  o  co- 
ração me  arqueja  e  pula  —  como  que  acordasse  — 

—  ainda  em  vida  —  ao  derradeiro  som  da  pedra  que 
lhe  esmaga  a  vida.  — Meu  Deosl  —  Morrer  assim 
seria  passar  a  eternidade  transido  e  desesperado.  — 
Morrer  !  porque  tantas  vezes  penso  nisto  ?  —  não 
tenho    eu  tão  vivo  o  sentir  que  bastaria  para  viver 
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mil  annos  ?  —  como  é  possível  morrer  com  tanto 
amor.  E  no  emtanto  foi  o  meu  primeiro  pensamento 
quando  me  vi  preso  —  meu  primeiro  pensamento 
quando  passei  o  umbral  desta  porta.  —  O  ultimo 
quando  só  me  deixaram  —  quando  se  fechou  aquel- 
la  porta  —  quando  o  som  de  passos  se  foi  sumindo 
longe  —  mais  longe  —  por  entre  as  abobodas  dos 
corredores  —  mais  longe  como  uma  chimera.  — 
Morrer  —  [Andando  —  pára  —  cruza  os  braços  no 
coração.)  Morrer  agora!  —  Vamos,  que  me  apro- 
veita sonhar  torturas  e  tormentos  ? 

Muitas  vezes  fatigado  d'alma  e  corpo  succumbi  ao 
cançaço  e  dormi.  —  Negras  imagens  esvoaçaram  por 
minha  alma  perseguida  por  uma  idéa  —  meu  cora- 
ção gemia  amargurado  sob  terrivel  pesadelo,  e  as 
bagas  de  suor  corriam  por  todo  o  corpo.  —  Desper- 
tava emfim.  Eu  via  a  lua,  que  enfeitava  o  azul  dos 
céos  de  Itália,  a  terra  bella  e  perfumada  —  e  o  mar 
que  vinha  preguiçoso  beijar  os  pés  de  Nápoles.  —  O 
Vesúvio  além  cuspindo  o  fumo  como  sombrio  penna- 
cho  de  guerreiro  —  porque  não  haverá  também  — 
quando  os  olhos  vigiam  —  desses  pesadelos  do  espi- 
rito, horríveis  em  sonho  —  mas  fagueiros  —  mas 
bellos  na  realidade.  —  Oh  !  quem  me  dera  respirar  o 
ar  fresco  e  puro  que  agora  lá  por  fora  adeja  e  sus- 
surra na  folhagem.  {Chegando-se  á  janella.)  — Quan- 
tas vezes  não  vi  eu  a  lua  branquear  este  céo  —  vinha 
então  espalhar  neste  silencio  da  noite  tão  amigo  — 
o  muito  do  que  eu  sentia.  —  Era  a  noite  tão  bella 
como  agora  —  talvez  menos  —  porém  não  tinha 
diante  de  mim  estas  grades  de  ferro,  que  me  offen- 
dem  a  vista.  —  Namry  —  meu  amor  —  minha  alma 
—  meu  anjo  tão  puro  e  tão  bello,  se  na  terra  existem 
anjos  —  quem  me  dera  ver-te  como  sempre —  formosa 
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e  pensativa  —  como  um  anjo  na  terra  se  lembra  de 
melhor  pátria.  Namry  —  Oh  !  podesse  eu  quebrar 
estes  ferros  —  e  ir  d'aqui  lançar-me  nos  teus  braços 

—  Namry  —  podesse  eu  ver-te  uma  vez  sequer,  uma 
vez  nesta  vida  ena  outra  a  eternidade.  —  Vem 
Namry — vem  —  eu  serei  calado  e  mudo  bebendo  a 
vida  dos  teus  lábios  — bebendo  o  amor  dos  teus  olhos. 

—  Vem,  cantar-me-has  essa  cantiga  tão  singela  que 
tanto  me  aprazia  ouvir-te.  —  Essa  toada  dos  campos 
de  amor  e  de  ternura  da  mulher  tão  extremosa  — 
longe  de  quem  ama.  —  Oh !  (juantas  vezes  a  terás 
soluçado  involuntariamente  —  desde  que  eu  te  deixei 
de  ver  —  e  eu  dera  a  vida  para  ouvil-a  —  dera  tudo 
menos  o  meu  amor  !  (Fica  mudo  e  pensativo.  — 
Entra  Saltz.) 


SGENA  II 
O  MESMO  e  SALTZ 

SALTZ 

Como  ides,  senhor. 

PATKULL 

Bem,  Saltz  —  muito  bem  —  melhor  do  que  eu  es- 


perava passar  n'uma  prisão. 


SALTZ 


Certo  —  bom  senhor  —  que  não  estareis  aqui  tão 
bem  como  no  vosso  palácio  de  Livonia  —  sempre  é 
uma  prisão  —  uma  cousa  bem  feia  e  bem  lúgubre, 
que  até  me  entristece  a  mim  que  não  sou  nem  preso, 
nem  condemnado.   —  Não  posso  dar  um  passo  sem 
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surprehender  lagrimas  que  vacilam  nas  pálpebras  — 
ou  desespero  insano  de  quem  nada  espera.  —  Nos 
corredores  por  onde  passo  —  atravez  das  muralhas 
dos  cárceres  transundam  suspiros  e  agonias  —  vozes, 
que  se  lamentam  —  que  se  enfurecem  —  ou  que  cho- 
ram truncadas  e  sem  força  —  que  é  dôr  do  coração 
ouvil-as  tão  sentidas.  — Quando  me  deito,  choro  por 
esta  pobre  gente  com  quem  tenho  por  dever  de  pare- 
cer rigoroso  —  e  quando  acordo  sinto  o  rojar  de 
grilhões  do  que  vela  toda  a  noite  nas  trevas  e  sus- 
piros. 

PATKULL 

Bom  Saltz. 

SALTZ 

Bom  —  senhor  —  bom  —  mais  do  que  devo  e  me- 
nos do  que  m'o  exige  a  consciência.  —  Eu  vim  para 
este  inferno  com  a  alma  pura  —  sem  remorsos,  sem 
pezares.  Alegre  e  satisfeito  dormia  e  acordava  feliz, 
por  que  vivia,  por  que  sentia  a  vida  —  e  hoje  —  bem 
vedes  que  vos  entristeço  em  vez  de  vos  consolar, 
como  eu  tanto  desejara  —  por  que  me  parece  que  é 
máo  quem  se  emprega  neste  officio  — e  tenho  pezar 
de  tanta  vida  que  se  perde —  de  tanta  alma  arranca- 
da do  corpo  com  violência . 

PATKUl.L 

Teu  emprego  é  triste,  Saltz. 

SALTZ 

E  quando  ás  vezes  tomamos  amor  a  um  preso  —  por 
que  o  conhecemos  generoso  e  bom —  quando  o  ama- 
mos como  se  fora  um  parente  —  uma  parte  da  nossa 
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alma  —  e  sabemos  que  ha  de  morrer  —  que  tem  de 
morrer  ás  mãos  do  carrasco  em  dois  dias  —  em  duas 
horas  !  e  não  ter  força  para  o  salvar,  quando  dariamos 
a  vida  porelle?  !  —  é  triste,  bom  senhor  —  é  triste 
para  quem  pensa  —  para  quem  sente  :  —  para  o  que 
morre  —  algumas  horas  —  e  para  o  que  vive  a  vida 
inteira  ! 

PATKULL 

Tens  razão,  Saltz  —  Talvez  que  eu  te  poupe  esse 
dissabor  — que  tanto  te  penalisa. 

SALTZ 

E  quem  pôde  contar  com  a  vida? 

PATKULL 

o  coração,  Saltz  —  ha  esperanças,  que  não  men- 
tem, ha  illusões,  que  são  esperanças.  —  Ha  convicções 
de  que  não  podemos  separar  d'uma  creatura  máo 
grado  a  violência  —  Tenho  essa  esperança  —  essa 
convicç.io  profunda.  — Deixal-a? —  não  vês  tu  que  é 
impossivel. 

SALTZ 

E  o  que  ha  impossivel  para  Deos,  senhor? 

PATKULL 

A  injustiça  —  a  crueldade  —  a  falta  de  misericór- 
dia —  tudo  o  que  obsta  ao  amor  e  á  fé  —  tudo,  porque 
Deos  é  o  amor  —  é  ávida,  Saltz  — é  a  esperança. 

SALTZ 

Deus  vos  ouça  —  que  lh'o  peço  de  todo  o  meu  cora- 
ção —  porque  vós  sois  bom,  senhor  —  Careceis  de  al- 
guma cousa  ? 

PATKULL 

Não  Saltz,  deixa-me  só. 
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SALTZ 

E  se  alguém  vos  quizesse  fallar  ? 

PATKULL 

Quem  se  lembra...  Wolf ! 

SGENA  III 

Wolf  corre  para  elle  —  vai  para  lhe  beijar  a  mão  — 
Elle  o  impede  —  e  o  abraça 

PATKULL 

Wolf  já  me  esquecia  de  ti,  bom  pagem  —  bem 
hajas  tu  que  tão  gostosamente  me  vieste  sorpre- 
hender  ? 

WOLF 

Não  tanto  como  pensais  —  meu  bom  amo. 

PATKULL,  encarando-0. 
Pois  não  vieste  só  para  ver  teu  pobre  amo  —  que 
gemia  aqui   sósinho.  —  Tirante  uma  pessoa,  Wolf, 
eras  a  quem  mais  desejava  ver  —  Não  me  trazes 
novas  d'alguem  ?... 

WOLF 

Tristes  novas,  senhor. 

PATKULL 

De  quem,  Wolf  ? 

WOLF 

Da  Duqueza. 

PATKULL 

Morreu  a  Duqueza? 
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WOLF 

Vive. 

PATKULL 

Está  doente?  falia  Wolf  —  está  doente,  talvez 
próxima  a  morrer?  porque  m'o  não  disseste  mais  cedo 
—  que  já  agora  estaríamos  em  caminho. 

WOLF 

Está  boa. 

PATKULL 

Oh  !  podes  então  fallar,  meu  amigo. 

WOLF 

Meu  tio ! 

PATKULL 

Deixa-nos  por  um  pouco,  Saltz. 

SALTZ 

Nào  quereis  ficar  só  ? ! 

PATKULL 

Não,  Saltz  —  não  —  quero  primeiro  ouvir  teu  so- 
brinho —  e  quando  voltares,  por  ventura  que  me 
encontrarás  mais  venturoso,  do  que  o  condemnado  a 
quem  annuncias  salvação. 

SALTZ 

Deos  o  queira. 

PATKULL 

Pobre  velho  que  já  não  vê  na  vida  um  raio  de  es- 
perança. —  (Pensa.)  Que  me  dizias  tu,  Wolf? 

WOLF 

Meu  bom  amo.  {Lançando-se  nos  braços  delle.) 
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PATKULL 

Que  tens  tu  ? 

WOLF 

Nada,  senhor,  nada. 

PATKULL 

Porque  choras,  pagem ! 

WOLF 

Eu  não  quizera  mortificar- vos,  senhor. 

PATKULL 

Dize  —  Wolf  —  porque  assim  choras  —  o  que  te 
aconteceu,  não  vês  que  esse  teu  silencio  me  afflige  ? 

WOLF 

Porque  me  deixastes  vós  n'aquella  casa,  senhor, 
quando  eu  vos  pedia  que  ine  trouxesses  comvosco  ? 

PATKULL 

Que  ?  íizeram-te  mal  ? 

WOLF 

Senhor  —  não,  mas  não  veria  eu  tanta  traição. 

PATKULL 

Contra  quem,  Wolf? 

WOLF 

Contra  vós,  senhor  —  contra  vós  mesmo. 

PATKULL 

Vamos,  Wolf,  endoudeceste  depois  que  me  sou- 
beste preso. 

WOLF 

Contra  vós,  e  era  o  vosso  amigo  ! 

PATKULL 

Paikel ! 
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WOLF 

E  a  vossa  noiva. 

PATKULL 

Namry !  —  porque  mo  exalto !  um  delírio  de 
criança. 

WOLF 

Foi  Bertha  quem  m'o  disse. 

PATKULL 

Mentiu,  Wolf ! 

WOLF 

E  eu  que  o  vi  ? 

PATKULL 

Viste  !  que  viste  tu  !  Porque  me  appareces  aqui  ? — 
quem  te  chamou,  Wolf?  — Infame !  sabes  tu  que  eu, 
preso  como  estou,  posso  fazer  saltar  sobre  estas  pa- 
redes teu  sangue  e  cérebro?  que  eu  te  poderia  estalar 
a  vida,  calcando  aos  pés  teu  corpo  ?  Tanta  mentira 
em  tanta  juventude  !... 

WOLF 

Eu  vi.  (Chorando.)  E  disseram-mc  que  Paikel  vos 
mandara  aqui  para  o  cadafalso. 

PATKULL 

Paikel  —  oh  !  sim,  foi  elle  quem  instou  comigo 
para  que  acceitasse  este  maldicto  emprego  :  foi  elle 
quem  mendigou  por  mim  esta  maldicta  embaixada  — 
foi  elle...  (Pára  de  repente  —  encara  seriamente  IVolf 
—  vai  serio  pára  Wolf  —  iwga-lhe  nas  mãos.)  Wolf — 
um  malvado  pôde  se  aproveitar  da  tua  innocencia  e 
fazcr-te  perpetrar  um  crime  —  uma  violência  —  Po- 
dem ainda  illudir-te  com  esperanças  de  riquezas  — 

21. 
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de  palácios  —  de  jogos  —  de  prazer,  que  fariam  cahir 
um  anjo  —  Wolf  —  dar-te-hei  riquezas,  como  nunca 
podeste  imaginar  —  riquezas,  com  que  podes  com- 
prar  prazàr  e  venturas  —  riquezas,  que  te  assesurem 
um  futuro  real  e  brilhante  —  Mas  affirma  que  isso 
que  disseste  é  uma  mentira  —  uma  calumnia,  que 
algum  te  suggeriu  —  Dize  Wolf  — '.  bem  sabes  que 
sou  teu  amigo  '.  porque  me  querias  tu  enganar? 

VCõl-F 

Disse  a  verdade. 

PATKUix,  com  violência  —  a^pertando-lhe  os  braços 

com  força. 
Disseste  uma  mentira. 

WOLF 

Ai  !  que  me  matais. 

PATKOLL,  atirando-o  para  longe. 

Criança  —  Oh !  que  não  sejas  uxu  homem  !  —  Mal- 
dicto  sejas  tu  — mateste-me  a  fé — e  o  coração — ma- 
taste-me  o  que  eu  tinha  de  mais  sagrado  e  inestimável 

—  ingrato  que  assim  pagas  quanto  hei  feito  por  ti  — 
vai-te  —  vai-te  —  e  nem  mais  te  eu  veja  —  mensa- 
geiro do  inferno.  {Wolf  sahe.  EUe  cahe  sobre  uma 
cadeira.  Põe  as  mãos  nos  olhos  e  fica  mudo.)  Xamry 

—  eu  te  amava  tanto  — Paikel.  {Levantando-se  e  gri- 
tando furiosamente.)  Paikel  —  Oh !  não  ter  um  ins- 
tante só  de  liberdade  —  um  momento  —  um  nada !  ! 

—  Infame,  i^fííndo.}  Que  mal  fiz  a  esta  gente,  para 
que  a.ssim  me  martyrisem  —  eu  os  amava  tanto ! '. 
Meu  coração  era  delia  —  meu  sangue  era  delle  —  de 
ambos  elles  minha  vida !  Que  mal  lhes  pude  fazer? 
{Pensa.}  Wolf  era  mn  bom  pagem  —  n'aquella  idade 
não  se  fingem  lagrimas  —  e  a  mentira  não  roça  os 
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lábios  da  innocencia.  —  Bertlia  tinha  ciúmes.  — 
O  ciimie  vê  muito,  vè  longe.  —  E  certo  !  Porque 
deixou  Paikel  seu  negro  Laboratório  —  porque  ?  — 
quando  o  demónio  deixa  as  trevas  não  é  para  vir 
no  jardim  do  paraiso  alliciar  a  creatura  innocente  ? 
Não  me  disse  elle  que  já  se  conheciam  !  —  E  porque 
me  podiu  elle  um  logar  secreto  para  a  conferencia 
senão  porque  sabia  que  seria  em  casa  delia?  Que 
empenho  tinha  de  me  ver  segmida  vez  envolvido  neste 
vórtice  de  guerras  e  de  interesses,  senão  para  se  ver 
só  com  ella ! 

[Ouvese  o  rangir  de  uma  fechadura,  que  se  abre.  — 
Patkull  senta-se  e  vira  as  costas  para  a  porta.) 


SCENA  IV 

Entra  Paikel  em  trajes  de  cnado  do  cárcere  com  um 
cesto. 

PAIKEL 
Aqui  tendes  comida  — 

PATKULL 

Está  bom. 

PAIKEL 

Quereis  alguma  cousa  ? 

PATKULL 

Não;  podes-te  ir. 

PAIKEL 

Como  sois  triste ! 

PATKULL 

Está  bem  !  !  está  bem  !  I  podes-te  ir. 
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PAIKEL 

Não  VOS  lembra  d'alguem  ? 
PATKULL,  estremece  —  olha  repentinamente  para  elle. 
Oh  !  lembra va-me  de  ti. 

PAIKEL 

E  não  me  esperavas  ? 

PATKULL 

Sim,  eu  te  esparava. 

PAIKEL,  chegando-se  ijara  elle  —  e  estendendo-lhe  a 
mão,  —  Patkull  recua. 
Bem  me  custou  chegar  a  ti ;  —  e  quasi  que  a  tua  e 
a  minha  esperança  seriam  baldadas. 

PATKULL 

Mas  eu  te  esperava. 

PAIKEL 

E  tinhas  razão,  esperavas  um  amigo. 

PATKULL 

Não,  mas  a  ti  —  Paikel.  —  A  victima  que  morre 
tem  dores,  que  regosijam  o  coração  do  sacrificador  — 
o  coração  tem  tormentos,  que  são  como  delicioso 
manjar  de  vingança — e  olhos  de  homem  que  vertem 
lagrimas,  tem  magico  attractivo  para  o  homem  que  as 
faz  verter.  —  Perder  occasião  de  espreitar  dores  — 
lagrimas  e  tormentos  —  oh  !  era  suppôr-te  bem  pouco 
exquisito  de  gosto  — tu  viestes  —  eu  te  esperava. 

PAIKEL 

Vim  para  te  salvar. 

PATKULL 

Oh  !  melhor  —  melhor  ainda.  —  Quem  morre  — 
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morre  uma  vez  —  já  se  não  sente  —  era  pouco.  — 
Era  mais  horrível  ter  vida  —  sentir  a  morte  a  cada 
hora,  a  cada  instante  —  a  cada  instante  dores  peores 
que  a  morte  —  que  desesperam,  que  enlouquecem. 
—  E  mais  deleitavel !  mais  bello  !  tens  razão  de  me 
quereres  salvar  —  Paikel. 

PAIKEL 

Não  te  posso  entender  !  Patkull.  —  Depois  fallarás 
á  tua  vontade  —  dir-me-has  o  que  quizeres  —  o  que 
te  aprouver  diz«r  —  mas  hei  de  primeiro  salvar-te  — 
porque  eu  dei  a  minha  palavra  qne  voltarias  são  e 
salvo. 

PATKULL 

Es  um  homem  de  palavra,  Paikel ! 

PAIKEL 

Salvar-te-hei,  Patkull.  —  Algumas  horas  mais  e 
será  noite.  —  Brevemente  os  soldados  de  Carlos  XII 
tomarão  conta  deste  castello. 

PATKULL 

Bem  o  sei. 

PAIKEL 

No  meio  desta  mudança  poderás  passar  desaperce- 
bido —  levarás  esta  farda  de  lacaio,  que  me  poude 
conduzir  até  aqui  —  e  que  de  certo  te  porá  fora,  incó- 
lume e  salvo. 

PATKULL 

E  irei  ter  com  Namry,  não  é  assim,  Paikel. 

PAIKEL 

Irás  onde  quizeres,  Patkull. 

PATKULL 

Dir-lhe-hei.  «  Paikel  é  um  amigo  nobre  e  honrado : 
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conduziu-me  á  borda  do  meu  precipício,  atirou-me 
nelle  e  depois  ccmo  lhe  sobreviesse  um  resto  de  com- 
paixão, estendeu  a  mão  a  quem  já  não  tinha  espe- 
ranças de  vida  —  e  que  endoudeceria  de  as  ter. 

PAIKEL 

Dir-lhe-has  de  mim  o  que  quizeres,  depois  de  te 
haver  salvado  —  Patkull. 

PATKULL 

E  concluirei,  dizendo ;  vosso  amante  é  um  homem 
grande  e  generoso.  —  Podeis  ser  orgulhosa  de  ter  um 
amante  assim. 

PAIKEL 

B  quem  te  disse  que  eu  a  amava  ? 

PATKULL 

Porque  me  aferrolhastes  n'imia  prisão  ?  Porque  me 
mandastes  talvez  me  apparelhar  um  cadafalso  ? 

PAIKEL 

Patkull,  quando  instei  comtigo  para  que  acceitas- 
ses  este  maldicto  emprego  —  por  minha  alma  que  não 
havia  uma  sombra  de  risco  ou  de  perigo.  —  Eu  dei-te 
a  minha  palavra,  e  serás  salvo. 


PATKULL 


Obrigado. 


PAIKEL 

Não  ha  tempo  para  nos  mostrarmos  arrenegados. 
—  Patkull  dentro  de  algumas  horas  já  a  tua  evasão 
será  impossível.  Troquemos  trajes  —  tu  serás  o  moço 
do  carcereiro  —  e  eu  serei  o  preso. 

PATKULL 

Não  —  vale  mais  fpie  eu  fique. 
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PAIKEL 

Patkull  —  salva-te  —  salva-te,  porque  o  podes  fazer 
por  amor  de  ti,  senão  por  amor  de  miin  —  salva-te 
por  Doos.  —  Oh  !  tu  não  sabes  como  eternamente  me 
pesaria  sobre  a  coração  a  lembrança  de  que  fui  eu  o 
que  a  meu  amigo  matei  de  morte  afrontosa  e  de  tor- 
mentos. 

PATKULI. 

Estranha  compaixão !  !  E  não  sabias  tu  que  eu  a 
amava  —  Paikel  ? 

PAIKEL 

Por  Deos  —  não  nos  demoremos  com  vagares  im- 
prudentes —  Patkull  —  fui  culpado  —  fui  criminoso 

—  fui  vil  —  fui  infame  —  fui  máo  amigo  —  o  que  tu 
quizeres.  — Mas  salva-te  por  amor  delia  —  Patkull — 
e  por  amor  de  mim  mesmo.  —  Não  me  acreditarias 
agora  por  mais  que  t'o  eu  dissesse.  —  Mas  salva-te 

—  .salva-te  por  amor  dessa  nossa  amizade  tão  antiga 

—  tão  extrema  —  tão  sincera  —  salva-te  —  Patkull 

—  o  um  dia  terás  piedade  do  teu  pobre  amigo,  que 
comprou  bem  caro  o  extravio  de  um  momento  — 
salva-te. 

PATKULL 

Porque  me  não  deixas  acabar  em  paz  ! 

PAIKEL 

Patkull  —  porque  és  tu  tão  severo  ?  Meu  amigo. 
Oh  !  deixa-me  chamar-te  por  este  nome  tão  suave, 
que  tantas  vezes  me  deu  allivio  e  prazer !  —  Meu 
amigo,  se  .soubesses  quanto  tenho  soffrido  para  che- 
gar até  tua  presença...  Dormi  ao  frio  eao  relento  so- 
bre a  terra —  com  a  cabeça  sobre  uma  pedra  defronte 
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deste  castello  —  a  pensar  no  meio  de  salvar- te  —  via 
lá  de  fora  a  tua  sombra  que  me  intercortava  a  luz  de 
espaço  a  espaço,  e  eu  chorava  por  ti  —  e  só  por  ti  — 
meu  amigo  —  Oh  !  por  Deos  te  peço  —  foge  e  deixa- 
me  aqui  sósinho  —  deixa-me  —  mas  salva-te. 

PATKULL 

E  elles  te  matarão  ! 

PAIKEL 

Oh  !  que  me  importa  a  morte  ?  Morrer,  Patkull, 
morrer  por  ti,  era  a  ventura  derradeira,  que  me  seria 
dado  desfructar  sobre  a  terra.  —  Nada  tenho,  nada 
me  resta  —  não  —  nada  —  nem  quem  vá  orar  sobre 
minha  sepultura  —  nem  que  possa  sentir  escurecida 
a  vista  com  lagrimas,  vendo  pender  do  infame  cada- 
falso os  restos  do  infeliz  Paikel.  —  Oh !  Dá-me  este 
prazer,  Patkull  —  bem  sei  que  não  t'o  mereço  —  que 
nada  te  posso  pedir.  —  Porém  tu  podes  ainda  contar 
com  o  amor,  com  a  gloria,  com  a  fortuna. 

PATKULL 

Crês-tu  ? 

PAIKEL 

Morra  qiiemja  não  sente  uma  esperança,  para  quem 
morreu  a  vida  e  coração  —  para  quem  nada  mais  sente 
do  que  o  infortúnio. 

PATKULL 

Ficarei,  Paikel. 

PAIKEL 

Barbaramente  me  punes,  Patkull  —  foge  —  foge, 
meu  amigo  —  eu  t'o  supplico  de  joelhos,  e  com  lagri- 
mas pelo  que  mais  veneras  neste  mundo  —  pelo  que 
tens  no  outro  de  esperanças  —  d'amor. 


THEATRO  'Ml 

PATKULL 

Não  —  Paikel,  —  para  que  viver  —  estou  cançado 
de  luctar,  cançado  de  soffrer  —  cançado  de  quanto  me 
sorria.  —  Deixa-nie  pois.  —  Levanta-te,  Paikel  — 

—  quem  sabe  se  não  ha  uma  força  no  mundo  —  que 
impeile  os  homens  para  um  fim  —  forçosamente  — 
irresistivehiiente  —  Cumpriu-se  o  nosso  fado.  —  Não 
tens  culpa  talvez  foste  instrumento  e  não  causa  do 
que  me  está  preparado  —  seja  como  for  —  bem  vès 
que  não  te  culpo  —  não  te  crimino  —  nada  te  peço  — 
porém  vai-te  e  sê  feliz  —  se  o  puderes. 

PAIKEL 

Então  morrerei  comtigo. 

l'ATKULL 

Para  que  ? —  Que  importa  um  nada  depois  da  vida 
que  morramos  sós  —  ou  acompanhados  de  mil  ho- 
mens? {Ouve-se  estrépitos  de  soldados.) 

PAIKEL 

Foge,  Patkull,  em  quanto  é  tempo,  foge.  —  D'aqui 
a  nada  seria  inútil  o  arrependimento  —  serão  inúteis 
queixas,  rogos,  prantos.  — Foge.  —  Tu  amas,  Patkull 

—  tu  és  amado  ardentemente  —  como  só  tu  merecias 
sêl-o.  —  Foge  ao  menos  por  amor  delia  —  e  nem 
terás  que  temer  um  rival  que,  antes  de  muito  pouco, 
já  não  existirá.  —  Foge  por  Doos.  Ja  sinto  o  rumor 
dos  soldados  que  se  approximam  —  os  soldados  de 
Carlos  XII  —  do  teu  inimigo,  do  matador  de  teu  pai 

—  de  tua  familia,  que  daria  sua  coroa  para  te  haver 
ás  mãos.  {Entra  Bertha  —  coberta  de  preto  —  a 
pjorta  fica  aberta  e  elle  continua.)  Vive  ao  menos 
para  tua  vingança. 
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SCENA  V 
Os   MESMOS  e  BERTHA 

BERTHA,  á  parte. 
Bem  me  comprehendem. 

PATKULL 

Meu  pai !  (Conhnua.)  Por  muito  tempo  me  tenho 
esquecido  do  muito  que  os  vi  soffrer  — vamos,  Paikel, 
vingarei  meu  pai,  que  morreu  n'um  cadafalso  — 
minha  mãe,  que  morreu  de  miséria  n'um  calobouço 
immundo.  {Agarra  na  mão  de  Paikel  —  com  força  e 
vai  a  voUar-se.)  Fujamos. 

BERTHA 

Ainda  não,  senhor ! 

PATKULL 

Meu  Deos.  {Apparecem  os  soldados  á  porta.  —  Ella 
descobre-se  e  aponta  para  Paikel.) 

BERTHA 

Bem  vedes  que  é  um  traidor,  prendei-o ! 

(Cahe  o  panno). 


ACTO   V 


PERSONAGENS 


Patkull 
Namry 
Um  padre 
Soldados 


ACTO  V 

O  mesmo  cárcere  —  e  mesmo  arranjo  de  scena. 


SCENA  I 
PATKULL 

Meu  pobre  coração? !  eu,  mesmo  eu  te  desconheço 

—  o  que  viste  tão  coitado  não  são  lagrimas  —  é  fel  — 
é  sangue! — Meus  amores  tão  lindos, que  são  delles?  ! 
Que  é  da  amizade  tâo  grande  que  encerravas  ? !  De 
tão  nobre  sentir  o  que  te  resta,  meu  pobre  coração  ?  ! 
Eu  amava  ! !  amava  o  meu  amigo,  a  minha  amante — 
e  elle  vendeu-me  —  e  ella  meu  Deos  —  e  ella?  !  era 
delia  meu  sangue,  meu  coração  —  minha  alma  — era 
delia  o  pensamento  —  o  prazer  —  a  tristeza  —  tudo 

—  só  por  ella  vivia  —  só  por  ella  e  para  ella.  —  Que 
lhes  fiz  eu?  !  Paikel?  I  que  de  vezes  me  chamaste  teu 
amigo  —  mentias  tu  então?  !  porque  me  trahiste,  meu 
Paikel  —  porque?  Oh!  que  se  me  dessem  um  reino 

—  e  agora  mesmo,  se  me  dessem  a  liberdade  —  se 
alguém  no  mundo  me  podesse  dar  o  engano  de  outros 
tempos  —  a  illusãoe  brilhantismo  do  primeiro  amor.... 
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para  que  te  eu  trahisse  —  talvez  —  talvez  que  o  não 
ílzera  —  e  tu?  !  Mas  eu  me  calarei  sobre  ti  —  pobre 
amigo  que  te  perdeste  e  me  perdeste  comtigo.  —  Não 
inquietarei  tua  sombra,  Paikel.  Os  homens  te  man- 
daram para  Deos  —  morreste.  —  Não,  não  serei  eu 
que  porei  na  balança  da  justiça  eterna  traição  tão  feia 
e  má. 

Não  serei  eu  —  bem  que  tudo  me  roubaste  —  o 
amor  e  a  vida  —  o  amor  que  era  o  meu  j^araiso  — 
que  era  meu  thesouro  —  thesouro  de  avarento  —  thc- 
souro  inesgotável  de  venturas,  que  ella  enfeitava.  — 
E  a  vida  só  para  a  gastar  com  ella  —  só  com  ella  — 
aos  pés  delia  —  para  a  vêr  sempre  com  um  sorriso 
nos  lábios,  ou  com  lagrimas  nos  olhos  —  Namry  — 
bella  estrella  —  pharol  tão  meigo  de  esperanças  — 
bello  anjo  de  luz  —  também  tu  me  podeste  trahir  — 
Namry  ? !  a  mim  que  te  amava  tanto.  Oh  !  que  só  por 
ti  me  peza  deixar  a  vida  —  que  serás  tu  sem  mim  ? ! 
Agora  que  eu  já  sinto  a  morte  esvoaçando  sobre  a 
minha  cabeça  —  não  me  peza  deixar  a  vida  —  mas 
peza-me  deixar-te  a  ti  que  eras  meus  amores.  —  Mas 
porque  choro  assim  ?  Não  —  não  saberá  ella  que  a 
chorei  no  agonisar  da  vida  —  não  saberá  que  talvez 
de  mim  se  rira  orgulhosa  !  Ella  a  escarnecer-me  —  a 
rir- se  sobre  o  meu  sepulchro  —  a  insultar-me  no 
cadafalso  —  no  cavalete,  quando  me  ralo  com  dores ! 
Qu(i  mais  me  poderás  tu  fazer !  !  Dir-me-has  talvez 
que  me  não  amavas.  —  Demais  o  sei !  Meu  Deos ! 
Meu  Deos  !  (Cahe  sobre  a  cadeira.) 

Porque  me  esqueci  eu  de  meus  pais  ?  certo  que  a 
morte  seria  então  bella,  chorada  por  todo  um  povo. 
—  E  que  me  importa  um  povo !  ! 

Loucuras  que  eu  afaguei  no  entrar  da  vida  —  chi- 
meras  que  se  me  esvaem  no  entrar  da  morte. 
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Louco  O  homem  neste  mundo  que  diz  na  sua  con- 
sciência :  eu  salvarei  tal  povo. 

Louco  o  homem  que  diz  :  eu  tenlio  um  amigo  — 
que  é  meu  sançue  —  meu  corpo.  —  Louco  o  homem 
que  diz  ;  eu  tenho  uma  amante  pura  e  bella  como  um 
anjo  —  uma  mulher  que  é  minha  alma  —  louco  por- 
que o  povo  está  embriagado  na  sua  vilania  —  porque 
o  amigo  é  falso  —  porque  a  mulher  é  vibora.  —  Oli ! 
não  ter  alguns  dias  mais  para  assistir  tranquillo  ao 
espectáculo  de  tanta  baixeza  —  queria  me  rir  do  que 
se  julga  um  libertador  —  do  que  conta  com  a  fé  do 
amigo  —  e  com  o  amor  da  amante.  —  E  que  mais 
merecemos  nós  do  que  desprezo  ou  riso  —  crédulos 
como  somos? 

Não  —  mais  vale  morrer.  Depois  de  tantas  espe- 
ranças só  nos  resta  a  morte  em  ultima  recompensa. 
—  Quem  me  dera  morrer  —  morrer  com  dores,  que 
me  façam  esquecer  o  muito  do  que  eu  soffro !  Morrer, 
que  talvez  debaixo  da  lousa  fria  d' um  sepulchro  não 
pulse  o  coração. 


SCENA  II 
Ahre-se  a  porta.  Apparece  um  padre. 

O  PADRE 
Senhor. 

PATKULL 

Bemvindo  sejas,  meu  padre. 

o    PADRE 

Como  ides  ? ! 
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PATKULL 

Mal  —  maito  mal  —  porém  sinto  que  serei  melhor 
quando  me  houverdes  fallado  —  porque  se  para  outro 
podiam  ser  fataes  palavras  —  serão  para  mim  de 
contentamento. 

o   PADRE 

Presumpções  do  que  vive  sempre  falham,  meu 
filho,  as  esperanças  mentem,  quando  se  não  espera 
a  morte. 

PATKULL 

Eu  a  espero,  meu  padre. 

o    PADRE 

Que  esperais?... 

PATKULL 

vSim  — ,  meu  Padre  —  espero  a  morte  —  espero-a 
breve  —  desejo-a  como  se  poderia  desejar  a  \'ida.  — 
E  que  Deos  me  perdoe  esta  esperança  se  resume  um 
peccado. 

o    PADRE 

Muito  me  apraz  encontrar-vos  neste  estado  —  o 
que  soííre  encontra  a  graça  do  Senhor,  que  só  con- 
sola áquelles,  que  o  mundo  não  pôde  consolar.  — 
Porém  se  não  tendes  apego  á  vida,  também  a  não 
aborreceis,  que  o  aborrecimento  é  máo  conselheiro  — 
como  vós  também  soffri,  também  vaguei  no  mundo 
ás  tontas,  e  em  bem  que  o  conheci  —  são  mil  cami- 
nhos enganosos,  orlados  de  flores  —  banhados  de 
perfumes  —  onde  comtudo  crescem  cardos  e  os  es- 
pinhos brotam ;  e  a  ovelha  mansa,  que  se  desgarra 
do  rebanho  do  Senhor  —  daixa  nos  cardos  e  nos  es- 
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pinhos  a  maior  porção  de  lâ  tão  alva  e  fina,  e  não 
encontra  o  pasto  que  deseja.  —  Somos  todos  nós 
como  a  ovelha  imprudente  —  e  porque  não  trilhamos 
a  senda  da  verdade  —  aborrecemos  tudo,  bem  que 
de  tudo  não  tenhamos  sciencia. 

Que  merece  a  \-ida  —  sonho  mais  ou  menos  longo 
—  alegre  ou  triste  —  é  como  o  fumo  que  um  leve 
sopro  do  vento  espalha  nos  ares. 

PATKULL 

Como  fallais  bem,  meu  Padre. 

o    PADRE 

Talvez  vos  peze  deixar  a  vida  pelo  que  deixais 
com  ella ! 

Quem  não  sente  o  amor  na  \-ida  ?  quem  não  sente 
a  amizade  ?  —  E  o  amor  e  a  amizade  são  ouropéis 
quando  não  manam  do  Senhor.  Bem  felizes  aquelles. 
que  morrem  enganados!  —  Talvez  amastes  —  mas 
o  que  não  sabeis  é  que  a  liiunanidade  è  frágil,  e  os 
aíTectos  movediços  como  a  grj-mpa  do  campanário. 

PATKULL 

Tendes  razão. 

o    PADRE 

De  tudo  vos  deveis  esquecer,  para  que  o  Senhor 
seja  comvosco.  —  Em  breve  tereis  de  apparecer  na 
presença  de  Deos  —  segundo  o  crer  dos  homens.  — 
Trabalhai  pois  para  que  a  morte  vos  não  encontre 
desprevenido  —  porque  lhe  não  podeis  dizer  pára.  — 
Preparai- vos. 

PATKULL 

Preparado  me  achais. 
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O    PADRE 

Talvez  não  tanto  como  será  mister;  dir-vos-hei, 
por  que  não  fraquieis  quando  carecerdes  de  toda  a 
vossa  coragem  :  —  vossa  morte  tem  de  ser  horrível. 

PATKULL 

Como  quizerem. 

o    PADRE 

Cheia  de  ignominia. 

PATKULL 

Seja. 

o    PADRE 

E  de  tormentos. 

PATKULL 

Seja  também. 

o    PADRE 

Serão  vossos  escriptos  queimados. 

PATKULL 

Já  o  foram . 

o    PADRE 

Vosso  brazão  espedaçado  pelo  carrasco. 

PATKULL 

o  mais  nobre  talvez  que  elle  terá  espedaçado. 

o    PADRE 

Sereis  depois  rodado. 

PATKULL 

Que  seja  breve. 

o     PADRE 

Não  !  querem-vos  paciente  por  muito  tempo  — 
ainda  em  vida  tereis  a  cabeça  despedaçada. 
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PATKULL 

Em  bem  !  que  eu  já  desesperava  de  morrer. 

o    PADRE 

Sereis  depois  esquartejado  e  vossos  membros  pen- 
durados nos  quatro  pontos  da  cidade.  —  Tal  é  a  sen- 
tença de  Carlos  XII. 

P.VTKULL 

Carlos  XII  — Carlos  XII.  —  Oh  !  porque  mefallais 
nesse  homem  ?  já  que  tanto  me  tenho  esquecido  ao 
menos  me  podereis  deixar  morrer  sem  ouvir  pronun- 
ciar o  seu  nome. 

o  PADRE 

Tal  ódio  ás  bordas  do  sepulchro  !  ! 

PATKULL 

Meu  padre,  dizei -me  :  Não  é  verdade  que  o  filho 
tem  dever  de  defender  a  vida  do  pai  ? 

o   PADRB 

É  um  dever  reciproco  de  um  para  com  outro,  e  do 
homem  para  o  homem. 

PATKULL 

Não  terá  elle  direito  de  vingar  sua  morte  ? 

o    PADRE 

Não  —  que  a  vingança  é  do  que  nega  a  Providen  - 
cia. 

PATKULL 

Grêde-o  vós  ?  Oh  !  é  porque  náo  sabeis  como  meus 
pais  morreram  de  miséria — por  culpa  de  um  homem. 
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O    PADRE 

Bem  sei  vossa  historia. 

PATKULL 

E  acreditais  que  elle  me  perdoará  nos  céos  de  o 
ter  esquecido  por  tanto  tempo  ? 

o  PADRE 

Porque  não  ? 

PATKULL 

Oh  !  sim,  porque  não  ?  um  pai  não  se  esquece  de 
seu  filho  —  e  de  mais  tenho  eu  soffrido  para  hnpetrar 
o  seu  perdão  —  soíTri  muito  talvez,  porque  de  tudo 
me  esqueci  para  me  lembrar  só  da  gloria  e  do  amor.  — 
Oh  !  meu  padre  que  se  a  vida  é  fonte  de  venturas, 
não  o  foi  para  mim  —  que  só  achei  tropeços  e  calami- 
dades. —  E  hoje,  quando  me  lanço  na  historia  do 
passado  —  não  encontro  um  quadro  feliz  em  toda  a 
existência  —  que  não  tenha  o  acre  do  desengano.  — 
Busquei  o  amor  e  a  gloria.  —  E  o  amor  trahiu-me  e 
ennegreceu  os  últimos  instantes  da  vida  que  a  gloria 
me  faz  perder  no  cadafalso  e  na  vergonha. 

o     PADRE 

Consolai-vos  que  o  soffrer  é  dos  homens  —  não  se 
vos  dê  do  passado  —  melhor  para  vós  se  elle  foi  ás- 
pero e  terrível,  porque  o  não  chorareis  no  passar  da 
inquietação  da  vida  para  o  socego  do  tumulo. 

PATKULL 

Não  serei  eu  quem  a  chore  ! 

o    PADRB 

Estais  preparado  ? 
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PATKULL 


Já  vol-0  disse. 


o   PADRE 

Então  —  adeos,  meu  filho. 

PATKULL 

Adeos,  meu  Padre. 

o  PADRE,  pega-lhe  nas  mãos. 

Bem  me  custa  separar-me  de  vós  —  muito  —  mas 
não  quiz  Deos  que  o  homem  visse  a  dôr  do  seu  seme- 
lhante, sem  que  despontasse  em  seus  olhos  uma  lagri- 
ma de  sympathia. 

PATKULL,   abraçando-o. 
Bom  padre. 

o     PADRE 

Adeos,  meu  filho.  {Vai-se.) 

SCENA  III 
PATKULL 

Bom  padre  —  como  se  compadeceu  de  mim  ?  E  se 
elle  soubesse  o  que  encerra  este  meu  peito,  se  elle  o 
soubesse  ?  Oh  !  não  derramaria  lagrimas,  não  —  por- 
que lagrimas  não  bastam  para  o  que  soffro  !  !  E  eu 
morro  sósinho  e  abandonado  na  morte,  como  na  vida  — 
Namry  !  !  sempre  este  nome  ;  ao  menos  praza  a  Deos 
que  delia  me  não  recorde  noutra  vida.  — Oh  !  se  ainda 
a  pudesse  ver  uma  vez  ?  !  Bem  sei  que  foi  falsa,  que 

22. 
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me  enganou  :  não  virá,  não.  —  Que  lhe  importa  Pat- 
kull  que  morre,  e  se  alguém  chora,  certo  que  não  é 
por  mim. 


SGENA  IV 

PATKULL  e  NAMRY 

Patkull  sentado  com  as  mãos  na  cabeça 

NAMRY,  Entra  e  vai  correndo  para  elle. 

PATKULL  (Desperta,  encara-a  —  fica  assentado  — 
€  ella  pára.) 

Sou  eu  —  não  me  conheces,  Patkull  —  elles  me 
concederam  este  momento,  para  que  te  eu  visse  antes 
da  tua  morte  !  !  não  me  conheces  ?  1 

PATKULL 

Namry,  (Ahraça-a,  beija-a  muitas  vezes)  tardaste 
tanto  !... 

NAMRY 

Quiz  ver  se  te  salvava. 

PATKULL 

E  elles  disseram  que  tu  não  me  amavas  —  Namry  — 
e  eu  acreditei-os  —  sim  —  tu  m'o  perdoarás  —  tão  boa 
que  tu  és  —  tu  te  lembraste  do  pobre  homem,  que 
morria,  Namry  —  oh  !  bemdicta  sejas  tu  —  e  possas 
ter  na  hora  da  tua  morte  a  felicidade  que  me  fazes 
experimentar  —  meu  anjo  ! 

NAMRY 

Porque  te  não  pude  eu  apreciar  de  mais  tempo  ? 
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PATKULL 

Tu  me  amas. 

NAMRY 

Não  mereço  o  teu  amor. 

PATKULL 

Oh  !  dizes  bem  —  não  respondas  —  Namry  —  não 
me  respondas,  que  me  seria  cruel  tuai-esposta  :  Deixa- 
me  acreditar  que  vieste  aqui  por  amor  e  não  por  pieda- 
de. —  Deixa-me  acreditar  que  foi  mentira  o  que  me 
disseram  de  ti  —  deixa-me  acreditar  —  para  que  morra 
consolado. 

NAMRY 

Porque  te  matam  tão  cedo  ! 

PATKULL 

Não  é  cedo,  é  tarde.  —  Eu  quizera  morrer  aqui  nos 
teus  braços  deixando  no  teu  peito  meu  ultimo  suspiro, 
e  gravando  na  memoria  o  teu  nome  intercortado,  que 
acabar  não  poderia. 

NAMRY 

Porque  morres  agora  —  ah  !  se  podesses  viver  —  se 
podesses  viver  —  Patkull,  se  o  podesses  —  então  tal- 
vez que  eu  fizesse  esquecer  a  minha  ingratidão  doutros 
tempos  e  o  faria  :  Dar-te-hia  amor  —  não  como  o  teu 
que  não  poderá  —  mas  alma  e  coração  —  eu  t'os  daria 
e  o  que  fosseem  meu  poder  fazer-te  —  para  te  alegrar 
a  vida  e  o  pensamento  —  eu  o  faria  por  gratidão,  por 
amor  e  por  mim  mesma,  Patkull  ! 

PATKULL 

Não  vês  que  eu  choro  ?  ! 
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NAMRY 

Choras  a  vida  que  é  tanto  para  ser  chorada  —  quando 
como  a  tua  se  empregou  em  obras  de  merecimento  e 
de  virtude. 

PATKULL 

Não  —  não  choro  a  vida.  —  Muitas  vezes  me  vi  no 
campo  da  batalha  —  vi  a  morte  pairar  sobre  mim  em 
nuvens  de  fumo  e  de  pó,  calquei  meus  companheiros 
inda  quentes  —  e  não  chorei  —  não  choraria  a  vida  — 
não  —  mas  choro  por  te  deixar  —  e  conheço  todavia 
que  o  devo  fazer  porque  a  minha  Namry  de  hoje  talvez 
que  amanhã  a  não  encontre. 


Sempre  eu  —  sempre  a  tua  Namry  —  Patkull.  — 
Tua  Namry  —  desgraçada  —  que  eternamente  será 
viuva  sem  nunca  ter  sido  esposa.  Também  me  não 
peza  de  ficar  só  —  que  te  não  merecera  —  mas  peza- 
me  deixar-te,  Patkull. 

PATKULL 


NAMRY 


Namry. 
Meu  Patkull  ! 

PATKULL 

Namry  —  vive  feliz  e  venturosa  —  que  eu  morro  — 
morro  com  saudades  tuas  —  e  serei  feliz  se  depois  da 
morte  acudirem  lembranças  do  passado  por  saber  que 
me  choravas  depois  de  morto  —  por  ter  visto  que  cho- 
ravas a  minha  morte. 

NAMRY 

Meu  bom  Patkull. 
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PATKULL 

Namry  —  olha,  eu  tenho  um  pagem  —  tu  o  conheces, 
talvez  que  ha  pouco  com  palavras  mal  pensadas  offen- 
desse  o  meu  pobre  pagem. —  Toma-o  para  te  servir  — 
Namry  —  que  é  fiel  e  honrado  —  muito  me  amava  e  é 
uma  divida  que  pagarás  por  mim. 

NAMRY,  Nos  braços  delle  —  chora.  — 


SGENA  V 
vSOLDADOS  e  os  mesmos 

SOLDADO 

Temos  ordem  de  vos  levar  d'aqui. 

NAMRY 

Já  !  Já  !  meu  Patkull. 

PATKULL 

Coragem,  Namry  ! 

NAMRY 

Oh  !  eu  teria  coragem  —  mas  que  ao  menos  por  um 
momento  mais  me  deixassem  comtigo  ! 

PATKULL 

Tem  de  ser  já. 

NAMRY 

Oh  !  como  sois  cruel  —  Patkull  !  —  meu  Patkull 
—  meu  amigo  tu  nâo  me  deixarás,  nâo  —  eu  morre- 
ria sem  ti. 
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PATKULL 

Namry  —  meu  amor  !  —  meu  anjo  —  deixa-me 
partir  {Abraçando-a  e  heijando-a.) 

o  SOLDADO 

Diziam-nos  que  éreis  valente ! 

PATKULL 

Não  vos  mentiram. 

o    SOLDADO 

E  chorais  ! 

PATKULL 

São  lagrimas  nascidas  de  um  coração  que  ama  — 
nunca  as  derramei  no  travado  das  pelejas,  nem  ora 
me  opprime  e  acabrunha  o  aspecto  da  morte  ! . . . 

o    SOLDADO 

Apressai-vos.  O  tempo  urge  ! 

PATKULL,  abraçando  Namry. 
Adeos  !  Namry  !    [Arrancando-se  dos  braços  delia.) 

NAMRY 

Meu  Patkull !  Ah  !  {Cahe,  Patkullretira-se  entre  os 
soldados.) 

{Cahe  o  panno.) 


BOABDIL 


DRAMA     EM     CINCO     ACTOS 


ACTO  I 
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PERSONAGENS 


BoABDiL,  rei  de  Granada. 

Ayxa,  sua  mãe. 

ZoRAYMA,  sita  mulher. 

Aben-hamet,  por  outro  nom.e  —  ibralimn. 

Alhamur,  chefe  dos  Abencerrages. 

MuLEY-HASSAN,  chefe  Gomeles. 

Mura 

Um  dereviz 

Um  pagem 

Um  eunuco 

IM 

2°  >  gomeles 

3°) 

Um  abencerrage 

2"  Dito 

3°  Dito 

Cavalleiros,  Damas,  Pagens,  Gomeles,  Zegris, 
E  Abencerrages 


ACTO   I 

Pateo  escuro  no  Alhyacin  :  vêem-se  os  jardins  esplen- 
didamente illuminados  —  passeiam  damas  e  cavai- 
leiras,  a  musica  vai  gradualmente  enfraquecendo. 


SCEXA  I 
AYXA  e  MULEY  HASSAN 

Entram  ao  mesmo  tempo  um  da  esquerda,  outro 
da   direita 

MULEV 

Apenas  ouvi  que  algurna  coasa  queríeis  mandar  do 
meu  serviço,  nao  me  demorei ;  vim  eu  mesmo  receber 
aa  vossas  ordens  :  aqui  estou  rainha. 

A-VXA 

\è  se  alguém  se  approxima. 

m:LBY 
Ninguém  :  estão  todos  embebidos  com  os  folgares 
do  sarau. 

AYXA 

Viste-0,  Mulfy? 

MULEV 

A  quem,  Senhora  ? 
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AYXA 

O  Sarau  —  não  faltavas  delle  ? 

MULEY 

Para  chegar  até  aqui  foi-me  preciso  passar  por  entre 
os  convivas,  onde  mais  bastos  se  apinhavam  ;  mas 
não  o  quiz  ver  :  —  não  o  vi. 

AYXA 

Doeu-te  certo  o  coração  guerreiro  de  vêr  como 
assim  se  malbaratam  thesouros  a  tanto  custo]  adqui- 
ridos. 

MULEY 

Talvez  foi  isso,  rainha.  Creado  e  educado  entre  os 
homens  do  povo,  acostumado  a  levar-lhes  soccorros 
por  vós  e  em  vosso  nome,  sabendo  qual  miséria  é  a 
sua,  pensei  comigo  que  ao  menos  por  commíseração 
dever-se-hiapoupar-lhes  tão  desapiedados  espectáculos 
que  não  podem  senão  exarcerbar  os  padecimentos 
desses  homens  já  tão  decimados,  já  tão  sagrados  pelas 
nossas  mal  terminadas  dissenções.  Quando  entrei  na 
fortaleza  offuscou-me  o  resplendor  das  luzes,  aturdiu- 
me  aquelle  rumor  de  festa,  mas  senti  como  que  se 
me  apertava  o  coração  de  vêr  o  que  se  fazia  aqui 
dentro  —  e  o  que  lá  fora  se  passava.  Foi  então  o  meu 
primeiro  pensamento  voltar  aos  meus  antigos  compa- 
nheiros, e  leval-os  para  fora  de  Granada  aíim  de  que 
não  morressem  de  miséria  e  de  fome,  mas  antes  de 
morte  gloriosa  combatendo  os  infiéis  que  adoram  o 
Christo.  Certo  o  fizera  :  porém  vós  me  esperáveis,  — 
e  eu  jamais  esquecerei  que  vos  devo  quanto  sou  e 
quanto  valho. 
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AYXA 


E  não  te  arrependerás,  Muley  :  escuta  —  aqui  — 
mais  perto.  Quando  nasceu  Boabdil,  meu  filho,  que 
agora  reina,  sabes  que  negras  palavras  leram  os  astró- 
logos na  sua  estrella. 

MULEY 

Terríveis  —  diziam... 

AYXA 

Náo  tratemos  disso  :  os  homens  podem  enganar-se, 
e  Allá  permittirá  que  sejam  falsas  !  Seu  pai  em  ódio 
ao  recem-nacido,  sobre  cuja  cabeça  pairava  tão  negro 
vaticinio,  desposou  a  uma  christá,  e  aos  filhos  desta 
quiz  dar  por  herança  o  throno  de  Granada.  Tu  o 
sabes.  Foi-me  preciso  muita  coragem  para  luctar  — 
mulher  e  sósinha  —  contra  meu  marido  que  era  rei  e 
que  odiava  a  seu  filho :  foi-me  preciso  empregar  muito 
ardil,  sustentar  muitas  luctas,  e  não  recuei  nem  diante 
da  guerra,  por  que  defendia  um  filho,  e  queria  sus- 
tentar na  sua  cabeça  a  coroa  de  seus  pais  que  não 
passasse  aos  filhos  da  estrangeira. 

MULEY 

Bem  o  sei,  rainha  I 


Bem  o  sabes,  sim  ;  mas  tu  que  foste  sempre  o  braço 
armado  dos  meus  conselhos,  —  o  escudo  sob  cuja  pro- 
tecção dormia  tranquilla  a  infância  de  Boabdil,  bem 
podes  avaliar  como  não  serã  profunda  a  minha  dôr 
de  ver  que  o  reino  tão  disputado,  adquirido  a  custo 
de  tantas  fadigas,  de  tantas  vigilias,  de  tantas  bata- 
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lhas,  se  vai  pouco  a  pouco  desmoronando  por  incúria 
de  quem  mais  devera  velar  pela  sua  conservação.  Os 
christãos  aprezam  os  nossos  rebanhos,  talamos  nossos 
campos,  arrasam  as  nossas  fortalezas,  conquistam  as 
nossas  cidades,  e  nós  descançamos  em  ócio,  adorme- 
cemos ao  som  das  dulcaynas,  ao  compasso  da  zambra ; 
e  não  ha  uma  voz  que  nos  arranque  deste  lethargo, 
uma  cabeça  que  pense  por  todos,  mii  braço  que  defen- 
da as  conquistas  do  grande  Miramolin  !  Não  !  não 
será  assim. 

MULEY 

E  não  o  será  se  o  quizerdes.  Ponde  Boabdil  á  nossa 
frente,  e  vereis  como  nós  os  árabes,  que  preferimos 
os  combates  ás  festas,  caminhamos  alegres  ao  encon- 
tro da  victoria.  Porém  Boabdil,  rainha,  com  magoa  o 
digo,  herdou  o  nosso  coração,  mas  não  a  nossa 
alma. 

AYXA 

Boabdil  é  valente  e  corajoso,  talvez  demasiadamen- 
te inclinado  aos  prazeres  ;  para  que  desperte  da  sua 
natural  indolência  é  mister  um  motivo  muito  poderoso. 
Parece-me  que  o  achei,  Muley  Hassan  :  queres  tu 
ajudar-me  ? 


Dizei,  Senhora. 


.MULEY 


AYXA 


Não  adivinhas  acaso  o  motivo  porque  Boabdil  não 
procura  defender-se  dos  christãos  ? 

MULBY 

Creio  que  o  adivinho.  Todo  entregue  aos  amores  de 
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Zorayma,  não  tem  olhos  senão  para  a  ver,  não  tem 
pensamentos  senão  i)ara  ella.  Não  é  como  convém  que 
seja  mil  guerreiro,  nem  como  me  parece  que  deve  ser 
um  rei:  é  um  homem  que  ama  e  nada  mais.  O  motivo 
é  este  :  muitos  outros  llie  servem  de  pretexto. 

AYXA 

E  se  lhe  tirássemos  esse  motivo  ?  ! 

MULEV 

Eu,  Senhora  !  não  vos  comprohendo !  Nada  mais 
sou  que  um  pobre  guerreiro  que  nunca  terá  forças  de 
levar  da  espada  contra  uma  pobre  mulher,  que  se  não 
defende  I 

AYXA 

E  quem  te  falia  em  violências  contra  mulher  algu- 
ma !  Estás  louco!  N.ãoé  comtudo porque  eu  não  tenha 
coragem  de  sacrificar  a  uma  mulher,  quem  quer  que 
ella  seja,  quando  se  trata  de  resguardar  um  throno 
que  é  meu,  —  uma  crença  que  é  minha,  —  um  rei  que 
é  meu  filho.  —  Eu  a  sacrificaria  de  boa  vontade,  por 
minhas  próprias  mãos  se  fosse  preciso  ;  mas  a  sua 
morte  nos  seria  inútil.  —  Quero  somente  resgatar 
Boabdil  do  seu  jugo  —  e  entregue  ello  de  novo  aos 
meus  conselhos,  o  crescente  brilhará  outra  vez  no  céo 
da  Hespanha,  fronteira  á  cruz  dos  infiéis  ! 


Allah  vos  ouça. 


MULEY 


AYXA 


E  me  ouvirá.   —   Attende-me.  Um  eunucho  que 
trata  dos  jardins  do  Gcneralifata  levou  ha  pouco  um 
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ramo  de  flores  a  Zorayma :  eu  o  vi :  Era  de  certo  uma 
mensagem  de  amor  —  de  quem  não  sei  :  perguntei- 
lh'o  nào  m'o soube  responder:  era  um  estranho,  algum 
dos  nossos  guerreiros  ultimamente  resgatados  do  cap- 
tiveiro,  —  e  talvez  dos  companheiros  de  meu  filho.  A 
mensagem  chegou  ao  seu  destino. 

MULEY 

E  consentistes  ?  ! 

AYXA 

Assim  era  preciso. 

MULEY 

E  O  que  diziam  as  flores  ? 

AYXA 

Que  esta  noite  lhe  iria  f aliar  ao  seu  aposento. 

MULEY 

Só? 

AYXA 

E  quanto  basta.  Boabdil  conhecerá  que  é  trahido  — 
ha  de  desprezal-a,  e  o  reino  é  salvo !  Mas  o  insolente 
que  se  atreveu  a  levantar  tão  alto  os  olhos,  não  ficará 
sem  castigo.  Não,  por  minha  alma,  —  não  se  dirá  que 
fechei  os  olhos  a  crimes  desta  natureza,  nem  que  um 
vil  escravo  zombou  impunemente  de  um  rei  com 
afronta  que  um  simples  cavalleiro  jamais  deixa  es- 
quecida. 

MULEY 

Estou  ás  vossas  ordens  ! 

AYXA 

Bem  :  o  que  te  cumpre  fazer... 
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MULEV 

Alguém  se  approxima. 

AYXA 

Retiremo-nos  :  com  mais  vagar  saberás  o  resto. 
(Sahem.) 

SGENA  II 
ALHAMUR  e  ABEN-HAMET 

ALHAMUR 

Que  agradável  surpresa  me  causaste!  Suppunha-te 
captivo  em  poder  dos  christãos,  morto  talvez !  e  eis 
que  do  improviso  me  appareces  mais  glorioso  que 
dantes,  e  em  favor  para  com  o  rei,  um  pouco  desco- 
nhecido, sim,  —  um  pouco  mudado  pelo  sol  dos  com- 
bates ;  mas  quando  será  que  se  não  reconheçam  os 
olhos  de  um  amigo? 

ABEN-HAMET 

Oxalá  me  não  reconhecesses  ! 

ALHAMUR 

Duvidei  de  te  haver  reconhecido  quando  na  minha 
presença  ouvi  que  o  rei  te  chamava  Aben-Hamet,  e 
agora  pelas  tuas  palavras  vem-me  ainda  em  duvida  se 
o  Aben-IIamet  de  hoje  é  o  mesmo  Ibrahim  doutr'ora  ! 

ABEN-HAMET 

Ibrahim  morreu  !  —  Se  em  algum  tempo  te  fui 
caro,  —  se  alguma  lembrança  te  ficou  desse  desgra- 
çado Abencerrage,  esqueça-te  esse  nome.  Não  sou 

23. 
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mais  Ibrahim  !  Sou  Aben-Hamet,  o  guerreiro  sem 
brazões  e  sem  familia,  que  no  mundo  só  tem  um  de- 
sejo, só  alimenta  uma  esperança  ! 

ALHAMUR 

E  esse  desejo  !  essa  esperança  ! 

ABEN-HAMET 

Não  me  interrogues. 

ALHAMUR 

Galar-me-hei  :  és  senhor  dos  teus  segredos,  bem 
sabes  que  sou  pouco  exigente,  —  e  que  contra  a  tua 
vontade  jamais  reclamei  a  parte  que  me  cabe  em  teus 
pezares.  Tratemos  de  outro  assumpto.  Granada  con- 
tinua estar  dividida  em  dois  grandes  partidos :  os 
Zegris  de  que  é  chefe  Muley  Hassan,  e  os  Abencer- 
rages  de  que  na  tua  ausência  sou  chefe.  Os  Zegris 
caminham  cada  vez  mais  orgulhosos,  fazem  reviver 
as  suas  antigas  pretenções,  e  querem  em  tudo  e  por 
tudo  supplantar-nos.  Os  Abencerrages  insubordinados 
e  revoltosos,  precisam  de  uma  vontade  forte  que  os 
derija,  de  um  braço  que  elles  respeitem  e  de  uma 
gloria  que  elles  admirem.  Tu  chegaste  enfim,  e  o  seu 
commando  te  pertence.  Eis  a  espada  que  me  con- 
fiaste. 

ABEN-HAMET 

Guarda-a,  Alhamur :  não  a  posso  acceitar. 

ALHAMUR 

E  porque  ?  Não  foste  sempre  o  nosso  chefe  —  o  ca- 
vallciro  mais  liberal,  mais  valente,  c  mais  rico  dos 
Abencerrages  —  descendente  de  reis  ? 
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ABEN-IIAMET 

Abcn-Hamet  nada  tem  com  os  nobres  Abencer- 
rages.  Ibrahim  jaz  na  sepultura  do  velho  Mohamede, 
não  atraiçoará  o  segredo  de  seu  filho,  e  o  coração  de 
um  amigo  que  também  não  será  traidor  —  Eu  tenho 
na  terra,  já  t'o  disse,  um  só  desejo,  uma  só  esperança, 
talvez  uma  missão  de  sangue  (Enivos  baixa  e  surda.) 
Ck)ntra  uma  mulher,  Alhamur,  contra  uma  mulher ! 

A LU AM UR 

Tu  a  odeias? 

ABEN-IIAMET 

Amo-a. 

ALIIAMUB 

Amas  !  e  queres  matal-a  ? ! 

ABEN-HA.MET 

Amo-a,  como  se  ama  a  vingança. 

ALIIAMUR 

Eellaé?... 

ABBN-HAMET 

Não  O  deves  saber  !  os  nossos  irmãos  carecem  de 
teu  braço,  dos  teus  conselhos  —  basta  que  eu  morra  1 
{Pausa)  Cheguei  e  mandei  pedir-lhe  uma  entrevista  ! 
Um  eunucho  se  incumbiu  da  missiva,  — era  um  sim- 
ples ramo  do  flores.  Quero  vêl-a...  ouvil-a!...  não, 
btfSta  vêl-a :  depois  —  alli  —  de  joelhos  —  a  meus 
pés  —  matal-a,  a  ella  e  a  mim. 

ALHAMUR 

Allah  se  compadeça  de  ti ! 
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ABEN-HAMBT 

Oh  !  como  eu  a  amava  !  Lembras-te  da  ultima  vez 
em  que  nos  vimos?  Era  noite  —  a  dez  horas  :  — 
bati,  e  tu  mesmo  me  vieste  abrir  a  tua  porta.  Um  mo- 
tivo urgente... 

ALHAMUR 

Não  m'o  quizeste  dizer,  então. 

ABEN-HAMET 

Eila  foi ! 

ALHAMUR 

Vinhas  coberto  de  lama  e  de  sangue  ! 

ABEN-HAMET 

Ainda  por  amor  delia! 

ALHAMUR 

Nada  quizeste  acceitar. 

ABEN-HAMET 

Asilo  por  algumas  horas —  segredo  por  toda  ávida. 

ALHAMUR 

E  partiste  logo  ! . . . 

ABEN-HAMET 

Como  eu  lhe  havia  promettido,  como  ella  me  havia 
promettido  a  mim  de  ser  me  íiel.  Seu  pai  negou-me 
a  sua  mão  depois  de  m'a  ter  outorgado,  recusou  o  seu 
consentimento  a  esta  alliança  com  que  por  tão  largo 
tempo  me  trouxe  lisongeado,  a  pretexto...  nem  eu 
sei  de  que  —  da  minha  verde  mocidade,  do  meu  nome 
pouco  conhecido  !  Cobarde  e  perjuro  !  —  Começavam 
então  as  nossas  guerras  contra  os  christãos,  quiz  vol 
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tar  com  tantos  trophéos  que  me  não  podesse  recusar 
a  mão  de  sua  filha!  Mas  primeiro  quiz  vêl-a,  fallar- 
Ihe  antes  de  partir,  dar-lhe  alguma  esperança  e  rece- 
ber alguma  consolação  Que  votos  os  d'aquella  femen- 
tida !  que  lagrimas  não  chorou  aquella  pérfida  !  que 
adeoses  os  d'aquella  embusteira!  Já  me  retirava, 
quando  me  acommette  a  traição,  apunhala-me  cobar- 
demente, vendo-me  sem  armas,  e  lança-me  n'um 
fogo  julgando-me  sem  vida!...  Tu  sabes  o  resto  ! 

AUIAMUR 

Sei,  sim  ;  mas  ha  ahi  alguma  cousa  que  não  com- 
prehendo  !  Quem  foi  esse  que  te  recusou  a  mão  de  sua 
filha  —  a  ti  —  o  mais  generoso,  o  mais  bemquisto  dos 
cavalleiros  de  Granada?  De  que  tribu,  de  que  reis 
descendia? 

ABEX-IIAMET 

Eu  tinha  um  rival,  Alhamur.  Quem  elle  fosse  não 
o  soube  então,  e  oxalá  o  não  soubesse  agora  ! 

ALHAMUR 

Mas  era  ellc  mais,  era  tanto  como  tu?  Poder-te-hia 
ser  equiparado  ao  menos  ? 

ABEN-IIAMET 

Quiz  Allah  que  elle  fosse  mais  poderoso ! 

ALHAMUR 

Céos!  era  o  rei. 

ABEN-HAMET,  vivameute. 
Cala-te.  [TranquiUo.)  Disse-o  eu  por  ventura? 

ALHAMUR 

Assas  o  disseste !  Se  alguma  cousa  valem  para  com- 
tigo  os  meus  rogos,  Ibrahim,  (Emendando -se.)  Aben- 


410  THE ATRO 

Hamet,  muda  o  teu  propósito  :  deixa  que  ella  viva  en- 
tregue aos  remorsos  de  haver  desprezado  uma  alma 
como  a  tua,  um  amor  como  o  teu,  e  não  queiras  que 
se  diga  do  primeiro  dos  Abencerrages  que  elle  se 
cobriu  de  vergonha  e  de  opprobrio  vingando-se  de 
uma  mulher ! 

ABEN-HAMET 

Escuta-me.  Quando  no  meu  exilio  me  chegou  a  do- 
lorosa noticia  das  suas  núpcias,  não  perdi  a  razão 
porque  aprouve  a  AUah  que  a  conservasse  em  toda 
a  sua  força  para  sentir  dobradamente  o  amargor  da 
sua  cólera.  Tentei  esquecel-a,  mas  debalde :  tentei 
expulsal-a  do  meu  pensamento  á  custa  de  inaudito,  de 
incrivel  trabalho  —  ainda  debalde.  Eu  a  via  sempre, 
já  sentada  no  seu  elevado  terrasso,  gozando  a  viração 
da  tarde,  já  descantando  na  sua  guzla  aquellas  trovas 
singelas  das  nossas  façanhas  que  tanto  me  apraziam 
ouvir  na  boca  delia  :  via-a  graciosamente  divagar 
pelos  jardins  da  Veiga,  pelas  preguiçosas  do  Xenil, 
juntos  ás  ondas  do  Daro,  com  as  alvas  roupagens 
fluctuando  á  mercê  da  brisa  por  baixo  dos  laranjaes  e 
da  oliveda.  Via  sempre  —  ouvi-a  sempre !  Julguei  que 
a  odiava  quando  o  meu  amor  era  cada  vez  mais  forte  ! 
—  Justas  e  torneios  tudo  affrontei  para  ver  se  em  al- 
guma parte  encontrava  a  morte :  não  a  encontrei 
nunca !  Na  batalha  de  Lucena  tentei  ainda  morrer, 
também  o  não  pude  !  Boabdil  cercado  por  um  troço 
de  infiéis  ia  ser  morto  por  alguns  soldados  electrisados 
pela  victoria,  que  o  não  reconheciam  na  simplicidade 
do  seu  vestuário.  Interpuz-me  entre  elle  e  os  soldados 
que  o  procuravam  ferir,  e  cahi  crivado  de  írolpes.  Elle 
viveu  e  eu  não  pude  morrer  !  Boabdil  vencido  e  pri- 
sioneiro ligou-se  cxtreitamente  ao  homem  que  o  sal- 
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vara  com  perigo  da  própria  vida  :  quanto  mais  fugia 
da  sua  presença,  mais  me  procurava  elle  ;  quanto  mais 
o  odiava,  tanto  maior  se  tornava  a  sua  amizade.  Eu 
que  vi  claramente  a  mão  de  Allah  em  todos  estes 
acontecimentos,  curvei  humilde  a  cabeça,  porque 
ante  a  sua  vontade  que  vale  o  querer  dos  homens? 

ALUAM UR 

Deos  é  misericordioso. 

ABEN-UAMET 

E  justiceiro.  —  Não  ouviste  tudo.  Boabdil  foi  liber- 
tado, e  eu  fiquei  ]>risioneiro.  Mil  vezes  poderia  ter-me 
evadido,  e  procurar  a  vingança  que  tão  decente- 
mente me  sorria  na  febre  da  minha  imaginação.  Não 
oquiznunca.  Ficarei,  dizia  eu,  ficarei  eternamente 
captivo  desta  raça  aborrecida;  e  as  misérias  do  ini- 
merecido  captiveiro  me  farão  esquecer  do  que  fui,  do 
que  sou,  e  de  quanto  passei  por  amor  delia.  Resgata- 
ram-me  por  fim,  e  eis-me  aqui! 

ALHAMUR 

Mas  porque  vieste? 

ABEN-HAMET 

Vim  constrangido,  Boabdil  elevado  ao  throno,  con- 
tra o  costume  dos  reis,  não  se  esqueceu  que  a  um 
vassallo  devia  a  vida;  quiz  premiar-me  máo  grado 
meu,  fX)rque  só  assim  se  poderia  cumprir  o  seu  e  o 
meu  destino. 

ALHAMUR 

Aben-IIamet,  não  farás  tu  um  ultimo,  um  derra- 
deiro esforço? 

ABEN-JIAMET 

Nenhum  mais. 
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ALHAMUR 

Se  morres,  eu  morrerei  também  ;  se  o  teu  propó- 
sito é  irrevogável,  eu  me  sujeitarei  também  á  tua 
sorte  :  —  mas  primeiro  quero  salvar-te.  Sei  que  pode- 
rás frustrar  as  minhas  esperanças,  mas  o  que  não 
poderás  é  obstar  a  que  eu  morra  comtigo,  se  mais  te 
aprouver  morrer.  Em  favor  de  um  amigo  que  assim 
se  submette  a  tua  boa  ou  má  fortuna  não  farás  tu  o 
que  te  peço? 


ABEN-HAMET 


Falia  amio-o. 


ALHAMUR 

Ao  rei  que  nada  te  poderá  negar  pede  permissão 
de  partir,  eu  te  seguirei,  e  por  ventura  que  outra 
sorte  nos  espera  longe  destes  muros,  longe  mesmo 
das  terras  de  Hespanha  —  entre  os  nossos  d' além 
mar. 

ABEN-HAMET 

Pobre  amigo !  Ha  alguma  cousa  mais  forte  que  a 
intenção  dos  homens,  é  a  vontade  d'aquelle  que  lhes 
escreveu  as  acções  nos  astros  em  caracteres  de  fogo. 
Comtudo  seguirei  o  teu  conselho,  farei  o  que  pedes, 
—  irei  supplicar  ao  rei  que  me  permitta  deixar  a  sua 
corte  e  partir.  Se  fôr  attendido,  parto  já  —  immedia- 
tamente,  sem  a  ver,  sem  lhe  fallar  e  não  voltarei 
mais.  Porém  se  elle  fôr  surdo  aos  meus  rogos... 

ALUAMUR 

Se  assim  fôr? 

ABEX-IIAMET 

Cumprirei  o  meu  fado  !  (Sahe.) 
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ALHAMUR,  depois  de  alguns  momentos  de  reflexão. 
Hei  de  salvar-te,  ou  perecer  comtigo. 

SGENA  III 
MURA,  ZEGRIS  e  GOMELES 

MURA 

Por  aqui  meus  senhores,  por  aqui.  —  Convém  que 
um  pouco  recobremos  as  nossas  forças.  —  São  estes 
saraus  á  semelhança  das  batalhas,  e  nós  outros  os 
Zegris  e  Gomeles — isto  é,  o  que  ha  de  mais  puro  e  de 
mais  generoso  em  Granada,  assim  como  somos  os 
primeiros  nos  combates,  convém  que  saiamos  os 
últimos  do  festejo.  As  damas  assim  o  querem,  e  nós 
assim  o  havemos  praticado  sempre. 

1,°    GOMEL 

E  que  magnifico  sarau  ! 

2."   GOMEL 

Que  melodiosas  dulcaynas ! 

3.°    GOMEL 

Que  zambras  divinas  !  Que  expressão  nas  figuras  I 
Que  harmonia  nos  concertos  ! 

MURA 

Tudo  é  bom  e  bello.  Haveis  de  confessar,  meus 
amigos,  que  para  concertar  umas  destas  festas,  não 
ha  outro  como  o  nosso  rei  Boabdil  que  Allah  con- 
serve e  proteja!  E  rei  nos  gostos,  no  apparato  e  na 
magnificiencia;  é  rei  como  não  foi  seu  velho  pai,  que 
haverá  de  viver  aborrecido  entre  as  houris  do  pro- 
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pheta,  como  viveu  aborrecido  nos  paços  encantados 
da  Alharnbra! 

3.°    GOMEL 

Certo  que  se  estas  festas  continuam  não  quererei 
que  tenha  havido  entre  os  KaHfas  de  Bagdad  nem  um 
mais  sumptuoso  que  o  nosso  rei  Boabdil.  Quer  elle 
por  ventura  desmentir  aquella  negregada  prophecia 
dos  astrólogos  que  lhe  tiraram  o  horóscopo  por  occa- 
sião  do  seu  nascimento. 

2°    GOMEL 

Que  prophecia  foi  essa  ? 

MURA 

Não  o  sabeis  ? ! 

1.°    GOMEL 

Nao  a  sabemos  não ! 

MURA 

Oh  !  pois  é  bem  sabida. 

2.°    GOMEL 

Contai-nos  isso  :  contai-nos  depressa. 


SGENA  IV 
MULEY  HASSAN  embuçado  e  os  mesmos 

MULEY 

Eu  vol-a  direi. 

MURA 

E  tu  quem  és?!  (Muley  descobre-se .) 
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TODOS 

Muley  Hassan  I 

MULEY 

Sim,  Muley  Hassan,  o  guerreiro  sem  nome,  sem 
fortuna,  sem  familia,  c  que  vos  diz  a  vós  todos  Zegris 
e  Gomeles,  que  vos  vangloriais  de  ser  os  mais  puros, 
os  mais  generosos  cavai leiros  granadinos  :  —  Por 
vossa  causa  se  cumprirá  ainda  a  prophecia  dos  astró- 
logos, e  Granada  cahirá  cm  poder  dos  infiéis. 

1.°   GOMEL 

Elle  insulta-nos  ! 

MULEY 

o  poder  de  Hespanha  vai  crescendo  á  sombra  dos 
nossos  descuidos  edo  nosso  desleixo  !  Alhama  cahiul 
Zahara  rendeu-se,  Soxa  foi  tomada  á  traição.  Ronda 
occupada  á  força,  e  Málaga  resiste  apenas  ao  poderio 
do  rei  catholico.  E  nós  o  que  esperamos?  e  vós  o  que 
fazeis  ? 

MURA 

Cala-te  Muley. 

MULEY 

Amolecidos  pelos  deleites,  temeis  o  estrepido  das 
armas,  porque  aos  vossos  membros  afeitos  ás  sedas 
e  aos  brocados  é  sobejamente  pesada  a  armadura  do 
guerreiro,  e  cimitarra  do  combate  ! 

MURA 

Mentes  Muley. 

1."    GOMEL 

Elle  nos  provoca  I 
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2.°    GOMEL 


Ameaça-nos  ! 
Insulta- nos  ! 
Fracos  ! 
Morra !  morra ! 


3.°  GOMEL 


MULEY 


TODOS 


MURA 

Suspendei.  A  offensa  feita  aos  meus  companheiros 
d'armas,  diz  respeito  a  mim,  e  não  serei  eu  quem  a 
deixe  impune,  nem  que  chame  outro  braço  em  meu 
auxilio.  {Arrancando  a  espada.)  Defende-te  ! 

MULEY 

Defender-me  porque? 

MURA 

Porque  as  palavras  que  proferiste  deixam  nódoa, 
que  só  com  o  sangue  se  apaga. 

MULEY 

Mancebo,  enverga  a  cota  de  malha,  cinge  o  alfange, 
toma  a  lança,  a  adaga,  e  o  escudo,  e  vai  primeiro 
onde  os  de  Christo  vos  estão  desafiando  todos  os 
dias —  a  todos  os  momentos.  Toma  uma  bandeira, 
rende  a  um  dos  seus  chefes,  captiva  um  dos  seus  ca- 
valleiros,  e  poderás  depois  pedir-me  que  retracte  as 
palavras  que  proferi  contra  os  da  tua  tribu. 

MURA 

És  um  cobarde.  {Embainha  a  espada  :  aos  seus.) 
Rendei-o.  {Lançam-se  sobre  Muley  Hassan  :  este  ar- 
ranca da  espada  e  põe- se  em  defesa.) 
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SCENA  V 
Os  MESMOS,   BOABDIL  e  ABEN-HAMET 

BOABDIL 

Continuai,  senhores,  continuai! 

TODOS,  curvados. 
O  rei  !  {Momento  de  silencio  :  o  rei  os  encara  mu- 
damente, collocando-se  no  meio  delles.) 

BOABDIL 

Creio  que  vos  divertieis  em  amotinar  o  meu  palá- 
cio !  Já  vos  não  bastam  as  ruas  de  Granada,  as  suas 
praças,  os  seus  jardins,  os  seus  arredores,  teste- 
munhas diárias  dos  vossos  escândalos,  para  virdes 
aqui  no  meio  de  um  sarau,  na  minha  presença,  albo- 
rotar  com  os  vossos  ferros  a  minha  corte.  Por  Ma- 
foma,  que  havemos  de  pôr  cobro  a  tanta  audácia  !  — 
Fallai,  Mura ;  —  Muley  Hassan  dizei-o !  Vós  que 
deveis  o  exemplo  da  obediência  aos  vossos  Gomeles, 
—  vós  a  quem  os  annos  já  deveriam  ter  feito  mais 
circumspecto  —  dizei-o  :  onde  estão  os  cavalleiros  de 
Aviz  e  de  S.  Thiago?  onde  os  christãos?  onde  os  ini- 
migos que  haveis  de  combater?  ou  então  porque 
estais  armados  ? 

MULEY 

Piei,  Senhor,  servem  estas  armas  para  defesa  d'a- 
quelles  aos  quaes  já  não  basta  para  segurança  do  seu 
corpo  descançar  sob  os  tectos  que  cobrem  a  V.  M. 

BOADBIL 

Tresvarias,  Muley  ? 
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MULEY 

Perguntai  —  ao  valente  Mura,  porque  haviam  os 
seus  Zegris  de  prender-me  dentro  do  vosso  palácio. 

BOABDIL 

Dentro  do  meu  palácio  ! 

MU  KA 

Escutai-me  Senhor. 

BOABDIL 

Dentro  do  meu  palácio  ! 

MURA 

Temos  a  prerogativa  de  vingar-nos  por  nossas 
mãos  do  insulto  que  se  nos  faz  !  Jamais  um  dos  nos- 
sos não  foi  ante  os  reis  vossos  antecessores  clamar 
justiça  contra  os  damnos  que  dos  inimigos  recebes- 
sem, nem  reparação  de  injurias  que  musulmanos  ou- 
sassem fazer-lhes :  porque  descendentes  dos  reis  de 
Córdova ! . . . 

BOABDIL 

Descendêsseis  vós  dos  Kalifas  de  Bagdad,  do  rei 
de  Fez  ou  de  Marrocos,  ou  do  grande  Miramolim  que 
conquistou  as  Hespanhas,  de  que  descendem  os  no- 
bres Mencerrages,  ainda  assim,  meus  senhores,  ainda 
assim  fora  incrível,  inaudito,  estupendo  o  vosso  ar- 
rojo. 

MULEV 

Rei... 

BOABDIL 

Quem  ousa  interromper-me !  Porque  sabeis  que 
sou  rei  benigno  e  indulgente,  porque  fecho  os  olhos 
para  não  ver  os  vossos  desvarios,  porque  vos  não  su- 
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jeito  com  varas  de  ferro,  julgais  que  podeis  affrontar- 
me  impunemente,  e  que  basta  para  desculpar-vos 
lançar-me  como  em  desafio  que  sois  descendentes  dos 
reis  de  Córdova  !  Rei  de  Córdova  !  Que  foram  elles  ? 
Bastava  aos  meus  antecessores  dar  um  passo  aqui 
onde  estamos  para  os  fazer  tremer  e  vacilar  no  seu 
throno.  E  o  que  não  haveríamos  de  soffrer  a  elles,  o 
que  elles  não  ousariam  praticar,  commrtter  um  desa- 
cato igual  ao  vosso,  havemos  de  o  soffrer  —  a  vós 
que  não  sois  senão  uns  simplices  cavalleiros,  quo  não 
sois  mais  que  meus  vassallos?  Desenganai-vos, 
senhores. 

MURA 

Perdoai-nos  !  {Boabdil  faz-lhe  signal  com  a  mão  que 
se  retirem.) 

SGENA  VI 
BOABDIL,   ABEN-HAMET 

BOABDIL 

Tu  O  vês  Aben-Hamet  —  fora,  o  rei  catholico,  que 
avança  sobre  nós  com  todas  as  suas  forças,  e  dentro 
a  cidade  que  se  devide  em  bandos,  —  os  cavalleiros 
que  reciprocamente  se  combatem,  e  o  povo  atterrado 
com  os  vencidos  que  de  todas  as  partes  nos  chegam 
clamando  justiça  a  Allah,  que  os  não  escuta,  e  pe 
dindo  vingança  a  mim  que  só  tenho  a  minha  vontade 
que  oppôr  aquelles  que  fora  nos  acommettem,  e  os 
cá  de  dentro  que  todos  os  dias  nos  enfraquecem.  — 
Que  mais  posso  fazer?  —  Oh!  não,  debalde  me  appe- 
lidaram  os  meus  o  desditoso,  porque  desditoso  é  por 
certo  aquelle  a  quem  Allah  escolhe  na  sua  cólera 
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para  presidir  aos  destinos  dos  povos  em  tempos  de 
crise,  e  de  provação!  —  E  em  tal  momento  me  queres 
tu  deixar? 

ABEN-HAMET 

Que  serviços  podeis  esperar  de  mim,  fraco,  igno- 
rado e  desconhecido  até  por  vós  mesmo  ! 

BOABDIL 

Os  da  tua  amizade,  Aben-Hamet :  não  és  tu  o  meu 
único  amigo?  o  único  a  quem  me  confio?  o  único  em 
quem  descanço? 

ABEN-HAMET 

As  vossas  palavras — me  impõem  dobrada  obrigação 
de  partir,  que  não  mereço  os  vossos  favores.  Sabeis 
donde  venho?  que  fado  é  o  meu?  sabeis  mesmo  quem 
sou? 

BOABDIL 

És  meu  amigo  :  —  o  mais  que  importa?  Nascesses 
embora  em  uma  cabana  e  de  pais  mendigos,  tens  um 
coração  de  rei!  Amo-te,  Aben-Hamet,  porque  foste 
o  único  dos  que  me  cercam  que  te  atreveste  a  ler  fixa- 
mente o  meu  pensamento  no  meu  rosto;  e  onde  en- 
contrar outro  como  tu,  se  quando  abro  os  braços  para 
receber  um  amigo,  cahem-me  todos  aos  pés  como  se 
fossem  escravos ! 

ABEN-HAMET 

Eu  poderia  dizer-vos  que  a  amizade  dos  reis  é  pe- 
rigosa, que  os  seus  favores  pesam,  que  não  me  sinto 
com  animo  de  a  merecer. 

BOABDIL 

Mais  valera  não  ter  nascido  sobre  o  tlirono,  se  elle 
tem  de  custar-me  um  amigo,  —  se  não  podes  amar 
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senão  a  um  vencido,  se  não  podes  oíTerecer  a  vida  se- 
não a  um  prisioneiro ! 

ABEN-HAMET 

Eu  vos  mentiria  se  vos  allegasse  aquelles  motivos  : 
são  outros  que  vos  não  posso  confessar,  —  mas  quão 
fortes  sejam  elles  podereis  julgar  pela  minha  insis- 
tência. 

BOABDIL 

Escuta,  Aben-Hamet,  tens  uma  paixão  occulta  e 
violenta  I 

ABEN-HAMET 

Céos ! 

BOABDIL 

Tu  amas ! 

ABEN-HAMET 

Senhor,  que  apreço  podeis  fazer  dos  sentimentos  de 
um  homem  obscuro? 

BOABDIL 

Não  é  o  rei,  —  é  Boabdil  que  se  interessa  pela  sorte 
de  um  amigo  :  confessa. 

ABEN-HAMET 

Sim,  rei,  eu  amo! 

BOABDIL 

Muito? 

ABEN-HAMET 

Como  se  ama  o  combate,  o  fogo,  o  sangue ! 

BOABDIL 

E  nada  poderei  fazer  por  amor  de  ti? 

ABEN-HAMET 

Nada! 

24 
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BOABDIL 

É  O  rei  quem  falia  :  Nada  poderei  fazer  por  amor 
de  ti? 

ABEN-HAMET 

Não  SOU  amado ! 

BOABDIL 

Ha  de  amar-te,  sim.  Não  tens  fortuna  talvez? 

ABEN-HAMET 

Tenho. 

BOABDIL 

Não  tens  nobreza  ? 

ABEN-HAMET 

Tenho. 

BOABDIL 

E  não  te  ama !  Também  é  nobre  ? 

ABEN-HAMET 

Como  eu ! 

BOABDIL 

Poderosa  ? 

ABEN-HAMET 

Como  eu!  Mas  já  vos  hei  dito,  Sr. ;  poderíeis  dar- 
me  nome,  fortuna,  poderio,  —  o  que  não  podereis  dar- 
me,  o  que  me  faltou  somente  foi  o  seu  amor! 

BOABDIL 

E  quem  é  ? 

ABEN-HAJtET 

Não  vol-0  posso  dizer. 


Está  longe? 


BOABDIL 


ABEN-HAMET 


Agora  muito  longe  de  mim. 


THBATRO  'l23 

BOABDIL 

Entendo  :  queres  viver  onde  ella  mora... 

ABEN-HAMET 

Enganais-vos,  Sr.,  —  irei  para  muito  longe  delia, 
para  onde  a  não  veja,  para  onde  possa  esquecer  que 
amei,  e  que  me  trahiram. 

BOABDIL 

Tanto  melhor,  que  ficarás  entre  nós. 

SCENA  VII 

Os  MESMOS  e  um  PAGEM 

O  Pagem  entra  e  curva-se  profundamente. 

BOABDIL 

O  que  ha? 

o    PAGEM 

Senhor,  um  santo  derviz  chegado  ha  pouco  de  Ve- 
lez de  Málaga,  diz  que  tem  noticias  importantes  a 
communicar-vos. 

BOABDIL 

De  Málaga  dizes  tu !  —  que  entre  sem  demora ! 

SCEXA  VIII 
O  REI,  ABEN-HAMET,  O  DERVIZ 

DBRVIZ 

Allah  te  guarde. 
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BOABDIL 

Approxima-te.  Vens  de  Velez  de  Málaga? 

DERVIZ 

Tu  o  disseste,  rei. 

BOABDIL 

o  inverno  vai  adiantado;  os  christãos  preparam-se 
para  levantar  o  assedio  :  não  é  esta  a  boa  nova  que 
nos  vens  trazer  ? 

DERVIZ 

Tristes  novas,  Sr. 

BOABDIL 

Como!  tristes? 

DERVIZ 

Funestas  devera  eu  dizer. 

BOABDIL 

Conclui  :  nós  te  escutamos. 

DERVIZ 

Com  as  novas  artes  que  os  christãos  empregam  na 
guerra  não  valem  forças,  nem  brios  de  guerreiros.  — 
Aplainaram  montes  para  o  transporte  da  sua  artilha- 
ria, assestaram- na  contra  as  nossas  mais  fortes  mu- 
ralhas que  se  esboroam  como  por  encanto.  —  O  génio 
da  destruição  os  acompanha.  Málaga  cahiu  em  poder 
dos  christãos. 

BOABDIL 

E  Comarez? 

DERVIZ 

Rendida  também. 

BOABDIL 

E  Bentomiz? 
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DBRVIZ 

Assolada. 

BOABDIL 

E  as  villas  da  Axarquia,  os  castellos  das  Alpuxaras. 

DERVIZ 

Rendidas,  saqueadas  :  —  destruídas  muitas,  ven- 
cidas todas! 

BOABDIL 

Allah  Achabar !  Deos  não  permittirá  nunca  que  o 
crescente  se  oíTusqne  em  presença  da  cruz,  nem  que 
por  culpa  dos  homens  se  perca  o  reino  dos  descen- 
dentes do  propheta. 

DERVIZ 

Rei,  lembras-te  do  teu  horóscopo? 

BOABDIL 

Palavras  loucas  que  nunca  se  haverão  de  realizar ! 

DERVIZ 

Revelação  celeste! 

BOABDIL 

Cala-te! 

DERVIZ 

Calar-me  porque  ?  Antes  fallarei  bem  alto  por  que 
as  palavras  de  Deos  devem  de  ser  escutadas  por  todos 
os  homens. 

BOABDIL 

Insensato!  que  mal  me  poderá  vir  das  tuas  palavras, 
ou  porque  me  temerei  eu  de  que  te  escutem  !  Vinde. 

24. 
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SCENA  IX 

Os  MESMOS  CAVALLEIROS,    DAMAS, 
PAGENS,  luzes. 

BOABDIL 

EUes  te  escutam  :  falia. 

DERVIZ 

Em  vez  de  te  vestires  de  sacco,  de  cobrires  a  ca- 
beça com  cinza  —  em  vez  de  rojares  noite  e  dia  no 
pavimento  das  mesquitas  para  applacar  a  cólera  de 
Allah,  que  te  ha  condemnado  de  toda  a  eternidade, 
que  fizeste,  rei?  Entregue  á  moleza  e  aos  prazeres 
dos  sentidos,  mandaste  embellezar,  pintar,  dourar  o 
teu  palácio ;  mandaste  procurar  de  longes  terras  novas 
flores  para  os  teus  jardins,  novas  odaliscas  para  o  teu 
serralho,  e  fechaste  os  olhos  para  não  ver  a  tua  misé- 
ria, e  a  punição  que  te  está  imminente...  —  Os  chris- 
tãos  te  assaltam  e  tu  não  resistes !  devassam  as  tuas 
terras  e  não  despertas  do  teu  lethargo !  —  tomam  as 
tuas  villas,  as  tuas  cidades,  as  tuas  fortalezas... 

BOABDIL 

Prendei-0. 

DERVIZ,  a  guarda. 

Escutai-me;  na  minha  juventude  uma  voz  me  fallou 
ao  coração,  deixei  o  mundo,  fugi  do  trato  dos  ho- 
mens, e  no  meio  de  serras  áridas,  e  broncas  penedias 
escolhi  a  minha  habitação.  Vivi  de  raizes  silvestres, 
tendo  por  leito  o  cardo  e  o  tojo  :  macerei  o  meu  corpo 
para  que,  purificado  elle,  se  tornasse  o  meu  espirito 
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digno  de  ser  visitado  pelo  espirito  de  Deos.  Longe 
do  mundo  meditei  nas  vicissitudes  da  vida,  e  na  sorte 
dos  impérios,  e  pude  ler  no  livro  do  destino  porque 
era  AUah  quem  guiava  os  meus  olhos  para  que  não 
cegassem,  e  quem  esclarecia  a  minha  intelligencia 
para  que  os  podesse  ler.  Musulmanos,  quem  de  vós 
se  atreverá  a  tocar  no  inspirado  de  Deos? 

BOABDIL 

É  um  embusteiro !  prendei-o. 

DERVIZ 

Boabdil  —  escuta  a  voz  de  Allah,  que  te  falia  por 
minha  boca.  Os  teus  defensores  —  aquelles  que  te 
poderiam  salvar,  seriam  cobardemente  assassinados 
por  ti!  Vergarás  a  tua  cabeça  com  o  peso  das  tuas 
culpas,  porque  partiste  o  pão  e  o  sal  com  os  inimigos 
de  Mafoma  :  transformarás  o  sceptro  em  punhal,  e  o 
teu  tlirono  cahirá  minado  pelo  sangue  de  tantas  vic- 
timas  innocentes !  E  aquelles  que  te  deveriam  amar,  a 
quem  amas  —  esposa —  mãe,  amigos,  serão  a  origem, 
o  instrumento,  a  causa  da  tua  perdição! 

BOABDIL 

É  um  louco  ;  soltai-o ! 

DERVIZ,  ao  sahir  da  porta  com  gesto  solemne. 
Chora  Boabdil,  perdeste  o  reino! 


ACTO   II 


ACTO   II 

Camará  no  Harém  da  Alhambra. 


SCENA  I 


ZORA.YMA,  entrando. 

São  horas!  elle  não  pôde  tardar.  {Cahindo  no  sophá 
depois  de  alguns  momentos  de  silencio.)  Oh!  meu  pai, 
meu  pai,  que  mal  te  fez  tua  filha  para  que  a  sacrifi- 
casses á  tua  ambição,  depois  de  ter  acoroçoado  este 
amor  que  era  a  minha  vida,  e  que  neste  momento  me 
está  dilacerando  o  coração !  —  Ibrahim  vive !  vive !  e 
eu  já  nâo  posso  pertencer-lhe !  vive,  e  vem  exigir  de 
mim  satisfação  do  horrivel  attentado  ! . . .  Allah!  que 
eu  haja  de  tremer  na  presença  delle ,  cujos  pensa- 
mentos eram  meus,  —  cujo  só  desejo  era  possuir-me, 
cuja  única  ambição  era  o  meu  amor!  Desditoso!  como 
não  será  terrível  a  sua  desesperação,  se  ainda  con- 
serva lembranças  d'aquelle  tempo  de  innocencia  e  ven" 
turas,  que  juntos  passamos,  se  ainda  sente  por  mim 
aquelle  amor  tão  grande  que  se  não  devera  a  cabar 
nunca!  —  Nu*^».  convém  que  parta,  que  evite  a  minha 
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presença,  que  seja  feliz  longe  de  mim,  se  em  alguma 
parte  o  espera  a  ventura.  —  Terei  desejos  de  voar  aos 
braços  delle,  de  matar  as  saudades  que  tive  na  sua 
ausência,  de  dizer-lhe  quanto  o  amei,  quanto  o  amo 
ainda  :  doa-se  embora  o  meu  coração,  mas  permaneça 
muda  como  a  pedra  de  um  jazigo.  —  Dir-lhe-hei  que 
o  nosso  amor  era  uma  chimera,  uma  illusão  que  se 
acabou,  —  que  eu  não  devia,  não  podia  guardar  me- 
moria sua,  no  throno  em  que  me  sento,  entre  as  lo»!- 
çanias  que  me  cercam...  Mimosos  sonhos  da  minha 
juventude,  se  ainda  podesseis!  imagens  feiticeiras, 
doces  pensamentos,  illusões  da  minha  infância  des- 
cuidada, se  ainda  podesseis  voltar  outra  vez !  [Ouvem- 
se  passos.)  E  elle!  porque  tremer  assim  —  eia!  cora- 
gem {Abre  a  porta  resolutamente.)  Entrai! 


SGENA  II 
ZORAYMA,  ABEN-HAMET 

ZORAYMA 

Foi  vossa  por  certo  a  missiva  que  hoje  nos  entre- 
garam da  parte  de  um  estrangeiro. 

ABEN-HAMET 

Minha  foi ! 

ZORAYMA 

Nós  a  recebemos  :  que  quereis  pois. 

ABEN-HAMET,  bruscamente. 
Vêr-vos  1 

ZORAYMA,  a  parte. 

Ah!  que  ia  eu  fazer!  (Alto.)  Fallai. 
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ABEN-HAMBT,    baíXO. 

Nem  me  reconhece ! 

ZORAYMA 

Fallai  Ibrahim. 

ABEN-HAMET 

Ainda  sabe  o  meu  nome ! 

ZORAYMA 

E  porque  havíamos  esquecer  o  vosso  nome,  quando 
talvez  precisais  do  vosso  vahmento!?  —  Creio  que  al- 
gum tempo  estivestes  ausente  de  Granada  —  podia 
nesse  intervallo  ter-se  alguém  apossado  dos  vossos 
bens.  É  isto!  [Silencio.)  Sc  assim  é  podeis  contar 
que  vos  serão  restituídos!  (Mesmo  silencio.)  Também 
poderia  ser  que  fosseis  dos  guerreiros  que  tomaram 
voz  pelo  velho  rei,  e  que  houveram  de  expatriar-se 
com  as  victorias  de  Boabdil.  Mui  ha  que  vos  não 
viram  na  corte!  [Mesmo  silencio.)  Ou  talvez,  quem 
sabe?  —  pretendeis  algum  posto  elevado  no  exercito, 
a  defensa  de  algum  castelloou  praça  de  guerra!  fallai, 
que  não  tereis  debalde  reclamado  a  minha  protecção  : 
somos  alguma  cousa  em  Granada,  e  não  nos  taxareis 
de  inconsiderada  se  de  ante-mão  vos  promettemos 
conceder-vos  a  graça  que  nos  pedirdes. 

ABEN-UAMET 

Não,  já  se  não  lembra  de  mim ! 

ZORAYMA 

Que  devo  eu  suppôr  do  vosso  silencio?  Por  minha 
alma,  senhor,  creio   que  zombais  da  vossa  rainha! 
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Pedistes-nos  uma  entrevista  que  vos  deveriamos  ter 
recusado,  mas  que  vos  concedemos  por  vos  suppôr 
mal  tratado  ou  perseguido !  e  quando  esperamos  que 
nos  digais  o  motivo  que  tivestes  para  nos  fazer  tal 
pedido,  —  quando  era  a  nossa  benevolência  vamos  ao 
diante  da  vossa  vontade,  todo  vos  cobris  de  silencio  e 
mysterio,  como  se  nós  —  vossa  rainha  e  senhora  — 
devêssemos  tremer  na  vossa  presença ! 

ABEN-HAMET 

É  o  mesmo  accento,  o  mesmo  rosto,  —  é  o  mesmo 
que  a  outra  —  só  não  tem  o  mesmo  coração. 

ZOUAYMA 

Por  Mafoma!  só  vos  esqueceu  que  não  soíTreriamos 
que  se  abusasse  da  nossa  condescendência, — eque  a 
um  aceno,  a  um  chamado  meu  accorreriam  todos  os 
guardas  do  palácio... 


Chamai-os. 
Sahi,  Sr.,  sahi! 
Zorayma ! 
Sou  a  rainha ! 


ABEN-HAMET 


ZOUAYMA 


ABEN-HAMET 


ZORAYMA 


ABEN-HAMET 

Seja  —  haveis  de  me  escutar,  rainha. 

ZORAYMA 

Nào  vos  repetirei  as  minhas  ordens  :  próximos  vi 
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giam  os  guardas  do  liarem !  —  tomai  tento  no  que 
ides  dizer ! 

ABEN-AHMET 

Grande  foi  o  meu  arrojo,  pedindo-vos  uma  entre- 
vista, porém  maior  foi  a  vossa  imprudência,  rainha, 
recebendo  uma  missiva  de  amores,  e  vindo  vós  mesma 
abrir-me  a  porta  dos  vossos  aposentos  :  Terei  algum 
motivo  ne  tremer  na  presença  da  minha  cúmplice ! 

ZORAVMA 

Era  pois  isso  o  que  nos  querieis  dizer? 

ABEN-IIAMET 

Contar-vos-hei  a  historia  dos  meus  amores ;  historia 
simples  e  singela,  onde  iam  presas  todas  as  minhas- 
illusões,  todas  as  minhas  esi)eranças ! 

ZOUAYMA 

E  escolhestes-me  para  vossa  confidente  ! 

ABEN-HAMET 

A  vós,  não  rainha !  mas  a  ti,  Zorayma,  a  ti  que  mais 
odeio  agora  do  que  out'ora  te  amei.  Quando  éreis  sim- 
ples donzella,  que  não  tinhas  o  orgulho  de  rainha, 
mas  somente  um  coração  de  mulher  —  c  já  era  muito 
agora  o  vejo !  então  quando  eu  te  amava,  que  já  era  o 
que  sou  —  talvez  mais  —  Ibrahim,  o  mais  rico,  o  mais 
bemquisto  dos  Abenccrrages  —  não  era  pouco  :  — 
disse-te  eu  por  ventura,  dei-te  ao  menos  a  entiender, 
Zorayma,  que  outros  dotes  não  tinhas  além  da  tua 
belleza  e  da  tua  innoccncia?  —  Quando  teu  pai  a  pre- 
texto dos  meus  verdes  annos,  rebaixando  os  meus 
feitos,  que  não  eram  todavia  sem  gloria,  como  que  me 
recusou  a  tua  mão,  disse- lhe  eu  por  ventura  que  era 
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sobrado  orgulho  em  um  guerreiro  como  elle  rejeitar- 
me  a  mim,  a  quem  o  ultimo  rei  concederia  a  mão  de 
sua  filha,  se  lha  eu  pedisse,  —  a  quem  Boabdil  offe- 
receria  a  mão  de  sua  irmã  se  adivinhasse  que  era 
minha  intenção  pedir-lha?  Não,  julguei  no  meu  amor 
que  merecias  maiores  sacrifícios  e  resolvi-me  a  partir ! 

ZORAYMA 

Allah !  que  martyrio  o  meu ! 

ABEN-HAMET 

Quando  —  da  ultima  vez  que  nos  \^mos,  depois  d'a- 
quelles  protestos  que  juntos  fizemos,  e  que  —  tu  pri- 
meira esqueceste,  Zorayma,  teu  pai  me  sorprehendeu 
quasi  a  teus  pés,  quando  me  apunhalou  cobarde  e 
traiçoeiramente  amaldiçoei  por  ventura  o  teu  nome? 
Leste  alguma  arguição  nos  meus  olhos,  quando  me 
parecia  que  pela  ultima  vez  os  fechava  sobre  a  terra? 

ZORAYMA,  parece  ier  estado  com  attenção  para  fora 
da  scena. 
Sinto  passos  !  talvez  alguém  nos  escute. 

ABEN-HAMET 

Mandai  que  se  calem,  que  se  retirem  —  vós  podeis 
tudo ! 

ZORAYMA,  vai  a  janella  :  com  anciedade. 
Parece  que  se  approximam,  se  alguém  te  viu  entrar : 
foge,  eu  t'o  suppHco! 

ABEN-HAMET 

Ainda  não  disse  tudo !  Volto  e  te  encontro  tão  outra, 
tão  differente  do  que  sempre  foste,  que  me  não  reco- 
nheces, nem  já  me  sabes  comprehender.  Que  fiz  eu?  — 
Fallei-te  dos  tempos  de  que  já  te  não  querias  lembrar? 
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perguntei  o  que  liavias  feito  dos  teus  juramentos  ? 
disse-te  que  havias  subido  ao  throno  á  custa  d'um 
perjúrio  e  d'uma  infâmia?  disse-tc  eu  isso?  —  Não, 
quiz  vcr-te  ainda  uma  vez,  não  sentada  no  throno, 
nem  cercada  das  galas  da  corte  que  enganam  tanto ! 
— ^  quiz  vêr-te,  mas  a  sós,  e  ler  no  teu  coração  se  ainda 
não  houvesse  mudado,  se  ainda  nelle  soubesse  ler. 
Se  te  achasse  infeliz,  retirar-me-hia  para  longe,  des- 
terrava-me  a  mim  próprio,  porque  no  meu  desespero 
poderia  dizer  a  mim  próprio  :  «  Ella  também  sof- 
fre  !  —  »  mas  encontro-te  feliz,  valida,  orgulhosa! 

zoRAYMA,  muito  anciosa. 
Foge  Ibrahim,  foge  —  é  a  ti  a  quem  procuram. 

ABEN-HAMET 

Que  me  poderão  elles  fazer ! 

ZORAYMA 

Foge,  eu  t'o  supplico  pelo  que  mais  amas ! 

ABE\-HAMET 

A  ninguém  amo. 

ZORAYMA 

Elles  te  matarão  na  minha  presença. 

ABEN-HAMET 

Es  rainha. 

zoRAY.MA,  cahindo  de  joelhos. 
Sou  uma  triste  mulher  que  te  supplica,  e  a  quem 
estás  neste  momente  assassinando. 

ABEN-HAMET 

Retirar-me-hei...  com  uma  condição. 

ZORAYMA 

Falia. 
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ABEN-HAMET 

Descerás  á  meia  noite  aos  jardins  do  serralho. 

ZORAYMA 

Porque  motivo? 

ABEN-HAMET 

Eu  o  quero. 

ZORAYMA 

A  que  fim  ? 

ABEN-HAMET 

Não  te  importa. 

ZORAYMA 

Impões  condições  porque  me  não  suppões  com  a 
coragem  de  denunciar-te  :  fazes-me  justiça,  Ibrahim, 
mas  é  esse  o  modo  porque  se  houvera  de  portar  um 
cavalleiro?  (Batem.) 

ABEN-HAMET 

Ao  menos  morreremos  juntos ! 

ZORAYMA 

Allah !  não  quizeste  fugir  !  o  que  será  de  nós? 

ABEN-HAMET 

Dize  uma  palavra  só ! 

ZORAYMA 

É  tarde  o  que  poderás  fazer. 

ABEN-HAMET 

Dize  :  irás? 

ZORAYMA 

Irei! 

ABEN-HAMET 

Jura. 
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ZORAYMA 

Não  te  basta  a  jninha  palavra. 

ABEN-HAMET 

Jura. 

ZORAY.MA 

Por  Mafoma.  (Ihrahim  nhre  a  janella:  Zorayma 
com  terror.)  Que  fazes? 

ABEN-HAMET,   cltt  jãUella. 

No  jardim  do  serralho  —  ameia  noite  !  (Precipita-se.) 

SGENA  III 
AYXA,  ZORAYMA,  comitiva. 

AYXA,  baixo. 
No  jardim  do  serralho  !  á  meia  noite  ! 

ZORAYMA,  procurando  encobrir  a  agitação. 
Certo,  Senhora,  que   vindes   bem  acompanhada ! 
Deverei  suppôr  que  vindes  para  uma  simples  visita 
quando  tão  extraordinário  séquito  vos  acompanha? 

AYXA 

Não  vos  atemoriseis,  minha  filha.  Disseram-me  que 
um  estranho  se  havia  introduzido  em  palácio:  aquém 
procuramos.  Nào  o  vistes  acaso  ? 

ZORAY.MA 

Não  sei  de  quem  fallais. 

AYXA 

E  que  o  não  vistes.  E  de  mais  quem  se  atreveria  a 
penetrar  no  Harém  em  risco  de  vida?  não  serieis  vós 
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quem  houvésseis  de  o  consentir  :  illusão  foi  dos  que 
m'o  disseram  ou  algures  o  teriamos  encontrado.  Não 
tratemos  delle  :  —  tenho  também  que  fallar  vos,  Zo  ■ 
rayma;  permetti  pois  que  vos  roube  alguns  momen- 
tos. Convém  que  estejamos  sós.  (Faz  signal  que  se  re- 
tirem.) Sentemo-nos. 

ZORAYMA 

Tendes  muito  que  me  dizer  ? 

AYXA 

Não  vos  impacienteis,  é  quasiumnada.  Sentai-vos, 
minha  filha. 


SGENA  IV 

AYXA  e  ZORAYMA 

ZORAYMA,  sentando-se. 
Eu  vos  escuto. 

AYXA 

Viveis  por  assim  dizer  fechada  dentro  do  vosso  Ha- 
rém, e  o  que  fora  d'aqui  se  passa  deve  de  offerecer 
poucos  attractivos  a  vossos  olhos.  Tendes  assim  toda  a 
desculpa,  se  ignorais  porque  tormentos  passamos,  e 
em  que  funestas  circumstancias  nos  achamos  ás  vezes 
—  nós  a  quem  ou  a  sorte  ou  a  necessidade  incumbiu 
de  reger  os  destinos  dos  povos. 

ZORAYMA 

Pouco  entendo  das  vossas  razões,  senhora:  cançam- 
me  e  não  me  interessam. 
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Não  vos  canrarão,  minha  filha,  hão-de  até  interes- 
sar-vos  quando  souberdes  que  se  trata  da  salvação  do 
reino  e  do  throno  de  vosso  esposo. 

ZORAYMA 

E  compete-me  a  mim,  ou  estará  em  meu  poder  sal- 
val-o  ? 

AYXA 

A  vós  talvez  mais  do  que  ninguém.  Os  hespanhoes 
marcham  sobre  nós  vangloriosos  de  alguns  trimnphos 
passageiros,  que  têm  alcançado;  e  o  desacoroçoamento 
começa  a  lavrar  entre  os  nossos  guerreiros.  Boabdil 
ama- vos,  apaixonada,  loucamente,  mais  do  que  um 
rei  pôde,  mais  do  que  deve. 

ZORAYMA 

Senhora  ! 

AYXA 

Eu  volo  repito.  Mais  do  que  pôde,  mais  do  que 
deve  ;  porque  de  que  serve  ser  rei,  senão  para  ser  su- 
perior ao  commmn  dos  homens  ?  senão  para  contem- 
plar de  longe,  de  bem  alto,  as  suas  fraquezas,  as  suas 
vaidades,  as  suas  ambições  mesquinhas,  que  devem 
para  elle  passar  desapercebidas  ?  Occupado  de  tantos 
e  tão  graves  interesses,  que  todos  os  dias  sollicitam  a 
sua  attenção,  o  amor  para  elle  deve  ser  como  uma 
dessas  necessidades,  que  Allah  quiz  infligir  a  sua  na- 
tureza para  que  o  não  semelhassem  de  perto.  Mas 
amar  como  ama  uma  odalisca !  vede  se  não  seria  isso 
um  absurdo  !  O  seu  amor  deve  ser  a  gloria  das  bata- 

25. 
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lhas,  o  poderio,  o  império  sobre  os  homens,  para  isso 
foram  creados  ;  e  para  que  um  só  momento  elles  se 
não  distrahissem  da  sua  missão  sublime,  mandou 
Allah  que  as  odaliscas  cingissem  todo  o  seu  amor  en- 
torno de  uma  fronte  coroada  de  gloria,  como  um  me- 
nino afagando  as  crinas  de  um  leão,  que  por  piedade 
o  não  dilacera. 

ZORAYMA 

Mas,  Senhora,  se  o  amor  de  Boabdil  é  tal  qual  o  di- 
zeis, se  não  convém  que  assim  seja,  por  que  lhe  não 
ides  vós  mesmo  dizer  isso !  Elle  que  é  rei  poderá  me- 
lhor dar  peso  ás  vossas  razões,  e  seguir  os  vossos  dic- 
tames. 

AYXA 

Porque,  Zorayma?  —  porque  julguei  que  estas  ra- 
zões valeriam  mais  passando  por  vossa  boca  ;  porque 
julguei  que  vos  não  recusaríeis  dizer-lhe  :  «  Estou  que 
me  pareceríeis  melhor,  muito  melhor  se  de  uma  ban- 
deira christã  ganha  por  vós  no  campo  de  batalha, 
fizésseis  um  turbante  para  sobre  ella  assentar  a  vossa 
coroa,  que  vacilla  mal  firme  no  vossa  cabeça.  » 

ZORAYMA 

E  quereis  que  eu  lhe  diga  isso  ? 

AYXA 

Certo  o  quizera  e  tanto  contava  com  o  vosso  auxi- 
lio, que  mandei  avisar  meu  filho  em  vosso  nome  de 
que  lhe  queríeis  fallar. 

ZORAYMA 

Vós,  Senhora? 
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AYXA 

Eu,  sim;  pois  não  íiz  J)em  em  contar  comvosco? 

ZORAYMA 

Muito  mal. 

AYXA 

Pois  que !  não  lhe  haveis  de  fallar  !  ou  fareis  acaso 
fechar  as  vossas  portas  ao  vosso  rei  que  vos  honra  em 
visitar-vos?  ! 

ZORAYMA 

Grande  honra,  Senhora.  (Bnte  no  tympano.) 

AYXA 

Que  fazeis  ? 

ZOUAYMA 

Mando  abrir  de  par  em  par  as  portas  dos  meus  apo- 
sentos para  que  seja  recebido  com  quanta  honra  me- 
rece —  mas  não  lhe  direi  senão... 

AYXA 

Senão  o  que,  minha  íilha? 

ZORAYMA 

Que  elle  é  o  rei  e  senhor ! 

AYXiV 

Não  me  comprohen déreis  nunca,  Zorayma !  Não 
vedes  que  algum  motivo  ha  para  que  vos  falle  com 
tanta  brandura ?  Não  percebeis  que  eu,  acostumada 
a  mandar,  não  desceria  a  supplicas  senão  com  a  cer- 
teza de  ser  obedecida? 

ZORAYMA 

Quereis  que  vos  diga  por  fim  o  que  percebo.  Se- 
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nhora  ?  —  percebo  não  sei  que  surda  ameaça  murmu- 
rando em  vossas  palavras  cheias  de  brandura :  per- 
cebo que  simulais  a  força  e  o  poder  que  nào  tendes, 
—  que  pretendeis  afastar  Boabdil  para  reinar  em  vez 
delle,  percebo  tudo  isto  :  dispensai-me  pois  de  acres- 
centar cousa  alguma. 

AYXA 

Louca,  quem  estava  neste  aposento  ? 

ZORAYMA 

A  rainha. 

AYXA 

Rainha  !  e  eu,  Senhora  ? 

ZORAYMA 

Já  o  não  sois. 


Imprudente,  que  se  me  aprouvesse  agora...  {Mais 
baixo.)  Que  ia  eu  fazer?  —  Eu  vol-o  supplico,  Zo- 
rayma  :  fazei  o  que  vos  peço  —  um  simples  pedido  — 
que  vos  custa  ?  Talvez  suppondes  incrivel  como  este 
sceptro,  que  os  reis  de  Granada  sustentaram  por  tanto 
tempo,  haja  de  cahir  no  momento  em  que  delle  vos 
apossais. 

ZORAYMA 

Nada  mais  vos  digo. 

AYXA 

Attendei-me.  Sabeis  se  alguma  cousa  me  custou 
pôr  a  coroa  na  cabeça  de  meu  fdho,  e  sental-o  no 
throno  de  Granada.  —  Luctei  contra  seu  pai  que  era 
um  homem  poderoso,  um  guerreiro,  um  rei  —  luctei  e 
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venci !  —  \'êde  agora  se  para  conservar  esta  coroa  e 
este  throno  empregarei  menos  esforços  do  que  para 
ganhal-o ;  ou  se  recuarei  diante  de  uma  mulher  mais 
fraca,  mais  inexperiente  que  eu. 

ZORAYMA 

Fazei  o  que  vos  aprouver! 

AYXA 

Assim  pois  quereis  ter-me  por  contraria  ? 

ZORAYMA 

Antes  que  por  amiga. 


SCENA  V 
Os  MESMOS  e  um  EUNUCHO  entra  e  curva-se. 

ZORAY.MA 

Falia. 

o  EUNaCHO 

Rainha,  o  rei  se  approxima  ! 

ZORAYMA 

Que  se  abram  todas  as  portas.  (Bate  no  tympano, 
entram  as  odaliscas.) 

AYXA 

Ainda  uma  vez,  Zorayma  ! 

ZORAYMA 

Ainda  uma  vez,  Senhora,  eu  vos  digo  que  tanto  va- 
lem para  mim  os  vossos  rogos,  como  as  vossas  ameaças . 
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SGENA  VI 
BOABDIL,  AYXA,  ZORAYMA 

BOABDIL 

Zorayma,  sempre  bella  e  meiga  como  a  luz  do  rom- 
per d'alva,  aqui  me  tens  a  teus  pés.  Doces  me  são  estes 
momentos  que  passo  comtigo,  nem  horas  mais  felizes 
me  correram  nunca  na  ampulheta  da  vida. 

AYXA 

Nem  me  viu ! 
Senhor ! 


ZORAYMA 


BOABDIL 

Porque  sempre  essa  palavra?  Se  algum  de  nós 
obedece,  não  és  tu  !  se  alguém  manda  aqui  não  sou 
eu  !  Bem  o  sabes,  és  a  minha  rainha  e  senhora;  outros 
desejos  nunca  tive  que  ver-te  feliz !  —  outra  ambição 
que  o  teu  amor  ! 

AYXA 

Aliah  vos  guarde,  meu  filho  ! 

BOABDIL 

Vós  aqui ! 

AYXA 

Importuna-vos  a  minha  presença  ? 

BOABDIL 

Nunca,  Senhora  ;  nem  podia  ser  esse  o  meu  pensa- 
mento. »Sei  quão  pouco  sympathisam  os  vossos  ge- 
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nios,  em  quanto  seria  eu  bem  venturoso  se  vos  podesse 
ver  unidas,  vós  —  a  pessoa  que  mais  respeito  —  e 
Zorayma  a  quem  mais  amo. 

ZOUAYM.V 

Era  O  que  me  dizia  vossa  mãe  ! . . . 

DOABDIL 

o  que  ? 

ZORAYMA 

Que  me  amáveis  louca  e  apaixonadamente. 

BOABDiL,  á  Ayxa. 
Dissestes  isso  ? 

AYXA 

Disse- O I 

BOABDIL 

E  dissestes  a  verdade.  (A  Zorayma.)  Não  acredi- 
taste em  suas  palavras  ? 

ZORAYMA 

Como  não  acredital-as  com  suas  sobradas  provas 
do  vosso  amor  !  Mas  —  c  vossa  mãe  quem  falia  !  — 
.Senhor,  um  rei  não  pôde  não  deve  amar  assim  !  — 
Nada  mais  faço  que  repetir  as  suas  palavras. 

BOABDIL 

Por  Deos,  Senhora,  que  ainda  dissestes  a  verdade, 
quando  as  mulheres  discorrem  sobre  os  deveres  de 
um  rei,  que  resta  a  um  destes  senão  amar  como  se 
fosse  mulher  ? 

AYXA 

E  c  isso  o  que  vos  perderá,  Boabdil !  —  Todo  entre- 
gue a  eífeminados  deleites  mais  do  que  o  comporta  a 
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autoridade  de  um  monarcha,  não  sentis  que  a  terra 
em  quepisaes  vacilla  debaixo  dos  vossos  pés,  nem 
vedes  os  hespanhoes,  que  vem  correndo  pressurosos 
para  desthronar-vos,  arrancando-vos  a  coroa  mal  íirme 
na  vossa  cabeça. 

BOABDIL 

Senhora,  por  uma  descuidada  condescendência  de 
que  mil  vezes  me  tenho  arrependido,  consenti  em  le- 
var mão  de  uma  coroa  para  satisfação  do  vosso  or- 
gulho ;  soffri  o  império  da  vossa  vontade,  por  tantos 
sacriíicios  como  os  que  já  haveis  feito  por  mim,  não 
pude  recusar-vos  o  único  j^razer  que  vos  podia  dar 
cumprindo  os  vossos  desejos.  Foi  isto  assim  não  o 
nego,  nem  o  quero  negar !  O  primeiro  juiz  das  nossas 
acções  somos  nós !  e  quem  quer  que  se  arroja  a  cen- 
surar-nos,  porque  vivemos  não  como  elles  querem 
mas  como  melhor  nos  parece,  incorre  em  pena  capi- 
tal !  São  estes  os  nossos  direitos,  que  faremos  respei- 
tar por  todos,  quem  quer  que  sejam,  e  ainda  mesmo 
por  vós  ! 

AYXA 

Fazei-0  Sr.,  que  vos  podereis  gloriar  de  ter  ao  mes- 
mo tempo  decapitado  o  throno  de  Granada  ! 

BOABDIL 

Quero  lembrar-me  de  que  sois  minha  mãe,  e  só  vos 
digo,  que  jamais  consentirei  em  repartir  com  pessoa 
alguma  o  poder  que  aprouve  a  AUh  confiar-me :  po- 
deis gravar  estas  palavras  na  vossa  memoria.  —  Não 
vos  detenho  mais ! 

AYXA 

Eu  me  retiro,  —  mas  antes  quizera  dizer- vos  duas 
palavras. 
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BOABDIL 

Fallai. 

AYXA 

Quizera  que  estivéssemos  a  sós ! 

BOABDIL 

De  tanta  importância  é  o  que  tendes  a  communicar- 
nos  I 

AYXA 

Vós  o  julgareis.  [Boabdil  fica  como  irresoluto.)  Des- 
pedi-as  senhor ! 

ZORAYMA 

Se  me  permittis... 

BOABDIL 

Sim,  Zorayma:  por  um  momento  apenas:  já  te  sigo. 
Adeos.  (Zorayma  sahe)  —  (d  comitiva.)  Ide-vos  ! 
iSahem.) 

SGENA  VII 
BOABDIL  e  AYXA 

AYXA 

Extremamente  delicado  é  o  que  tenho  para  vos  di- 
zer, Boabdil ;  nem  eu  sei  como  vol-o  diga  —  Atten- 
dei-mc  e  vede  se  o  podeis  conjecturar  das  minhas  pa- 
lavras ! 

BOABDIL 

Dizei-o  logo,  Senhora!... 

AYXA 

Que  faríeis  se  uma  grande  desventura  vos  aconte- 
cesse ? 
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BOABDIL 

Não  VOS  demoreis  por  quem  sois ! 

AYXA 

Não  a  saberieis  supportar  com  resignação  ?  Não  vos 
saberíeis  aproveitar  dos  males  que  Allah  vos  man- 
dasse para  vosso  bem  ? 

BOABDlL 

Sou  rei ;  podeis  fallar. 

AYXA 

Tende  coragem,  meu  filho  ! 

BOABDII, 

Ha  um  século  que  vos  estou  escutando  ! 

AYXA 

E  se  essa  desventura  não  dissesse  respeito  ao  vosso 
throno,  mas  ao  vosso  coração;  se  dissesse  respeito 
não  ao  vosso  império,  mas  ao  vosso  amor? 

BOABDIL 

De  quem  fallais,  Senhora. 

AYXA 

Não  o  adivinhais  ? 

BOABDIL 

Ouvi,  —  Sois  minha  mãe ;  —  comtudo  objectos  ha 
para  mim  tão  sagrados  que  quem  quer  que  nelles  ou- 
zasse  tocar  ainda  de  leve,  mesmo  vós,  não  incorreria 
em  menor  indignação  da  minha  parte,  que  o  impio 
^ue  em  minha  presença  blasfemasse  do  nome  do  pro- 
pheta.  —  Agora  podeis  continuar  ! 
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Boabdil,  quando  abriste  os  olhos  á  luz  da  vida,  a 
única  pessoa  que  velou  sobre  a  tua  infância  desvalida, 
fui  eu :  —  quem  sempre  e  incessante  te  protegeu, 
quem  te  elevou  á  posição  em  que  te  achas  agora  — 
fui  ainda  eu,  nem  desses  extremos  me  peza,  porque 
se  eu  podesse  scismar  melhor  grandeza,  se  a  podes- 
sem  executar  forças  de  creatura  humana,  eu  o  teria 
feito  por  ti,  que  és  meu  filho,  e  a  quem  amo  mais  do 
que  a  mim  própria,  mais  do  que  talvez  o  imaginas. 
Pois  em  recompensa  desse  amor  nunca  desmentido, 
e  desses  desvelos  aturados,  dessa  solicitude  constante. 
—  eu  t'o  supplico,  varre  da  tua  alma  a  lembrança 
dessa  mulher,  que  te  não  merecia  o  teu  amor  ;  e  não 
esqueças,  que  para  te  consolar  da  sua  perda  ainda  te 
fica  a  ambição  da  gloria  e  o  poderio  da  magestade. 


Escuto  as  vossas  palavras  como  um  som  confuso  de 
que  se  não  pôde  perceber  cabalmente  o  sentido.  Pare- 
ce-me  que  estais  dizendo  cousas  estranhas,  monstruo- 
sas, iiupossiveis,  a  que  a  minha  intelligencia  recusa 
])restar-se.  Explicai-vos :  que  mulher  é  essa  de  quem 
fali  ais  ? 

AYXA 

Revesti-vos  de  toda  a  vossa  roragem,  meu  filho, 
mostrai  que  sabeis  soffrer  quando  Allah  pennitte  que 
seja  vossa  mãe  quem  vos  dé  tão  fundo  golpe,  para 
que  ao  mesmo  tempo  derrame  bálsamo  sobre  a  ferida 
do  vosso  coração, 

BOABDIL,  querendo  occuUar  a  sua  agitação. 
Por  minha,  alma  !  Não  me  vedes   aqui   socegado, 
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tranquillo  á  espera  das  vossas  palavras  ?  Não  sei  que 
antipathisais  com  Zorayma  ?  Vossa  imaginação  vos 
terá  illudido  —  ter-vos-hão  enganado. 


É  Zorayma  de  quem  fallo. 

BOABDiL,  vivamente. 
Mas  o  que  disse,  o  que  fez,  que  crime  lhe  podeis 
imputar?  (Mais  pausado,  mas  muito  agitado.)  Bem 
vedes  :  nada  tenho  de  cioso  —  estou  tranquillo,  des- 
cançado,  indifferente  :  bem  sei  que  Zorayma  é  fiel, 
mas  se  ella  me  trahisse  ! . . . 


Ella  vos  atraiçoa. 
Zorayma  ! 
É  infiel. 
As  provas  ? 
Eu  o  ouvi. 
Quem  ouvistes  ? 


AYXA 


BOABDIL 


AYXA 


BOABDIL 


AYXA 


BOABDIL 


AYXA 

Achei  um  homem  aqui  fechado  a  conversar  com 
ella. 

BOABDIL 

É  falso:  se  um  amante  aqui  estivesse,  ella  não  me 
quizera  na  sua  presença.  Foi  ella  quem  me  mandou 
chamar. 
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AYXA 

Fui  eu,  ella  nada  sabia. 

BOABDIL 

Fostes  vós  !...  —  Quem  era  esse  homem? 

i 

AYXA 

Não  o  vi :  estavam  fechados  ! 

BOABDIL 

E  não  reconhecestes  a  voz  ? 

AYXA 

Também  não. 

BOABDIL,  com  explosão. 

E  não  tremestes,  Senhora,  de  vir  dar  semelhante 
noticia  sem  me  offerecerdes  no  mesmo  instante  largo 
pasto  á  minha  vingança  !  E  dizeis  que  sois  minha  mãe, 
que  velais  sobre  mim,  que  velais  sobre  a  minha  tran- 
quillidade  !  Um  homem  no  meu  serralho  !  vós  o  ou- 
vistes, e  não  chamastes  os  meus  guardas,  não  fizestes 
arrombar  as  portas,  não  o  assassinastes  !  Certo  que 
eu  vol-o  agradecera  :  e  vindes  fria  e  calculadamente 
atormentar-me,  quando  não  posso  adivinhar  quem 
seja  o  infame  que  assim  me  ultraja,  quando  não  me 
vale  ser  rei  para  vingar- me  ! 

AYXA 

Ainda  pude  ouvir  estas  palavras:  A  meia  noite, 
nos  jardins  do  serralho  ! 

BOABDIL 

Ainda  bem  !  {Bate  no  tympano.) 

AYXA 

Que  fazeis  ? 
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BOABDIL 

Nada.  {Ao  pagem  que  entra.)  Procura  Aben-Hamet 
por  toda  a  parte  até  que  o  encontres ;  dize-lhe  que 
lhe  preciso  fallar  —  que  o  espero  :  vai,  —  não  te  de- 
mores ! 

AYXA 

Assim  vais  communicar  a  um  estranho,  que  mal 
conheces,  um  segredo  que  faria  cahir  a  cabeça  de 
quem  quer  que  o  possuisse  ! 

BOABDIL 

Aben-Hamet  é  meu  amigo. 

AYXA 

De  que  data?  Um  forasteiro,  talvez  mercenário  que 
encontraste  no  campo  de  batalha  :  —  sabes  quem  é, 
donde  vem  —  que  família  é  a  sua  ? 

BOABDIL 

Aben-Hamet  é  meu  amigo,  Senhora,  é  meu  amigo! 
Em  verdade  que  é  inconcebível  o  prazer  que  tendes 
de  me  contrariar  em  tudo,  de  mirrar  as  minhas  af- 
feições  as  mais  queridas !  Basta  que  os  meus  olhos 
procurem  uma  creatura,  que  o  meu  coração  se  incline 
a  uma  affeição  agradável,  tenho  logo  a  certeza  de  que 
vos  hei  de  encontrar  quando  menos  o  espere  ! 

AYXA 

Pobre  filho  !  sangra-te  ainda  o  coração  da  ferida 
que  recebeste,  e  sobre  mim  recahe  toda  a  tua  cólera ! 
Não  me  poupes,  não  !  desabafa  comigo  todos  os  teus 
sentimentos,  derrama  no  meu  peito  todas  as  tuas  dores, 
6  mitiga  o  pezar  dessa  illusão  que  perdeste,  desse 
amor  que  tão  pouco  te  merecia  ! 
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BOABDIL 

Já  a  não  amo ! 

AYXA 

Bem,  meu  íilho  ! —  Se  já  a  não  amas,  fácil  será  es- 
quecel-a!  Outros  cuidados  te  devem  occupar  agora  : 
empregar-te-has  todo  na  segurança  do  teu  reino,  tra- 
balho fastidioso,  mas  que  sempre  interessa  por  íiml 
Não  me  escustas  ? 

BOABDIL,  pensativo. 
Zorayma  infiel ! 

AYXA 

Ainda  lembras  desse  nome? 

BOABDIL 

Lembro-me  para  vingar-me. 

AYXA 

Não,  para  esquecel-a ;  és  rei  e  deves  saber  perdoarT 

BOABDIL 

E  soffro  eu  menos  porque  sou  rei  ? 

AYXA 

Não,  mas  tem  mais  vasta  arena  diante  de  si,  deve 
ter  outro  animo,  outras  ambições,  que  a  de  ser  ama- 
do por  uma  mulher !  —  Pôde  ser  falsa  a  mulher  que 
se  ama, —  pôde  ser  trahidor  o  amigo  que  se  preza  so- 
bre tudo,  somente  a  gloria  é  estável  e  duradoura,  vai 
crescendo  com  os  annos,  —  e  nem  no  sepulchro  nos 
abandona ! 

BOABDIL 

Tarda  muito  o  pagem '. 
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AYXA 


És  novo,  corajoso,  valente  :  que  futuro  o  teu,  se  a 
tua  espada  tornasse  a  reluzir  nos  combates,  se  te 
aprouvesse  procurar  a  gloria  das  batalhas  ! 


BOABDIL 


É  tarde  !  —  Perdoai-me,  careço  de  estar  só.  {Ayxa 
sahe.) 


SGENA  VIII 

BOABDIL,  depois  de  largo  silencio. 

Trahir-me  —  é  absurdo !  impossivel !  Parece  que  a 
tinha  neste  momento  diante  de  mim,  que  a  vejo  qual 
sempre  a  vi  formosa  e  deslumbrante,  pura  nas  pala- 
vras, meiga  nos  olhos,  doce  nos  movimentos,  aencan- 
tar-me,  a  arroubar-me  com  a  sua  modesta  singeleza ! 
A  fé  que  eu  tinha  em  seu  amor  :  a  tranquillidade,  o 
descanço,  a  placidez  que  eu  desfructava  a  seu  lado, 
esses  não  voltam  mais!  Não  voltam,  não!  —  E  era  de 
outro!  toda  de  outro!  era,  sim,  que  de  outro  modo 
como  poderia  eu  soffrer  tanto  !  Eu  dormia  descuidoso 
em  seu  regaço  sem  que  a  sombra  de  uma  suspeita 
me  corresse  o  pensamento !  era  feliz,  porque  amava,  — 
feliz,  porque  acreditava  em  seu  amor  !  Agora  me  está 
cá  dentro  esta  suspeita  a  torturar-me  o  coração  !  Ne- 
nhuma certeza  tenho,  não  creio,  duvido  ainda,  mas  a 
duvida  —  eis  o  que  mata !  —  E  não  hei  de  vingar-me ! 
Acabem-se  estas  suspeitas,  —  morra  embora  o  meu 
amor;  porém  o  vil  que  me  ultraja,  acabe,  morra  tam- 
bém !  —  Hei  de  saber  quem  seja,  hei  de  alcançal-o 
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ainda  que  se  esconda  nas  entranhas  da  terra, — e 
quando  eu  o  colher  ás  mãos,  quando  o  tiver  em  meu 
poder,  —  quando  lhe  puder  contemplar  as  feições,  e 
lêr  nellas  toda  a  sua  vileza  !. ..  Oh!  minha  vingança, 
porque  tardas  tanto?!  (Batem.)  Entrai. 


SGENA  IX 
BOABDIL,  ABEN-HAMET 

BOABDIL 

Aben-Hamet  emfim! 

ABEN-UAMET 

Aqui  estou,  Senhor. 

BOABDIL 

Approxima-te  :  —  mais  perto  —  escuta ;  fui  grave- 
mente ultrajado ! 

ABEN-HAMET 

Vós! 

BOABDIL 

Eu  mesmo!  Quero  vingar-me. 

ABEN-HAMET 

De  quem  Senhor  ? 

BOABDIL 

De  um  homem ! 

ABEN-HAMET 

Porque  antes  o  não  entregais  ás  vossas  justiças  ? 

26 
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"^  BOABDIL 

A  justiça  sou  eu  ! 

ABEX-HAMET 

E  que  vos  fez  esse  homem? 

BOABDIL 

Ultrajou-me  !  Preciso  do  teu  auxilio. 

ABEN-HAMET 

Fallai. 

BOABDIL 

Toma  comtigo   os  homens  de  que   careceres  :   irás 
onde  te  eu  mandar  —  prende  os  que  lá  encontrares... 

ABEN-HAMET 

Eu  o  farei,  Senhor. 

BOABDIL 

Seja  quem  fòr,  mesmo  a  rainha. 

ABEN-HAMET 

A  rainha ! 

BOABDIL 

E  infiel.  —  Posso  dizer-t'o  a  ti,  que  és  meu  amigo. 

ABEN-HAMET 

Zorayma? 

BOABDIL 

Já  t'o  disse  :  vai  aos  Jardins  do  serralho  —  á  meia 
noite... 

ABEN-HAMET 

Céos!... 

BOABDIL 

Admiras-te !  —  Sim,  tu  que  és  generoso  e  leal  náo 
comprehendes  como  tanta  baixeza  se  pódeoccultar 
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em  um  coração  de  mulher  !  Admiras-te,  porque  não 
podes  conceber  como  a  pessoa  em  quem  mais  descan- 
çamos  nos  atraiçoe  cobardemente  illudindo-nos,  assas- 
sinando-nos  com  um  sorriso! 

ABEN-UAMET 

Triste  6  penoso  é  o  encargo  de  que  me  quereis 
incumbir  I 

BOABDIL 

É  uma  prova  de  confiança  :  acceitas  ? 

ABEN-HAMET 

Senhor — quantos  outros  se  não  dariam  por  muito 
felizes,  se  lhe  quizesseis  confiar  este  mandado! 

BOABDIL 

E  esses  outros  são  meus  amigos?  —  posso  contar 
com  a  sua  lealdade  ? 

ABEN-MAMEt 

E  que  interesse  teriam  em  trahir-vos  ? 

BOAISDIL 

Ella  porque  o  fez  ? 

ABEN-IIAMET 

Senhor,  desculpai-me  :  porque  não  ides  vós  mes- 
mo ;  —  talvez  fosse  isso  melhor. 

P.OABDIL 

Eu  posso  não  saber  conter-me  quandoos  vir  juntos: 
quero-os  vivos  —  na  minha  presença  —  criminosos, 
timidos — réos  de  morte — sem  que  possam  negar  o  seu 
delicto. 

ABEN-HAMET 

Ainda  uma  vez,  Senhor,  desculpai-me... 
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BOABDIL 

Ausenta-te  :  já  não  careço  de  ti. 

ABEN-HAMET,    haiXO. 

E  não  poder  prevenir  Zorayma !  Boabdil  vai  encon- 
tral-a.  (Alto).  Senhor,  não  se  dirá  que  uma  só  vez  ca- 
recestes de  mim  e  que  eu  me  recusei  a  servir-vos. 

Estou  ás  vossas  ordens. 

BOABDIL 

Irás? 

ABEN-HAMET 

Irei,  Senhor. 

BOABDIL 

Prende  a  quantos  lá  encontrares  :  não  deixes  ne- 
nhum fugir,  —  não  mates  a  nenhum,  —  a  nenhum, 
entendes? a  nenhum. 

ABEN-HAMET 

Sereis  obedecido. 

BOABDIL 

Vd-i.  (Aben-Hamet  sahe.)  Oh!  se  estas  suspeitas 
fossem  falsas ! 


ACTO  III 
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ACTO  III 

Jardins  do  serralho.  —  Uraa  moita  de  rosas  brancas  á 
direita  :  caramanchões  no  fundo  com  sahida  por  am- 
bas as  extremidades  :  —  vc-se  por  cima  das  arvores 
e  do  lado  esquerdo  a  parte  superior  da  Alhambra. 


8CENA  I 
AYXA  e  MULEY 

AYXA 

Foi  isto  assim,  Muley ! 

MULEY 

E  ousarei  eu  perguntar-vos  o  que  vos  disse  o  rei  ? 

AYXA 

Nada  :  mandou  chamar  a  um  desconhecido,  um  es- 
tranho, um  aventureiro,  —  sei  lá  quem! — destas 
aves  de  boa  nova,  que  apparecem  em  tempos  de  bo- 
nança, a  quem  o  rei  chama  seu  amigo. 

MULEY 

E  sem  razão,  Senhora,  sao  commissões  de  tal  mag- 
nitude, que  me  parece  que  para  ellas  não  ha  prudên- 
cia de  sobra,  nem  lealdade  assas  experimentada. 

AYXA 

Sem  razão,  por  certo.  —  Mal  fez  o  rei,  e  sou  eu  em 
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que  me  peze  a  primeira  a  confessal-o  :  pois  não  acha- 
ria elle  entre  os  que  o  cercam  homens  leaes,  pruden- 
tes, e  experimentados,  de  quem  se  podesse  em  toda  a 
segurança  confiar?  —  Tu  por  exemplo,  Muley  ! 

MULEY,  despeitoso. 
Oh!  não  fallemos  de  mim,  Senhora!  Quem  sou  eu 
para  que  por  um  momento  se  dignassem  de  abaixar 
sobre  mim  os  olhos  do  meu  soberano  ?  Alguns  servi- 
ços lhe  tenho  prestado,  é  verdade,  vós  mesma  o  con- 
fessais :  mas  que  monta  isso  ? 

AYXA 

Tudo,  e  bem  o  provaria,  se  elle,  melhor  aconselha- 
do, se  quizesse  guiar  pelo  apreço  que  de  ti  faço.  — 
Mas  podes  nesta  occasiãovingar-te  de  seu  menosprezo 
como  se  vingam  os  corações  generosos.  O  mesmo 
acontecimento  lhe  fará  ver,  como  espero,  quanto  va- 
les, e  por  ventura  que  então  te  será  feita  justiça,  como 
a  mereces,  e  como  eu  de  ha  muito  te  faço. 

MULEY 

Sois  bondosa  para  comigo  Senhora,  e  se  me  tendes 
em  tão  boa  conta,  é  por  que  me  apreciais  não  pelo 
pouco  que  sou,  que  nada  valho,  mas  pelos  meus 
desejos  em  servir-vos,  que  são  muitos. 

AYXA 

Sabes  o  que  te  cmnpre  fazer? 

MULEY 

Vós  m'o  dissestes . 

AYXA 

Ainda  t'o  recommendo  :  destribue  a  tua  gente  em 
silencio  e  com  cautela,  —  que  não  façam  rumor,  que 
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não  despertem   a   attenção  :    do  contrario  sahiriara 
frustrados  os  nossos  planos. 

MULEY 

Descançai  :  —  está  isso  feito. 

AYXA 

Bem  :  conheces  o  uniforme  dos  guardas  do  rei? 

MULEY 

Perfeitamente. 

AYXA 

Quem  quer  que  fôr  trajado  por  diversa  maneira  — 
seja  preso  impreterivel,  necessariamente. 

MULEY 

Se  resistir ! . . . 

AYXA 

E  criminoso  :  matem-n'o. 

MULEY 

E  o  chefe?  —  não  dizeis  que  é  um  desconhecido, 
um  estranho?  como  o  reconhecerei? 

AYXA 

Chama-se  Aben-Hamet  :  elle  dirá  o  seu  nome. 

MULEY 

Se  o  disser?... 

AYXA 

Matem-n'o. 

MULEY 

Matal-o-hei,    Senhora:   mas  quem   me  protegerá 
contra  a  cólera  do  rei  ? 

AYXA 

Eu. 
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MULEY 

Sereis  obdecida ! 

AYXA 

Triumpharei !  — Isento  deste  amor  que  o  deslustra, 
Boabdil  terá  tempo  de  ser  rei,  e  os  hespanhoes  o  en- 
contrarão á  frente  dos  nossos  exércitos.  Allah  per- 
mittirá  que  elles  sejam  vencidos,  e  Granada  é  salva. 

MULEY 

Salva,  —  ainda  não;  alguns  cavalleiros  de  Cala- 
trava  foram  vistos  hontem  a  descorrer  como  que  ex- 
plorando o  terreno,  e  dizem  os  que  os  viram  bem  de 
perto,  marchando  em  silencio  para  melhor  nos  sor- 
prehenderem. 

AYXA 

E  verdadeira  essa  noticia? 

MULEY 

E  má,  rainha ;  ha  de  ser  verdadeira,  além  de  que 
as  Atalaias  dão  rebate  do  inimigo  em  nossas  terras. 

AYXA 

As  nossas  muralhas  são  fortes,  teremos  tempo  de 
realizar  o  nosso  intento  :  vai,  sê  diligente.  (Sahe 
Muley  e  Ayxa  apoz  elle  por  outro  lado). 

SGENA  II 
ALHAMUR,  ABEN-HAMET 

ALHAMUR 

Onde  vais,  Aben-Hamet. 

ABEN-HAMET 

Onde  me  levam  meus  passos. 


Attende ! 

A  nada  attendo. 

Escuta. 

Não. 
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ÀLHAMUR 


ABEN-IIAMET 


ALHAMUR 


ABEN-HAMET 


ALHAMUR 

Louco!  que  esperas  encontrar  aqui? 

ABEN-HAMET 

O  amor ! 

ALHAMUR 

A  morte. 

ABEN-HAMET 

Embora,  hei  de  cumprir  meu  fado! 

ALHAMUR 

Vela  nas  trevas  o  punhal  :  seguro  e  íirme  o  assa- 
sino  escolhe  o  logar  da  ferida,  calcula  o  golpe  para  o 
desfechar  traiçoeiramente! 

ABEN-HAMET 

Fira  embora. 

ALHAMUR 

Não  dorme  nunca  a  vingança,  Aben-Hamct  :  tu 
oíTendes  ao  rei — teme — teme  a  sua  cólera! 

ABEN-HAMET 

Oh !  podesse  este  coração  não  ter  outro  sentimento 
senão  esse,  podesse  minha  alma  não  ter  outro  i)ensa- 
mento  senão  o  ignóbil  receio  da  morte !  Por  grande 
que  elle  fosse,  verias  Alhamur,  verias  que  frágil  bar- 
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reira  me  seria  a  vingança  implacável  do  rei,  comtanto 
que  eu  a  podesse  ter  um  momento  nestes  braços — um 
momento  só — que  a  podesse  suffocar  de  amor,  de 
desespero  e  de  ciúmes,  e  arrastal-a  comigo  á  presença 
de  Allah  tingida  no  seu  e  no  meu  sangue. 

ALHAMUR 

Pois  que  outro  receio  podes  ter? 

ABEN-HAMET 

O  de  infamar-me !  —  A  única  esperança  que  me 
alumiava,  o  fim  único  da  minha  vida  —  roubaram- 

mos! 

ALHAMUR 

Como!  explica-te! 

ABEN-HAMET 

Vais  saber  tudo !  Quando  ha  pouco  fallava  com 
Zorayma  no  seu  aposento,  sentimos  o  rumor  de  passos 
que  se  approximavara.  Agora  penso  que  talvez  me  pro- 
curassem, porque  o  rei  a  crê  infiel,  sem  saber  com- 
tudo  quem  seja  o  seu  amante.  Então  não  me  occorreu 
tal  pensamento.  Zorayma,  que  até  ali  se  tinha  mos- 
trado orgulhosa  e  sobranceira  tornou-se  humilde  e 
supplicante,  e  metade  a  instancias  —  metade  a  amea- 
ças jurou  por  Mafoma  de  não  faltar  a  esta  entrevista. 
Era  preciso  retirar-me  :  a  porta  estava  tomada,  preci- 
pitei-me  pela  janella. 

ALHAMUR 

Desgraçado ! 

ABEN-HAMET 

Nada  me  aconteceu.  —  Já  me  retirava  a  esperar 
que  fossem  as  horas  marcadas,  quando  um  pagem  do 
rei  me  trouxe  uma  mensagem  da  sua  parte  requeren- 
do-me  á  sua  presença ! 
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ALHAMUR 

Sabia  tudo  ! 

ABEN-HAMET 

Nada  sabia !  nem  eu  me  assustei  com  isso  :  Se  o 
rei  alguma  cousa  houvesse  suspeitado,  haveria  de  me 
ter  mandado  alguns  soldados  que  me  prendessem, 
antes  que  um  pagem  com  um  simples  recado.  Obe- 
deci. 

ALHAMUR 

E  viste-o ! 

AHEN-HAMET 

Vi-0.  Sombrio,  carrancudo,  avaro  de  palavras, 
desordenado  nos  gestos,  pude  ver  quão  grande  tem- 
pestade lhe  ia  lá  por  dentro  empolando  as  ondas 
d'aquella  alma  irrascivel  e  ciumenta !  Vi-o  e  folguei ! 
SoíYri  como  um  prazer  que  me  retalhava  o  coração, 
mas  que  eu  dera  a  minha  vida  por  tornar  a  sentil-o, 
quando  o  vi  também  ralado  por  aquelles  affectos,  que 
são  ha  tanto  o  meu  alimento  de  todos  os  dias.  Tive 
remorsos  depois. 

ALHAMUR 

E  o  que  te  disse  o  rei  ? 

ABEN-HAMET 

Incumbiu-me  de  velar  sobre  a  sua  honra ! 


E  acceitaste  ? ! 
Estou  aqui ! 
Tu,  Aben-Hamet. 
Bem  o  vês. 


ALHAMUR 


ABEN-HAMET 


ALHAMUh 


ABEN-HAMET 
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ALHAMUR 

Se  de  um  Abencerrage  me  contassem  que  elle  hou- 
vesse trahido  a  confiança  de  um  homem,  quem  quer 
que  elle  fosse  —  peão  ou  cavalleiro  —  rico  ou  pobre  — 
poderoso  ou  fraco  —  não  ou  crera  nunca.  Mas  quando 
todos  o  praticassem  jamais  o  acreditara  de  ti,  Aben- 
Hamet,  se  neste  mesmo  instante  não  estivessem  meus 
ouvidos  escutando  o  testemunho  vivo  de  quão  diífe- 
rente  estás  hoje  do  que  foste  noutro  tempo. 

ABEN-HAMET 

Tens  razão  :  o  homem  de  quem  foste  amigo,  mor- 
reu já  :  os  sentimentos  generosos  que  elle  tinha,  que 
elle  alimentava  como  uma  segunda  crença  —  esses 
morreram  também.  —  Perverteram-lhe  a  Índole, 
seccaram-lhe  o  coração,  poluiram-lhe  a  alma,  —  gasta- 
ram quanto  nelle  havia  de  bom  :  que  estranhas  pois  ? 
—  Vai  —  deixa-me  luctar  sósinho  com  o  meu  fado,  que- 
bra a  nossa  amizade,  separa  dos  meus  os  teus  desti- 
nos :  sê  feliz  —  adeos. 

ALHAMUR 

Desleal  é  teu  comportamento,  e  todavia  não  te  posso 
faltar  nesta  occasião  para  que  se  não  diga  que  te  aban- 
donei na  hora  do  perigo,  quando  precisavas  de  um 
peito  que  te  servisse  de  escudo.  Que  fiques,  que  te 
retires — hei  de  seguir  teus  passos.  Não  queres  talvez 
que  se  diga  que  esta  amizade  podia  ser  mais  bem  em- 
pregada. 

ABEN-IIAMBT 

Venceste,  amigo,  venceste!  mas  não  será  inútil  o 
teu  sacrifício,  fallarei  a  Zorayma,  pois  que  já  me  não 
é  possivel  evitar  este  coiloquio.  Boahdil  salvou-a — 
dir-lhc-hei  adeos  e  partirei  para  sempre  :  viva  feliz 
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entre  as  galas  e  louçanias  da  corte,  que  ella  ama 
tantO; — viva  feliz  embora,  e  deslembrada  de  mim, 
que  mão  grado  meu,  jamais  me  poderei  esquecer  de 
que  a  amei ! 

ALIIAMUR 

Desditoso  amigo! 

ABEN-IIAMET 

Bem  desditoso,  sim;  que  para  vingar-me  daria  a 
minha  vida,  a  minha  salvação  talvez  —  e  eis-me  fraco, 
sem  poder,  sem  forças,  porque  um  homem  depositou 
em  mim  a  sua  confiança.  —  Não,  não  o  trahirei  jamais. 
Separemo-nos  ainda  uma  vez  amigo  —  um  breve  ins- 
tante somente. 

ALHAMUR 

No  em  tanto  velarei  sobre  ti. 

ABEN-HAMET 

Eil-a  :  ausenta-te!  {Alhamur  sahe.) 


SGENA  III 
ABEN-HAMET  e  ZORAYMA 

zoRAV-MA,  entra  lentamente  :  depois  de  alguns  instantes 
de  silencio. 
O  que  quereis,  o  que  pretendeis  de  mim?  [Aben- 
Hamct  permanece  silencioso.)  Obrigastes-me  por  um 
juramento  solem ne  a  cumprir  esta  ordem  vossa,  e 
aqui  vim  ter  em  despeito  de  quanto  me  cerca,  de 
quanto  me  ameaça,  de  quanto  me  devo  a  mim  própria, 
ao  meu  estado,  á  minha  condição.  Aqui  vim  ter, 
affrontando  perigos  e  obstáculos,  usando  fingimento  e 
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disfarce,  palpando  cautelosamente  as  trevas,  temendo 
ao  minimo  arruido,  ao  minimo  som  que  feria  os  meus 
ouvidos.  Aqui  vim  ter,  envergonhada  como  uma 
criminosa,  e  mil  vezes  arrependida  de  ter  posto  a 
minha  confiança  em  vós,  que  tão  pouco  a  merecíeis. 
(Pausa.)  Vim  também  para  dizer-vos,  Aben-Hamet, 
quão  pouco  digno  foi  o  vosso  comportamento,  e  quão 
deslealmente  vos  haveis  portado  para  comigo.  Jul- 
gava eu  que  carecieis  do  meu  valimento  ou  que  em 
alguma  cousa  vos  podia  ser  útil ;  porém  jamais  cuidei 
que  me  arrependeria  de  vos  conceder  esta  entrevista 
que  com  tanto  risco  me  pedieis.  E  o  que  fizestes  vós, 
Aben-Hamet,  esquecestes-vos  de  todas  as  leis  da 
cavallaria,  e  vos  aproveitastes  d'aquelle  ensejo  para 
me  impor  uma  condição  tão  odiosa,  que  delia  me  en- 
vergonho, acreditai-o,  mais  por  vós  do  que  por  mim. 
Era  isto  o  que  me  pezava  sobre  o  coração,  e  que  me 
importava  a  mim  dizer-vos  Ibrahim,  para  que  fiqueis 
sabendo  em  que  conceito  vos  tenho  desde  então. 

ABEN-HAMET 

Se  algum  de  nós  devesse  curvar-se  de  joelhos  pe- 
dindo perdão  de  culpas  em  que  podesse  ter  cahido 
para  com  o  outro,  não  julguei  nunca  que  esse  fosse 
eu!  Ainda  ha  pouco  ardendo  em  cólera,  louco  d'a- 
quelle  amor  que  me  inspirastes,  era  o  meu  só  desejo 
vingar-me,  apagar  em  sangue  o  furor  de  meu  ciúme, 
porque  antes  vos  quizera  ver  morta,  apunhalada  a 
meus  pés,  do  que  saber  que  éreis  feliz  nos  braços 
doutro.  —  No  emtanto,  Zorayma,  sou  eu  quem  vos 
peço  perdão,  e  esquecimento  do  passado. 

ZORAYMA 

Confessais  que  não  fostes  cavalleiro!  eu  vos  perdoo. 
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ABEN-HAMET 

Peço  perdão  de  vos  haver  compromettido. 

ZORAYMA 

A  mim? 

ABEN-HAMET 

A  VÓS  mesma  :  o  rei  sabe  da  nossa  entrevista. 

ZORAYMA 

Foge,  desgraçado ! 

ABEX-IIAMET 

Ah  !  tu  me  perdoas  ! 

ZORAYMA 

Se  soubesses  como  é  terrivel  a  cólera  de  Boabdil, 
como  é  cioso  e  desconfiado  no  seu  amor ! 

ABEN-HAMET 

Nada  temas.  Fui  eu  a  quem  elle  incumbiu  do  vigiar 
os  teus  passos. 

ZORAYMA 

A  vós,  Senhor!  e  acceitastes  ! 

ABEN-HAMET 

Para  te  salvar. 

ZORAYMA 

Depois  de  me  haver  atraiçoado  ! 

ABEN-HAMET 

Não  vos  ireis  contra  mim,  Zorayma  :  apenas  temos 
alguns  momentos,  e  eu  preciso  delles  para  explicar  o 
meu  proceder,  porque  ainda  renunciando  ao  vosso 
amor,  não  quero  desmerecer  para  comvosco.  Se  vos 
amei,  prova-o  a  minha  vida  inteira  desde  o  instante 
em  que  vos  conheci,  o  meu  voluntário  degredo,  a 
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minha  presença  nestes  logares.  — Entre  as  cicatrizes 
do  meu  corpo  talvez  podesseis  encontrar  algumas 
menos  gloriosas... 

ZORAYMA 

Ibrahim ! 

ABEN-HAMET 

Não  vos  accuso.  Digo- vos  estas  cousas  porque  pa- 
rece que  haveis  deslembrado  o  meu  amor  e  bem  sabeis 
se  eu  vos  amava!  Imaginai,  Zorayma,  imaginai  agora 
que  terrivel  me  não  foi  aquelle  momento,  quando  eu 
tranquillo,  e  seguro  da  vossa  lealdade  como  de  mim 
mesmo,  ouvi  que  já  éreis  de  outrem  !  O  que  fiz  então 
não  sei,  —  o  que  senti  em  que  o  quizesse  não  vol-o 
poderia  dizer !  Tornado  a  mim  d'aquelle  espasmo  de 
dôr  que  me  tinha  como  alienado  de  mim  mesmo, 
pensei  que  mais  valera  não  vos  tornar  a  ver,  deixar- 
vos  entregue  aos  vossos  remorsos,  se  os  —  podesseis 
sentir,  se  recordações  minhas  alguma  hora  vos  assal- 
tassem! (Zorayma  quer  interrompel-o .)  Não  me  inter- 
rompais !  Tanto  tempo  soffri  comigo  que  sinto  agora 
não  sei  que  amargo  prazer  em  avivar  as  feridas  do 
meu  coração,  que  ainda  goteja,  e  em  vos  dizer  pela 
ultima  vez  que  eu  vos  amava,  como  nunca  foi  amado 
ouri  do  propheta.  —  Muitas  vezes  do  alto  das  Alpu- 
j arras  vi  correr  na  planice  as  hostes  hespanholas,  os 
cavalleiros  de  Aviz  e  S.  Thiago,  —  tremulavam  as 
bandeiras  aos  ventos,  soavam  trompas  e  clarins,  o 
meu  corsel  nitria,  —  e  eu  no  emtanto  indifíerente 
áquelle  magestoso  espectáculo  que  tantas  vezes  antes 
me  arrebatava,  pondo  a  mão  sobre  o  coração  me  con- 
vencia —  ai  com  que  dôr!  —  que  melhor  que  as 
espadas  castelhanas  me  havia  morto  a  vossa  indiffe- 
rença!  Se  estou  aqui,  não  é  minha  a  culpa,  — mandei 
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O  ramo  não  sei  como,  — fui  á  entrevista  irreflectida ! . . . 
irresistivelmente,  —  não  vos  apunhalei  não  sei  porque. 

ZORAYMA 

E  tivestes  esse  pensamento  ? 

ABEN-HAMET 

Admiras-te  ? 

ZORAYMA 

Não,  que  antes  o  houvesses  praticado. 

ABEN-HAMET 

Zorayma ! 

ZORAYMA 

Antes,  sim ;  que  não  me  obrigarias  a  commetter 
este  passo,  com  que  fico  parecendo  criminosa  aos 
olhos  de  todos,  e  de  mim  própria  me  envergonho. 

ABEN-HAMET 

Perdôa-me,  não  foi  essa  a  minha  intenção.  —  Quando 
no  meio  das  gallas  da  tua  corte  saboreasses  a  longos 
tragos  o  perfume  da  realeza,  eu  quizera  somente  que 
os  teus  olhos  me  descortinassem  n'um  canto,  quasi 
nas  trevas,  sombrio,  carrancudo,  arguindo-te  com  o 
meu  silencio,  ameaçando-te  com  a  minha  presença  — 
isto  só  —  e  que  então  te  vexasses  comtigo  mesma,  e 
que  por  fim  conhecesses  quão  pouco  vale  o  throno, 
que  se  adquire  a  custo  de  um  perjúrio.  Se  conseguisse 
intornar  uma  gota  de  absyntho  na  taça  dos  teus 
prazeres,  —  esta  só  vingança  me  bastava.  —  Mas 
desejar  procurar  que  uma  nódoa  infamante  manchasse 
a  reputação  da  mulher,  que  uma  vez  julguei  digna 
do  meu  amor,  não,  nunca  foi  meu  tal  pensamento. 
Involuntariamente  te  causei  todo  este  damno,  perdôa- 
me,  adeos ! 
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ZORAYMA 


ABEN-HAMET 


ZORAYMA 


ABEN-HAMET 


ZORAYMA 


Partes  ? 
Para  sempre. 
Para  onde  ? 
Para  longe. 
Quando  ? 

ABEN-HAMET 

Cedo  —  tanto  que  o  poder  —  talvez  amanhã,  talvez 
esta  noite. 

ZORAYMA 

E  se  eu  te  revelasse  um  segredo. 

ABEN-HAMET 

Guarda-0  comtigo. 

ZORAYMA 

No  ultimo  momento  em  que  nos  temos  de  ver,  ser- 
me-hia  demasiadamente  penoso  ficar  com  uma  cousa 
sobre  o  coração,  que  a  ninguém  mais  posso  commu- 
nicar.  Vou  dizer-t'a,  Ibraliim. 

ABEN-HAMET 

Não  a  quero  saber. 

ZORAYMA 

Quero-a  eu  dizer,  porque  se  no  teu  desterro  te  pôde 
ser  de  alguma  consolação  saber  que  sou  desditosa, 
que  vivo  amargurada,  —  alegra- te,  pouco  terás  de 
soíTrer. 

ABEN-HAMET 

Tu  infeliz,  Zorayma  ?  ! 


TUEATRO 
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ZORAYMA 

SoíTro  porque  fui  obrigada,  constrangida  a  perten- 
cer a  outro,  e  no  em  tanto  agora  me  está  parecendo 
que  com  mais  algum  esforço  o  poderia  ter  evitado ! 
Soffro  como  nunca  soíTreste,  porque  sou  culpada  a 
teus  olhos,  soffro  porque  a  cada  dia,  a  cada  hora,  a 
cada  instante,  sou  obrigada  a  compor  o  meu  sem- 
blante, a  dizer  palavras  que  não  sinto,  a  sorrir-me 
quando  minha  alma  se  despedaça,  —  a  ouvir  protestos 
de  amor,  a  que  devo  responder  com  afagos,  quando 
me  está  pedindo  o  coração  de  cahir-lhe  aos  pés  e  de 
pedir-lhe  entre  soluços  que  me  não  assassine  mais  com 
as  suas  palavras.  {Chorando  no  seio  de  Ahen-Hamet.) 

ABEN-IIAMET 

Anjos  de  céo  !  onde  estão  os  meus  soffrimentos  que 
já  os  não  sinto  agora? 

ZORAYMA 

A  ti,  a  ti  só  amo,  a  ti  só  quero,  a  ti  só  desejo  sem- 
pre :  tua  foi  sempre  minha  alma,  teu  meu  coração,  a 
minha  vida  é  tua  !  Foi  teu  —  o  meu  primeiro  suspiro 
de  amor,  os  meus  extasis,  os  sonhos  da  minha  juven- 
tude. Será  teu  o  ultimo  pensamento  da  minha  alma, 
o  ultimo  som  dos  meus  lábios,  o  ultimo  lampejar  dos 
meus  olhos,  o  ultimo  arfar  do  meu  coração.  Meus 
desejos,  minhas  saudades,  meus  pensamentos,  minha 
vida,  minha  morte,  são  teus,  sou  tua ! 

ABEN-HAMET 

Allah !  porque  me  não  fulminas  neste  momento  ?! 

ZORAYMA 

Repelle-me  dos  teus  braços,  que  não  tenho  forças 
para  me  tirar  delles  !  Parte,  parte,  sem  demora,  — 

27. 
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deves  partir,  bem  o  vês.  Puz-me  á  mercê  da  tua  honra, 
e  não  te  poderia  resistir  depois  desta  confissão.  Sou 
mulher,  sou  fraca  e  te  amo  ! 

ABEN-HAMET 

Insensata!  queres  que  eu  parta,  e  dizes-me  essas 
palavras  que  me  enlouquecem,  e  apertas-me  contra  o 
seio  que  me  abrasa,  e  encostas  o  teu  rosto  ao  meu  para 
que  eu  veja  os  teus  olhos,  e  sinta  o  teu  hálito,  e  en- 
contre os  teus  lábios ! 

ZORAYMA 

Piedade  !  compadece-te  de  mim !  (Ouve-se  rumor.) 
Céos!... 

ABEN-HAMET 

O  que  te  assusta? 

ZORAYMA 

Rumor,  —  não  ouviste?... 

ABEN-HAMET 

Nada  ouvi ! 

ZORAYMA 

Ali  n'aquella  moita  de  roseiras. 

ABEN-HAMET 

Foi  illusão. 

ZORAYMA 

Um  som  de  passos,  ouvi  distinctamente. 

ABEN-ILAMET 

Não  vês  como  tudo  dorme  ?  corre  a  noite  serena, 
não  luz  uma  estrella  —  tudo  repousa  —  tudo  dorme, 

—  somente  a  viração  da  noite  sussurra  na  folhagem. 
Vem,  Zorayma  :  estamos  sós,  —  ninguém  nos  ouve, 

—  ninguém  nos  vê. 
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SGENA  IV 
Os  MESMOS  e  ALHAMUK 

ALHAMUR,  entrando  precipitadamente 
Foge !  foge ! 

zoRAYMA,  cobrindo  o  rosto  com  o  véo. 
Ah! 

ABEN-HAMET 

Que  temes  Alhamur? 

ALHAMUR 

Armaram-te  uma  horrível  cilada,  o  jardim  está 
cheio  de  guardas. 

ZORAYMA,  desfallecendo. 
Eu  morro ! 

ABEN-HAMET 

Zorayma!  Zorayma!...  sem  sentidos...  Depressa, 
Alhamur,  sahe-lhes  ao  encontro,  que  não  cheguem  até 
aqui.  {Alhamur  sahe.)  Zorayma!...  véo  maldicto ! 
{Arranca  o  véo  e  lanra-o  por  terra.)  torna  a  ti!  Mal- 
dição divina !  eil-os  que  se  approximam  1 

ZORAYMA 

Quem  me  chama ! 

ABEN-HAMET 

Sou  eu,  —  Ibrahim. 

ZORAYMA 

Ah ! . . .  fujamos  !  fujamos ! 
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SGENA  V 
MULEY  HASSAN  —  ZEGRIS 

MULEY 

Então  o  cavalleiro  ?  ! 


UM    ZEGRI 


Fugiu. 


MULEY 

Cobardes!  tantos  contra  um  e  o  deixastes  fugir I 

o    ZEGRI 

Mas  se  era  um  Abencerrage. 

MULE  Y 

Estás  certo  disso  ? 

o   ZEGRI 

Marlota  branca ! 

MULEY 

Bem  :  onde  estavas  tu  ? 

o   ZEGRI 

Waquella  matta  de  roseiras ! 

MULEYJ 

Umvéo!  {Depois  de  ter  exmninado.)  Oh!  fortnau 
(Guarda-o  no  seio.)  E  ouviste  ? 

o    ZEGRI 

Quanto  diziam . 

MULEY 

E  viste  ?    / 

o    ZEGRI 

Beijavam-se. 
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MULEY 

Muito  bem.  (Ouve-se  estrépito  de  armas.)  Vê  que 
arruido  é  aquelle.  [O  zegri  sahe.)  O  véo  de  Zorayma  I 
certo  que  não  perdemos  tudo. 

SGENA  VI 
ABENMiAMET,  MULEY  e  vSOLDADOS 

ABEN-UAMET 

A  tua  espada ! 

MULEY 

A  minha  espada  !  tens  acaso  direito  para  m'a  pe- 
dires. 

ABEX-IIAMET 

Estás  preso ! 

MULEY 

Á  ordem  de  quem  ? 

ABEN-HAMET 

Do  rei. 

MULBY 

Mas  de  que  me  accusam  ? 

ABEX-HAMET 

De  te  haveres  introduzido  furtivamente  nos  Jardins- 
do  serralho. 

MULEY 

Mentiram. 

ABEN-IIAMET 

Talvez ! 

MULEY 

Provo-o. 
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ABEN-HAMET 

É  inútil. 

MULBY 

Tomai  a  minha  espada,  cavalleiro,  mas  escutai- 
me.  Esse  a  quem  procurais  foi  a  pouco  encontrado 
pelos  meus  soldados. 

ABEN-HAMET 

Quem  era  ? 

MULEY 

Não  sei  ainda,  mas  havemos  de  descobril-o. 

ABEN-HAMET 

Tanto  melhor  para  ti. 

MULEY 

Ouvi-me ! . . . 

ABEN-HAMET 

Sei  quanto  basta  :  levai-o  ! 


ACTO  IV 


ACTO  IV 

Sala  do  julgamento. 


SCENA  I 
BOABDIL,  lendo. 

«  Senhor.  —  Percorri  todos  os  Jardins  do  serralho^ 
«  a  ninguém  encontrei  senão  Muley  Hassan  com 
«  alguns  soldados,  que  parecia  andar  na  mesma  dili- 
«  gencia  :  prendi-o  segundo  a  ordem  que  me  deste  e 
«  poderás  interrogal-o.  EUe  affirma  ter  visto  umindi- 
<t  viduo  que  escapara  á  sua  escolta.  Por  mim  não 
«  creio  que  lá  houvessem  outros  além  delles  e  dos 
«  que  me  acompanhavam.  Nada  mais  sei,  nem  vi. 
«  Tranquillisa-te,  ó  rei,  Zorayma  é  innocente.  Ahen- 
«  Hamet.  »  —  Nunca  palavras  mais  amigas  poderiam 
pronunciar  os  teus  lábios,  Aben-IIamet  —  nem  me 
poderias  dar  outra  noticia  mais  agradável.  Bom 
amigo,  bem  hajas  tu  que  assim  me  isentas  de  cui- 
dados avigorando-me  este  amor  sem  o  qual  me  seria 
a  vida  um  martyrio  insupportavel.  Pobre  Zorayma ! 
Cego  e  louco  fui  eu  em  dar  ouvidos  a  mal  fundadas 
suspeitas,  que  por  um  momento  enturvaram  esse 
brilho  da  existência  que  me  luz  nos  teus  olhos ;  deve- 
ria ouvir-te,  mas  a  ti  somente,  deveria  crer,  mas  só 
em  ti,  que  és  as  minha  felicidade,  e  junto  a  quem  não 
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tenho  coração  para  soffrer,  senão  para  amar !  {Bate 
no  tympano.) 


SGENA  II 
BOABDIL,  e  um  EUNUCHO 

Dize  a  rainha  que  a  espero,  não  —  dise-lhe  antes 
que  eu  desejaria  fallar-lhe,  que  eu  lho  peço.  (O  Eu- 
nucho  sahe.)  Quanto  amor,  quantos  desvelos  me  não 
serão  precisos  para  apagar  a  lembrança  de  ingratidão 
tão  feia?  Oh  !  Zorayma,  foi-me  preciso  cahir  em  tal 
fraqueza  para  conhecer  quão  fundamente  imperas 
neste  coração. 

SGENA  III 
AYXA  e  BOABDIL 

Venho  pedir-vos  justiça,  Senhor,  e  espero  que  m'a 
fareis !  Fui  atrozmente  insultada  por  algum  dos  que 
vos  servem,  e  que  dizia  cumprir  assim  as  vossas 
ordens  :  era  impossivel  ainda  quando  determinásseis 
quebrar  o  instrumento  da  vossa  grandeza,  não  deve- 
ríeis nunca  rebaixal-o,  porque  seria  rebaixar-vos  a 
vós  mesmo  na  minha  pessoa. 

O  ser  eu  vossa  mãe  não  é  razão  bastante  para  que 
os  vossos  escravos  zombem  e  menosprezem  o  meu 
nome  —  para  que  me  insultem  impunemente  na  vossa 
corte  ? 

BOABDIL 

Por  Deos,  Senhora,  de  que  vos  queixais  ? 
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AYXA 

De  que  me  queixo  ?  Um  homem  em  quem  deposito 
a  minha coníiança,  um  guerreiro  que  ha  tantos  annos 
nos  tem  servido  lealmente,  a  mim  com  os  seus  con- 
selhos, e  a  vós  com  a  sua  espada  e  com  o  seu  sangue, 
foi  preso  hontem  á  noite  pelos  vossos  guardas,  porque 
o  julgaram  suspeito !  Julgaram-no  suspeito,  quando  a 
estima  que  delle  faço  publicamente,  e  não  de  agora, 
deveria  ser  documento  bastante  da  sua  fidelidade  para 
com  o  seu  soberano  !  Ora  acontece  que  pela  primeira 
vez  o  meu  nome  foi  pronunciado  debalde  em  Granada 
—  e  é  admirável.  Senhor,  que  isto  aconteça  logo  no 
vosso  reinado  !  Notai  que  entre  mim  e  vós  não  é  tão 
grande  a  distancia  que  vos  julgueis  seguro,  quando 
principiam  a  desacatar-me  !         ^ 

BOABDIL 

Quem  é  esse  homem  ?  —  quando  e  porque  o  pren- 
deram ?  dizei-o  breve,  que  folgaremos  de  fazer  justiça 
sobre  esse  quem  quer  (jue  foi,  que  ousou  offender-vos. 

AYXA 

Chamâ-se  Muley  Hassan  :  prenderam-no... 

BOABDIL 

Muley  Hassan !  foi  preso  nos  Jardins  do  serralho, 
não  é  verdade  ? 

AYXA 

Assim  foi. 

BOABDIL 

E  dizeis  que  lá  estava  por  ordem  vossa  ? 

AVXA 

Por  minha  ordem. 
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BOABDIL 


E  O  que  fazia  Muley  Hassan  nos  Jardins  do  serralho 
hontem  á  noite? 

AYXA 

Velava  sobre  a  vossa  honra. 

BOABDIL 

Sobre  minha  honra!...  Escutai-me,  Senhora,  e 
sejam  estas  as  ultimas  palavras  que  entre  nós  se 
hajam  de  pronunciar  sobre  semelhante  assumpto.  Em 
quanto  vos  contentastes  de  dispor  das  substancias  dos 
meus  thesouros,  das  fortunas  e  vidas  dos  meus  vas- 
sallos,  de  nomear  governadores  para  todos  os  meus 
castellos  e  fortalezas,  de  nomear  juizes  para  todas  as 
alçadas,  de  levantar  soldados  e  subsídios,  de  fazer 
paz  ou  guerra,  como  melhor  vos  parecia,  —  consenti 
que  reinásseis  em  meu  nome  e  que  em  tudo  e  por 
tudo  obrasses  livremente  segundo  o  vosso  talento. 
Consenti-o,  ainda  que  por  vezes  dir-vol-o-hei  por  íim, 
ás  vezes  me  doia  n'alma  de  ver  como  contra  mim  se 
indispunham  os  meus  vassallos,  e  que  eu  houvera  de 
incorrer  na  censura  de  quantos  actos  vos  lembrásseis 
de  praticar.  —  Mas  isto  vos  não  bastava  !  quizestes 
sujeitar-me  a  um  jugo  de  ferro,  escravisar-me  como 
um  Nazareno,  —  não  me  permittiste  mesmo  aquilio 
que  se  permitte  aos  homens  das  iníimas  classes,  ao 
mais  miserável  de  todos  —  aquilio  que  nem  o  Cadi 
nos  tribunaes,  nem  o  Muezzin  nas  mesquitas  podem 
tolher  a  crente  algum  —  a  liberdade  de  amar  livre- 
mente. —  Não  me  posso  vingar  de  vós  que  sois  minha 
mãe  —  mas  pois  que  tivestes  a  imprudência  de 
escolher  um  cúmplice!... 
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Senhor ! 

BOABDIL 

Dai-lhe  o  nome  que  vos  aprouver!  —  Um  homem 
que  se  encarregou  de  velar  sobre  a  minha  honra !  — 
como  se  ella  tivesse  necessidade  de  ser  guardada  por 
esse  modo  e  por  homens  taes  como  esse !  —  como  se 
ella  podesse  ser  manchada  pelo  que  diz  um  espião  ter 
visto  ou  ouvido  para  íins  que  devem  ser  bem  infames, 
visto  que  carecem  de  tantos  subterfúgios.  —  Difficil- 
mente  me  esqueço  dos  serviços  que  me  prestam,  mas 
também  difficilmente  i^erco  a  lembrança  do  que  uma 
vez  me  offendeu !  Percebeis  isto? 

AYXA 

Não  vos  entendo. 

BOABDIL 

Digo- vos,  Senhora,  que  ha  segredos  que  matam,  e 
que  é  perigoso  o  mister  de  confidente.  —  Não  con- 
tente de  me  haverdes  induzido  ao  mais  deplorável  de 
todos  os  erros,  ides  ainda  assoalhando  por  quantas 
pessoas  conheceis,  que  tive  a  fraqueza  de  vos  querer, 
irrogando  a  uma  pobre  e  inoffensiva  creatura  a  mais 
cruenta  injuria  que  se  pôde  fazer  a  uma  mulher!  E 
vindes  pedir-me  justiça  quando  fui  eu  o  offendido,  — 
vindes  queixar-vos  de  um  desacato,  quando  o  desaca- 
tado fui  eu. 

AYXA 

Fostes  desacatado,  é  certo,  mas  não  menos  razão 
tenho  para  me  admirar  da  injuria  que  soffrestes  que 
da  vingança  que  pretendeis  tomar!  Como!  por  que 
uma  mulher  vos  atraiçoa,  julgais  que  sobre  todos 
igualmente  deve  rccahir  a  vossa  cólera  —  sobre  mim 
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que  vos  revelo  o  engano  em  que  vos  tinham  —  sobre 
Muley,  que  não  fez  senão  servir-vos  lealmente  ainda 
incorrendo  no  vosso  desagrado? 

BOABDIL 

Ainda  persistis  na  vossa  accusação? 

AYXA 

Se  persisto !  E  havia  eu  de  retratar-me  só  para  vos 
comprazer  ? 

BOABDIL 

Jurai-o ! . . .  Não,  vós  não !  Hassan !  —  Guardas ! 
{Entram  alguns  soldados.)  Trazei  Muley  Hassan  á 
minha  presença.  {Os  soldados  sahem.)  Esse  que  o  diga, 
que  o  afíirme,  que  o  jure;  condemnada  seja  sua  alma 
por  toda  a  eternidade,  e  tão  inexorável  lhe  seja  o 
propheta  como  eu  que  não  hei  de  perdoar  o  seu  crime. 

AYXA 

E  condemnada  seja  eu  também! 

BOABDIL 

Calai -vos.  Senhora,  calai- vos. 

AYXA 

Condemnada  seja  eu  por  toda  a  eternidade... 

BOABDIL 

Não  tenteis  a  justiça  divina ! 

AYX^V 

Se  não  ouvi  distinctamente  a  voz  de  um  homem 
que  fallava  com  Zorayma,  fechado  a  sós  com  ella  no 
seu  aposento. 

BOABDIL 

AUah !  não  lhe  escuteis  este  perjúrio ! 
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Louco !  não  vos  disse  eu  que  ouvi !  —  ouvi-os  como 
vos  ouço,  e  tão  incrível  me  pareceu  tal  arrojo,  como 
agora  me  parece  a  vossa  cegueira !  Mas  se  vos  não 
bastam  as  minhas  palavras,  os  meus  juramentos,  se 
preferis  o  testemunho  de  um  miserável,  eu  vos  mos- 
trarei aquelle  dos  vossos  eunuchos  que  se  incmiibiu 
de  levar  o  ramalhete  do  desconhecido,  em  que  se  pe- 
dia uma  entrevista  a  Zorayma. 


E  esse  eunucho? 
Está  preso. 
E  ainda  vive. 


BOABDIL 


AYXA 


BOABDIL 


SGENA  IV 
Os  MESMOS,  UM  PAGEM 

PAGEM 

A  rainha!... 

BOABDIL 

Não  entre,  não  quero  vêl-a,  —  não  poderia  suppor- 
tar  a  sua  presença. 

SGENA  V 
Os  MESMOS  e  ZORAYMA 

ZORAYMA 

Senhor!,.. 
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BOABDiL,  asperamen  e. 
Que  viestes  aqui  fazer? 

ZORAYMA 

Um  recado  que  recebi  de  vossa  parte... 

BOABDIL 

Mudei  de  vontade ! 

ZORAYMA 

Retiro-me,  senhor.  {Vai  para  sahir.) 

BOABDIL 

Zorayma!...  {Ella  volta- se).  Perdoai-me! 

ZORAYMA 

o  que,  senhor? 

BOABDIL 

Não  era  isso  o  que  vos  queria  dizer !  Não  sei  o  que 
digo.  —  Escutai-me  :  não  é  o  rei,  é  uin  amigo  quem 
vos  falia,  respondei-me  singelamente. 

ZORAYiMA 

Eu  vos  escuto. 

BOABDIL 

Depois  que  Allah  e  vosso  pai  me  deram  possuir- 
vos,  jurei  a  mim  mesmo  empregar  todos  os  momentos 
da  minha  vida  em  cumprir  os  vossos  desejos,  em 
fazer-vos  senão  feliz,  ao  menos  tão  afortunada  quanto 
uma  mulher  o  podesse  desejar. 

ZORAYMA 

Porque  me  dizeis  isso,  Senhor? 

BOABDIL 

Porque?!...  porque  talvez  não  tenha  feito  quanto 
me  tinha  promettido,  quanto  vós  mesma  poderíeis  ter 
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esperado  de  mim.  Por  isso  vos  pergunto  :  Tendes  en- 
contrado no  meu  palácio  o  agasalho  que  esperáveis? 
Faltei  jamais  com  as  attenções  que  devo  ao  logar  que 
junto  a  mim  occupais,  com  os  desvelos  de  um  ho- 
mem extremoso,  com  a  solicitude  que  merece  o  vosso 
amor  ? 

ZORAYMA 

Sempre  vos  houvestes  como  um  rei. 

AYXA,  com  voz  surda. 
Como  um  nazareno ! 

BOABDiL,   depois  de  ter  fitado  Ayxa  por  alguns 
momentos. 

Como  um  nazareno,  poderias  dizer,  Zorayma;  por 
que  foi  entre  elles  que  vi  praticado  aquelle  trato  gen- 
til e  honesto  galanteio,  que  já  o  vosso  amor  me  havia 
feito  adivinhar.  Não  era  muito  tratar-vos  como  um 
rei,  bem  o  vedes.  —  Contente  de  vos  amar,  de  vos 
possuir,  —  feliz  e  venturoso  de  vos  ter  a  meu  lado, 
de  vos  ouvir  sempre,  fácil  me  seria  esquecer- vos,  por 
cuidar  somente  da  minha  ventura,  —  de  julgar-vos 
feliz  e  satisfeita  só  porque  eu  nada  mais  desejava ! 

ZORAYMA 

Acaso  me  queixei  eu? 

BOABDIL 

Não  vos  queixastes  nunca  :  digo  isto  por  dizer;  sei 
<iue  sois  boa  e  generosa,  mas  já  vol-o  disse  :  Não  é  o 
rei,  é  um  amigo  quem  vos  falia,  respondei-lhe  fran- 
camente. Poderia  alguma  vez  na  nossa  vida  intima, 
sem  querer,  sem  pensar,  .somente  porque  algum  cui- 
dado me  preoccupasse  a  fantasia,  porque  algum  pen- 
samento me  estivesse  dilacerando  o  coração,  ter-vos 
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dito  alguma  palavra...  talvez  o  não  saibais?!...  Ha 
palavras  que  se  engastam  n'alma  como  a  ferrugem 
na  lamina  de  uma  espada  :  crescem,  tomam  corpo, 
avultam  com  o  tempo,  não  se  apagam,  não  se  esque- 
cem nunca.  —  Acaso  vos  disse  eu  algumas  destas  pa- 
lavras —  poderia  ser  —  lembrai- vos  ! 

ZORAYMA 

Não ;  mas  permitti . . . 

BOABDIL 

Ainda  uma  pergunta  :  tendes  confiança  no  meu 
amor? 

ZORAYMA 

Senhor ! . . . 

BOABDIL 

Bem  vejo,  duvidais!... 

ZORAYMA 

Nunca  me  deixastes  duvidar. 

BOABDIL 

Bem.  Assim  que,  Zorayma,  se  vos  chegassais  a 
presuadir  de  que  vos  era  impossivel  a  felicidade  pas- 
sando a  vida  a  meu  lado...  deixai-me  concluir  —  se 
sentísseis  brotar,  enraizar-se  em  vossa  alma  um  sen- 
timento irresistível  por  alguém  ou  por  alguma  cousa, 
terieis  confiança  em  mim,  não  é  verdade?  Bem  sei 
que  os  affectos  não  se  governam  :  não  ha  contra  elles 
vontade,  nem  esforços  que  valham.  Nós  outros  os 
musulmanos  muitas  vezes  nos  desquitamos  das  nos- 
sas esposas,  o  que  outros  fazem  por  mero  capricho, 
por  que  não  o  faria  eu  por  amor?  Sou  bom,  procuro 
ao  menos  ser  bom  para  com  todos,  —  e  a  vós  Zo- 
rayma ainda  que  muito  me  custasse,  ainda  que  me 
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fosse  de  grande  sacrifício,  o  que  me  pedireis  vós  que 
eu  liouvesse  de  vos  negar?! 

ZORAYMA 

Perdoai-me,  Senhor,  vejo  que  me  tratais  com  a 
bondade  que  sempre  usastes  para  comigo  ;  mas  ha  nas 
vossas  palavras  alguma  cousa  que  não  comprehendo. 
Sevos  dignásseis  de  exphcar-vos  melhor!... 

BOABDIL 

Digo- vos  que  se  assim  vos  houvésseis  portado,  se- 
ria esse  comportamento  de  uma  ahna  grande  e  gene- 
rosa, que  não  sabe  trahir  a  confiança  de  ninguém, 
nem  postergar  os  seus  mais  sagrados  deveres! 

ZORAYMA 

Rei,  sou  vossa  escrava,  porque  insultais-me  quan- 
do tão  facilmente  me  podeis  fazer  morrer? 

BOABDIL 

E  aí  de  vós,  Zorayma,  ai  de  vós  se  vil  e  indigna- 
mente zombastes  da  minha  credulidade !  Ai  de  vós ! 
porque  eu  mesmo  com  estas  mãos,  que  só  me  peza  de 
as  não  poder  despedaçar  porque  tantas  vezes  vos 
apertaram  contra  o  meu  seio,  convertido  em  ódio  o 
amor  grande,  que  outr'ora  senti  por  vós  —  aqui  neste 
momento,  com  a  primeira  arma  que  no  meu  furor  en- 
contrasse... (Arranca  o  punhal.) 

ZORAYMA,  com  tcrror. 
Boabdil ! 

BOABDIL,  deixa  cahir  a  arma  :  para  Ayxa. 
Oh!  ella  é  innocente!  vêdc  que  ella  é  innoccnte! 
Em  vão  mil  sentimentos  contrários  se  debatem  furio- 
sos nesta  alma,  que  os  ciúmes,  a  cólera,  a  vingança 
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tão  cruamente  despedaçam.  Ainda  retinem  em  meus 
ouvidos  as  vossas  palavras,  mas  quando  todo  o  mun- 
do se  alevantasse  para  me  attestar  a  sua  inconstân- 
cia, a  sua  infidelidade,  um  poder  occulto  que  tão  alto 
a  defende  no  meu  coração,  eternamente  me  estaria 
clamando  aqui  dentro  com  voz  que  não  posso  deixar 
de  escutar  :  Ella  é  innocente  ! 

AYXA 

Lembra-te  do  meu  juramento. 

BOABDIL 

Pobre  Zorayma !  Sabes  de  que  elles  te  accusam  ? 
de  mil  cousas  monstruosas,  nem  eu  mesmo  sei  dizer- 
te  quaes  sejam !  Defende-te,  dize  que  nada  viste,  que 
nada  sabes,  acreditarei  o  que  disseres.  Não,  nada 
digas !  Como  podia  por  tanto  tempo  viver  tranquillo, 
se  tu  me  fosses  falsa !  Como  tanto  prazer  sentia  de 
achar-me  a  sós  comtigo,  se  me  trahias !  Nada  digas  : 
em  tempos  mais  felizes  por  ventura  que  me  agrade- 
cerás de  haver  eu  sósinho  acreditado  na  tua  inno- 
cencia  nesta  dura  provação  porque  passamos  agora. 

AVXA 

O  eunucho  recebeu  a  grinalda,  Muley  Hassan  os 

viu ! 

BOABDir. 

Pois  vós  Muley  Hassan,  e  eunucho,  todos!...  (mu- 
dando de  tom.)  Oh!  minha  mãe,  se  soubésseis  como 
eu  vivia  tranquillo  antes  que  me  viésseis  despertar  do 
meu  lethargo !  se  soubésseis  como  venturosos  me  cor- 
riam todos  os  instantes  da  vida !  não  me  "virieis  rou- 
bar este  alegre  engano  d'alma,  em  que  eu  vivia  tão 
ditoso  e  ha  tanto  tempo !  Embora  fosse  falsa,  eu  era 
feliz,  que  me  importava  o  resto? 
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AYXA 

Rei  fraco! 

BOABDIL 

Chamai-me  antes  cruel,  Senhora;  porque  se  não  me 
poderdes  convencer  a  ponto  que  eu  não  possa  duvidar 
da  minha  deshonra,  lembrar-me-hei  que  sou  rei  para 
punir- vos,  como  esquecestes  que  éreis  minha  mãe 
para  me  fazer  soffrer  tantos  tormentos.  Destes  exem- 
plos, c  por  motivos  menos  ponderosos,  estão  cheias 
as  nossas  historias.  Fostes  vós  quem  primeiro  soUci- 
tastes  a  nossa  justiça  —  ainda  bem  —  que  não  tereis 
de  queixar-vos  se  a  torre  que  minais  com  tanto  custo, 
desabar  emíim  sobre  a  vossa  cabeça ! 


SCENA  VI 
Os  MESMOS  e  um  PAGEM 


Mulcy  Ilassan! 
Que  entre. 
Emfim  1 


o   PAGEM 


BOABDIL 


AYXA 

(O  pagem  sahe.) 


BOABDIL 

Vou  saber  a  verdade ! 

ZOBAYMA 

Rei,  fortes  e  poderosos  são  os  meus  inimigos,  —  eu 
SOU  fraca  e  só... 

BOABDIL 

o  meu  amor  te  defende. 

28. 
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ZORAYMA 

Embora !  Quando  elles  na  vossa  presença  levanta- 
rem a  voz  para  me  accusarem,  não  serei  eu  quem 
lhes  responda  :  não  quero  que  diante  de  mim  se  aco- 
bardem, nem  tomar-lhes  o  campo  para  as  suas  ar- 
guições. 

AYXA 

Ficai,  rainha! 

ZORAYMA 

Vi-os  muitas  vezes  affadigados  armando  laços  a 
meus  pés,  —  despondo-os  cautelosamente  para  que 
nelles  me  embaraçasse.  Poderia  frustrar  as  suas  ma- 
quinações, fazendo  reverter  sobre  elles  os  damnos  de 
que  me  ameaçavam.  Era  trabalho  de  mover  o  braço, 
ou  quando  muito  de  vos  dizer  uma  palavra  :  nada  j&z. 
Que  me  prestava  isso?  Esta  vida  minha  tão  cançada 
que  vos  pertence,  se  a  não  defendeis  vós,  Senhor, 
deixai-a  que  também  eu  a  não  defenda. 

BOABDIL 

Travo  de  lagrimas  sinto  eu  nas  palavras  que  me 
falias  :  seja-me  Allah  testemunha  de  quanto  ellas  me 
pezam,  melhor  testemunha  ainda  de  que  te  não  hão 
de  affligir  impunemente.  (Zorayma  sahe.) 


SGENA  VII 
BOABDIL,  AYXA,  MULEY  HASSAN. 

MULEY 

Aqui  estou  Senhor. 
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BOABDIL 

Approxima-te.  (Senta-se.)  Tens  de  me  fazer  uma 
denuncia. 

MULEY 

Rei,  antes  se  poderam  chamar  revelações  de  um 
vassallo,  que  tem  servido  os  primeiros  cargos  junto  á 
pessoa  de  V.  M. 

BOABDIL 

Escravo,  um  espião  só  denuncia. 

AYXA 

Embora,  Senhor  :  maior  obrigação  lhe  ficais  de- 
vendo, se  elle  para  bem  vos  servir  não  se  recusou  a 
descer  tanto. 

BOABDIL 

A  quem  interrogo?  —  Sabes  que  alcance  poderão 
ter  as  tuas  revelações? 

iMULEY 

Conjecturo. 

BOABDIL 

Sabes  contra  quem  as  dirigis? 

MULEY 

Sei. 

BOABDIL 

Sabes  que  estimo  essa  pessoa,  que  a  amo,  que  a 
injuria  commettida  para  com  ella,  reputarei  feita  a 
mim  próprio? 

MULEY 

Também  sei. 
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BOABDIL 

Bem,  agora  escuta.  Tenlio  provado  a  tua  fideli- 
dade, tens-me  servido  lealmente,  mas  apezar  de  tan- 
tos serviços,  que  castigo  merecias  tu  se  um  dia  me 
apontasses  um  alfange  ao  peito? 

MULEY 

A  morte. 

BOABDIL 

E  terás  a  morte  se  eu  descobrir  a  minima  falsidade 
nas  tuas  asserções.  Não  creias  que  razões  fingidas, 
allegações  especiosas  possam  depois  do  teu  delicto, 
apagar  o  meu  justo  resentimento,  ou  torcer  a  minha 
justiça.  Serei  inexorável  para  com  o  culpado,  seja 
quem  fòr.  Mas  se  preferes  calar-te,  retira-te.  Julga- 
rei que  foste  constrangido  a  praticar  uma  acção  me- 
nos airosa  para  um  guerreiro,  e  que  melhor  aconse- 
lhado te  retractas.  Serei  indulgente  em  favor  dos  teus 
serviços,  esquecer-me-hei  do  teu  erro,  perdôo-te. 

MULEY 

Senhor,  morrerei  satisfeito  se  ainda  a  custo  do  meu 
sangue  vos  puder  convencer  que  sou  verdadeiro  e  de 
sinteressado. 

BOABDIL 

Falia. 

MULEY 

Incumbido  de  rondar  os  Jardins  do  Harém,  intro- 
duzi-me  furtivamente  para  haver  de  observar  o  que 
ali  se  passasse. 

BOABDIL 

Sei  isso ! 
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MULEY 

Um  dos  que  me  acompanhavam,  ouviu  alguns  pas- 
sos distante  de  si,  duas  vozes  que  conversavam  natu- 
ralmente como  seguros  de  que  ninguém  os  esprei- 
tava. 

BOABDIL 

Que  mais? 

MULEY 

Approximou-sc  nào  sentido  ao  bosque  de  roseiras 
brancas,  c  d'ahi  protegido  pelo  reparo  da  folhagem 
pôde  melhor  ouvir  o  que  conversavam. 

BOABDIL 

Que  ouviu? 

MULEY 

Apanas  algumas  frases  cortadas... 

BOABDIL 

Não  bastam. 

MULEY 

Eram  de  sobra  para  convencer  os  mais  incrédulos. 

BOABDIL 

Que  diziam? 

MULEY 

[*alavras  ardentes,  juramentos,  protestos  de  amor. 

BOABDIL 

Quem  eram? 

MULEY 

O  homem  trazia  uma  comprida  marlota,  que  lhe 
descia  até  aos  pés.  Não  era  fácil  destinguir- se-lhe  o 
talhe  do  corpo. 
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BOABDIL 

E  a  mulher!  a  mulher? 

MULEY 

Douda  de  amores,  perdido  o  siso  e  o  pudor  se  arro- 
jara aos  braços  delle  :  aperta vam-se,  abraçavam-se 
murmuravam  nos  ouvidos  um  do  outro  palavras  in- 
comprehensiveis ! 

BOABDIL 

Quem  era  a  mulher? 

iMULEY 

Apertados  entre  si  estreitamente  se  afora  delles  se 
houvesse  aniquilado  o  mundo,  cegos,  frenéticos,  como 
se  todo  o  fogo  da  eterna  condemnação  lhes  ardesse 
no  peito. 

BOABDIL 

Basta !  —  Quem  era  a  mulher. 

MULEY 

Beijavam-se  entre  suspiros  e  soluços... 

BOABDIL 

Cala-te!... 

MULEY 

VÓS  O  sabeis.  Senhor. 

BOABDIL 

As  provas? 

MULEY 

Eil-a.  {Entrega-lhe  o  véo.) 

BOABDIL,   depois  de  ter  examinado,   esfrega-o  entre 
as  mãos,  e  deixa-o  cahir  por  terra. 
Quem  era  o  homem? 
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MULEY 

Eu  O  poderia  ter  descoberto,  mas  como  sabeis,  fui 
preso  e  toda  a  investigação  desde  logo  se  me  tornou 
impossivel. 

BOABDIL 

Aben-Hamet  é  um  nobre  cavalleiro  :  não  lhe  de- 
vera confiar  tal  missão. 

MULEY 

Senhor ! 

BOABDIL 

Enganei-me,  confesso  que  me  enganei !  —  Esse 
homem  que  os  espreitava,  não  o  viu,  não  o  reconhe- 
ceu, não  pôde  conjecturar  quem  elle  fosse  pelas  ma- 
neiras, pelos  gestos,  por  outro  qualquer  signal? 

MULEY 

Talvez  que  isto  vos  possa  servir  :  o  único  homem 
que  no  serralho  encontramos  foi  um  Abencerrage ! 

BOABDIL 

Quem  era? 

MULEY 

Só  pelo  trajar  o  reconhecemos! 

BOABDIL 

Por  que  não  prenderam,  porque  o  não  mataram? 

MULEY 

Não  cheguei  a  vêl-o  :  defendeu-se  como  um  verda- 
deiro Abencerrage  e  evadiu-se  sem  que  os  meus  sol- 
dados lhe  podessem  pôr  obstáculos ! 

BOABDIL 

Era  um  Abencerrage!  (Pensativo.) 
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MULEY 

Attendei,  Senhor  :  é  certo  que  encontramos  um 
Abencerrage,  mas  parece  que  o  homem  da  entrevista 
não  usava  do  mesmo  vestuário. 

BOABDIL 

Que  fazia  um  Abencerrage  nos  Jardins  do  meu  ser- 
ralho, e  que  outro  a  não  ser  dessa  tribu  odiosa,  teria 
a  audácia  de  levantar  tão  alto  os  olhos,  e  de  se  en- 
contrar comigo !  —  Os  Abencerrages  conheço-os  pelo 
génio  turbulento,  faccioso,  promptos  a  commetterem 
emprezas^  e  a  tratarem  amores  nos  desturbios  da 
guerra.  Miseráveis,  que  se  proclaman  descendentes 
dos  reis,  e  que  obedecem  como  escravos !  —  por  muito 
os  soffro ! 

SGENA  VIII 
Os  MESMOS  e  ura  SOLDADO. 

o    SOLDADO 

Senhor,  os  meus  companheiros  ha  muito  que  estão 
em  armas,  e  aguardam  ainda  as  vossas  ordens. 

BOABDIL 

Que  esperem ! 

o  SOLDADO 

Começam  alguns  a  impacientar-se. 

BOABDIL 

Que  se  retirem. 

O  SOLDADO 

Dizem  que  os  hespanhoes  se  approximam. 
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BOABDIL 

Que  esperem  ou  que  se  retirem  :  façam  o  que  lhes 
aprouver. 

o  SOLDAbO 

Que  lhes  direi,  Senhor? 

BOABDIL 

Nào  me  ouviste?!  (O  soldado  sahe  :  gritos  da  parle 
de  fora.)  Que  não  me  deixem  um  instante  ser  homem ! 

SGENA  IX 
OS  mesmos  e  ALHAMUU. 

ALHAMUR 

Senhor,  as  tropas  começam  a  revoltar-se,opovo  se 
enfurece,  dizem  que  os  hespanhoes  se  approximam 
da  cidade ! 

BOABDIL 

És  Abencerrage? 

ALHAMUR 

O  chefe,  Senhor,  julguei  que  vos  era  conhecido! 

BOABDIL 

Es  chefe?  melhor! 

voz  DE  FORA 

{Canta  algumas  coplas  da  cantiga  — Ay  de  mim 
Alhama.) 

BOABDIL 

Conheces  aquelle  soláo? 

29 


506  THEATRO 

ALHAMUR 

Temerário  arrojo  é  de  quem  o  canta,  Senhor  :  vós 
o  tínheis  prohibido. 

BOABDIL 

Podem  agora  fazel-o  impunemente  :  Quem  era 
Alcaide  da  Alhama  —  lembras-te? 

ALHAMUR 

Era  mu  Abencerrage. 

BOABDIL 

Sabes  o  que  lhe  fizeram. 

ALHAMUR 

Vosso  pai  lhe  mandou  cortar  a  cabeça  por  haver 
mal  defendido  o  castello,  cuja  guarda  lhe  tinha  sido 
confiada. 

BOABDIL 

Que  te  parece  d'aquelle  castigo? 

ALHAMUR 

Que  foi  merecida,  Senhor. 

BOABDIL 

Foi  injusto. 

ALHAMUR 

Dizeis?... 

BOABDIL 

Que  foi  injusto.  Se  punimos  o  descuido  com  pena 
capital,  como  havemos  de  punir  a  traição  e  a  vileza? 

ALHAMUR 

Tendes  razão,  Senhor,  mas  os  Abencerrages  que 
podem  cahir  em  falta  jamais  poderão  ser  traidores. 

BOABDIL 

Dizes?... 
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ALHAMUR 

Que  são  leaes. 

BOABDIL 

São  leaes...  bem  sei  que  são  leaes...  com  quantos 
poderei  contar  da  tua  tribu? 

ALHAMUR 

Somos  cincoenta  os  principaes,  e  afora  destes 
muitos  outros  somenos,  que  são  entre  os  primeiros 
dos  vossos  soldados.  Podeis  dispor  delles  quando 
melhor  vos  aprouver. 

BOABDIL 

Bem  —  todos,  sem  expcepção,  haveis  de  apresen- 
tar-vos  hoje  mesmo  no  pateo  dos  leões. 

ALHAMUR 

E  ousaria  eu  peguntar-vos  para  que  ? 

BOABDIL 

Lá  o  sabereis. 

ALHAMUR 

Perdoai-me;  quando  tantos  perigos  nos  ameaçam 
de  perto,  releva  que  eu  dê  uma  rasão,  um  motivo  aos 
meus  companheiros  d'armas. 

BOABDIL 

Para  o  que  vos  posso  querer  no  meu  palácio?... 

ALHAMUR 

Para  algum  conselho  talvez. 

ROABDIL 

Assim  pois  vireis  desarmados. 

ALHAMUR 

Senhor,  temos  o  direito  de  entrar  com  todas  as 
armas  nos  vossos  conselhos. 
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BOABDIL 

Assim  é;  mas  não  ha  muito,  que  alborotastes  o  meu 
palácio  encontrando-  vos  com  os  Gomeles  vossos  inimi- 
gos :  não  quero  que  taesscenasse  reproduzam;  com- 
prehendeis  agora? 

ALHAMUR 

Sereis  obedecido.  (Sahe.) 


SGENÁ  X 

BOABDIL 

,  MULKY  HASSAN 

BOABDIL 

Ouviste? 

MULEY 

Ouvi. 

BOABDIL 

Comprehendeste  ? 

MULEY 

Pouco. 

BOABDIL 

É  fácil :  vai  ao  pateo  dos  leões  com  os  teus  soldados, 
os  Abencerrages  que  entrem  desarmados  —  um  por 
um.  O  mais  fica  a  teu  cuidado. 

MULEY 

Senhor  eu  vos  supplico!... 

BOABDIL 

Entendo  :  chamarás  os  Gomeles  em  teu  auxilio. 

MULEY 

Creio  que  dos  Abencerrages  depende  agora  a  sal- 
vação do  Estado,  se  ides  assustar  a  população  com 
semelhante  castatrophe... 

BOABDIL 

Obedece. 


ACTO  V 


ACTO  V 

Salla  do  julgamento 


SGENA  I 
BOABDIL,  MULEY  HASSAN. 

BOABDIL 

Deste  as  tuas  ordens  ? 

MULEY 

Estão  dadas,  Senhor. 

BOABDIL 

Os  Zegris,  os  Gomeles  já  entraram? 

MULEY 

Estão  no  pateo  dos  leões. 

BOABDIL 

Armados  ? 

MULEY 

Estão  promptos. 

BOABDIL 

Crês  tu  que  executem  cegamente  as  tuas  ordens? 
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MULEY 

Senhor,  bem  sabem  elles  que  a  obediência  é  o  seu 
primeiro,  senão  único  dever. 

BOABDIL 

E  não  se  arependerão  de  haverem  nesta  occasião 
obedecido.  {Momento  de  silencio.)  Que  disse  ella? 

MULEY 

A  rainha? 

BOABDIL 

Zorayma  —  o  que  disse  ella? 

MULEY 

O  mesmo  que  sempre  disse. 

BOABDIL 

Teima  então  em  asseverar  acintemente  que  o  seu 
cúmplice  é  esse  infeliz  mancebo. 

MULEY 

Esse  mesmo,  Senhor  —  o  filho  de  Mohamed  — 
Abencerrage  morto,  segundo  é  voz  na  sua  tribu,  ha 
já  alguns  annos. 

BOABDIL 

Imprudente  !  até  aos  mortos  atraiçoa ! 

SCENA  II 
Os  MESMOS  e  AYXA. 

AYXA 

Perdoai-me  se  vos  interrompo. 

BOABDIL,  a  Muley  Hassan. 
Cumpre  as  minhas  ordens.  {Muley  sahe.) 
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AYXA 

Senhor,  será  acaso  verdade  o  boato  que  ouço  na 
boca  de  todos? 

COABlJlL 

Ouo  boato,  Senhora? 

AYXA 

Que  havendo  reunido  os  vossos  guerreiros  com  a 
promessa  de  que  vos  ieis  pôr  á  sua  frente  para  mar- 
char contra  os  hespanhoes,  mandastes  repentinamente 
o  sem  outro  motivo  mais  que  um  capricho  inexplicável 
(jue  se  debandassem ! 

BOABDIL 

E  certo. 

AYXA 

E  será  também  certo  que  na  mesma  occasião  con- 
vocastes os  Abencerrages  para  com  elles  vos  acon- 
selhardes sobre  os  negócios  do  Estado  I 

BOABDIL 

Acreditai-o  :  ninguém  vol-o  prohibe ! 

AYXA 

Rei,  não  serei  eu  quem  vos  acoroçoe  a  progredir  na 
estrada,  onde  a  passos  desenvoltos  ides  caminhando 
para  a  vossa  perdição.  Não  é  esta  occasião  de  se 
esperdiçar  o  tempo  com  palavras  inúteis.  O  que  pre- 
meditais fazer,  Senhor?  —  Derribar  o  vosso  apoio 
mais  forte,  cercear  ao  throno  de  Granada  os  seus 
mais  seguros  defensores?  E  o  motivo  qual  é?  Porque 
cego  pelo  amor  de  uma  mulher,  que  vos  foi  traidora, 
tão  irreflectido  na  escolha  das  pessoas  em  quem  vos 

29. 
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confiais,  como  inconsiderado  e  injusto  em  punir  todos 
os  membros  de  uma  familia  pelo  crime  de  um  só?... 

BOABDIL 

Basta  :  fostes  vós  quem  solicita  pela  minha  honra 
lançastes  mão  de  tudo  para  me  convencer  da  minha 
vergonha  :  fostes  vós  quem  com  os  vessos  desvelos 
pela  minha  felicidade  não  cessáveis  de  clamar  a  todo 
o  momento  nos  meus  ouvidos  que  eu  era  rei  e  tra- 
hido !  —  Acordastes  o  leão  que  dormia  :  eil-o  agora 
de  crinas  irriçadas ;  tremei,  mas  não  deveis  queixar- 
vos. 

AYXA 

Queixar-me-hei,  não  porque  perdeis  o  throno  que 
é  vosso,  mas  porque  vai  com  elle  a  santa  religião  de 
Mafoma,  —  não  porque  abandonais  os  vossos  vas- 
sallos  á  fúria  castelhana,  mas  porque  entregais  ma- 
nietados os  crentes  aos  incrédulos,  — porque  destruis 
as  esperanças  deste  império  árabe  que  se  havia  de 
estender  pelas  Hespanhas  e  pelo  mundo;  porque  sois 
o  primeiro  a  cavar  os  alicerces,  onde  bem  cedo  se 
ha  de  erguer  o  estandarte  de  Christo  sobre  o  turbante 
do  propheta.  —  Se  só  vos  contenta  a  matança  dos 
Abencerrages  nada  vos  será  mais  fácil,  mandai  abrir 
as  portas  de  Granada,  mostrai-lhe  onde  estão  os  ini- 
migos, e  podereis  depois  subir  a  uma  das  mais  eleva- 
das torres  de  Granada  para  vêr  como  elles  acabam  ás 
mãos  dos  infiéis  :  —  O  sangue  das  suas  feridas  vos 
não  ha  de  então  enferrujar  a  coroa  por  que  elles  mor- 
rerão como  guerreiros  no  campo  da  batalha. 

BOABDIL 

Morrerão  como  traidores  :  não  merecem  outra 
morte. 
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AYXA 

Um  SÓ  homem  poderá  talvez  pôr  as  mãos  no  peito 
a  fortuna  contraria  que  nos  ameaça.  Rei,  sabeis  quem 
seja  este  homem?  E  um  Abencerrage! 

BOABDIL 

Morrerá  também. 

AYXA 

Longe  da  corte  por  muitos  annos  não  pôde  ter  parte 
no  crhne  de  que  á  sua  tribu  accusais.  Appareceu 
entre  nós  como  um  milagre  da  Providencia  e  foi  rece- 
bido com  enthusiasmo  pelo  povo  que  já  tratava  de 
resguardar  os  seus  thesouros,  e  as  pessoas  que  tinham 
mais  caras.  Rei  coníiai  o  mando  dos  vossos  exercito» 
ao  Abencerrage  Ibrahim. 

BOABDIL,  vivamente. 
Ibrahim!  dizeis  que  se  chama  Ibrahim? 

AYXA 

É  esse  o  seu  nome. 

BOABDIL 

o  filho  de  Mohamed,  o  Abencerrage? 

AYXA 

Esse  é. 

BOABDIL 

E  sabeis  que  está  em  Granada  :  não  vos  engana- 
ram? 

AYXA 

Eu  o  vil 

BOABDIL 

Oh!  Mafoma,  eu  t'o  agradeço.  (Pausa.)  Dizeis  então? 
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AYXA 

Que  é  o  único  homem  capaz  de  vos  salvar. 

BOABDIL 

Não  trato  disso  :  como  foi  recebido  ? 

AYXA 

O  povo  festeja-o  como  um  amigo  que  volta  de  uma 
longa  peregrinação,  —  queren\-n'o  por  chefe,  acla- 
mam-n'o,  e  levam-n'o  em  triumpho  pelas  ruas. 

BOABDIL 

Então  vale  muito  com  o  povo? 

AYXA 

Muito,  —  mais  do  que  o  podeis  imaginar. 

BOABDIL 

Tendes  razão  :  mandai-o  chamar. 

AYXA 

E  haveis  de  perdoar-lhe,  haveis  de  pôl-o  á  frente  do 
vosso  exercito  :  não  é  assim,  meu  filho?  —  É  isto  de 
bom  conselho  além  de  ser  um  acto  de  justiça. 

BOABDIL 

E  o  homem  de  quem  mais  careço  nesta  occasião, 
fazei-o  vir  á  minha  presença  já. 

AYXA 

Confio  na  vossa  palavra. 

BOABDIL 

Nada  prometto!  {Emendando-se.)  Não  vos  posso 
dizer  senão  que  o  hei  de  premiar  segundo  as  suas 
obras. 

AYX.V 

Ainda  melhor. 
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BOABDIL 

O  tempo  urge ! 

AYXA 

Allah  vos  abençoe,  meu  filho. 

SGENA  III 
BOABDIL,  só. 

Ibrahim  está  vivo !  e  hei  de  perdoar-lhe !  hei  de  pol-o 
á  frente  dos  meus  exércitos  para  que  vá  combater  os 
meus  inimigos,  e  volte  depois  carregado  de  louros 
afrontar-me  com  redobro  de  insolência!  E  eu  de  mãos 
atadas  para  o  galardão  como  para  o  castigo  hei  de 
agradecer-lhe  a  conservação  de  uma  coroa  já  tingida 
em  tanto  sangue.  E  com  a  fronte  baixa,  hei  de  ouvir 
a  narração  dos  seus  feitos  julgando-me  vil  na  minha 
consciência!  Não  I  pereça  embora  este  throno  malfa- 
dado, onde  jamais  me  tem  corrido  uma  hora  de  ven- 
tura :  pereça  o  meu  nome  e  gloria,  e  acabe  a  minha 
geração  comigo  :  mas  não  se  dirá  nunca  que  deixei 
vivo  o  miserável  que  me  injuriou  cobardemente,  — 
nem  que  por  amor  de  um  premio  vil,  de  uma  coroa 
mal  soffrida,  consenti  em  lhe  ser  agradecido !  Hassan  I 
IlassanI  Não  ouves,  Hassan! 

8CENA  IV 
BOABDIL,  MULEY  HASSAN. 

MULEY 

Aqui  me  tendes.  Senhor. 
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BOABDIL 

Faze  conduzir  Zorayma  para  o  pateo  dos  leões  — 
já,  quanto  antes. 

MULEY 

Senhor,  pois  também  ella? 

BOABDIL 

Quero  que  assista  á  execução. 

MULEY 

Meditai,  Senhor... 

BOABDIL 

Não  ouviste  ainda?  Quero-a  no  pateo  dos  leões. 

SGENA  V 
Os  MESMOS,  e  um  ABENCERRAGE. 

BOABDIL,  d  Muley. 
O  mais  saberás  depois.  (Muley  sahe.) 

ABENCERRAGE 

Senhor,  perdoai-me  se  me  demorei  :  os  hespanhóes 
começam  a  atacar-nos. 

BOABDIL 

Es  o  primeiro  que  chegas  :  não  tens  que  pedir  des- 
culpas. 

ABENCERRAGE 

Tanto  peor,  senhor,  que  se  não  empregardes  toda  a 
diligencia,  com  magoa  o  digo,  Granada  cahirá  hoje 
mesmo  em  poder  dos  iníieis. 
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B0A.I3DIL 

Já  deliberei  tudo. 

ABENCERRAGE 

E  O  que  determinais  ? 

BOABDIL 

Podes  entrar. 

ABENCERRAGE 

Pois  quereis  sempre  reunir  conselho? 

BOABDIL 

Entra.  (O  Abencerrage  sahe.) 

SGENA  VI 
BOABDIL  —  2.°  ABENCERRAGE. 

2."  ABEXCERRAGE 

Começou  o  ataque   da   parte  dos  hespanhoes  — 
alguns  dos  nossos  bastiões  já  cahiram  em  seu  poder. 

BOABDIL 

Podes  entrar.  (O  Abencerrage  sahe.) 

SGENA  VII 
BOABDID  —  3."  ABENCERRAGE. 

3.°  ABENCERRAGE 

Senhor,  senhor  !  valei-nos  ! 

BOABDIL 

Entra.  (Ouve-se  um  grito  —  o  Abencerrage  que  vai 
para  entrar,  recua.) 
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3.°    ABENCERRAGB 

Não  ouvistes  ? 

DOABDIL 

O  que? 

ABENXERRAGE 

Um  grito  de  arripiar  as  carnes,  —  um  rouquejar  de 
quem  se  debate  entre  as  vascas  da  morte. 

BOABDIL 

Vê  o  que  é.  (O  3.^  Ahencerrage  sahe.  Entram,  muitos 
outros  :  Boabdil  com  a  mão  lhes  indica  a  porta  por 
■onde  devem  entrar.) 

SCENA  YIII 
BOABDIL,  e  ABEN-HAMET. 

BOABDIL 

Tu,  Abén-Hamet !  que  vieste  aqui  fazer? 

ABEN-HAMET 

Senhor,  não  me  queríeis  fallar  ? 

BOABDIL 

Em  verdade,  és  a  pessoa  que  eu  menos  desejava  ver 
neste  logar  e  neste  momento. 

ABEN-HAMET  ' 

Se  a  minha  presença  vos  é  agora  importuna... 

BOABDIL 

Nunca !  nunca.  Se  te  não  desejava  agora  era  só  para 
que  não  fosses  testemunha  de  um  espectáculo  bem 
triste. 
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ABEN-HAMET 

Para  vós,  Senhor? 

BOABDIL 

Para  todos. 

ABEN-HAMET 

E  não  poderei  saber  qual  a  causa  que  tanto  vos 
afflige? 

POABDIL 

Podes,  sim  ;  mas  antes  de  tudo  :  Quando  outro  dia 
rondavas  os  Jardins  do  serralho,  não  viste  nemhum 
vulto  desconhecido?  não  descobriste  nenhum  indi- 
cio ([uc  podcssc  confirmar  as  minhas  suspeitas  ? 

ABEN-HAMET 

Porque  essa  pergunta,  Senhor  ? 

BOABDIL 

Não  duvido  da  tua  diligencia,  não  te  crimino  :  és 
leal,  és  meu  amigo.  —  Mas  sabe  :  desde  aquella  noite 
adquiri  a  fatal  certeza  de  que  Zorayma... 

ABEN-HAMET 

Acabai ! . . . 

nOABDlL 

Basta  :  bem  me  entendes. 

ABEN-HAMET 

E  O  que  pretendeis  fazer? 

BOABDIL 

Vingar-me  ! 

ABEN-HAMET 

De  quem  ?  conheceis  acaso  o  criminoso  ? 
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BOABDIL 

Pouco  importa  !  Quando  em  uma  casa  se  commette 
um  grande  delicto,  arrasam-se-lhe  as  paredes  com  o 
solo,  e  no  logar  que  elle  deixou  vasio  planta-se 
cânhamo  e  linho  para  que  de  todo  se  apague  a  lem- 
brança do  attentado  commettido. 

ABEN-HAMET 

E  se  O  criminoso  se  viesse  offorecer  á  vossa  vin- 
gança pedindo- vos  que  vos  compadecêsseis  d'aquella 
pobre  e  desgraçada  creatura,  e  que  sobre  elle  somente 
cahisse  todo  o  peso  da  vossa  cólera  ?... 

BOABDIL 

Não,  nunca  ! 

ABEN-HAMET 

Ponderai,  senhor,  quão  grande  é  a  fraqueza  de 
uma  mulher  —  quão  facilmente  se  pôde  deixar 
arrastar  pelos  protestos  talvez  lisongeiros,  talvez 
fingidos  de  uma  lingua  mentirosa.  Facilmente  sedu- 
zidas pela  lisonja,  mal  podendo  resistir  á  paixão  que 
se  lhe  revela  entre  lagrimas...  a  natureza  as  creou 
fracas,  mas  são  os  homens  que  as  fazem  traidoras. 

BOABDIL 

Fraqueza  de  vibora  que  assassina  mordendo !  — 
Mede  o  crime  não  pelo  que  é  em  si,  mas  pela  qua- 
lidade da  pessoa  o f fendida,  e  verás  depois  se  sou 
rigoroso  cm  demasia,  ou  se  basta  o  sangue  dos  Aben- 
cerrages  para  lavar  a  nódoa  que  a  sua  infâmia  lançou 
sobre  o  meu  nome  ! 

ABEN-IIAMET 

Os  Abencerragcs ! 
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BO\BDIL 

Morrerão  todos. 

ABEN-HAMET 

E  Alhamur,  senhor  !  Alhamur  !  Também  o  condem- 
nastes  ? 

BOABDIL 

Já  morreu  ! 

ABEN-HAMET 

Rei,  pois  que  a  tal  ponto  vos  cega  a  paixão,  que 
sacrificais  sem  motivo  a  flor  dos  vossos  cavalleiros, 
pois  que  punis  milliares  de  innocentes  por  um  só  cri- 
minoso, sem  attenção  ao  bem  do  vosso  Estado,  á  dedi- 
cação da  vossa  nobreza,  que  melhor  acabaria  n'um 
dia  de*  batalha  morrendo  por  amor  do  vosso  throno, 
—  pois  que  basta  pertencer  á  mais  nobre,  á  mais  ge- 
nerosa, á  mais  guerreira  tribu  de  Granada  para  in- 
correr no  vosso  desagrado,  para  merecer  a  morte 
por  mão  de  um  carrasco,  —  aqui  me  tendes  :  sou 
eu...  {Emendando -se.)  Sou  também  Abencerrage  ! 

BOABDIL 

Peza-me  de  os  não  poder  odiar  sem  excepção  de 
um  só  ! 

ABEN-HAMET 

Digo-vos  que  sou  Abencerrage  !  A  excepção  que 
fazeis  de  mim,  quando  mandais  trucidar  os  meus  ir- 
mãos, os  meus  amigos,  os  meus  companheiros  d'ar- 
mas  —  é  uma  vergonha  —  um  insulto  —  ponderai 
bem  que  é  um  insulto  :  eu  o  regcito.  —  Mandai  que 
vos  tragam  o  cepo  do  padecente,  o  cutello  do  algoz, 
os  aprestos  desta  horrível  carnificina,  mandai  que 
me  decepem  a  cabeça  na  vossa  presença,  e  não  cu- 
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braes  de  infâmia  o  homem  de  quem,  ao  menos  vós  o 
dissestes,  de  quem  já  fostes  amigo. 

BOABDIL 

Tardias  são  as  tuas  palavras,  Ahen-Hamet.  —  A 
imi  delles  não  concederia  eu  a  vida  nem  pela  tua 
amizade  nem  por  todos  os  thesouros  do  Kalifa.  — 
Quanto  ao  mais,  ainda  que  eu  agora  o  quizesse,  mo- 
vido pelos  teus  rogos,  já  não  é  tempo  de  perdoar- 
Ihes. 

ABEN-HAMET 

É  sempre  tempo  para  a  clemência,  senhor. 

BOABDIL 

Não,  já  não  é  tempo.  Vê  tu  mesmo.  [Ahre-se  o  re- 
posteiro de  fundo  —  e  vê-se  entre  so')nbras  os  Zegris 
e  os  Gomeles;  Zorayma  entre  os  soldados  —  e  os 
i^:adaveres  dos  Ahencerrages.) 

ABEN-HAMET 

Horror !  Horror  ! 

SGENxV  IX 

■Os   Mesmos  e  ZORAYMA,   lançando-se  ao  meio  da 
scena. 

ZORAYMA 

Foge,  Ibrahim,  foge.  —  Não  são  homens  os  que  vês, 
são  feras  carniceiras,  que  respiram  soffregas  o  odor 
úo  sangue  :  a  morte  é  para  elles  um  banquete,  e  as 
agonias  do  passamento  um  concerto  que  os  embriaga. 
Foge,  eu  t'o  su})plico  :  —  foge  se  ainda  é  tempo. 

BOABDIL 

Tu  chamas-te  Ibrahim? 
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ABEN-IIAMET 

Vcr-te  assim  entregue  nas  mãos  dos  teus  algozes,  e 
não  ter  forças,  não  ter  posses  para  te  arrancar  do 
abysmo  onde  eu  te  precipitei  com  a  minha  imprudên- 
cia I  Oh  I  Zorayma,  somente  agora  ó  que  posso  lêr  na 
sorte  que  te  espera  quão  grande  foi  o  meu  delicto  ! 
mas  por  grande  e  horrendo  que  seja,  basta,  é  de 
sobra  este  momento  para  apagar  a  sua  lembrança  na 
memoria  do  meu  mais  encarniçado  inimigo 

BOAHDir, 

Tu  és  Ibrahim  ? 

ABEN-UAMET 

Eu  sou  :  se  ha  mais  tempo  vol-o  não  confessei  não 
foi  por  disputar  esta  vida  que  de  bom  grado  vos  cedo: 
m  asia  com  ella  a  sorte  de  outra  creatura  I . . . 

BOABDIL 

Também  és  Abencerrage  :  agora  o  creio ! 

ABEN-IIAMET 

Uei,  dai  um  só  momento  áquelle  que  para  todo  o 
sempre  vai  comparecer  perante  a  justiça  do  eterno. 
Não  vos  peço  mercê... 

BOABDIL 

Ibrahim !  Aben-Hamet  —  o  nome  do  homem  que 
me  era  mais  caro  —  o  nome  da  creatura  que  mais 
aborrecia  —  um  traidor  —  um  amigo  —  c  são  ambos 
uma  só  creatura  :  era  isto.  E  que  outra  cousa  poderia 
ser  se  não  um  monstro  para  resumir  em  si  as  mais 
violentas,  as  mais  disparatadas  affeições  da  minha 
alma. 

Z0RAY.MA 

E  eu  sou  que  te  denuncio  !  —  Quando  julgava  ter 
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a  ira  de  Deos  accumulado  sobre  a  minha  cabeça  todas 
quantas  misérias  podem  sobrevir  a  mna  triste  crea- 
tura,  por  cmnulo  de  infortúnio  sou  eu  quem  te  con- 
demna  á  morte  !  sou  eu  quem  te  mata  !  eu,  cuja 
única  consolação  nos  meus  derradeiros  instantes  seria 
saber  que  ficavas  em  vida  guardando  a  memoria 
d'aquelle  nosso  amor  da  infância,  lembras-te  ?  Oh  ! 
tão  puro  !  e  tão  desgraçado  também  ! 

ABEN-HAMET 

Anjo  do  céo !  bem  vinda  me  seria  a  morte  que  eu 
recebesse  das  tuas  mãos  :  mas  a  folha  da  minha  vida 
rompeu-se  á  primeira  gota  de  sangue  abencerrage, 
que  por  meu  respeito  se  derramou !  Nobres  e  desgra- 
çados irmãos  !  Como  poderia  eu  viver  depois  delles,  e 
depois  de  ti  Zorayma?  Morrerei,  sim,  morrerei,  sem 
queixar-me,  e  mil  vezes  bemdicto  seja  Allah,  que  na 
sua  bondade  me  permitte  esta  derradeira,  esta 
grande  consolação,  que  não  mereço  —  a  de  morrer 
comtigo ! 

BOABDIL 

Oh  !  quando  o  homem  na  vida  passa  por  uma  des- 
tas terriveis  provanças  que  apraz  a  Allah  mandar  aos 
seus  filhos  miseráveis  como  um  raio  de  maldição  im- 
placável, descrê  da  sua  justiça,  e  da  humanidade,  e 
comsigo  mesmo  se  envergonha  de  pertencer  a  indi- 
gna espécie  que  produz  tão  negros  fructos  ! 

SGENA  X 

Os  MESMOS  e  AYXA 

AYXA 

Senhor,  os  hespanhóes  penetraram  na  cidade  :  já 
correm  pelas  ruas,  incendeiam  as  casas  e  os  templos 
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OS  nossos  soldados  sem  chefes  —  um  punhado  apenas 
pelejam  desacoroçoados,  disputando  a  subida  de 
Vivarambla  que  dá  entrada  para  o  castello.  {Boahdil 
conserva-se  pensativo  e  silencioso.)  Por  Deos,  senhor, 
que  silencio  é  este  ?  Vosso  throno  se  espedaça  como 
mna  arvore  tocada  pelo  raio :  vossos  soldados  carecem 
de  chefe :  um  ultimo  esforço  pôde  ainda  salvar-vos,  e 
reunis  no  palácio  os  Zegris,  os  Gomeles,  mandais 
assassinar  os  Abencerrages,  e  vos  conservais  tran- 
quillo  e  socegado  como  se  isto  fosse  apenas  um  ale- 
vante  da  plebe  !  (Silencio.)  Já  que  o  terror  vos  tolhe 
a  falia,  tratarei  de  salvar-vos,  máo  grado  vosso  —  eu 
fraca  mulher  que  não  sei  manejar  o  alfange,  nem 
cavalgar  um  corsel  de  batalha.  Vem  comigo  Ibra- 
him! 

BOABDIL 

Ibrahim  !  Quem  fallou  em  Ibrahim? 

AYXA 

Eu  !  (Ouvem-se  descargas.) 

BOABDIL 

Que  arruido  é  aquelle  ? 

AYXA 

São  os  hespanhóes  que  atacam  o  vosso  palácio . 

BOABDIL 

Guardas!  guardas  !  —  Zegris,  Gomeles. 

AYXA 

Emfim  acordastes ! 
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SGENA  XI 
Os  MESMOS  e  GUARDAS 


Segurai-o. 
A  quem  ? 
Segurai-o ! 


BOABDIL 


AYXA 


BOABDIL,  com  força 


ABEN-HAMET 

Rei,  deixai-me  primeiro  correrão  encontro  dos  vos- 
sos inimigos  :  eu  vol-o  peço  de  joelhos  :  vencedor  ou 
vencido  fica-vos  a  minha  vida  ou  o  meu  cadáver  para 
saciar  a  vossa  vingança. 

AYXA 

Não  sabeis  que  esseé  Ibrahim,  senhor,  que  loucura 
é  a  vossa? 

BOABDIL 

Pelo  inferno  :  matai-o,  mataio  ! 

ZORAYMA 

Morreremos  ambos,  morreremos  juntos,  ex balare- 
mos juntos  o  ultimo  suspiro. 

ABEN-HAMET 

Vem,  só  a  morte  agora  te  poderá  tirar  d'aqui  onde 
deveras  ter  vivido  sempre  ! 

BOABDIL 

Separai-os ! 
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AYXA,  com  desprezo. 


Insensatos  ! 


ZORAYMA 

Quem  de  vós  se  atreverá  a  torcar-me? 

nOAUDlI> 

Separai-os  ! . . .  Cobardes!  (Arranca-a  dos  braços  de 
Aben-Haynet.) 

ABEN-iiAMET,  eutre  os  soldados. 
Ai  de  ti,  rei,  se   em  quanto  me  resta  um  alento  de 
■vida  te  atreves  a  levantar  a  mão  contra  Zorayma  !  ai 
de  ti,  se  insultas  uma  mulher  que  se  não  defende,  que 
não  tem  forças  para  te  resistir ! 

nOABDIL 

Matai-0  !  matai-o  1  i  Cresce  fora  o  tumulto.) 

AUEN-HAMET 

Ai  de  ti,  porque  despedaçando  estas  fracas  pri- 
sões dos  teus  soldados  —  esta  barreira  desprezivel 
que  oppões  á  minha  fúria  !... 

ZORAYMA 

Ibrahim ! 

HOAIIUIL 

Cala-te ! 

70RAYMA 

Em  quanto  a  minha  voz  te  puder  chegar  aos  ouvi- 
dos escuta-me  :  Eu  te  amo  ! 

BOABDIL 

Cala-te ! 

30. 
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ZORAYMA 

Eu  te  amo ! 

BOABDIL 

Cala-te !  (Suffocando-a.) 

ZORAYMA 

Eu  te  amo ! 

BOABDIL 

Cala-te  !  (Apunhala-o.) 

ABEN-IIAMET 

Ah!  (ca/ie  apunhalado.)   Perdoai-me  rei  :  tu  Zo- 
rayma  perdoa-  me ! 

BOABDIL 

Eu  te  odeio! 

ZORAYMA,  cahindo 
Eu  te  perdoo ! 

(Cahe  o  panno.) 
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